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Comércio e indústria concordaram éiíi pagar o novo salário mínimo a partir do dia Io ¦•Í|l|

COOPERAÇÃO PATRONAL
TROUXE NOVO ALENTO M
CAUSA DA PAZ SOCIAL
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Fmtemidade Antes ao

1 I^I^B
••Irmão" Aníbal,
semiiiu, contem-
pia desolado o rc-
//io cosarrio (7a
Presidente Vargas,
envolto em cha-
mus. indiferente a
chuva e ás per-
guhtcs dos r'»por.-
ieres que o csi-

cuvam.

Foi devorado nntem pelo fogo a famosa Fraternidade
Kclética Espiritualista Universal, entidade mística 4(ue
obedece ao comando do "mestre Yokaanan", cx-nficial
da Aeronáutica. O togo irrompeu às primeiras hora" da
madrugada e contra éle nada puderam fazer, nem os
bombeiros que acorreram prontamente ao vclrio casarão
da Avenida Presidente Vargas, nem a incessante eliuva
que caia sobre a cidade. Os "irmãos" do profeta que dor-
miam no local acordaram sobressalta dos e >ú tiveram
tempo dc fugir, lamentando os prejuízos avaliados cm
10 milhões dc cruzeiros, representados em equipamento.*
médico, dentário, material de laboratório e uma estação
de radioamador. (IVcia na última página diste caderno)

— Recebo a notícia
(dada pela reportagerü-
do DIÁRIO DA NOITÈg
com a mais justificada;,
satis..cão e somente teg
nho palavras de exalta^'
ção para o gesto alto S,
compreensivo das clas£;
ses patronais do paífc
Elas, na verdade, estão':
colaborando com o gòj:
vérno neste ambiente"
de paz social de quc;
tanto carecemos para;;{>.:
d e s e n vol vimento da
Brasil — assim se ma*
riifestou ao repórter.iò
ministro Fernando No.
brega, a respeito da d^,-
cisão tomada pelas cias;
ses patronais sobre, o
salário mínimo. (P. 5);

Esfn a cena colhida pela reportagem fotográfica do DIÁRIO
DA XOITE. ao chegar ao local cio .ncèndio. Em alguns mi-
nulos o jogo evoluiu, dominando o edifício cm que funcio-
nava a Fraternidade Ecktica Espiritualista Universal, c re-
sistindo ao esforço dos bombeiros, até consumir os móveis

c utensílios existentes no pardiciro.

}^h\\ Ainda Sete Corpos
iterior do "Scândia"

»
Apesar do tempo encoberto que lhes dificultou a tarefa, os
homens rãs conseguiram ontem retirar do fundo do mar pe-
aiifo'. d» avião dn "Vasp" e dois cadáveres que foram identifi-
eados como dc membros da tripulação icn-pilõto c rádio-te-
legrafislal. Os esforços dos homens da Marinha devem prosse-
guir lioje, n fim cie que os sele corpos ainda submersos sejam

içados (Leia na última página deste caderno)

ANO XXXI Ilio, Terça-feira, G dc Janeiro dc 1959

As Dez Personalidades Femininas
Mais Importantes do Ano de 1958
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Nv° 11.392

Carlos Machado, den.
tro da swa função de colu.
nista especializado no se.
tor artístico c social, de.
pois de uni exaustivo tra»
balho de seleção, apresen.
ta hoje aos leitores do
DIÁRIO DA NOITE a rc.
lação das personalidades
femininas que mais se
destacaram durante o ano
dc 1958, nos diversos ramos
de atividades. (Leia texto
na página 3).

SARAH LEMOS KUBITSCHEK

) Destroços do avião da VASP içados ontem na Cuanu-
liara pelos homens-rãs da Marinha, vendo-se assinala-
do, entre o ferro retorcido, o relógio indicando com

exatidão U2.07 horas) o momento do desastre-
MARIA DELLA COSTA RAQUEL DE QUEIROZ
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Clube do Lar Ensinará a
Mulher a Ser Mais Feliz

Canos Frias cumprimen-
ta Eha Marzullo, duran-
te a primeira apresenta-
ção de "Clube do Lar",
auguranao-lhc votos dc
sucesso na nova proqra-

mação da TV-Tupi.

Desde ontem, as felespectadoras da TV-Tupi travaram
contato, entre 16 e 17 horas, com o CLUBE DO LAR,
programa que tem a direção de Elia Mariullo e criado,
exclusivamente, para dar sugestões e traier algo de
novo às mulheres que fêm no lar o motivo de suas pre-
ocupações. Às suas sócias, previamente inscritas, CLU-
BE DO LAR possibilitará uma série de surpresas agra-
dáveis, com sorteios de valiosos presentes, além de pro-
porclonar-lhes cursos de psicologia Infantil, orientação
pré-nupcial, cursos de puericultura e muitos outros en-
slnamentes de utilidade para o lar, sempre naquele ho-

rário, de segunda a sexta-feira. Leia na página i
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<»00 mil autárquicos pedem
abono sol» ameaça de greve

¦unidos numa assembléia que contou com ml-
lares ,|,. trabalhadores, os lideres das classes ma-

"•"•>», ferroviárias c portuárias decretaram gre-'*' cm Iudo ., ,,ajs, caso não seja concedido o" ">no de 30'c aquele» servidores, de conformidade,om a emenda 13. apresentada pelo senador Frei-
*" tivalcãmi. ao projeto tle Abono, quc ora esta

*ndo (li-culião na Câmara Federal <5.« PAGINA)

frnhin "'" aiPcc''o d° mesa que presidiu us,000'ios da assembl ia dos mar.timus. portua-• icrrociários. realizada, ontem a no te.' auditório do lAPSt, eom a presença de nu-me-t-so» operários c parlamentares.
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Amanhã a audiência dos
homens do açúcar com JK
Em nova reunião no IAA. com a presença de numerosos par-
lamcntarcs. foi aprovada uma exposição numérica das razõe>
pur que não aceitam o preço dc Cri 17ã0. que a COFAP se
dispõe a homologai. A hora do encontro dos produtores, fa-
bricantes e refinadores com o presirier.te da Republica anda

náo foi marcada- iPágina 61
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ADALGISA COLOMBO Anstregésilo de Athãtfie
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SÚ NO DIA 15: li APQRAÇÃO
PARA RAINHA DAS ATRIZES

a m imr,«,i-lrisn forraram a dirc- 1 Estarão alinliHOas. entre outras beldades dns
Motiveis dc ordem npetlos^ ™^ram 

^^f, nMSI)S p(llcü, Oonchita Mascarenhas, Dali May.

!r.^irradnr^í,aStpH,nc^a•;puíaçá„ do co.VWilzu Carla o Rose Bondeill. liusUimen,,-. a ausen
Curso para escolha da •'Rainha rio Baile cias Atrizes', im

tradição foliónica que sc repele anualmente, des- im .^ „ 
«ilemonlo da primeira apuração.

dC 1A31enr,.ai>e.m 
inicia, de votos será reelleede na para que, já na próxima quinta-feira, P^sivclmeu

,-edaçüci'"dò DÍARIO DÁ NOITE, escolhido, para pa- (to, ela possa estar entre aquelas que comparece,ai

] 17.11 1*1(1 Ml R iwaii liwiiwciM, »uk..!.»¦¦ •¦
. forçada desta últimn vedeta rios nossos palcos
na das vítimas no acidente do "Scandia" da VAS1'.

troc.nar u
'im-OMetanM 

«1««ro ctUMamodc beleza. Ia nossa redação para depositar seus votos

phNnÀACAMFNTO NA RIDE FERROVIÁRIA IhUhRAL -

M?lrwc«r«i»«« primeiro ano de ui,vidade; e eneerramen-

indo>MrSi>IÍ«.» «•"•«¦=" f/" Réde fo-rorícine/ reuniu o-

«°S em Wr dc Uw^o. ,«* « «elijo,/ «a

serie rfo Associação dos Sínrfíore» C'i« doJ?rol'í;flX 
wmo* íe

„, AwMorcs- Mitonio de Almeida Neves. -ei. Gerindo Lemos /..

Vmanl \eirtontlt Pulva Ferreira a Bulhões Pedreira, sendo o

P/orof/ó Vb«< War/oflo A .inudo-ção aos servidores foi feita- cm

nome"da Mie, pelo sr. Newton de Paiva ferreira agradecendo

oThomermeodos através do sr. Honorato de Freitas. Na loto

aspecto ão jantar dc. confraternização.

SOCIEDADE DE AMIGOS !
DO BAIRRO 00 ANDARAl

|
Com u presença ric numerosa.'!

autoridades puoifcus, de vereado- \
res do publico e cia Imprensa,
realizou-se ontem, às 20 horas j
no Instituto Coração de Jesus ,
na rua Barão cie Mesquita, 510 >

o ato inaugural cia Associação
dos Amigos cio Bairro do An- ,
cia rui.

MOMO ESTÁ ANIMANDO OS

j S. M. Rei Momo I c Cinco i
tem estado em grande atividade ]

.£) monarca, depois que chegou no'
Jüo. não lem parado um sei ins-

ilalilc. Fl' '.'pau p'ra lócla ti j
bbra". Em qualquer lugar, onde |'exista um penico dc .ile;>ri:-. Ia i
pstá éle. todo frajoln, lionitào, ;
tlcnlro de sua luxuosa iiulümcn- :
jária. c agora sem biftoric, mui-
jo mais simpático e alrnenlo, .

t .Ainda no sábado, Rei Momo 
'

percorreu quase lenta a cidade.; |
Pulou c sambou em vários clu-
tes. Dentre os locais visitados, i
i-stévc no "ninho universitário",
ho anligu Museu da Cera, usura
transformado em recanto de per-
inanonte alegria.
: Brincou, sambou, cantou c deu
,'í'bolas" as garotas bonitas, quo
rircularam pelei imenso salão cia
rua do Passeio. F, já que fala-
jtios nesse magnífico e amplo lo-
tal de danças, devemos, por de-
Ver ric oficio, comentar a suba-
tina carnavalesca proporcionada

pela rapaziada alegre elo UNE.
Foi uma grande noitada, As

duas orquestras elo maestro fará
locaram sem parar, até alta ma-
drogaria, quando a marcha final
foi executada o us pares -c cl
fizeram, não sem protestos, pois
a alegria contagiai.te o o entu-

vam a prosseguir, numa «ul
tiea maratona da folia.

Sábado próximo, prosseguir
temporada carnavalesca da U
con. mais um notável baile,
mesmo local. Instalaram tili.
nossos acadêmicos, o "Qua

General ela Alegria", corno

en

á a
NE.

n ei
os

rtel
fa-

sias.no sadio reinantes, convida- l zcm questão de acentuai

ROTEIRO DO FOLIÃO

Como Viver
com

as Próprias
\~ Mágoas
•A experièuciii ile: uniu juvem e|ii*
descobriu por si mesinii quo na-
da sc ganha batendo n cabeça
coolrn a parede ela vida. f.ste é.
uni elos 20 nrlijros que> Seleçejes
dc janeiro preparou para você e:
mais o resumo do divertido livro:
"\V. M„ o Simpático Vigarista."
Sc» exemplar ele Seleções ele in-
nciro já está à venda em teielns
os hanens. Aele|iiirn-ei ninei» hoje,

Rei Momo. em seu trono, nos bailes da UNE. a nua do Passeio,
rodeado pela -¦lia Feminina da A. C. C.

NO FLAMENGO 0 CARNAVAL
DA A. A CAIXA ECONÔMICA

A tradiçflo cios bailes carna-
vàlcscos da Associação Atlética
Caixa Econômica será mantida
Nâo tem essa entidade bancária
uma serie que disponha cios r'-
cursos para festas de tal i-.atu-

aSSSSWl

Uma carreira está
à sua espera...
freqüento o« cursos de

Datilografia e
^quigraf ia do

CLUBE I
U LHH Prepore-^e |ef¥ ¦¦¦¦¦ para a Vida! 1

iSOl * ORIENTAÇÃO Dt EUA MARZUUOl jg

i Wt\ ^Á/ Am leia I
| ^^V%f "Oi6riodB Noite": |

I / / JX»*. <l0 Club» do Lar! m

rerft. Mas. nem por 'sso. seus |
dirigentes deixam rie prpporoio- I
nar ao sen qtiari-o snoial os íoi- ;
gnedos de Momo. O exemplo ;

vem de anos anteriores, quando j
flssi&timns animadíssimos e or- ;
ciei'Os bailes em um salão ria .
Rua Bittencourt da Silva e na .
cx-secle do Monto Líbano, na !
Avenida Pnsteur. Este ano vai ,
haver folia também, estamos ¦
oe-m informados pelo dinâmico
presidente! da A.A.CIi., Severo
Carelll Vieira, o qual ainda nos
assegurou: "Vou fazer o maior
de todos ns tempos!"

Já sabíamos disso, há muito
tempo; entretanto, agora, autei-
rlzados pelo chefe das Rclaçõc..
Publicas da A. A. Caixa Econo-
mien, podonos afirmar que sete
bailes serão realizados na serie
nova do C. R. Flamengo 1M01-
ro da Viuvai, a saber: Grito dc
Carnaval, e coquetel á imprensa,
em data a ser designada. Um
baile infantil, uma matinée o 4
noitadas carnavalescas, respecti-
vãmente, nos dias 7. 8. 9 e 10 de
fevereiro.

A ornamentação da sedP do
Flamengo, para os bailes da A.
A. Caixa Econômica, estará n
caigo do conhecido cenógrafo
Rui Albuquerque, O tema ria dc-
coraçfto será do- mais modernos
o rica em seus detalhes. Haverá
feérica ilumlnaçfto no oxterior e
interior da sede rubro-neiira.
Aguardemos, pois.

ASSISTÍNCIA SOCIAL
NA fAVtlA DE LUCAS

Sob a orientação dn arctliis:m
auxiliar do Rio de Janeiro, D.
llcldor Câmara, a Cruzada S. Se-
bastião, continuando seu progra-
ma dc assistência social às elas-
ses menos favorecidas, inauqiira-
rã nojo. terça-feira, às 16 horas,
no local denominado "Favela", om
Parada eie l.utat. ura Núcleo As.
sistencial que atenderá nos lave-
lados daquela zona.

O novo Núcleo conta remi ns
serviços médicos, dentários, ser-
viço prc-iiatal. jurídicos, de assis

. lúncia á infância e assistência! so-
; ciai. pediatria, jardim dc infãii-
i cia. todos oferecidos gratultamcn-
I te. aos favc-lados locais.

Tenentes do Diabo fizeram
almoce de confraternização
A exemplo rins anos anteriores, o Clube Tenentes do Diabo

realizou sábado último, cm sua sede ria rua Visconde de Maran-

Kuapr o almoço comemorativo da passagem do mais um aniversa-

rio dc sua fundação, desta feita o centésimo terceiro da sua gln-
riosa existência. Ao ágape, compareceram as mais altas autorida-
eles dn recreaiivismo c do Carnaval carioca, que foi presidido pulo
vereador Levy Neves, numa deferêncla tòd.a especial do presiden-
te do clube "baeta", sr. Marques Júnior. Vários discursos foram
ouvidos. Iniciado pelo orador oficial do clube, ministro João Lira
Filho, que saudou, cm brilhante improviso, os presentes. A Asso-
ciaçàéi ele Cronistas Carnavalescos, como não poderia deixar ele

fazê-lo, também ali esteve, representada pela maioria dos seus
responsáveis c do seu corpo eie jornalistas especializados, tendo

falado o sr. José. Moreira Bastos, que saudou o Clube Tenentes do
Diabo agradecendo aos "Baetas" a rnMicirii sempre hospitaleira

eoin que. recebem os jornalistas da A.C.C. Outras personalidades
fizeram-se ouvir, como o acadêmico Silva Freire, cia União Na-

ciômil de Estudantes; vereador l.evy Neves; Heitor Cervan, dii-
Escolas de Samba do Brasil; sr. Tupy de; Mendonça, e o presi-
dente da Federação das (iraneles Sociedades Carnavalescas. Final-

mente, falou o presidente do Clube Tenentes do Diabo, sr, Mar

quês Júnior, agradecendo a presença rie todos e mostrando-se gra
to pelas homenagens prestadas á sua esposa, dona Dulce Marques
ti ao seu diretor social, Silvestre. Leite, que também aniversariu

FENIANÒS HOMENAGEIAM A CRÔNICA
Em sua sede da rua Senador Dantas, o Clube dos Kemanos

outra gloriosa expressão rio Carnaval carioca, realizou, domingo
ultimo, um almoço cm homenagem à imprensa falada c escrita.
Suculenta feijoada foi servida aos cronistas, participando tam-
bóin figuras de destaque do elulic dos "gatos" Ao fim do ágape.
ò presidente eia sociedade alvi-rubra, coronel Nunes Sobrinho,
saudou os jornalistas, rendendo um prelto rle saudado aos cro
nisiss carnavalescos falecidos. Tal homenagem, foi agradecida pelo
iiosio confrade Antônio Frojat, que em sua oração contou faiu?
importantes d.i vida do Clube dos Fenianos, através des seus BU
anos ele glórias, quer no Carnaval com» em sua existência social
rie bons serviços prestados a Cidade Maravilhosa. Em seguida e.
cronista Lahire Cuidas ressaltou os nomes de dois ex presidentes
falecidos do Clube elos Fenianos, Benjamim Salgado e José AntO
nio Nétto, este úliimo pai do nosso companheiro Walter Netlo,
Os discursos tiveram seqüência, fazendo-se ouvir a palavra do
capitão Sivinio i.aurinrio c srs. Guimarães Morais, cio Clube rios
Embaixadores; Murilo do Souza Soares, rio Brasil Frevo; João
Paiva elos Santos, o "Cidadão Samba"; Silva Freire, da UNE; José
Salgado, secretário rio Clube cios Fenianos. e. finalmente, o mudo
Flaviano Francisco ele Souza, que, embuido ele forte contenta-
mento, om compreensível gcsticulaçào, mostrou o seu amor pelo
Clube elciii Fenianos.

CLUBE Dc SAO CHRISTOVÀO
Com sucesso, o Clube ele São Christovüo realizou, no ultimo

sábado, o seu "Grito ele Carnaval". Rei Momo I e Onico esteve

presente, acompanhado por diretores c a Ala Feminina da AOC.
Na oportunidade, o diretor social do Clube. sr. Domingos Mo-
rc-ira Filho, saudou o monarca ela folia e a caravana da Associa-
cão rie Cronistas Carnavalescos-, ttespondeu S. M. Rei Momo. em
seu nome e em muno riu A.C.C. as homenagens prsstadas. om
rápido discurso, arrematando com o seu "slogan": "Um esforço
maior paru uni Carnaval melhor",

SAO CRISTÓVÃO DE FUTEBOL E REGATAS
Oiilra agremiação da rua Figueira ele Melo. eme realizou ani-

moda batalha do confeti. no último sábado. A noitndi om apreço
contou eom a presença de S. M. Hei Momo, quo foi calorosamente
recebido pelos foliões sancristpvenscs. O Hei e o <eu séquito
foram brindados eom champanhe e saudado com palwras eari-
nhosas peln presidente ein São Cristóvão de Futebol e Regatas,
sr, Pimento! Filho.

CLUBE DE REGATAS FLAMENGO
A antiga sedo elo C. R. Flamengo, foi animaria, sabido lilti-

mo, por uma batalha de confeti, promovida pc-!o clube, o com o
seu horário previsto das 22 ás .1 horas. S. M. Rei Momo I e
Onico havia sido convidado oficialmente para participar da noi-
tada p ser apresentado ao quadro social rubro-nogro. Tal porém,
não aconteceu, porque o Rei da Folia chegou ali com sou séquito
prccisamnnto ás 2,25 hons, encontrando apenas glijüns foliões, isto
na porta ela sede, porque o haile havia terminado ás 2.20 e não
ás ti horas, conformo eslava programado. Ficaram, oortanto, os
foliões rubro negros sem ver o Rei Momo. dando so o mesmo cerni
us diretores elo Flamengo, que haviam se retirado poucos mimi-
tos antes ela sua chegada.

INDEPENDENTES
O Clube ds Independentes, sábado o domingo últimos, rrali-

zou animadíssimas batalhas ele confeti, em sua sede da rua I'e-
dro I. Observamos s-ielia folia, o a presença de grande número
eio sexo frágil. S. M. Rei Momo foi ali recepcionado, pela scg.ni-
da vez, com grandes pompas

CARIOCA ESPORTE CLUBE
Domingo último, o Carioca Esporte Clube realizou em sua

ampla setlp. dn rua Jardim Botânico, animada Intnlha dc cunfeti,
em homenagem ao seu quadro social. Nossa reportagem, em con-
versa com Alaôr, um dos baluartes dossa agremiação gnveana.
constatou que o Carioca Esporte Clube: está em grandes prepara-
li vos para a realização de sensacionais btiles carnavalescos, inclu-
sive o "Baile rio Morcego', que será realizado no próximo dia 17

YORK ESPORTE CLUBE
Sábado próximo, em sua sedo eia Avenida Nova York, em

Boiisucesso, o York Esporte Clube vai promover mais uma noitada
carnavalesca em homenagem ao seu quadro social. Desta feita,
a noitada em apreço será sob o tema "Bailes das Serpentinas"
Famosa orquestra foi contratada para essa folia elo York Esporte'
Clube, que terá início ás 22 horas e o seu término a.s 3 horas da
madrugada dc domingo.

FUTEBOL CLUBE GALITOS
Domingo próximo, a Associação de Cronistas Carnavalescos

será homenageada pelo Futebol Clube Galitos. u veterano c tradi-
cional grêmio do Engenho Novo, em suas dependências sociais.
Cm magnífico programa ele festividades foi elaborado. » fim ile
comemorar a visita da crônica especializaria àquele grêmio.

Como parte das homenagens, a delegação da ACC fará um
grande desfile até » sede do Galitos, participando em seguida,
de um torneio de futebol a fantasia, que antecipa transcurso dos
mais brilhantes.

Encerrando as festividades, será oferecido um lanche aos com-
ponentes da embaixada da ACC.

Desse sensacional torneio de futebol a fantasia promovido pelo
Futebol Clube Galitos, participarão lambem: Diário da Noile F. C,
Cordão da Bola Preta. Turunas de Monte Alegre. Clube dos Em-
biixadoroi o o promotor do certame. e> Futebol Clube Galitos.
O inicio dos Jogos está previsto para às 14 horas.
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Du:>i Mui/, é uma deis niihi.
graciosas vedetas do nosso teu-
tro e televisão. Apresenta-se. no
conciirso ;>•/..'! Rainha do Huile
das Atrizes, coma noiúve tO^çn

PROVA OE ?0?J\)GUÊS
DIA S NQ i IDUZACÃQ
O secretário de Educação do

Distrito Federal adiou para o dia
8 do corrente, a mesma hora. *
prova de Português do concurs:o
de seleção a primeira serie elo
curso |!in::sil do Instituto de Edil-
cação, marcada para amanhã, dia
sele.

Assim, o senhor Gonzaga ela Ga-
m.i Filho atendeu a urna comis- :
sãn cie interessados — em aluo-

I ção também áb fiiio ele que as
Instruções reguladoras rio niem-iu-

; naelo concurso nâo proíbam a lns>
crlçâo si mui tá nos dc candidatas
no certame semelhante da Eseo-

ila Normal "Cirmotn Dutra", cuja
prova d Português coincidiria com
a do Instituto ric Educação.

j Nada menos rie 2.RUII cândida-
, Ias se Inscreveram para disputar

as 70 vagos (duas cl isses) abertas
na primeira série ele. curse, sina-

jsial do ciirsu gioasial do Instituto
: rie Educação.

I UM ÍSTAIMO PARA A
ILHA 00 TOQUt-TOQUE

j Realizar-soá, elepois ele amanhã,
; dia II, á- 9 horas, com a presença

do Presidente ela República a su-
• lenlclade do Ian amento da pedra
j fundamental' rio estaleiro a ser
i construído, nn ilha rie Toque-To-
í que em Niterói, pelei Consórcio' Comércio e Navegação. Haverá
i lanchas na praça lã de Nuvem-
i bro, (Frota Carioca) as R horas, c
! não ás S come, foi anleriormenlo
j anunciado.

Ao Povo do Rio

($ru'

Circular, n-clamam
perus do N:at.i! que
,la rcclaniirnin nu

Há unia portaria da Chefia de Polícia regularizando a prática
do futebol de praia. Não apenas as partidas so podem sei cJ.spu
tsdas à tarde, quíndo mínimo é o movimento de baenmia-,, come
os iOBndorfls devem colocar-se o mais loncje píssivel do mar, a

—. fim de que as bolas chutadas náo arinjím

jTjjl, ninguém. Essa providência, quando foi torno
XZ d», recebeu dc toda a população o da impejii-

sa a melhor acolhida. Não há, entretanto, ne
nhum regulamento referente r.o fénr, dc- praia,
esporte tão violento quanto o futebol. Para
jogar tênis de praia, em Copac.ibon.i, lp.sní-
ma ou Lcblon, todos os fins de samana, í-i
reúnem rapazes de enormes "blccps", os quais,
armados (ó bem o terinol dc raquetes do nu
dclra maciça, movimentam com toda íi lau
uma bola de tênis. Todos os fins Ou semani

lá eáéâo eles, pela manhã, impulsionando a bola que Ircqiicnle-
monle atinge senhoras e crianças. As reclamações se sucedem í
as senhoras, cujos filhos são atingidos pelas bolas, solicitam i

presença de um guarda que, polidamente, faz parar o iono rfo
"crctinobol". Mal o policial vira as costas, recomeça o bombardílo
de bolas e as violentas raquotadas. A Imagem de uma celanci
com hemorragia nasal, depois dc receber uma raquetoda, come
veu, domingo último, a todos os que presenciaram o cem. Oue
o chefe de Policia atente nessa imagem singela e comovente): uma
criança de 4 anos chorando, machucaria e umn mãe aflita som
saber para quem apelar.

eiOu

Moradores da rua Califórnia, na Penha
ce.imr:i a falta dágua, dizendo que desde às vúf
o precioso líquido não aparece nas torneiras.
D. A e nenhuma providência foi tomada.

oOo
No ano que findou, esta seçáo fez diversos

apelos em nome dos moradores da Penha par3
a colocação, no largo fronteiriço á Igreja da
Penha, de um sinal luminoso. Diziam os quei-
xosos que os coletivos trafegavam com excos.
siva velocidade, num local de difícil travessia
dos pedestres. Em resposta, o diretor cio Ser-
viço de Trânsito declarou que este ano toma-
ria as devidas providências. Agora, os mora-
dores da Penha lembram oo major Antônio
João aue 1959 já começou e os interessados
aguaidam, com ansiedade, a colocação do sinal
luminoso naquele largo, local de confluência de «iivnrs.¦»s ruas

OOo
Diz a leitora Oelete Martins: "' ra

dona de casa. já náo sei como cozinhar, poi!
a banha desapareceu elas casas comerei.'!- V
última felra-llvre realizada na rua onde resí
do, procurei o produto numa bürraquiaha i
não o encontrei. Uma vizinha. mn,s esperta
ofereceu ao barraqueiro o pagamento ai ni;
ria tabela e conseguiu eleiis quilos de hiinhi
Por onde andam a fiscalização da (''''"' ¦
da Economia Popular?". ^~-tt--

oüo
Lei.ores residentes na Travessa Martins

Ferreira (no bairro de São Miguel, em São
Gonçalo) apelam, por nosso intermédio, para
as autoridades competentes, para que o refe-
rido logradouro seja consertado, Dizem que »
travessa está toda esburacada, canos furados,
impossibilitando o tráfego dos veículos

oOo
Disse-nos ontem a leitora ClOlilclc elo Ama."..;

feita uma fiscalização severa contra determinados estabelícimcit
tos comerciais qu" vendem frangos assados, preparados cm *
relhos espechis. I" um verdadeiro abuso o preço rju< vem - -i
elo cobrado, á razão ele CrS IfiU.tKl!"

léii—_
1'assagciros ila Central continuam reclamando: — <¦• ni-iw

fioani parados na plrttaforma aguardonilo o horário ele Midi i"'-
quanto ns passageiros ficuni acotovelado» do lado ele for.i Ape-
nas quando falta um minuto para ser dada a partida, é 'Hir- «s
porta» so abrem, causando, assim, verdadeira oorrid.i Os pas-
sageiros pedem providencias urgentes.

frt

T0C\NTE HOMENAGEM AO
"POETA DAS CIGARRAS"

ÁR CONDICIONADO "EMERSON"
Ultimo modelo lançado nos EE. UU. — 3. 4 de HP — Capacidade de

refrigeraçõo: 90 m3 — para parede ou janela — belíssima apresentação e
acabamento — entrega e instalação dentro de 48 horas — Garantia de 1
ano.

REI DA VOZ S/A.
Kua Uruguai»...., àtí 40
Rua Senador Dantas, 48
Rua Riachuelo, 339
Rua Dias da Crux. 69
Av. Copacabana. 750

Dando prosseguimento ao yln 9
no dr cotar o Distrito Federa! df j1 mais escolas, om numero r.ipa< í
dc acahnr. el-'fhvt:vamento. com I
os excedentes, o secretário úc |
Educação e Cultura da Muviicl-1 pollelarif professor Luiz Oonza-

. ia da Gama Filio, vai inawru-
I rar, ciia a el0 corrente, quinta-

!c ra próvnia. mais um eduoan
cario.

a nova oco*', quo em bonv-
ilibem no saudoso Ologário Mn«
r-inn. receberá o nome desse
noe'.P. foi eonstruióa ns nrica
ia>, Esmeraldas, em Rocha Mi»

! renda. E' rio:?,ci.; rio 12 sales ri-
auln.' c refeitório, podendo, as-
»im. acolher, em do.- turno. tnft's
de um milhpr rio crianças.

A Inauguração, que será proi-
; ri'ds pV.o próprio so-retario se-
. ral. contará com a presença rir
: prefefia e dc outras altns amo-
• rtdades munícipa's, r.cm como d.->
: representante 'ia forni'!» d" T»
z*ro Msrlxno

ttcttórfer A «rociado -
Telefones 43-7484

RECEBERÃO 0IP10MAS
HOJE NA E. N. MÚSICA
No auditório da Esrola .W-

e.onal de Musica, hoje. ns 2J ho-
ras os alunos do I Curso dc Prá-
tira Administrativa Hospitalar dn
DNS. recebcrSo os certificado1
rie conclusão do referido curso.
Serã paranmfo ria turma o prof
Humberto Bnlianny. e patrauo r
dr.. Tbeofilo *;r Almeido, e tio-
mena-reado> especiais os d:.«. Ma
ro Plnottl, ministro da S.iüde:
Adelmò Mendonça, diretor cera'
do DNS. e Lincoln cie Fretas Fi-
iho. dlrrtor de Cursos cio DNS

São os segu-ntes as conciuintes
cio I Cur;o de Prática Admtnis-
trativa Hospitalar: Abatty Josc
Índio 00 Broiil Ccly dc Froi'«s
Braça Guimarães. Dflpmr.r .San-
che* Roret. Dalmatío Lannos l'e-
reir». Elizabe;n Mar.ana VeiOSC
da Coita. ESaemar Leitfto Veloso
Eulinc Haussel cVi Costa Hàb'-
ras dc Souza, Íris Samp-io Curln
Lai-r Barros Leocád'n 1'ftrade'a
Toscano, Nerun o V c ra da s.:'vi«
Braga e Rita Mntiltíe Feir.or.eics

e ao oras
Costa Machado, dos "TRA-

JES SYLVANIA". descia de
coração <" todos seus clien-
tes. amigos c fornecedores,

ciue tanto o tèm ajudado a
vencer, festas felizes com
uni novo ano próspero de

paz e saúde. Á Familia Bra-
sileira a gratidão dc

COSTA MACHADO

SYLVANIA
Assembléia. 42

í
I

Sylvaniso-sc!

Moradores da rua Garcia Redondo, cm Cncliainlil, caiu
rio reclamar, por telefone, aei Departamento do Agu.is ein
feitura, contra a falta dn precioso liquido, quo lia quase um
não c ali distribuído, roseilveram recorrer an "Pranto", nu
tatlva dc quo o cneeuheiro Ataulpho (.'outinho. ellrstor dn l
ptovtd»nclo sobre o caso.

-JÍIÜ)
l're-
mui
tr li-

1 \.,

O. NACIONAL NÀO
(AINDA) O "LUN )}

F.' Impossível, na situação
atua.1, vor d planeta artificial doa
russos, orquanto elo está sc ofas-
tando cada vez mais da torra —
ciLss,:-iios o tsr. Luis Muniz Bar-
rcio. cliietnr d« Observatório Na-
cionicl, Adiantando que se acon-
tecer o que os cientistas sovléti-
co.s estão revendo, somente da-
qul o séculos será possível ver o
"Lunlk".

Mesmo assim — segundo nos
informou o sr. Muni?; Barreto —

Io Observatório Naclorwl vai con-

..iiuar atento aos mov.niii
p!nii"ia artificial na sua
órbita.

Instituto dos Industriários
DEPARTAMENTO DE INVERSÕES

SERVIÇO DE APROVISIONAMENTO
CONCORRÊNCIA PÚBLICA N° 21/58

AV ISO
— Fiiço >afc:,r aos Interessados que. no Diano Oflc a'."

rit> 2fi dc dezembro co 1958. lia. 27287, foi publicido o rdital
da roncoTõncia publica n. 21-58. referente aos serviços dc
ventilação e exaustão nn Edifício Pátio do Paraíso, om Rec:-
fe — Pernambuco.

— O referido edital acha-se afixado na .-.cdo do Servi»
':o de Api-3Vis;onamcnto n.\ Av. Rio BraneM — 124 — 14" an-
dar. Distrito Federal, onde serão prestados aos Interessados
quaisquer e-clarecmentos.

— Aa propostos deverão ser apresentadas ro local a;i-
ma menc^naáo Mé k< H.0O hora- do dia 19 ele janeiro do
1059). quando se darã o encerramento ds aludidi concor-f-nrii»

J. Tiratlninca Júnior
f hefí: no srnvico i»e aprovisionamfato

ACC COMEMORA NO DIA
12 SEU 12» ANIVERSÁRIO

A Associação do (":i :¦'¦""'
Carnavalescos, comermirn a-
próximo di-a 12, segunoa-lf;-
ra. seu 12" aniversário w
fundação, t..' indiseu^tl "

prestigio quo desfruta a .".•••'••
dclar entidade deis JorEa.is-J-
especializados, através \->*
ação positiva no .'eto: c
valesco. dui essa dal
p-Ttencor exelUílv.imi
homens de Imprensa
labutam. mas a todoi
bes c entidades, e ati
tordades federais e
pais. que estâei 1 cacies % UM-
sa maior fcMa popular.

Desta forma, a data ut »
dí .'anoiro seta festejao» "

maneira geral, com a,'-^(
imensa i-m todas as • aoara-
socais.

Car.o ,-at numa '>'"',-?-
feira a da:a m3(:na via «£
os festejos comemora""
ram antecipados par.',
próximo, dia 10. o

.i ri:
iv... »«

is aJ'
rn i":-'

fitai

fr1

1

hora? — missa ern n,n:
dos sócios falecido*. •'
mor da i(rre'a de N.
Concc-.çõo e Boa M > -f
do Rosário; á- 12 hora
«rdo social, ba«trar
iene Oo pavtlhão ofinsi « u*

quetol: das 23 ís <
baile. Traje de pa»«,i'
pleto.

ür-r-.o

.p
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CANDIDATURA DE ANÍSIO ROCHA
, „,,,ra.se nesta Capital o representante da Assembléia Le.

li» Goiás deputado Cleplno Araú|o, que .velo convidar o
glslatlv"i- aa- (n|e|t( |mtt.iatamente, sua campanha
"¦• «hdldato à governança do Estado. 0 deputado Anísio Ro-

• iin-,5» cara o atendimento «os reclamos dos seus corre-
cha inclina--.*, i* _. j._,„ j„ „„,,,„. ji„ „.r.

que embarcará, dentro de poucos dias, para
como

ia-J-
"?»,ní «''mcuTicipios do sul golano. O sr. Anísio Rocha - segun-
j »»«temunhos correntes - desenvolverá sua pregação defen-
j » ¦ moralidade na vida pública e denunciando fatos irregu-

laVès da administração do atual governador, sr. José Ludovico.

VIAGEM DO PRESIDENTE DA REPUBLICA

() pic-idoiilc dn República em-

barrou- hoje. com destino à Ca-

ação do sino da Catedralpjial paulista, para paraniiiínr
auração ¦
•opolllari.3
n seguiu

presidente tia Câmara

ioaugu
Metropolitana.
vcriui seguiu

O chefe do Co-
acompanhado do

sr. Ranie
-. ...„,. e do Hdcr da Maioria,

filinlo Mullcr. O presi-
Sfdn República, no Centro
das Indúslrias di Sáo Pniilo,

pronunciará importante discur
so, que eslá sendo aguardado
com grande interesse nos eircu-
los das classes conservadoras
bandeirantes. Anuncia-se. iam-
bem, ciue o sr. Juscelino Kubits-
chek manlerá contatos, respecti-
vãmente, com os srs. Jânio Qua-
tiros. Carvalho Pinto c Adheinar
do Barros.

LUTA PELA PREFEITURA DO RECIFE
n noliticos pernambucanos conferem importância à eleição

, Prefeitura do Recife. Informam que, de fato, surgiram
ftfJóes em torno dos nomes dos srs. Nelson Firmo e Gilberto
Ho último lembrado por alusões do sr. Amauri Pedrosa.

"'salientam 
porém, que o candidato mais forte é o sr. Miguel

k de ve'i que deverá contar com o apoio das forças de
uerda de correntes populistas, não sendo inviável o próprio

.'polo dó governador eleito, sr. Cld Sampaio, de quem é apa-
"' H° PRESIDÊNCIA 

DA UDN
governadores em exercício e us
cleilos, recolhendo, também, as
inclinações das seções estaduais.
Disse, também, o sr. Juraei Ma-
galhães não possuir candidatos,
esperando que suas coordena-
çòes se concluam no menor es-
paço de tempo, em face de
compromissos com o Governo da
Bahia.

o «enador Juraei Magalhães,
He acordo com declarações an-
ieriòre**, asseverou, ontem, que
comunicará, n? c,uarta-feira ao
Diretório Nacional na UDN o
seH roteiro para ouvir a agro-
Macio a respeito do seu sub.s-
tttuto im comando da -eterna vi-
«iláncia". Afirmou, ainda, que
âuscultai-á o pensamento dos ex-

presidentes do seu partido, dos

FRANQUEZA DE VITORINO FREIRE
O senador Vitorino Freire (PSD — Maranhão) declarou-nos,

«num que convidou, de fato, o sr. Jânio Quadros para visitar o
ou Estado, ficando a data para ser marcada posteriormente. Dis-
«nos ao mesmo tempo, que confirma declarações anteriores
oue fez considerando o sr. Jânio Quadros com credenciais para
discular em 1960, a Presidência da República. Esclareceu, po-
rim que sondo partidário, aguardará as diretriies de sua agre-
miacáo para as batalhas futuras em torno do pleito sucessório.

ALIANÇA PARA ENFRENTAR MUNIZ
0 presidente da República cm-
Encontram-se em andamento

at conversações para que atuem
juntos os partidos cm oposição
ao governador Muniz Falcão na
lula sucessória de 1960. O es-
rjucnia consiste na aliança do
PSD, PTB. UDN e PTN alagoa*
no= cabendo a governança no
PSD c a vice ao PTB As duas

senniorias ficarão destinadas á
UDN. dislribuindo.se Secretarias
ao PTN. Podemos informar que
as trocas de pontos de vista se
sucedem, simultaneamente nes-
ta Capital e cm Maceió,, achando
observadores que se consumai!-
do a aliança, o sr. Muniz Falcão
enfrentará, sem dúvida, pode-
roso conjunto de partidos.

TARSO DUTRA NÃO PERDE TEMPO
Entie políticos do Rio Grande do Sul está sendo comentada,

desde agora, a candidatura do sr. Tarso Dutra à sucessão do sr.
Leonel Brizola. Fala-se que o deputado pessedista, dentro de um
planejamento de longo alcance, combinará suas atividades, no Pa-
lácio Tirsdcntcs, com a conquista de bases municipais, a fim de
que cm 1960 surja como nome definitivo da "Frente Democrática"
Registre-se que o sr. Tarso Dutra é, verdadeiramente, um dos par-
lamentarei mais operosos do Palácio Tiradentes.

POLÍTICA DA TERRA ARRASADA
Deputados do diversos parti-

do< mostram-se preocupados com
o numero dc nomeações efetiva-
das durante o período de admi-
ivislraçâo do governador do Es-
lado do Rio, sr. Togo de Bar-
ios. Correm rumores de que ele-
momos vinculados ao sr. Bober-
lo Silveira, temendo dificulcla-
des do Tesouro fluminense, têm

o propósito de recomendar um
reexamo daquelas nomeações, a
fim de que muitas delas sejam
anuladas. Existem indícios do
quo a administração do sr. Topo
de Barros. pelos seus reflexos,
nos próximos dias será objeto
de comentários da Tribuna da
Câmara, cm discursos de parla-
montares fluminenses.

PARTICIPAÇÃO NOS LUCROS
O icnador João Vilas-Boa» (UDN —Mato Grosso) pretende

acelerar a tramitação do projeto que determina a participação
dos empregados nos lucros das empresas. O político oposicionista
revelou-nos que a proposição se encontra, há muito tempo, na
Câmara Alta, aguardando a boa vontade principalmente de par-
lamentares vinculados às forças majoritárias. Disse, também, o
senador VilasBoas que já está tardando multo a regulamentação
do texto constitucional, que multo beneficiará o operariado bra*
silelro.

DEFESA DE BRASÍLIA
Os políticos goianos mostram-

so Interessados na defesa, a todo
preço, de Brasília e da mudai!-
va da Capital Federal para o
plaiialio. no prazo previsto pelalei votada pelo Congresso, In-
cumbiram deputados estaduais'Ia tarefa do conluio couros di-
vcr*ns Estados, procurando apoio

da opinião pública para o ideal
m udan cista.

Regiões do Sul do Pais já fo-
ram visitadas, constando, agora,
que políticos goianos visitarão
Estados nortistas c nordestinos,
sustentando a necessidade da
transferência da Capital da lie-
pública para Brasília.

RECONHECIMENTO DO GOVERNO DE CUBA
Deputados de diversas correntes devem pronundar.se, desde

M<, pelo reconhecimento Imediato do novo governo de Cuba,
pelo Brasil. São esperados discursos — naquele sentido — dos
!'i. Campos Vergai e Nclva Moreira, que tiveram oportunidade
de manifestar-se em favor da luta desencadeada peto sr. Fidel
C«stro. Fala-se que o assunto poderá ser ventilado, na primeiraoportunidade, na Comissão de Diplomacia da Câmara Federal.
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SERÁ APRESENTADA HOJE
URGÊNCIA PARA O ABO

J5
I , -»!¦*¦ Ml

NO
O deputado Benjamin Far.ah (PSD — Distrito

Federal) apresentará, hoje, requerimento de urgèn-
cia para a votação imediala do projeto de abono ao
funcionalismo civil e militar da União. O represei!-
lante populista já havia colhido, até as últimas ho-
ras da tarde de ontem, mais de cem assinaturas
para o seu requerimento, entre as quais tigurra a
rio líder da Maioria, sr. Armando Falcão. O sr. Beiv
jamin Farah espera, até boje. recolher o apoiam én*

O TALÃO DE LÉ.\ NAO VALE UM TOSTÃO

erencia do prêmio nao cTransi <
boa propaganda para o Concurso
A portadora do bilhete 522.059,

premiado com um milhão de cru-
zeiros no concurso "Sen talão
vóle um milhão", promovido pela
Prefeitura, possivelmente não rc-
oeberá o prêmio, segundo já an-
leciporam alguns membros da
Comissão de Revisão de Notas.

Como se sabe. a portadora é a
senhorita Lca Fonseca, c-.iixa da
Confeitaria Colombo: A dúvida
foi levantada entre oí membros
da Comissão, reunidos sob a pre-
sidéncia do sr. Nelson Múfarrej,
porque as notas apresentadas
pela srta. Léa era de compras
efetuadas pela Confeitaria para
revendo, isto é. notas que a fir-
ma só poderia utilizar para efeito
de fiscalização, conforme expli-
cawni os membros da Comissão
que se manifestaram contrários
ao pagamento do prêmio.

A srta. Lca informou à Comis-
•são que as notas correspondentes
i.-,o talão 522.05ü lhe foram dadas
pelo sr. José An'oiiio Braz. cn-
carregado dns compras de eéne-
ros alimentícios da Confeitaria,
o qual, interrogado a respeito,
confirmou, acrescentando que os
proprietários do estabelecimento
tinham conhecimento do fato.

A COMISSÃO VAI DECIDIR

! me. pois ainda vai proferir Seu
j voto, declarou que, não obstante
i haver irregulo ridade. o Incidente
; pode acarretar impopularidade
! para a promoção da Prefeitura,
j pois a transferencia do prêmio

talv*SS>jk ssja pior, caso recaia num
j funcionário municipal ou pessoa' de sua família,

Para deliberar, cm definitivo.
sóbre o assunto, reunir-sc-á, hoje,

; a Comissão de Revisão dc Notas,
j sob <{. presidência do ar. Nelson
Mufarrej. secretário de Finanças

! da Municipalidade.
FALA JIUFAKRE,!

| — Dona Léa da Fonseca, a mo-
| ça premiada com o milhão éa

Prefeitura, colocou no seu en*
velope notas flsoiis que não lhe
pertenciam e sim ã firma onde
trabalha" — declarou est,i ma-
nhá à reportagení rio DIÁRIO
DA NOITE o sr. Nelson Muí.u-
raj, secretário dc Finanças da
Municipalidade, acrescentando:

— Esws notas não poderiam
ser utilizadas para tal fim. uma
vez que sáo propriedade da pré-
pria firma. Dessa forma, a co-
missão do concurso "Seu Talai
Vale um Milhão" estíi estudando
o caso de D. Lio.a fim de vcílíl-
car se o prêmio deve ou não ser-

i lhe entregue.

lo. pura sua iniciativa, de Iodos os lideres (ie cor* .
rentes políticas com representação no Palácio Tira-1
dentes. I

A propósito de sua iniciativa, disse nos u sr.
Benjamin Faralr

— Sou otimista quanto a aprovação, pela Cá-
mara, do pedido cie urgência que vou apresentar
para que se conclua a votação do projeto de abono.

• Os servidores rio pais aguar-
dam, com o maior interesse, «
palavra final da Câmara, dípo:«
que o projeto retornou doS;na-
do com algumas emendas, que
até agora movimentam classes e
categorias de trabalhadores, NAo
vejo como delongas possam con-
tribuir para a decisão de um as-
sunto do maior significado para
tantos brasileiros, que prfStniT»
relevantes serviços ã Nação.
Aceito o meu requerimento de
urgência, não tenho cii.ivid.is tio
que. dentro cie breve piw.0, o
abono será realidade. .subindo,
imediatamente.^ á sanção do Pre-
sidente da República, Coerente :
com a minha posição dc itpre- :
sentante, reconhecido ao .poio ,
com que me distinguem servido- ]
res civis e militares, acentuo quo
todos o.s esforços emr>rcfi)de:-f>! ;
para facilitar : a aprovação, o
quanto antes, do projeto dc abo-
no por que anseiam tantos I)i'as1-
leiros não somente desta Capital ,
como de outros setores do uaís.

Como a elaboração ria ordem i
do dia dos trabalhos da CAma-
ro Incumbe ao Presidente da Cá- ,
mura e aos seu? atuciliares da
Mesa. acred!ta--e (|iie o projeto
de abono, caso náci se.ía possível
figurar na sessão de hoje, cons-
tara da pauta de amaiiliS. 0 li-
der da maioria, sr, Armando

E-tá prevalecendo no seio da
Comissão, embora hoja opinião I
contraria, polo monos de um dos i
membros, o, idéia de ser o prêmio |
transferido ao bilhete dc nume- j
ro iniediato, ou seia. 522.060.

O membro da Comissão, con- I ficaçâo, o prêmio caberá ao
lirario a esse critério, depois rie lhete cujo numero mais se a pro-
pedir para não revelar o seu no- • ximar, na ordem ascendente, ao

A COLOMBO NÃO PODE
RECEBER

Prosscgulndo o sr, Mufanvj
esclareceu:

No caso dc unia tiesclassi-"ii-

líilciuj. em doclaiações presta-
das, afirmou que conversara com
o Presidente cia Câmara, a sn-
tamio providências a fim de que
seja reiniciada, o quanto :iiite.s, a
tramitarão da matéria, N'a p: c-
visão do larlamenta. t-nrens",
atendendo a que cipechu convo-
cação ao.s seus liderados, existi-
i? número suficiente paia a vo-
taçâo cio projeto e de tód.'S as
emendas, que constituem o por.-
to mais importante da p òpoSl-
ção cm causa.

l.XAMKS DAS EMENDAS nete, diversos deputados e senft-í
Tendo recebido, nesta altura, | dores. Rcierenteniente às eme-nüí:

informações parciais a respeito
do montante das despesas com
a.s emendas que o Senado acres-
contou ao projeto de abono, so-
mente depois de conhecidas as
estimativas completas c qlis o sr.
Armando Falcão fixará as dire-
trizes da maioria na votação da
matéria. Desde ontem, o ücl-r
ria maioria realçou que colhia
opiniões dos setores Interessados,
lauto que receb-u, cm seu gabl-

das dc interesse dos ferroviárlMp
o sr. Armando Falcão palestro®] longamente, como senador FreMi
tas Cavalcanti, da representp,"^
oposicionista de Alagoas. Disie,*,-;
também, o líder da maioria acres.;
ditar que a. votação do abog|(7
«cria riipida.. afirmando o ;USS
Benjamin Farah que. consuni**
da a urgência, somente uma ses-
sáo bastara, para a última pala-
vra da Câmara sóbre o projeto.

do bilheio premiado. €»m po'-se
dc Dona Lio.

Finalizando, o titular
Prrlpitui-a,

de Fi
disssnnnças da

ainda:
— Quanto à posslbilSd"tl' "' -i

firma receber jo prêmio, não exití-
te, uma vez caie a.s fi.: mas n.vi
podem concorrer ao sorteio, pois
somente aos consumidores, por-
fedores dc notas de venda ou
cupons de máquinas registrado-
ras. caberifl o direito cie partir.*! -
par do concurso.

CARLOS MACHADO ELEGE

AS IO PERSONAJUDAM2S FEMUNINAS
MAIS III SI VC Al* AS DO ANO IM 1958

A piotnoçio dos grandes nomes é, sobre-
tudo, um devtr social. Colocar em evidência.
pessoas que se projetaram dentre as demais, em
algum campo da» atividades humanas, é uma
alta função jornalística. São exemplos a «pon-
tar, são merecimentos a destacar. Assim ê que
o louvável costume, de âmbito Internacional, que
existe atualmente, em se fazendo o retrós perto
dos acontecimentos de cada ano, classificar, agru-

pando em torno de uma dezena, fipuras que se
distinguiram durante doie meses, entre seus se-
melhantes. Representa o pináculo dessas rese-
nhas, onde aparecem acontecimentos dos msi"
variados matizes.

Em nossa funçáo jomn I estica, de colunista
especializado no setor artístico e social, deve-
mos também distinguir essas personalidades,, no
ambiente nacional, e o faiemos com prazer e tom-;;;
ciência. Dentro desses destaques, que já apresen*-.;
tamos em outras crônicas, vamos hoje entrar numf;
campo sumamente nobre — o da Inteligência •-
da cultura. Apresentaremos, portanto, a lista das
•-Dei mulheres mais destacadas de 1958"'

Nesta resenha, procuramos apenas faicr ius-;
tica, e se por acaso deixamos de assinalar algum"
nome merecedor desse destaque, terá sido pofi;
simples esquecimento (justificável pela complexli,*;,
dade do assunto) e jamais por partidarismo ou
interesse.

SÃO ESSAS AS "Ml «ULWERfS MAIS DESTACADAS DE 1958"

INSTALOU-SE ONTEM A SESSÃO
EXTRAORDINÁRIA DO CONGRESSO

Instalou-sCj ontem, nn Palácio Tiraclenlcs, a reunião extraordiiui.
ria do Congresso Nacional, convocada para funcionir dc õ a .11 do
corrente mês, tendo eomn justificativa o exame de diversas propnsi-
ções. entre as quais se incluem as referentes á reforma bancária,
direito dc greve, previdência social, nacionalização de empresas .de
propaganda c plano de estabilização mondaria. Os trabalhos tiveram

I apenas, a duração de três minutos, utilizados pelo presidente da
í Mesa. senador Apolòniò Sales.

Eis a integra do discurso pronunciado, na abertura dos tralia-
| llios, pelo senador do i'SI) pernambucano, sr. Apolônio Sales:

Ao inicio desta 6-1 sessão lesii
lativii extraordinária, i onvocada
pelos srs. deputados dc acordo
com o que lhes é facultado pela
lei, cumpre-me expressar :\ VV.
F.xcias. a saudação dn Mesa do
Congresso. Sei bem quanto de
esforço, de trabalho e dç i-cmui-
cia, deve significar o prossegui-
mento dos trabalhos legislativos
quase ininterruptamente, durati-
te o ano todo. Em quo pesem

i as criticas e as interpretações

Férias Sem Pre-
ocupações São
Bem Melhores
Realmente, suas férias serão

bem melhores se gozadas sem
qualquer preocupação. Dentre
estas destaca-se d uniforme
de seu filho que estuda. A CO-
I.KOIAI. avisa estar atendendo
desde lá encomendas neste sen-
tido. È lembre-se: \ COLEGIAL
tem uma experiência de mais de
20 anos "a eonfecçãi. dr unifor-
mes. enxovais c calçados riüoro-
samente dentro dos modelos ofl-
ciais de caria colcsio. A COLE-
GIAL Lr. S. Francisco. n8/40
Filiais cm Niterói. Petropolis,
Ramos, Tijuca, Ipanema eMclrr.

menos liionjeiras ciue acaso exis-
tam contra as reuniões exira-
ordinárias do Congresso, não lie-
silo cm declarar que bem é
que estejamos, nós, legisladores,
cm nossa função pelo maior cs-
paço dc tempo possível, As cl'-
Casas i ão sio convocadas ape-
ims; -iíii.i a feitura de 1 ..-
São elas o' palco onde se clescm-
penha aos olhos de todos, o dra-
irra cia democracia. E' aqui. no
Parlamento, onde as tendências
cio povo íc alçam ao conhecnioii-
to dos governantes. E' aqui. on-
de as controvérsias polilk-as der-
pcm as características dos sus-
surros comprometedores, para so
exporem ao julgamento e ás san-
ções do mandato popular;

VIGILÂNCIA DO .
PARLAMENTO

Prosscguindo, assinalou o sr.
Apolônio Sales:

— Se assim é em tempos nor-
mais, muito mais importante
ainda ha de ser, nesta hora di-
ficil. em quo se encontra o pais.
a braços com nvoblemas ^"e flo
soment» desafiam • cowipelen-
ca dos mais atilados per-tos em
administração publica, mus que
também exigem a compreensão
retilinea. lonse das deformações
eleitoreiras, da grande opinião
popular. A m,, dos congressistas
nunca deve silenciar. A atenção
deles deve ?slar sempre presente
em todos os assuntos que dutam
respeito ao bem estar c ao pro-
grosso da Pátria « que jurarem

servir. Com a certeza de que a
abertura rios nossos trabalhos";
nesta convocação extraordinária,
há de ser o cc«ieço ei,, um pe-
rlodo de intenso labor, cm que
não faltarão os representantes
do povo pn ..'itii,'" - ¦ fi mi ' «
mesmos fizeram, mas. ao invés
nesta i,ip:.,;. sessio .-- .1 ...
Irão contribuir pat.i que não ai-
refeça a confiança qn-»=- neles cln-
poslta a consc'encla democrática
do país .e, com a minha saudi-
cão <i todos os membros da Par-
lamento, declaro Instalada * 6*
sessão legislativa extraordinária
da 3" legislatura,

SARAII LEMOS KVMTSCHEK - Que so:/-
be honrar com raro brilho c grandes increciinn-
los. seu elevado cargo (le "Primeira Dinno du
Brasil", não só 110 campo estritamente fun-ciomil
dentro de seus deveres oficiais, como 110 tia asm-
téncia social, através a açáo incrilórin ilns "Pm-
neiras", organização modelar de sua juncl-acM,
primeiramente 110 .setor estadual, cm Minccs CJi-

ríiis, c cm seguida no âmbito nacwna/

MARIA JOSK QUEIROZ AUSThÈGESlLO
DF, ATIIAYDE - Dentro de suas atividades <k
hcnciiicrriicia. como Preüdenle da Assoaiario
Pró-Matre, adnini-t.raiiAo e levantando '-uwlas
para manutenção dessa notável organização rie
limpam às gestantes pobres, e como Pres dente
da Federação dai Banieirant.es do Brasil- na Ior-

moção física c social da mocldade tcminiiia

NIOMAR MUNIZ SODRI-: — Incansável im-
pvlsionadora das artes plásticas, na criação í-
mim grande obra cie cultura, miiilo acima d'¦•
padrões nacionais, oue c o Museu da Arte .11'-
derná, que cntiv -si/ns numerosas rcalizaçõe do
corrente ano, promoveu o magnífico Festival do

Cinema Xortc.-Amciieorio.

RAQUEL M QUEIROZ - Admirável cs:n-
Iara. a de maior publico cm nosso pais. jornalista
leatràloija e romancista, destacada pelo "Prévia

Machado dt Assis" (conjunto de olird) dn
Academia Brasileira dc Letras.

VÂNIA LÚCIA LOPES — JEscol/lidcr como
"Embairalriz da Gratidão", para representara*
crianças brasileira' vitimas de polioniielilr, iwln
ao Dr. .lonas Salk, como demomtraçia da li «
otimismo denlra da adversidade, guando o c-rii-
ríio não se abale, mesmo no corpo deformalo

pelas enlermidades.

FAVCA OSTROWEil — Arlisla dc méritos
excepcionais, detentora io prêmio dc gravura ntt,
Uienal de Veneza, onde loi aonsiderada pelos 2Í
membros do júri- como "maior gravadora (io ano",
e sua bela exposição em Buenos Aires, que im-. .

receu unanimes elogios da critica argentina

STELLA MARINHO - F~igura Impar na alfa
.sociedade brasileira, "liostess" numero um do
ano. em suas belas recepções 710 "Solar rio Cosili-é
Velho", entre as quais se destacam as festas nn
Homenagem a Ciovanni Gronchi, presidente, da'

Itália, e anteriormente, a a i/tneral Craveiro
Lopes, de Portugal.

ADALGISA COLOMBO —Que, como repre-
sentante. da mulher brasileira, por dotes fisicos e
distinção, conseguiu, cansccutiwnenie. sair tn-
íinjante doi concursos nac:o?iai-, e internacioiiM
rí-e beleza, como "Miss Dis?rito Federal" "Miss<
Brasil" c "viue-Miss Universo" cm Long Bcaet,"

,-i/n/o.; conquistados por m.f.recimcnto próprio. 
'

MARIA ESTER BUENO -Campeã ac tluls
internacional, vencedora dc numerosos prdiníos
nos Estados Unidos, e. na Europa, inclusive eu
Wiinblcdon, sempre cm propaganda, dc nos»tr
pais, neste ano de ouro dos desportos nacionais.

MARIA DELA COST.i — Intérprete do tec
;í-o moderno, incansável batalhadora pelo oro
orrs>.o da arte dramática nacional, e propagar,-
dista dc nosso pais em repelidas temporadas no
exterior. Apresentou Rcrllt old Brcclit, pela pri-
meira vez no Brasil, numa magnífica montagem

dr. "A Boa Alma dc Set-Suam", no Teatro
Municipal.

\ \ \\ I II / / / / /
MAIS ENERGIA PARA A CIDADE QUE CRESCE
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ESTAS SÃO AS NOVAS UNHAS
OE TRANSMISSÃO

PARA O REFORÇO OO SO-
PRIMENTO À PRINCIPAL ÁREA

DA CIDADE . A ZONA CENTRAI

Vencendo mais uma «topa do programa de ampliação do
sistema do transmissão de energia elétrica, cerca de 50 milhões v'

de cruzeiros foram empregados na construção de dois novos cir-
cuitos de 132-OOO volts, entre as estações receptoras da Casco*
dura e Frei Caneco, numa extensão de 18 kms.

fi

I
1

A

vü

\ \

M*« uma iuuzacao oa ÍJ^Ht nw* **"* «wo»w
- »

: <tm

--; --* -âfli rfmmtmi*' kt9!,f*'*+:itS''m* ** mmmmmmf~* ¦¦*¦"*¦' 'meaioi»n i, i^saivr iwumitf ¦¦e ti \m mt m «ii a i



»^-^«-»-c_T-_rt-*-r-l^¦v-^^>^"*r.•~•.•wí. i.T" ¦¦*>. ^_3&SS__?^^
xOTras^**^-?^

págtna:
DTARTO DA NOITE — Tc^a-fdra, 6-1

PRIMEIRA
59

Orlando Mota

GU/LH£r?M£
f/GU£/P£D0

OlRETOKfcS: Auítregesllo 0» AthlVde
rFRENTE - Edilson Cid Varela
tmro* DE MODUCAO Paulo VIU Corrêa

SECRETARIO Curiós Eirns #

Redação . *™*»™&™J*%V:MM™'
Baleio de Anseio, ' Depaitamenio _ RBUAÇA0
Rua Rodrigo Silva ia (Loja) «gg"£^ rm SAO PAULO
Secretaria. 43-9253 -, .W J^CgBML 

.. ..,

as ..KAIUKA - An,.: tr_ «OU.tW - Scmest.e: Cr» 3-0.110

NUMERO AVULSO CRS 3,00"lÕDÕlíF
A REVOLUÇÃO CUBANA
PRECIPITAÇÃO PARLAMENTAR
GOVERNO EM FORMAÇÃO
RECONHECIMENTO DIPLOMÁTICO
EXEMPLO DE INÉPCIA

recebida aqui

H-via, c„i cm, tH,m ,ii,nc,rS,^ ^™™£*°

mnriolí. n casauinliB da sorvete'; Duas b-inana.scuit.-yam
-fio Uiu.1 folha cie papel de seda para p*paBuio custava' compr-da na quitanda, também cia

um
um

ro_-
in..-

iiizenta: um jnno _m
nome de "etagèrc", cheio de .
vidro bordadas de flores, uma cabew 

" 
jaaamento, dum tiôco, dum.' esmola, ouvia

una, valiam uni

....

-A-

.A-

(joando
(lomprida mo;
cioso sorvete ¦
d. caju. íeite
nem -i-.ropcs,
casquinhas que
cu..v-e uma endclxa

Quan-
mes m,i

Na
zuiim coisa, retirava-se

ria posse - que é a
o seeredo daquela cabeça,

3 mas alguém; primeiro quo eu." 
segredo, e a destrui-se pratl-

i nr.._ii
sava o ministro

A vitória 
^'^'"f^rer^sS^Ü-ora Se tratasse

eoai a maior «lesri_, ¦ »»• com marc.lr _ que( a
de um problcitu i.iterno tle. outro. p ,_i respeito nan
de mais uma d.Udura. ".._ America^L»tma.^.v^ 

^ ^ 
..^

com a simpa-
íples idéia de
sua liberdade

^/.r,;n:v:-^,máio7t('.mie,;ia_,.,V,;'en, 
«ul.o po* -os»

ela sua , _,

egípciiv
escorrido em linlinti
hora de algum pequeno pr
minha mãe dizer a empregada:

-- Veja na cabeça.
_ empregada i lá. mo:..', em a-

rio ã infância me deu a consciência
consciência do pecado - descobri
realidade, antes lie.vi. duos cabeça
•_ivp. tivesse descoberto o mesma
eâd_ o ~. crime c;u_ dai em diante eui pracana

Era oii-vs" sempre á hora em que, na vila, p-..<
rio, doces . wpw do entro duos folhas fie fiais e apenas apre-

leu apelido. Ou quando surgia o sorveteiro com sua Ia a
Cn-m barril de golo e sal. e contendo o mais deli-
.lie o r:.o rie Janeiro já piovou. de coco. de abacaxi."rio 

sumi. da fruta e de dedo humano, sem químicas
eom n consistência exata para ser equilibrado na;,

ti.:_:. numa caixa cie biscoitos. E o seu pregão era
cie serenatlsta no começo da noite quente. Ou

então outro, cun um tabuleiro e pacotes, que metia a boca par?.
rtent..o dis caTsas c urrava, com vo_ a ser ouvido no galinheiro no
fundo"

— Biscoiio, sintié! , ., _ .
Era a ho.-,- em que aprendi a empurrar uma eadeiia subi.

neln n-eter a mão por dentro da cabeça e roubar um tostão! Om
iost-o dava-se a um pobre, e havia pobres fregueses da nossa po-
breza. que vinham buscar .seu tostão todos or, sábados, outros
i-uim.--f-.i_." outiOí mostrando a imagem dum santo

lüiiicntar o .-ai' de caridade, que eles sozinhos nao ínsuira-
i bastante para ganhar um tostão. U:n tostão custava a

tão; e a flex-.i para c mesmo,
de tostão.

p.u.. mim as coisas lo_lí_. do mundo, um:
tostão' _ esta noção de economia política infantil me ficou ae tal

modo cravada na aima que até (
hoje, quarentão e careca, nao pos-
bo entender como os homens per-
deram .i faculdade de vender pe-
quonas alegria; pr.; um tostão

O to_t_o sempre estava na ca-
beca Não sei que prodígios mi-
iiha mãe fazia que nunca faltou
.quelc .listão. Era só vir cie fora

ci grite cio pre. ociro - e não ha-
ver ninguém perto da •'eiagerc
- eu subiu nu cabtça, esticava o
braço, o.s declcs. ale lã em cima.
<• cantava na ôc-o daquela rabeca
o meu tostão.

Não í.ei quem quebrou aquela
cabeça. Juro oue nio fui eu. Ela
desapareceu ames que eu pudesse
ter crescido bastante p-.tra alcan-
cá-la cio chão. calmamente, como fazia mamat, com'. ta_;a a em-
pr.ga-d-.i. .-,''¦•,

O fato e que hoje. toda vez que grita o pregão dentro da nu-
..ha cci.-i.s.ienca — Olha a letra! Olha a prestação! Olha o arma-
7Mn! Oiha o a!u,_iui! — sento-me na máquina de escrever para
desovar o pão cie cada dia: e esse gesto me dá a impressão cie c..t?r
ino esticando, o covpo o b-.uço. c.; dedos, até alcançai- ... cabeça da
tostão, a minha própria cabeça.

OBRA DE SABEDORIA
AUSTREGESILO DF. ATHAYDf.

C governo anunciou que vai estudar a cen»
. iracar planos para reerguê-la.
Um grupo de trabalho já organizado

nova-, diretrizes.
Há boas razões para considerar que __ unnas s.çr.fd.,,.,

estavam certas- pos apesar de se gastarem ntuiuèlaagora nao
regia g anâcs
quinhos.

somas os resultados pratico

as
como

par
•li

MUSA
O homem leu nn bincrafia da revista: "A e.-.pôw foi a sua ins

piradors ..."
Dtu um murro r.o mesa:
— Só mulher cio próximo . que faz isto!

Deixaremos de formular r.. -o/u.õr.. pom o probiemu ..
secns cm termos exclusivos de acuiagem e estrades.

Desde que me entendo, c disso que .sc fala. Acrectnaw.
sc que como o que havia era falta dágua, s- chcgasxmti i
acumulá-la rm grandes quantidades, a questão estaria ehir.<-
nada. Viu-se que não.

.. água deveria servir, antes ae tudo, para irrigai , nJo
se havia cuiaado disso.

Quanto ás estradas, apenas facilitaram a luga rio- p._,.
dc-drara para o sul.

. economia do nordeste pode-se refaicr, por meia __ _9n,
c-í/wo apropriada no clima da região que está muito lona
ile >cr das mais áridas do mundo.

O índice pluviomêtrico é ali mais elevado co que. it.u. w
onas que. no entanto, vivem em regime ri. economia n ¦

A industria de matérias primas locais e ouiro selar n
(•(.do comi probabilidades de êxito.

O presidente dn Republica alargara ti -Mas .
íooro concenlradas no centro e no sul. ate os irmâ<
do nordeste. E tara com esse esforço obra de grande ¦

Ü.fl'

.00.!

iiirante <
[edn Ca et

Pilho f
iruck, F

jMgeiiador•-™-açSo d"

¦;..(> ar. Alv
D»Jdin«. decla™.__ 

Diante

IjHfc-libèr&çiSBbqs a p
nHKl.?e so s
-U-ftto pvesid
uSfir,;? no 6' 
d»niâis ferviri
Sü ^l0 se:

ií, ._nqí«vo irmáe' houvesse afinar reçonquis a dn a sua Flagrante Carioca Por BRANDÃO
'ti

.serviu entretanto, acidentalmente, para most a.
x üiépcia de certos deputados cuja prc.sa em ma-
neiisamentos sobre assuntos internacionais, e sou a

•¦ ¦ só se equipara ã suá persiste:: :

competência
mas sóbre a queda do

O episódio
inais uma ve;-,

fmà£e*S™ bTaMiciiv.'.' só'se equipar, ã s,:_. penteten.tc in-
3 P " • ia matéiia. Apenas chegavam os primeiros telcgra-

ditadura Batista, que correspondia a, vitoria
rias h-óicas fi_u_-3 há mios em luta armada contra (úa. surgi-
ram 1U imprensa cleclr.raçòes daqueles político,, brasilcnc-, «igln-
do rio Itamarati o reconhecimento imediato cm
cubano.

íovo governo

• 
\eontecc niena'. eme ésle novo governo simplesmente nao exis-

lia Enquanto os nossos frcnéiicos professores parlamentares de
iploniacia r_ei»mav«n aqui aquela medida, lidei Castro o clicle

,1» revolução vitoriosa, fa/.ia os seus preparativos para dar posse
••' iivisn.io escolhido nor ele, em àanliaso de _u ia.

ilha.extremo oriente da

pais
cias que
po? principais

ao presiuenie pi
ou «ja, em sua rif"._rie que sc acha no
como Havana est- na sua pai te m.us ocidental. I. cvidcnlc que
és.e ato de posse en uma cerimônia apenas simbólica, eu.ia «c-
eessidHdr provavelmente sc impôs pela situarão confusa em Çluc 

o
fora mcrs-lhado. com a fusra do ditador, e por desinteli.cn-

os Iclc.iarnus nâo tardaram a revelar, entre os dois Stu-
de ,1'lversários da tirania deposta.

l»l
De qualquer maneira, em Santiago de Cuba. a uma distancia

quase tão grande da capital quanto a ilha comporte, de ponta a
poma, sem Ministério organizado. _em coisa alguma exceto as for-
ça.s cie guerrilheiros vitoriosos e o entusiasmo popular pela recon-
quista. da liberdade, nem o presidente provisório simbolicamente
empos_.-tio. nem Pide! Castro pode iam sequer estar pensando em
obter o reconhecimento imediato cie sovemos estrangeiros, fô.se do
Brasil ou de outros paises. Havana, por seu üdo, estava paralisaria
tinr umi greve geral c entregue a depredações cie edifícios, lesiden-
ciais o propricxiaclts cie Batista e dos seus partidários, e ao saque
Inevitável «n uma ..(nação do completa desordem. O.s habitantes
na cidade tinham acabado por fechar-se em casa. por considera-
çóeí rie 5-gui7i,i.a pesseai, e o Corpo Diplomático não tinha con-
tato eom autoridade alguniu, pcuque nenhuma existia, nem mesmo
no nive municipal.

— i a 
Que reconhecimento poderia, assim, o Itamarati dar a um po-

der apena* em fase de formarão, sem que isto lhe. houvesse sido
solicitado, como . de regra em coisas semelhantes' O que passou
pela caneca dos no_<os astuciosos eriticos da política c.terna brn-
-Vieira é que o Riasil estivesse à espera dos Estados Unidos para
decidir o mie deveria fazer. I! como toda a ciência internacional
deuses critico» «e reduz a procurar pretextos paia hostilizar os Ks-
t-dou Unidos, levantaram aquela gritaria extemporânea e ridícula
para forcar uni ato que supunham ser de autonomia diplomática
rln Brasil em relação àquele pais. Como _e ro^liiine, entretanto,
não sc deram an trabalho de verificar os fatos, nem lhes ncoi -
reu que o reconhecimento de um novo governo se.ir ato sujeito a
certa- exigência, técnica., elementares, mesmo quando do ponto tie
vista político, nu outra, nâo sc lhe faça objeção alsiima.

f Áx^ ^-.T /^V^v^ 
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João Rezende Informa:

IKE DECIDIU: CABOT LODG NO LUGAR
DE DULLES SE DOENÇA SE POSITIVA!

mm

11.

*\s\./>.-k/.r-\>

() PRESIDENTE Eiscnliower decidiu que o se-
lihnr Heiiry Caboi I.odgc Jr-, atual enibai-

xnclor dos KL'., na ONL', deverá ser o sub.ti-
tulo do senhor .lohn 1'ostcr Dulles no Dcpni-
tamento do Eslndo, se a saúde de mi". Dulles
abandoná-lo. (I atual chanceler norle-america-
no, que lem -c submetido a vários lestes de
câncer, declarou que prefere morrer om seu
pnslo a .enunciá-lo.

—9 ¦
VINl.rr.M saiu- iiiucla no ccrlo C|lluis us mlis-

Ias ile Hollywood que virão pura abrilliini-
tar o i-uniíiviil de úl). Devido nos conipromis-
sos riue os iirlislus importantes lèm cuni os
cslíiilios. i- Ntibreliiilo com u TV (onde ganham
•_0 mil (lóltircs por um pro. riiina. cm alguns,
casos), lunm-se ilifit-il u viiulii cie "top numes"
iluniiili- :i próxiiiiu lemporiiilii nioiuôsca. No
ciilanlo, pud-iuos iitliiinlui' (pie Elsu Maxwell
estará prcst-nlc ao nosso "íiiunli ..rus". como
esta coluna iiniiiicioii cm primeiríssima.—e—
(\ 

"pulilic- rolalions" Diiceu l-zcquiel rcmolcu
an> colunistas uma circular informiilidu

i|iic o Hotel,CiUirin iria hospedar celebridade-
dn conslelnçãn liollywoocleana durante o cama-
vai, No entanto, o nosso amigo Conde 1'asponi
escreveu-nos informando que os "inovie stars
serão hóspedes do Copncana Páluce.

I)lil'i)is ile 30U anos de regime, _ob o qual o
brasileiro pagava selo desde o iniscini-ilo

alé ii niprlo, ficamos, finalmente, livra da.
eslãmpilluis aplicadas em requerimentos, cer-,
liilõe.s. iilc.tiido-, rccúnliccimenliis de firmas»
do papel seliido. Nossos viziiilnis iiorle-auim.
canos foram menos piicienlcs: tini ti us mol.
vos da llcvolii.ão cie 177ii foi o infame "Slaiup

Tíix" Nossos piirabcns ao miuislro Lucas
Lopes.

H^K.M andado devidamente escoltado o senh.
Álvaro Americano, chefe de gabinete Ji

prefeito do D.l''. A medida foi loinada comi
defesa contra alguns políticos cariocas.

____•
i\ SENWÜR João Luís Soares (não confundir

com .Ican Louis Soares, noivei de IIde li),
r.u-íiplia i lem homenageado com sim pá li cos si-
moços c j uniu res grandes nomes da puliiici
nacional.

O PI5ESIDENTT. Eisenhowcr i
litliir a qualquer mu meu In

embaixadora!
do Sul.

dos El ,\ na l-.ilr

pillM Sil.'

ilos iliuii
e Anietid

§ 

Recebe
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A Presidência da "Gaiola de Ouro" Está
Sendo Disputada Por Quatro Vereadores

ariisias deverão clicgar un sc.vln-leini dn
cíinuiviil o o primeiro Iniile que irão com-

parecer será o do Copacabana IVilace. Oscar
Ornslcin, ccini seus conlátos inlcrniicionuis,
está or .aniziindo o culeiidnrio completo paru
rs. famosos "visilciirs".

rslá procurando um barão Stuekart
ti t ti a i dos seus serviços de. bordo.

—e—
ar em aviação, chegará brevemente, ao
um grupo de iornnlistas norle-nnie-

ricanos espci-ializiulos cm assuntos culinários.
Alenfíio, si-nluiics Luis Allpio cie Burros e Chi-
co \\"li;.lil.

O- ropi'e_ontanles á Câmara do Distrito Federal.
embora se rcíic em recesso o parlamento, estão em
francas deninrehes para a constituição da Me-a que
presidirá, éste ano, u> trabalhos da edilidade. K pelo
rumo que os acontecimentos vem tomando, a coisa vai
ficar mai. quente do que panela de pressão..,

Ao posto máximo de presidente há nada menos do
eleição nos demais cargos cio co-
missão Diretora, entre os quais
li.ura num primeiro piano u de
primeiro secretario. Segundo sc
-firma, o sr, Hugo Ramos Filho
ler.a oferecido, em sua chapa, eu
PTB. a primeiro secret_rln -
com o propósito cie torpedear a
reeleição cio sr. Celso Lisboa
Contra este. nas hostes traba-
lhistas, estaria o sr. Rob.rto
Gonçalves L.ma. desejoso, justa-
mente, de ocupar o lugar que
Hugo R..mos está leiloando. _
corno o sr, Gonçalves Lima con-
ta nn Diretor.o Itcpioiial cia en-
triacie política a que pertence nào
pouco.- amigos, já uma coisa e
certa, neste Instante: vai navei
c/loque entre os pupilos cie Lu-
ibero Vargas,

NO PSP
Ao PSI\ o sr. Huco Romos >fe-

rece, em troca tio. votos d¦>. oan-
cada. os lugares cie primeiro vi-
ce-presidente o segundo scerc-
lár.o. Em principio, o sr, Mou-

que quatro candidatos. Iodos élcs com disposição de
luta: Ligia Lessa Bastos, llu^n liamos Filho, Albáiiu
Marques da Fonseca c Celso Lisboa. Kste último, c
candidato a reeleição. 0 antepenúltimo figura eiitic n>
vereadores calouro? e espera obter o apoio dos quo
também entraram n;. Casa pela primeira ve:: — cm
número cie _:> — paia vencer. Quanto ao sr. Hugo

nio Vieira Filho está de ac.rdo.
l-éscie que lhe seja assegurada a
presidência da Comissão de Pi-
íi-iiças, náo criaria embaraços «
uni compromisso com Hugo Ra-
mos. Há. porém, um falo que
pode desandar a panelinha ido-
marista: com n prestígio que não
lhe falta entre os edis cio Parti-
do Social Progressista, o sr, Te-
lémoco Gonçalves Maia poaerá
botar tudo o perder, c tanto mais
porque também quer ser primei-
ro secretário e fará nulo o que
estiver a seu alcance para tor-
pedear qualquei composição con-
traria aos seus objetivos. SD o
PTB se resolver pcio «poin ao sr.
Celso Lisboa, a presidente, dei-
xancio. assim, a ver navios, o sr
Gonçalves Lima, é possível que
o sr. Hino Ramos venha a arre-
glar-se com Telêniaco, mo-iifi-
cando o s.-u p.ano original. Mas
quem pntic ri.zer cio que maneira
as coisas se passarão'

MffliM
m

PARLAMENTO h" DITADURA

Sal.cntando que náo via motivo r,cia tanto abc_j>i«/ioiHC_£o
e celeuma diante <'.a denuncia da Cardeal I). Jaime de Barros
Câmara, sobre o caso de um ex-parlamentar corrulo Monse-
nhor Arruda Càma*a observava ria tribuna tie. Câmara'.

Xinguem rfli Q-!:cr que Iodos o. membro..- rio Poder Le-
gislclivo sáo per.tcilcs. são santos, como náo o >«n ov membros
rins .r.rporarõe- militares, da Poder Executivo, ria P,;l,cia . rio
prãjfrto Clero. Onrie há homem, há Imperfeições, hâ falhas, ha
de.ieitos e. muitas vezes, até crime.

O deputado Sc.son Omegna aproveitou o ensejo para essi-
nalar çuc uvia tias causas pelas qvai* os Parlamentos sc des-
popularizam esta na sua formo de atuar:

Congresso trabalha em vez cl.a. c-ta permanentemente
na vitrine, suas paredes sc.o tie vidro. Tudo que se ia: aqui .
alravcs da tribuna, cm pro.__s.'o; rscrüc;. Os erros rios depu-
lados sáo praticados em vo: alie. a céu aberto. O. rio £.ro-
cif.io. porém, sáo COchlchOlOS, são OJ segredos n> Estado, w-
didos a portas lechcdns, em conversas entre o cheic do Estado
e sc_- ministros. Os erros co Judiciário também <icam nos
autos.

Monsenhor Arinca Câmara icmatou cs otU_r_C(OC_ rio ex-
ministro Sclson Omegna com es'.c observação:

 Sou daqueles que acham a pior rio* democroefoj preteri-
tel ri mcV-.or das iUJadUraí.

E dis'e isso como advertência àquela que. va prát.ca de
criticas de caráter suicida, costumam exagerar o» erros ou in-
trrprttar mal cs irií__r_f« rio Parlamento, contundindo ns im-
Utulções com os homens q:ic es ir.lcgram ocosio .c.r-r.fc...

Ligia Lessa Bastos, que já extr-
cen por ciuas véze: a primeira se-
cretarin do legislativo di praça
Florlano o que. pela quarta vez.
se assegura uma cad:ir_ do ve-
reador. foitnancio. assim, entre os
veteranos da Gaiola, não é nome
que se possa considerar fora do
páreo, Contra e!n milito o Int'.'-
rêsse cio maioria governista cm
não deixar quo s; eleja elemento
da opo-ição, mas. em contra-pav-
tida há a circunstância de pola-
rizar neste momento n= opiniões
contrárias á volta cio sr, Arthur
Massena ao corgo de diretor-ge-
ral, Este grupe saiu multo enfw-
quecido do p!eito de ties cie outu-
bro. seiiipr--, dispondo, porém. ii •
foiça bastante para ser levado
em conta cm qualquer conversa-
cão. Tem Li .:•! Da-.',o-. além da
mais. a simpatia cie vereadores
descontentes do PSD e cio PSP
— já s? dizendo, até quo 0 sr.
Cc!so Lisboa, cem mais cinco st-
reatíores, eiifr. o seu seja queima-
rio pelo PTi3 víngar-so-A rom-
pendo cerni ¦ p_rtidò cie ,]an-
go e quebrará lanças p.-.ra ele-
ger a representante urienisia
Ainda ai- como -o vé. estamos co-
mo que diante ri. um tabuleiro ri.
xadrez, onde o*simples movinien-
to de uni jrâo pocic alterar a
marcha de iíiri-.. _ partido...

\I.II\NO FONSECA
O sr. Albaiii- M-iqu-s da Pqn-

srta novo na Câmara Municipal
ma< político rie grande habilidade.
é az_rã . no páreo que vai srr cor-
rido. Como se sabe. n eleitorado
mandou à^ urtigaa vinte e qir.tr.)
vereadores da passada leeplatur.
sendo que os srtis subsitutes
pertencem, quase 'ocos. a par*'.-
.ios pequeno- A é'-rs. inteic- «
nn lugar de presidente um elí-
mr-nto novo ¦ o trabalho que o

COMÍRÍKCIA POLÍTICA
DIA 8 NO ISÍB .20 HSJ
•Politiia c Coopei-rão Inlcrna-

rion?!" >erá o !cma da confcrcil-
cia rio professor Hermes Lima. a
>.çr profcridi no dia 8 do correu-
le. quinta-feira. à> _n horas, no
Auditório do In.-tituto Superior d.»
Estudos Brasileiro', a rua ria-
Paimeira-. 33. em Botalo-o. A ni-
Irada será franca.

l-ci»órier Associado
Telefone: 43-7484

líamos Filho o que s_ diz é que teria a seu favor n
próprio prefeito Sá Freire Alvim — formando a sra.
Ligia Lessn Bastos como único candidato realmente do
oposição, ia ou. n seu partido, a UDN, manterá, como
sempre, a linha cln contra, no Tocante" ao executivo
citadino, Ora, a^ possibilidades reais rie cada um v_o
depender, sem dir-iria. cios entendimentos paia a

ria absoluta para chegar ao vou-
cedor.

MOUKAO FILHO
Dissemos, linhas ali As, qu.'' o

61". Montão Filho náo criará clifi-
cuidados no psp contra Hugo
Ramos  desde que lhe garan-
tam a presidência riu Comlssáo
de Finam as. N'ão se perca de vis-
ta, entretanto, que o cacique ci <
Leopoldina tem desenvolvido ec>
máximo o senso da oportunidade
e que não costuma pord"
quando esta se apresente, .
lemos dizer com i.-.to que. sc
coisas correrem no sentido
lançamento de um nom

nr. Albano está fazendo é o d_
deiiionstrar-iiies (|iie a sua união
desde já, _crá da máxima liiipot-
táiicia para o fortalecimento oo-
litico de cada qual. No ciunir.o.
embora b.itencio na teclo da toi-
inação cie um bloco ri' novos, a
sr. Albano Marques da Fonseca
oferece ao- velhos que queiram
aüitiá-ln pelo menos três lugares
na chapa que pretendo encabeçar:
os de prlm.iro secretário e seglin-
cio secretário e umi vice-pres -
tíéncia com o que lograria maio-

ENTREGA DE ESPADAS

AOS GUARDAS-NIARIMA
Hcalizn-sc amaiiliã, á~ 10 horas,

na Kscola Naval, eom a presença
do presidente da Itepública, a ce-
rimonia de entrega das espadas
aos novos guardas-marinlia, for-
mados o ano passado e que terão
embarque, ainda èMe ano, para
uma viagem de Instrução, no na-
viocscola "Custódio de Melo". A's
8 horas, na Escola de Marinho
Mercante do Rio de .l.uieiio. tam-
bem se realiza a entrega de di-
plonias aos novo.» oficiais de náu-
tica', máquinas e câmara, com a
presença do presidente da Ucpii-
bllca. ministro ria Marinha e ai-
tas auloridades navais o civis

.tie-
3 as

cio
cie eon-

filiação, o sr. Mourão Vieira Fi-
lho poderá aparecer. SS. e't_,
neste momento, no que diz rr-s-
peito ao sr. .Sá Freire Alvim in-
teiramnue "ac-quo". Nao bilo
palmas aò prefeito mas também
não forca nacia contra cie. E ce-
mo aconteceu em 19">7 com ;> sr.
Negtün cie Lima, pode „l_ir-s_
também asora ao Giianab ;.i.
desde que Sã Freire Alvim. vincl i
a perdei a fe na candidatura
Hir-o Ramos, resolvo apoia-lo co-
mo recurso heróico contra os r.o-
vos c contra ciona Ligia. An .-.
Celso Lisboa, segundo se d:-: a
boca pequena, o governador da
cidade não apoiará em hipótese
nenhuma.

"TNTEUNATIONAI. SF.T": Iiehbie Reynolds
quer 2ã0 mil dólares de líddie 1'islicr na

liomologiição do divórcio e mais 5 mil mensais,
para a manutenção (^ filhu>. 0 pai de
miss Virgínia Warren acha que ela deveria cir-
cular com alguém mais moço do que Co ura d
Hilton. que já estava no ginásio quando ele
cursava ainda o primário... -— • Kettc Da-
vis e seu marido Gury Merril reconciliaram-se.
após uma separação de 12 dias. — • A prin-
cesa Zina llachcvsky está hospilalizada nn Le-
nox Hill llospilal. depois de haver fraturado o

pé esquiando. — • A senhora Margucritc llay
ines mãe do cantor Dick liaymes. eslrcou como
disc-jockoy cm Hollywood. — • Sir Wiiiston
Churchill acaba de ler o romance "Lolila" cujo
lema é a paixão de um homem de meia-idade
por um brotinllt) He 1_ anos — e achou-o mui-
(o bom.

(\ SKXIK.H Pedro Marinho da Silva i-cileu ao
senhor João Bnlisln dn Amaral as suas i:o-

Ias na lliiilio líio Lida. (TV Hio). l.cstam como
sócins. n -cssiriniino, « senhora Renti._ do
Amar.-il. o senhor .lofio Bnlisln «Io Amiiral Fillio
i o senhiir Aiisliiles ile ('.eri|iieini Leite Júnior.

UL alguém estiver interessado em comprar uma
locomotiva para dar de brinquedo aos li-

lhos. a Leopoldina está vendendo uma. fabri-
cada em 1883. A concorrência .ncorra-so no
próximo dia lô. (N. »• A locomotiva pesa :19
toneladas...).

SI-NHOR Ar.\ Vusfoncclos informou-nn.sqiii
u "Cinzeiro" esla prcptiriinilu uniu cs|icIj-

t-iilar série ile reportagens sólire n rarnanl
carioca, devendo csROliir o assunlo definiÜM'
nicnle O senhor VíiSL-oncelo.s, que c !)íi!>ío-
imeiisc por cnfeniiidiule-rcuiiiu u útil aoa.ra-í
dá vol ciilrcvistandci numa noile dessas o ponli-
ilireilii Garrincha e a vcdelii Angelilu.

•___.
CANTOU Vie Damonc está preorupadí»! .
com o- 10 quilos que perdeu de sclembii

alé aqui. — • Krank Sinalra protagonizaram
comandante de uma companhia, n.i gncrr».«
Ilirmânia em seu novo filme "Ncvcr Sn I°" ,
— • A expectativa é geral quanto ao c;r>í'
dalo rios -1 bilhões de dólares votados |ieli> U»"
grosso norte-americano para o prozr.nii M
teleeiiiadns. cujo destino náo foi dcvidamlill
explicado.

Ouvido pel
ca d» decisãi
^Racatan,

O

A1ND.
MIME

K nina pena que n pisia (lo . eropmio ilefw
dn Iguaçu esteja em esladc lii--iiiii.ivcl.iit'

1 ni 1 inrlo que us (.onvairs aterrissem, levandoi
bordo milhares de turistas ávidos cm cú-Ihi'-'
um das mais imponentes ciiicdns dágua '-'
mundo,

CL n Vasco vencer n campeonato, .era í fl
prcsentanle do Brasil na- le^l?- f.ariu"'

lescas do famoso cassino do rüMoril, Portui»
Mas como as profecias do pruf. MiraliCifi ÍB"1'
ram n Botafogo como campeão ii" "•"'"
nii|»er. ..

Q SKMloll Maurício Laulhos mandou emnr'
uniu dúzia de paletós nas loias Ducal P*

ns freqüentadores de sua nos a Piuza-BoateQ'
compareçam de camisa csporle. 0 sen (
Laulhos nclia quo não |ioile perder um tttw1!
pela falta de ura piilcló... 1

nhor- H

da li"'

cnlim Sú-1
, da cid***!

J<i -. ««._«.. p_K __!_, A*-*. ,.._*.—*¦* -ãM-l; ^V T\0&**^'~

Novo presidente do Tribunal
de Justiça planeia reformas
l) desembargador Homero I'iniio. novo presidente do Tribunal

rir .li-i,ca. tomàiid. posse, ontem, naquele alto cargo, reuniu ns
iomalisles ali credenciados para f,.?er uma exposição rie seus planos

Entre nutras coisr* na palestra que manteve mm n^ reporte-
res. ri'-tarou mie . de ^.-u pensamento trazer para o Preiório os
.luizc rie Fr.nvlh. economizando a-sim. uma despesa de 4ilfl mil
cruzeiro-.

¦.nanto á consfruçào rio Palácio da Jllsllça. olini há muito co-
..itada acrcsccnicm sei bastante difícil, esclarecendo que tal em-
precnnlmento demandaria muiin tempo e as necessidades da Justiça
••-. nem alualmeiile providencias Imediatas. Revelou, todavia, que
n:..e;-..c amnliar o espaço esistente nos predio* onde funciona o
Toder ludHárin. a fim de dar mais expansão aos trabalhos.

Por outro lado. abordou aqu.!e macistrado a situarão do Juízo
oa-- Kxecucões Criminais, que. como sc sabe. está instalado no an-
li;o nerrotério rio Presidio do Distrito Federal. Disse que providen-
ciará r.o ma.* breve possível, a transferencia daquele Juízo, uma
>ez que o mesmo funciona cm local inadequado. Com a mudança.
•>s niaCiStrados ricixarãc de ler os seus automóveis revistados pelos
íc!ltillcl'í,.. como vem acontecendo lôda- as vèics em que êlc> se di-
::_cm ã sede daquele Juízo

-•icilou. ainda, n de-emiiaii,ad»r Homero Pinho qu? iá oer--urrei < Fdro cm companhia de enjenheiro cnrariccario das obra*
ri. ren»ma dos prédios, orarão »m que lese oportunidade de veri-
_:car as péssimas condições de suaj instalações.

H i^^B ¦ ____^-fl___l
______________! _______________!______¦__»•¦ __d$*'>___•" *-«____

WmÊ^____________ *¦ __B*S

Pr m - '___¦
Wf I ¦¦___¦.J ____________¦___¦: ¦ '' ~J____________H

Q SENHOR R. Zaremba, representante
Acrovias no Itin. esteve onlein em

ao senhor Abeliard França . . 0
ron Vianna eslava ontem no ccnlr
convencendo aos novos frejrueses .i5 'i"; ...
dcs estonteantes da sua lequila "mane¦ i" •
Iteirão Prelo"... João Saavcdra. " mil"*0',
rio mais econômico do Rio, aliciava o'»0 t
pé pelo centro da «idade, poupando °**-t
dn sen novo Ford ..fl... O senhor \clolfo W

ça Couto onlcm fi/. uma si>ila cordial»0.
nhor Sebastião Paes de Almeida, nresitten'**.
Danço do Itrasil... O scnlinr Miíriti l-O"','
de secretária nova cm seu "nffirc". (HU '
rena e muito bonita)... Moaryr 1'eixoW _
biui pagando -I mil cruzeiros do «eu bolso p _
locar no reveillon do Counlrj fliib. P01<!
músicos cobraram em dobro às horas c^lr''.',.

lícvílW
di'-;i"

.011(I senhor Rcte Faria, que pa*
em Cabo Frio, está circulando queima'
eom uma aparência decididamente bedOl"

condert"'
ili-.lrm'

d senhor ^illinm Moorc foi
pelo presidente dn República com
Cruzeiro do Sul no grau dr Comendad»

,,__<AINDA que pareça incrivrl. o elelrõnlw
Fernando Víeiri lem uni "mc-rio irdcr1

choques elétricos, «ô trabalhando coni >- ""'
tidamenle prutrsiilas com luvas «le harrafa

* —
••IXTr.ltNATIOX.%1. SKT": As brie*' Hr ,

Pierrc Aumont e M.iri»a Paran """"'"IJ,, fl»e sempre numa camion.l.i da Bãdio r,,V' rl«.' jlaeinnaila em frente â residência dn .1 c11'«rt .f
Anita Ekhere tem justificado plenamem: « ,.;.lido de "Anita Icebcrc" com seu-, banhos M •,,
Kelada- dos rios Micros em trajes cdÈnlPJ; •J
ril. n Monroe refufiou-.r em «na fa/c"llA JJ, .:|
necticut. depoi* que perdeu i«w,P«,|-",:"?;(BOr*r|
novo -baby". Ij» Monroe não atrndr W" jnum de parentes.
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J ULIL.TE GRECO causou"locby" de um hotel d<-
..í'ús-

l> *?n"or j,,rgr _rui;iir cntraatío ..<-. "Etephnn.
Ftla-c". de Pari*, em companhia co "r.l.-ffin!!i"
Ruiu Cou-in. tfclo o"e C. Walirlc exclusiva piro

ata coluna).

n-._i_ uma c
d^ Loadr.

rapaz r.;arrou-a ines"_.:_Qamen-.e. b-' "r ,
violência. Juliette gritou, vieram a' :» Tf 

^.--pa: íoi preso c depci.- ce 15 minutos ln*L. $» r.nmial-rf-fi» r-í»TTi«_'_nrin r, e-.«0 et ,T,a normalidade. Comentando o c-so com
ta. malg íarci.. m'.!f. Greco _c_.'r_U c<W

«as*- *to sorriso: --Você quer sabrr tíc wn
o rapazinho nãr. era nada mau

^^^1 ¦ *



tape** ±:,izi.2&;±>r^"- y^,*}*»*^?*!^

igTMEIftA SEÇÃO DIÁRIO DA NOITE •— Terça-feira, 6-1.-09 PAGINA *

lü
rfeiví

VI. <

A' I

llm«.

AUTÁRQUICOS PEDEM
SOB AMEAÇA DE GREVE

'esf.nt.ino"1 6ÜÍI mil autárciulcos, os lideres sindicaw dos ma-
ferroviário., t> portuários, estiveram reunidos, ontem à noi-

r-d'tf>ri.) do IAPM. mima assembléia qu» coutou coin a pre-
rj,- milhores tle trabalhadores e parlamentares. Nessa opor-

Saci* foi decretada a greve em todo o país, caso não seja con-'rio V abono do trinta por cento àqueles servidores, de acôrd-i
. emenda 13 apresentada pelo senador Freit/is Cavalcanti,

nroleto de Abono, que ora está sendo discutido na Câmara
-rs!.

mirante * reunião usaram dei palavra; os srs. Álvaro David,
mede Caetano, Henrique Raimundo de Oliveira. j-wé Soares da', 

ji ho f AníUal de Pinho, hem como os deputados A&rão"lc, 
pladelfc Oarcw, Benjamim Parah e Afonso Àt-inos

rior Prc.ita.s Cavalw.nli. hipotecando solidariedade à rei-
marítimos, portuários e ferroviários.

bino:
|o S(
ndicaçao d

I.NTRARAO KM GREVE

presidente do Sindicato das Ferroviários da Leo-0 sr. Álvaro,
ildina, declarou:

Diante des&» tremenda ;;iji:stiç-i e evidente ma vontade tio
viruc as claí.scs miiritimas. portuários e ferroviárias resolveram

díilioeraçán cerjunta, qlie esses servidores íicarào de braços
a paniv <io dia em que o projeto que concede o abone

-n servidores civis e militares do Poder Público subir a
iidénciai, desde que nào estt-jam eles incluídos expi-Sfl

UV.ÍT
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¦¦ii1 CLUBE DO LAR ENSINARA A
MULHER A SER MAIS FELIZ

miei-
na

no diicuo a ésse beneficio em igualdade dt» condições aos
s wrvidores do Estado, na conformidatie d<\ emenda 13, apre
k-ío Senado Federal.

j O locutor Milton Gomes a quem caberá a apresentação de. CLV-
I BE DO LAR, sua diretora, Elza Marzullo, e o sr. Jean Cnr.it.

produtor do programa.

Cooperação patronal deu novo
alento à causa da paz social

psicologia infantil, orientação pré-nupcial, cursos de puericultura; .:
manterá cursos de aperfeiçoamento, formação e especialização fe- :,
ininina nos mais variados setores. Haverá sorteios, mas apenas as ::
sócias previamente inscritas poderão participar das grandes vanta- jj
gens que CLUBE DO LAR oferecerá á mulher, r.essn setor.

Foi escolhida para secretariar o CLUBE DO LAR a senhorita jjSuzana Mattos Passos, a quem as interessadas poderão procurar, j
para suas inscrições, h rua Sacadura Cabral. 103-8.° andar, ou P*-..'
dir informações pelo telefone 43-1014.

SURPRESAS AGRADÁVEIS
Sendo tudo bem planejado, contando com o gosto artístico de

Jtan Carií, a direção de Elza Manulio, animação do locutor Hllton
Gomes, direção de TV de Jurandir Vilela, cenografia de Mltjual
Hoehatr.an, sonoplastia de Jorge Carvalho e direção de estúdio d*
João Martins Pilho, CLUBE DÕ LAR está fadado a grandes êxito»,
eomo demonstrou em sua primeira apresentarão.

A população carioca, especialmente as donas de casa, terá sur-
como uma casa. Temos que prepa- | ^VWthp.'' 

e0m "', ¦•."?•"¦•."»• d» DIÁRIO DA NOITE atra-
ve« da TV-TUPI, e aue visa, exclusivamente, a felicidade no» lares.

PROGRAMAÇÃO DE HOJE
lançamento rio CLUBE DO LAR pelo I .an^°il\{St^ £? .--'AR Se,rá, he?i m'llS m"vimenlat,r'- *Pf<w*n-

1 ando artistas do "casl associado; Elza Marzullo entrevistando um
personagem do momento: consultório sentimental, nue foi intihi-
lado "Coração em mesa redonda", tudo feito cnm carinho » arte,
com a finalidade de educar, instruir, elevar e tornar mais felii a
mulher

E, diariamente de 2." a 6." leira. das Ifi ás 17 horas, as sócias,
oo CLUBE DO LAR poderão acompanhar o mais belo programa da-'CLUBE DO LAR pelas páginas do DIÁRIO DA NOITE. f

Sob i direção t orientação dt Elza Marzullo, » patrocinado pelo
DIÁRIO DA NOITE, desde ontem os telespectadores da TV-TUPI
contam com mais uma atração: O CLUBE DO LAR. Este progra-
ma destina-se a proporcionar à mulher os elementos necessários
para uma vida mais útil e feliz, enslnando-a a enfrentar os pro-
blemas do lar.

Das 16 ás 17 horas, com a presença dt Elza Marzullo, Jean
Carsl e dos locutores Carlos Frias e Hilton Gomes, jornalistas e
cantores, o Canal 6 parestntou o CLUBE DO LAR, ocasião em que
seus dirigentes entraram em contacto com os lares cariocas e suas
futuras sócias, dizendo-lhes dos motivos da criação do novo clube,
que trará, certamente, uma novidade para todo o público, pois náo
só educará e orientará às donas de casa, como também dar-lhes-á
sugestões, abrindo-lhes novos horizontes e oftrecenda-lhts "algu-
ma coisa nova, bela, nobre e útil" para qut a mulher possa sen-
tir-se mais feliz.

COMEÇO PROMISSOR
"O CLUBE DO LAR

rá-Ia aos poucos, adornando-a sempre. O êxito desta instituição de- I•penderá, crandemente. das telespectadoras" —¦ exclamou Elza Mar- i
üiiHo. acrescentando que o
DIÁRIO PA NOITE fazia-se necessário, pois as mães, assim, pode-
riam lecebor as. .sugestões mais úteis e belas, a fim de conservarem
seus lares sempre felizes.

•) Também o sr. Jean Carsi, que será o produtor do programa n»
TV-TUPI. afirmou:

"Haverá de tudo um pouco, dentro do mais belo t sadio es
pinto de amor à verdade, à virtude ao belo",

NÚMEROS DE ARTE
Na primeira apresentação de CLUBE DO LAR. entre outras

atrações, fizeram-se ouvir os cantores Reinaldo Calheiros, que in-
lerprelou a valsa "Pisando Corações", e Lucy Rosana, que cantou
"Em suas mãos". Foram apresentadas, ainda, as atrizes Eiittènia
Levy. Zita Noronha e Maria Santana. que se encarregarão de in-
terpretar um dos quadros de CLUBE DO LAR. "Rainha por um dia".

UM CLUBE PARA AS FAMÍLIAS
Em CLUBE DO LAR. a multipi eiionf-?-! círsos comulcfis d - DIR PI-rtES

Recebo ;< notícia .rlnda pela reportagem tio
A RIO DA NOITE) com >i mais justificada satis-

fcjo e somente tenho palavras de exaltação pa-'o «esto .iit" e compreensivo das classes patro-
do país. Filas na verdade estão colaborando

Brasil" — ii.ssin,
nando Nóbrega,

ministro Per- (,tio Trabalho. '

o í nvenio

ma infestou
titular da pasta

quando o abordamos a respeito da decisão tomada
pelas diretorias das entidades patronais, cm que

| acatavam a vigência imediata do salário minimo
neste ambiente dc paz social de e se abstinham de interpor qualquer recurso ao Ju-

para o desenvolvimento do diciárlo contra a fixação dos novos níveis salariaisinato carecemos
1

Estou satisfeito com a deci-
tomada pelas classes produ-

.j: poi-- a mesma veio tran-
llizar milhares de trabalhado-'em 

todo o pais — assim se
jressou o sr. Giovanni Romita.
isidenic do Sindicato dos Grá-

vosai dos operários na
(missão de Salário Minitno rio
Itrito Federal. Adiantou ainda
ibsso entrevistado que "a alitu-
dos empregadores se concilia
i os interesses dos trabalhado-

por Isso só pode ser bem
ebàa por todas a.s classes
¦eiras dn Brasil". Acrescentou-

também o sr. Francisco Ro-
que a decisão dos patrões

sbeleceu um clima favorável a
çtidimentos entre i-nipresados
empregadores, '-'.o sentido de

estudada a situação aflitiva
oue se encontram atualmen-
s classes produtoras e opera-

«m face das médias toma-
i pelo governo

COOPERAÇÃO COM O
COVftRNO

luvirio pela reportagem, acèr-
ria decisão tomada pelos pa-

acatando a vürência do sa-

lário minimo, o prof. Nir-ceu Cruz j
César, diretor do Serviço de Es-
tatistica da Previdência do Tra-
balho, órgão supervisor da íixa-
çáo dos níveis salariais, assim
se pronunciou.

— As classes patronais por es-
sa atitude merecem toda a mi-
nha admiração e respeito, pois
demonstram mais uma vez os
seus elevados propósitos dc fran-
ca cooperação com o governo fe-
deral, no sentido da manutenção
da hamionia social entre empre-
pados e empregadores, indispen-
sável ao necessário e efetivo de-
senvolvlmento econômico do Bra-
sil, hoje, mais do que nunca,
uma determinante do progresso
geral da Humanidade e, sobretu.
do. dos pai.ses empenhados na
realização da democracia econó-
mica.

ENTUSIASMO CÍVICO

—Como diretor do SEFi' —
adiantou-nos o professor Nirecu
Cruz. — recebo com entusiasmo
cívico a decisão das classes pro-
dutoras do país. as quais rendo a
melhor das minhas homenagens.

VIDA SINDICAL

fflDA NÃO FOI DECIDIDO 0
DOS CARPINTEIROS

CARPINTEIROS — Estiveram reunidos, ontem, no Departamento
lionsl dn Trabalho, ns representantes dos sindicatos patronal e
operários nas indústrias rio carpintaria e serraria, a fim de de-

er-.-.m as reivindicações de rca.iustamento salarial das aludidas
igorias profissionais. Os empregadores receberam o pedido de
lor.-o dos carpinteiros e ficaram de examinar oficialmente essa
istío em assembléia, comunicando em seguida o resultado, para
so ser convocada nova mesa redonda uo DNT.
ERONÀUTAS — A comissão1»
Siwda pelo ministro do Tra- i
10 i»ra estudar o projeto de I ral do SESI. Na capital tendei-

cante, o sr. Lidio Lunardi par:'.-
cipará da reunião extraordinária
da Federação das Indústrias, du-
runte u cjual, o chefe da nação
f-.irá uma pale.stra sôbie a con-
juntura cconòmico-flnan.ceira do
pnls e os metas de seu governo.

CORRESPONDÊNCIA — Toda
correspondência para esta seção
deve ser dirigida a Costa Araújo

- Redação cio DIÁRIO DA NOI-
TE — Rua Sacadura Cabral, 103
— 3.' andar — Telefone 43-7624.

SUPERADA A GREVE GERAL
Interpelado pela reportagem do

DIÁRIO DA NOITE, o dr. Waldi
ki Cardoso de Moura, presidente
da Comissão de Salário Minimo
desta capital, disse-nos que a de-
cisão tomada pelos patrões, foi
um gesto de sabedoria, compre-
ensáo e equilíbrio, pois a mesma
superou inteiramente a perspeeti-
va de luta que se esboçava, in-
clusive, com a decretação de uma
greve geral dos operários em todo
o Brasil.

ATENDIDO O APELO PRESI-
DENCIAL

Apreciando o apelo do présiden-
te Juscelino Kubitschek. a respei-
to da vigência do salário mínimo,
estiveram reunidos, ontem, seci-e-
tamente, na sede da Confedera-
ção Nacional di indústria, as di-
relrizes das entidades represou-
tatlvas das classes patronais do

| todo o pais. Após essa reunião,
I foi distribuído à imprensa um co-
mtinicado.

I COMERCIARIOS REUNEM-SE
i Com a presença dc delegados
, operários de São Paulo. Minas Cie-
j rais, Estado do Rio, Espirito San-

to c outros Estados, reunir-se ão,
amanhã, na CNTI. as representa-
ções sindicais desta capital, para
tomar conhecimento da atitude
tomada pelos patrões, eom refe-
rência à vigência do novo sala-
rio mínimo.

'lamentação de tr-.ibaiho da
licíào de aeronautas, está com
na missão praticamente con-

Ainda ontem, estiveram•fabinete do ministro Fernan-
fíobregtii oí. .sra. Benjamln
ico Cruz, Evio Bustamante e

Vicente Forrei-, dando es-
«imentos em torno du rc-fe-

regulamentação. A conclu-
dos trabalhos, esta, apenas,

dependência oa assinatura de
membros, para f-er então ru-

linbidA a apreciação do titu-
do Trabalho.
0MERCIAR1OS -¦ Diversos
lalistas c comerciarios, segu-

tio IAPC, encaminhavam
petição ao ministro Fevnan-
obrega, pleiteando o resta.-

ünlento da portaria quoií5'i sustar a cobrança de
iiiaçáo nas instituições de

ridência no mês rie dezembro,
firme vem sendo feito há cèr-¦ 10 anos. O titular do Tra-
ia sobre ésse as-stinto, e.scla-

.'. c,-ie o sen ,ito tivera como
. a Informação rie que. ess.i

icr;.-. sf,;;, objeto de inclusão
projeto ó> abono, oiv\ em dis-
sã" na Câmara. Atendendo.v'.a, c aiiélo dos segurados no

encaminhará novo expedi-
no presidente Juscelino

Mschek.
ROFESSORES - O SindicatoPioífísorcfi do Knsino Co-aíl de são Paulo ostá, desdea», sob intervenção do Minis-
(M Trabalho rm vista rie ter
íftno-j entidade de classe riei-

cumprir sutis finalida-» siUiacão foi criada pelareis d,-- diretores, eleitos no¦"-«• p.cíto. o representanto da
W™ Regional do Trabalho.
5*P«a! bnideirante, deverá
• rm '«wntamento tie tfi-contabilidade ro reIeri<io
.' e. convocar novas e'.eiçôi-«s

[••* de sei5 mesas, nos termos

Férias Sem Pre-
ocupações São
Bem Melhores
Realmente, suas férias seràfl

bem melhore* ne. gozadas sem
qualquer preocupação. Dentre
estas destaca-se a do uniforme
tle seu filiio que estuda. A CO-
I.EGIAI. avisa estar atendendo
desde já encomendas neste sen-
tido. E lembre-se: A COLEGIAL
tem uma experiência de mais de
10 anos na confecção de unlfor-
tnes, enxovnis e calcados rigoro-
samenld dentro dos modelos nfi-
ciais de cada colécio. A COLE-
CIAI- I.p. S. Francisco, .18/40.
Filiais cm Niterói. Petrópolis,
liamos, Tijuca, Ipanema eMeler.
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Ultima vísao

DOENÇAS DA PELE E CABELO
Tratamento dos cravos, espinhas, eciemas Extração definitiva » semi

clcotrii dos pêlos do rosto, sinais e verrugas — Pelada
— Queda de cabelo. ,.

Prat. Hosp. Berlim, Paris, Viena, Nova York:'
R. México, 31, 15.° • Tel.: 22-0425. Das 3 as «hs.J
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FATALIDADE

REVOLUÇÃO E
CHAMPANHE

Lágrimas na Guanabara. Prece.? a Iemanjá. De.sfecho da
explosão de uni povo contra a opressão. Em 10 páginas
repletas de fotos O CRUZEIRO desta semana lhe traz um
retrato palpitante dos derradeiros instantes de 195S.
das primeiras alegrias de 1959, nos salões e nas ruas.
esta reportagem: a emoção está à sua espera!
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As"dez mais"
escolhem os"dez mais"

Já eleitas, as dez mu-
lheres mais elegantes de
1958 são convocadas pelo"0 Cruzeiro" para que
apontem os dez homens
que merecem o título má-
ximo da elegância mas-
culina. Elas o fazem,
neste novo número de"O Cruzeiro". Veja as
razões que influenciaram
o brilhante júri feminino!

Água na boca e
revolta no coração!

Camarões a 50 centavos o quilo! Armazéns abarro-
tados de gêneros! Um quadro empolgante de fartura!
Você ficará com água na boca... mas com revolta
no coração, diante da irresponsabilidade que faz com
que "Milhões de Gêneros Apodreçam no Sul" — uma
reportagem deciaiva de O CRUZEIRO contra a men-
tira oficial!
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Quem são... que fizeram
os Insensatos?
Quem são, e por que se volta

corajosamente contra eles a pena contundente de
David Nasser?

::::*

:»::

Lara mais: * Ingrid Bergman recomeça a vida aos 40. . . Revolução
no mundo do átomo. . . O amor derrota preconceito

milenar.. . e muitos outros relatos palpitantes!

Soja on arimoiros a vivor ot omofõct è tua espero no "O Cniseira"!
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PAGWA 6
DIÁRIO DA NOITE — Terça-feira, >*-0

PMMETUA 5 rC

Amanha
llollieilS

a ./%Bidiêneia fios
do Acíiear com JK

rtévei« *£SÍ^^^^ i r„ rt.ainda não

— •¦*"' Pm I deASrfcan°te, e^Sf
açucar que ésse preço

continuará sacrificando a eco-
iinmia canavieira, p«h ni^o ofe-
rece margem a uni preço temu-
nerador para o acuam- cristal,
nem para e cana. O miziimo
pleiteado pelo I .A. A. são Cr$;
i3.no. :

Como noticiou O DIÁRIO DA ;
NOITE, falharam to.b-, as ar-
gumeritos para demover o oc.rt.i-!
iiel Frederico MindiV.lo de- sua ¦
atitude de não concede: aumento;
acima rie Cri 17.50.

REUNIÃO NO T A. A.
Ontem á tarde, houv» nova re-

união no I. A. A. com a presença -

não .só cias representantes ria li-
voura canavieira e da industria

vieira rue vão solicita, ao 
;'_"'' t ..flnadc acima de C.r$ 17,50

VIOLENTADA A MULHER
TIDA COMO ATROPELADA

lnt^t í^^^^^^^^^jz
imbolAnci. para socorrer uma «enhora c,ue h.vl. sido atropelada

ns ru» Oito de Dezembro, nas proximidades de uma obra ali exis-

tinte, instantes depois, era a vitima transportada para • ««P1»»'

Sei." Aguiar, onde foi identificfda como sendo Laudel.na Nasclmen-
le da Silva (45 anos, viúva, rua Oito de Deiembro, 28?).

Ao que dc inicio se apurou, com fundamento na» declarações de; do açucer que )tt citamos era re

um indivíduo de cor preta, que atende pelo vulgo de "Sabará", era nortagens anteriores- mas tam

«Sanha Terreno a sugestão <|
Abono «le Emergência na f»il

Coníirmand.i nosso noticiário ue sábado nlti."

mo o sr. Knocb Eduardo Lins, assistente do se-

cretárit. de Administração, adiantou paru a repor-
MReni que o sr Carlos de Oliveira Vale .ia havia

elaborado o seu trabalho sobre a_ formula pari a

concessão rio "abono dt- emcrgènci
de janeiro, fevereiro i- marco do

ao funcionalismo municipal, ali: ,
Câmara, rio aumento de veneimeiitu;

ii vitima dada ao vicio oa emonaquei, esrano em qut ti. wW™i.-|.«„, ...  •  ,-_-

mente vistas nas imediações Adiantou que a mulher, ao t e n t a r lamentar», entre os quais o, se

Travessar a rua Oito de De«embro fora colhida por um ato de cha- nadores, Lima Teixeira. hUl Ca
atravessar a rua y r 

^ __ ^.^ . i4k|ine|a fam dll/erS01 |eP|men-1 lieiro e Novais Filho, -í OS depil
lundui enr

tM 
"" 

cabeça e peVde"ndo abundante sangue Ã«sim foi encontrada j lados João UrSUlO,

Pelos médicos que a socorreram na ambulância e transportada para neiro e Armando Morve.1..

n Souia Aguiar, onde ficou lnter--;la
OUTRA VERSÃO . •

Dando 30 caso unia versí

AO RIO O ARTISTA ITALIANO — Antúma Ciftinello, artista
rir, moderno cinema italiano, jovem napolitano de vinte e ot.o

rnns chegarei ciei Rio hoie. ás doze. horas, pela Alitulia, no Ga-

leão Cifaríello vem acompanhado de um cinegraiista, para lo-

inarem cenas brasileiras pam um filme paru n TV italiana. Seu

primeiro filme loi "A Sereia do Mar Vermelho", onde também
'aparecia 

peia primeira vez em papel estrelar Sophia Loren, e que
vimos há pouco nesta capital. Assistimos ainda "Corrous.se!

Napolitano" e "Aconteceu em, Roma" e a Art Filmes nos pro- -,

mete vaia breve "Pão. Amor, <•...- com Lorett; "Pecado de Dos- i

lláade" com Giovanna Ratli; "Ferias tio Paraíso", com Dc Sica

e "Ressurreição'-, eom Léa Massari e Míriam Bru. Na /o.o, An-
lònio Cifaríello e Sophia Loren em "Pão, Amor, e..."

O trabalho, que íoi Jeito em
I apenas tuna semana — trazendo,

inclusive, o montante da despe-
sa com sua aplicação -- corres-
ponde ao anseio cio funciona!is-
mo ria Prefeitura, pois está om
perfeita consonância com a su-
erestáo levada ao preieito, atra-
ves do Centro Benefteents Pe-

I reira. Passos-, nos últimos dias
' cio ano íiredo.

O r^uido ria secreatria de Ari-
I mihistracão fixa aincia os ciados
: necessários para a solução defi-
! nitiva do aumento rie vencimen-
! tos, possibilitando, conseqüente-
! meníe, e.c fehefe do Executivo

carioca elaborar suo mensaze.ni
referente A melhoria tír proven-•.os, assim como o decreto da

! concessão do "abono de emer-
i ^"ticia'.

u ABONO I ¦'"i"'' entregue, a:i.i
O "abono de etr.ergnecla" con- . Carlos cie Olive:

soante o estudo da Secretaria de feito fea Freire

^dminisusção; esta fixado no do cospe.
yinta por cen.o sobre j Souqemos, qu

os atuais vencimentos, A c-e 'ie-

verão ía<er jus todos o.s servido-
res ria PDP, inclusive os ca
-.DEM do Montepio e do Tribu-
nal ci.--'Cor.ias. Ta.er.bcm os apo-
sentados c pensionistas s

çontempiatíos pela nied i'n
estudo.

COM O PBEPEITQ

19." DW
dizendo-sc

completamente diferente, ontene
pnias Uií.no horas, o trabalhaoc
na Marinha Mercante, i^a-as d
OoeiceiÇHO procurou o comissar
Ce'«-.a Júnior, do
Policial, ao qual.
lho de Laudelina Nascimento cie.
Silva, com quem reside na vue-.
Oito cie Dezembro, 288, esclare
ceu o nue na realidade acontece
ra com a zenitora, hospitalizada
como vitida de atropelamento
fato que desmentiu categórica-
mente.

VIOLENTADA
Diss" Isaias que sue» er.ãe é viu-

vsi e trabalha como empregada
doméstica na casa ciei sr, Nelson
Campos GóK -.-.a avenida Mara-
esr.ã. 'i"~ Na noite cia ocorrén
cia, a senhora deixara a resi-
dência dos pat-rões, já um pouco
tarde e rumou, c-omo cie costume,
paia a sua casa Ao passar em
frente a uma construção iocaii-
-ária no n.° 3fil da rua Oito cie
Dezembro, foi brutalmente asar-
rada pe'.n indivíduo José Luis
Scares. vulgo "Sabará", de 3!
anos. desocupado, habituado a
pérambular pelas proximidades
tia s;;a residência h freqüentador
cie uma garagem Ai', perto ee-cis-
lc-::te. Arrastada para os- fundos
dn garagem, !á foi espancada e
brutalizada, por 

"Sabará'', o cpia'-.
pura sc ver satisfeito ene seus
baixos propósitos, desferiu va-
rios golpes em sua vitima com
um instrumento contundente, fe-
rincio-a em diversas partes da
cabeça. Desacordada, o crimine- j' so. juntamente com ih.tí seu i
comparrea. clf. nome Manoel Pran-
cisco ri.- Lima. que se ri / opere
rio cia referida obra e que tam-
liem se serviu da infeliz mulher,
avrastou-a em misero *staoei pa-'
ni o meio cia rua, ca'.

ARGUMENTO
EM NÚMEROS

ido pura n posto cios Bombel- Nei.sa reunião foi aprovada a
í situado um pouco adiante, redaçSo de uma exposição ae
rincio ao oficial ri.- dia que so- • povo, através na imprensa, de-
itasití uma ambulância para j nionstrando as razões por que sc
eu mulher ri,- cor que íóra I pleitea uma revisão no tabeia
ropeiaria c que eslava perrien-1 mente que faculte o preço ne.-

muito sansne. Com a chepa-J nimo de Cri 18,90 para o açu-,
dos socorros "Sabará". en-|car refinado. Vlnto e trê? asso-

ciações de canavieiros, usineiros
e refinadores a.s.siiiani essa ex-
posição que vai publicada à par-
te e cujas algarismos relativos ao,
aumento ele custo dos materiais
r.üriceoias e industriais do setor
açucareiro. bem como o de s.-
iários. e.stá tornando grave a e-i-
tuaçSo tia economia açucareira,

é' uma exposiçf.o que impres-
siona e qus contem ntn-nerosos
elementos ié. divulgados pelo
DIAIUO DA NOTTí: nas noti-

AMERICANOS \' O ENVIAR
a marí:e

quanto era recolhida a vt.éni.v
evadiu-se lomanrio riostino içno
rario.

TESTEMUNHAS

t.ern
elir em Oencoí
cionol rie- Eluei

Adiantou o queixoso que o.s fa- i
tos acima lhe haviam .sido rela-
lados por Joaquim rie ia!, pro- |
prietário cia uaraaeir.. e p;>io!
fiuarda noturno número I.IM. Jo-:i Ferreira Drinnond pilho, lò-
tiicici lio 19." Distrito, os quais I
llic declararam terem testemii- I
pilado todo o desenrolar na ocor- i
lência. De posse de.ssa.s inlorrns- eios sóbre o assunto^
çôes,-apressou-se em dar ciência MINDÊLLO IBRKDUTIVEL
lio fato ã Policia, encarecendo Esses algarismos foram apre-
que fossem presos o.s criminoso?, i sentados ao coronel Pt-cacrico

A autoridade loeo mandou ; Mindêllo. por diversos aos que
uma Rádio Patrulha ao local. Ia participaram cia reunião cios ca-
encontrando apenas Manoel j navielros e industriais do açu-
Francisco de Lima, que íoi pie- | car com o presidente da COFAP.
••o c levado píra o 19." Distrito I No entanto, este continua ir-
Policiai interrogado, netpu a j rcduHvel. o que causou a decisã-

d sucesso até aqui aloeu-cado Pelo CoLíuete
lunw russo, e.uo se acha em caminho rio Sol. cie-
-o'";*de ter ultrapassado ;. órbita elci Lua foi ana-

Psatio pa^a o DIÁRIO DA NOITE pelo general
}>--'i-iici no de Matos, sem dúvida mn doa nossos

mais autorizados técnicos tm assuntos atômicos
Corro presidente ci.i Comissão de Energia AtôtniM

do Brasil o nosso entrevistado teve oca>:ão cie
combustível •-—:.,." 

~

_ considero brilhante e d 
po , Çle ^ 

r 
ame-r1ca-,10S n Ssa 1U-

áe ioda a admiração o novo fei- | U-" ¦-

tn iiiss.i tomando para a s: a

çm 1355, à Conferência In-
a Atômica para Fins Paci-

ticos e. como vem de nas afirmar, continua acom-

pa-nhando, atwvés cie publica çôes estrangeirai es.

peiio'izadas e cie troca de correspondência com o

inr. os estudos e progressos russos í ameriea-

pnlmente.
CM
uns. prin

jue p nto chegsa-

s.ua participação no ei-.me nao
obstante ter apontado "Sabará"
c-eitno verdadeiro autor, tendo
mesmo presenciado quando ele.
espancava a mulher.

cios interessados em pedir au.ii-
éncia ao presidente da Rc-pú-
büca. a quem vão solicitar os
Crí 18.90 que o coronel Mindêllo
recusa.

General Lott sônre Arinoís:

"NINGUÉM PODE SE 0PÔR
ii

bro humar.o é fértil I cull-a somente ao general o direi-
e a isso ninguém pode] to de se candidatar, o ministro

tia Guerra iimitou-se a sorrir, na-
oa dizendo.

EM L0UVÍIRA A fíSU
0A UVA (DiAS J7 f W
Em Louveira, em Estado de São

Paulo, será realizada, nos riia.s 1"
e 18 rio corrente, a'Festa da Uva,
por iniciativa d.s Secretaria cie
Agricultura o da Comissão de
Fmticultores loceiis.

Será fs.su ti !.* Festa da Uv.i
rio Louveira que, além rie uhia
exposição da.s c-áriH.= espécies cie
uvas ria região, organizou varia-

.rio programa, cc<n a eoroação ri-'
r5í"-hn e princesas e cinema edil-
cativo an ctr Ifc re .SIA'

! "O c' em iriéè
srè opor. Protestar, aprovar e.

\ imaginar é peculiar a cada uni.,
E assim sendo, nada tenho a de- j! clarar diante de tantf.s imagi.ia '

çôes'. Com estas palavras, a ¦¦/•'
uera.1 Teixeira Lott. deu por eiv
cerrado o debate ev respeito cio :
mnnciato-tampão Referiu-se. o:

' chi-fe rio Exercito á entrevista .
:. concedida a "O Jornal" de rio-

mingo, pelo deputado Afonso
Arinos.

Ao ser ponderado que o novo ,
senador eleito pelo Distrito Ferie-
rui nâo cru contra a candidatu-
ra militar, mas que não poderia
concordar com as condições apre-
sentadas pelo parlamentar cen-
vn-e Esmerino Arruda, que fa-

primazia do lançamento do to-

guete lunar. Todavia, não s;
rata realmente cie um privilegio
dos soviéticos, pois. com i tona

gente sabe. os americanos ja
anunciam o lançamento cie nao

óe uni, mas tíe dois foguetes lu-
nares ainda este mês. Na minha
opinião, o maior segredo di fei-
tr, russo está no poder extvaordi-
nano do combustível, que-cansa-
guiram — não se sabe es1 liqii-.no,
sólido ou obtido em reação nu-
clear -- para que o seu fogJtt"
(•'negasse, como .sr- anuncia, a in-
crivei força de 40.000 quilômetros
por horai Esse segredo, na ml-
nha opinião — conclui o general
Bernardino de Matos o seu pm-
samênto inicial — táo c-tio não

i será conhecido, porque os sovlé-
1 ticos a éle náo se referirão em

suas publicações técnicas, ao
:. contrário rio que ocorre com os
! americanos que principalmente' im matéria de ciência, divulgam

i om a maior liberalidade os seus

KtMO E' MARTE
-- Nâo se poda calcular —

' prossegue o (.'onerai Bernardino

o nosso entrevistado -- que an-
tes de um êxito total elo;- ameri-
C.ÍH0.S ne.s--e piano verdadeira-
mente quase fantástico, mas cio
quaí náo será licito riu vi ei ar-se
ante todo o progresso qu«-'' sc- vi m
assistindo nos estudos do empre-
go da energia atômica, antes, re-
pito, muita coisa nova ocorrerá
n-/S pis nos rttsso-americanos. !Do

o""lançamento de I que se pode ter a certeza é que
bas a-- grandes nações

ia pela Ple"a conquista do es-
paço sideral. Haja vista, que jã
Itgora os americanos anunciam
ainda outro piano verdadeira-
mente fantástico. Segundo pu-
hlica a revista espc-clalcada
"Sclencp", em seu número de.
dezembro, os Estados Unidos se

preparam para

EXÉRCITO EXIBE AMANHÃ
SEU CÉREBRO ELETRÔNICO

Durante ?s solenidadas eie encerramento cio e.irso ci-. TV-eo'a
Técnici no Exército, que contará com a presença rio presidente clã
Repúoiica e .mas ncrsoniilidades militares, será apresentodo ao
público um cérebio eletrônico, construído pelos engenheiros tio
Exército, turma ci-? I!t,j8.

A solenidsde esta marcaria para a.s 11 horas de amanhã, oca-
Mãn em que ssiá nve...i;m«cia a saii cie projetos da referida escola,
com aevpiM exposição rios projetos finais rir- cursos, da KT.il'..
entre oe; qua.is. o dèslc ano. cie.spcr.Hnricej frrande inte.res.se por par-
te do publico,

Sim para o 1 ncani^to de ! qu» « pode ter a certeza é qu

ummZ espacial, visando atiu- ambas as grandes nações estr
" 

0'bted^e Marte, fa^ndo ali trabalhando seriamente pe.re
gii a ô. o,i„ ai ftw . emprego 

pacífico cia oner.zia atí

um feito difícil de ser ultrapas- rinaj.
Kndn em matéria de energia <«">- um

do en: maioria rie

KXPLICAÇAO TÉCNICA
Pedimos ao üenerai Bernardino ;

rie Matos que nos dess» rinlíti;i4.s '

sobre ésse novo plano cios ameri- '

canos e êle passou a explicar: !
Setrundo revela a "Science í

os americanos pensam em poder ;
lançar primeiramente umei p'o- :
laforma -depósito de foguetes c.u? |
girará em torno ria órbita dei |
Teria. Isto conseguido, lançarão
o navio, movido por um reator,
atômico que. uma vez. tinha ai- |
cançado a plataforma, fará dele
se destacar uma opiva. com í a K
homens no seu interior, a qual .
fará urna trajetória cspiralada
ate atingir Marte, nele descendo
por pára-quedas ou em desliza- ,
dores que a ogiva possuirá, E a ,
volta, ainda .segundo o piano
revelado, sc fará pelo mesmo pro-
cesso, isto é, voltando a ogiva, |
com seus tripulantes, ao navio
estacionado na plataforma: o ;
qual, por sue. ver., voltará á Ter- j

ilENr-TTCIO A HI MAMMAtlF. ,
Acredito, porém - ¦ conclui I

LICENCIAMENTO

! SUPERADO I

I PLANO LUCAS

z0
I

, 
:,!!= j BI'«".;'/'' 

terior
lio ,i oi cie •'¦ '? 9-eín\t' 

,,.. 
"'; aténcia

iquer dcei; ttotStoMffl*
; tivo Municipal rievovü reiwB

qtiesl-ío a-o çK.iii-,. ..,'. I
cie Finança.- para .-.'¦'¦ ••-•sHl' cia posiibiiiciaci, !.ri,:.-.;il3 „

rao Erário em enfinuar i i||«, ,
r;m corre.-.:' da iplicacãi itJK* 'ol

do beneficii •-.¦¦.-:, 'í;:^^'ro

; apci; ia', pr .•.:-,ir..-.hii,ir,1 ÍJjfc'^.-
i surgir a pa.eavra íum! <>,:, ritV

O trabalho em causa deverá to. ' 
^ora

IAIÜDA NÃO FOI REGSSTRmL
A VERBA PARA 0 CARMAp

Apesar tias informações cio sr ^bolarei F':-nnç, ¦> ¦-¦-,, I
Turismo, e da atenção de elementos prestigioso! -•¦¦ : ,. I
Contas no andamento urgente do orocessci não .,.-,-. P,.,., ¦
hoje a verba para o Carnaval rie 195». |L

O processo ainda eslá ris \:-fc das informações ,!« Pmi ff"-.°jv
depois irá jo procurador geral para opinar. <-.. -m .r.-;^ K,^v
presidente c!n Tribunal de tontas paia designar leiator. %mj

E' praxe antig:. caber ao ministro mais no"(i ¦<)?•- ¦ -,... K'n[s
mente Assim tem acontecido e, possivelmente, continuará itfHtlres
cenrio. Dessa maneira, ao nue tudo indica, r.ei-á •¦ mmiiirn; %o't
Fontes Homero o relator, <V'c ontem ficou até mais tarde He B
Tribuna) rie Contas, inl.eressando-se pçln processo, já n :• ... ¦
ce perfeitamente a urgência da matéria,

Espera o ministro Fontes Homero ter o processo cm | Jj
mãos até a próxima quinta-feira, quando o relatara, :¦-..-. 1 p
nn tocante a verba de Carnaval, para liberá-la o quanln ;; Solo,
caso scj.í escolhido relator. Bualt
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<ada urna Exposição de Pintura Norle-Americanc. ¦¦ «óculo.

P.D.F. não apreenderá veículos
I E ATROS E B O I T E S mas SJ- cassará as ,iwnsas
TEATRO COPACABANA
ftefritferaçãn putfcita — Kes. prlo ti.: ."i7-1«1S 'Kamal Teatro:

"OS ARTISTAS UNIDOS"
apresentem A VOLTA TRIUNFAL DE

GIGI
de Colette

. OMO FM I1UKNOS AIRIS ->•• \N(i D<! CAtlTAZ
TEMPORADA ttt VEKAO

rnltronas \m\.\II\ Poltronas
C»S 80,00 AS Vt.30 HORAS CrS 60,00

PLAZA — BOITE — RESTAURANTE
AVENIDA PRADO JONTOR, 258 — RESERVAS. 571870

Direção dt MAURÍCIO LANTHOS
Apre«onta toda» a« noltei a tocledado bratllalra

o famoto con|unto

BOOKER PITTMAN
(O CANTOR SURPRiSA DA MADRUGADA)

OUTRO SUCESSO-,

HI-FI BAR E RESTAURANTE
(A caia proferida do carioca) \

AVENIDA PRINCESA ISABEL. 83 (PLu-Copacabana-HotH)
AB RErRKIERADO — NAO TEM FILIAL

A WUMTffEPlDANTe PAS REVISTAS

ji r i m\.:

• :.M 1 I M t '.>!'.!( COMÉDIA RKASIIKIliA• \<)S !mmbk
cngratjadiastma comedia que lançou Ariano Suassuna c«.mn .«

maior revelarão de autur rio Teatro Nacional
com: NAXf Y WAMM.HI.F.V AGII.DO KIB1 llt(» IMItOI IHI
CORTA e participação de ODILON AZEVEDO — DirUeân d«-

CiLíeNIO WANDEltlEY — CENSURA I.IVRF.
TEATRO DULCINA k^«.v,v i>,, n-m-,

\?. RKFRIGERAOO PERFtíITO
HOJE. AS 11 HORAS — QUINTA-FEIRA, VESPERAL

A PREÇOS REDUZIDOS — PERMITIDO TRAJE ESPORTE.

ÚLTIMOS 14 I»IAS

TOLA
MODtPN* SUKER «?HO0WÇ»O

fié>6ú/08(t&çàeq cot»

IfAftirNUNfiS
t MEIRA

,fil..M»R»tS

¦ ¦ ¦

i/^lmT

«ikito mn\
mtNÇAFILHO'..«««. "• \

MARIA 04 GRAÇA • MARlOTUflNAMBA' \
_ „ ,.--- ¦ j. k. ., \OtfuiAr" ¦

D*>Sl flrt-Al « muito».«ititft/ «'¦'«

rorno-stem Nort/trtro
* CÀflOS

GOMfS.

Falando à noivei rcporlagem, n diretor dn Departamento cio Tri-
hütos Diversos, sr, Moto>o Mtiis. pdiantou ciue a exemplo do tio
ocurreu no ano passado, não haverá, éfle snu. prorrogação tio tira7o :
para licencitimento de veículos sem multa. P.s.^e prazo lerminará no I
dia 3! do corrente e a multa é de trinu por cento sobre o valor
ria licença.

Qu.inln ii apreensão de veículos não licenciados »'.(- acitiela dsta. |
1 Prefeitura não n fará, pela impossibilidade nuterlnl de levar a:
efeito ia! medida. Mus n Serviço de Trânsito podeni apreender as
licenças ntlo renovada?, n que impossibilitará os donos ce veículos -
cr pó' i.~ mesmos em trafeco, \ah pena de apreensão cia carteira,

-..VAIIA CONSTA"

Paia
a Pref -.•.iii.i.

ae
com

. consta", acredita o sr. Matoso
licenciamento. ! ^a'a fillp- P'R n-i0 V!ra atrasar o
eaclareceu o licenoiamenlo. uma vez que des-

I .'itülir 
'd.rDTD."n?.ò''à'l.'rir'a' 

1«ãti ú* novembro líltlmo vem o Ser-
1 rir, apresentação da ressalva "na- V1«' ,dP Trânsito fazendo aquela

! da consta", cio Serviço d? Tii.ii- ressalva para todos os veículos
t sito, tendo viu vista decreto cio

cx-preleito Negrão (Ia L ma nas-
se sentido. Essa ressalva cievevti

j ser teita n.i própria licença tio

da Embaixada dos Estados Unido.' ¦
Exposição dc Pintura Norte-Americana

num total de decoito pintores tle várias tenâénci
tuz parle de uma coleção dc quarenta rejn-oãuçi
.-enclo exibida? simultaneamente em outras citícú
como Belém, Recife, Salvador, Belo Horizonte, 5no "nolo,!"'
.'t/?i7rr c Cwrftíba, O oWeiiuo principal da F.xposiçcic i "•'''"

ns reaíisaçõcí da pintura norte-americana cotttcmr«>rc»«.i
suas várias correntes. Antes cie vir no Brasil, r. caleeàultòW
sentada ne, Museu Whitney de Arte Americana, em V"'-!
e na Geler.a Ph-.llips. (le Washington, bem como em •¦e-rer

de. América Latina e ainda na Europa e na .1 ''¦ '• <>CI ' "

listu.i reunido? iie«sa Exposição refletem variadas tri.-!*"1.":
lado de jovens artistas, encontram-se pintores já ichi-wa,?
Marin, Entre os nomes mai-, conhecidos, esíno llwtu "'

William Glácliens, Jackson Pollock, Gcorge Con '-am, t ç
pintores como Quy Per,,- DuBois. Cecília Bfim.-.r. .íli.cili
ver. Morpar, Russel, John Sloan Na loto •tm dos ' - 

^
Exposição de Pintura Norte-Americanu ContCTnp"r-".e!:;

fo úo Dr. llenrii S. Drinkcr" de. Ceei',":. 3>*i'ir

BANHA SUMIU:

DESAPARECE AGOPi
A GORDURA DE

I. «líElÁ AMANHA. AS M \\>. — .V-EEIUA. VESPERAL
COM 50', 1)1' ABATIMENTO EM TODAS AS LOCALIDADES

nno anterior, que terá de sar
exibida na ocasião do pagimen-
io d.t nova licença.

Ac edita o sr Mnl-'n Mata
! que tudo correia bem. sem atro-

pelo, uma vez que eòdeis ,-ts eu-' letorlas di Pivíeietitii estão ha-
btlitadas e aparelhadas pi.ra

] atender ao público, cujo expedi-
ente, sr. necessário, peicl-1::! sr
prorrogado. As etiias- para pa-

j .: ei meu: o dis Hcençns seiã-. en-
I trepuc-- in -ed-> rio DTD. na ma
i de Sinta l.;i7.ia. 11. -ala 15, du-
j ra os veículos a frete, e na sala
| 3 paru os de aluguel.

fj'iar'0 a exigindo do "nada

r.ijos proprietários se nuitaram.
No caso esiS.0 os taxis, cuj < do-
nos, pura consepulreni ;\ :-'. récâo
dos taximetros, p»r.t »'••!'.) de
cobrança da.s novos ;eir!.'as ti-
veram oue quitar-se com aquela
repartição a fim de obter o "na-

HO.tr, i,r 21 E :; HORAS — OI INI * I TIRA. VESPERAL
\ PRITÍI- Rrl»f/II«>>

TEATRO SÀO JORGE
Rua <lo Catete, 338 — Reierrai tel.: 45 9051

JÉCE VALADÀ.0 jpreienta

OS INIMIGOS NÃO
MANDAM FLORES

do PEDRO* BLOCH
cota:

DULCE RODRJGUES

lllltl < \.» I1F. IXO MSI
ESTRÉIA QUINTA-FEIRA, AS 21 HORAS

no TEATRO GINÁSTICO
Av Gr.M;a Arttnh». 18; — Rrs. e inf.: »Í-I5'!l

ESTRflA — DIA 9 — AS 21 HORAS"VESTIR OS NUS"
Dp rirjndelln — Ttad.; Rugtrrn JacobW

Com FERNANDA MONTKNRGRO, Sf.ROIO
BRITTO. CARMINHA BRANDÃO, «i «Mt
FIXO?»:. PAM.0 PADILHA e FERNANDO

TORRES. — Rir.: ALBERTO D'AVERSA
I'«ta p<?ça »Ti levada «nmenlr <J vrrrnu-

» tTVtlV A TARTIR DA^ 1(1 HS. DA MANHA

A gordura de róco, como a ba
nh.-t está. desaparecendo d-.,s en
sa1- comsrçials, Deesse. forma
iwpulaçâo, caso perdure a
de banha, nae> poderá recorrei- ao
outro produto Fl. usar manteiga

da consta". E psm declaraçàa ; em substituição A banha nf'0 es-
foi feita com validade par., o li- 1 tá ao alcance de qualquer bolsa.
cenciam=nto de 19Ã9. ' E' um produto de preço bastnn-

NOTICIAS DO ESTADO DO RIO

ROBERTO SILVEIRA COM
JK NO PALÁCIO RIO NEGRO

te elevado i'..<- .s ¦' ¦'- •
percc-ntEücm -ie. ,>¦:)'¦'

a. n | proscreve ci.-' .-:.< '''•••'¦
falta j 

ESI 
ASSKZ

nos últimos diei
rum .. ausência eeMl *
nas mercearias cia fiá'

O desaparecem''!!:;'
ao resulta da prníbiçia
mento de sf-u preço. .
congelamento, t •"¦ •¦
aio-grandensfií > ['_•
.tieceam que. c- :n í '';"

i custa de pruducài m

j possível, df :i"¦<':¦" "¦!•''"
o preço da tr,o,<:.i.

A soluçSo dc impa.*'
senta, as^im. düér

I qu» o coronel Krhif-"f<
| lo, falar.d-) ii itmiretu3'

I 'W?c

IjMru

.<ÜÍMh

I

; CUMPRIMENTOS A SEÇÃO
! DE CARNAVAL DO "D.N."

Recebemos e retribu mov os
! cumprimentos e votos de reii--t-

j ciade." p^-.a passagem cio ano. tios
seguintes amiaos: clube Teenen-
tes do Diabo. Silvestre Leir*,
Adolfo Schermánn e sra.: Ar-

I naldo, rei rias laixaí: Turaitas I

O governador elvito rio E^thdo I mo. no s^t.» cie energia elétrica. I ?uf H •,.í,n'*
do Rio. sr. Roberto Silveira, foi | desenvolvimento econômico, ro- , • 

, 
mf"!']

recebido ontem no palácio di Rio j dovias e turismo, br-m como oro- ! n '.r:em '!'!
N'ear«». em Petrpolifi, ptelo presi- | ciueün agrícola e amparo à ,n- í °, !_'_ .5°
dente Juscelino Kubitschek », 1 f anciã,
por mais de «mi horn conlcren- . o presidente ouviu
ciou com o pres!d?HTe. m quem
esoò« seus plano5 ria governo. *
iniciar-;*' a 31 ti* lansíro prõ>e.- ner

: de Monte Alesré. U-ino Santo.»,
(Álvaro Perretra R>3mos, Olímpico

AÇUCAR Df GRAÇA HOJE
fAl NITERÓI - 208 SACOS

Clube Hei ben Moses, Club- dos i Pl.io eheíe rto serviço de Vel-
Penlanos •• C. R. Flamengo. cu!os oficiais do H-tado do Rio.

24° ANIVERSÁRIO DO
RIACHUELO: NOVA SEDE

disse est
| substituir atinei.

Interesse a exposição do gover- ! fordurn de côc.
nador eleito, assegurando todo c ¦ M*?a' Rl
^poio federal ao sr. Riberto Hii- *•] «''•'P05;'
ve.ra .para resolver os problemas 

', n:xí- Pos•'!l,
i|t.e preocni>.im o povo flunti- ! 

"nidos, pa:.1
nr-n.sr. ' cessidades ei.1

Na oportunidade, o governador Vi,tf n "' ~.°
Roberto Silveira declarou oue o «Mclon»» tr- ¦

Estado do Rio epoia entuslastè-j
temente o «tovêrno de J.K. e i.ii-
e.i Brasília uma obrn arimi»;-
vel, consideraria, principalmente

orno um rios meio-

liü ¦

I sr Mir.oe! Carlos rios Santos no exterior
| Silva, •nr.-ib.i de ser apreendido i rP., acontcclmentas da hUio.\.\
I uitvi carga rie 208 sacos de açu- (econômica ci-i Brasil.
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BU.HETfcs

PROMOÇÃO NA JUSTIÇA
Foi promovido por antiguida-

de ao carco de desembarRador õt ..„,,„„
Tnbur.,1 de Justiça rio Estado. ; ^.«dos no n..lrt*nfSo Jtii^. de Direito d-, T-u-rira Va-
r.\ Civel de Ni-e:o:. San!.-) t-.í-
baiana rie Oliveira

Por outro a*p oo Rovemculor.
fo. apoí-ent.irio o t1e.vmbRr.->.rle<r

Portela rte Almt-iiia

Mr. tr.ins-jortacios ileaalmente
polo caminhão oficial — chapa
22-89. daquele Serviço. E*sa cat-

j Para mostrai- a imprensa ? aos i ea está parcialmente svoriada e
| as'oc-jclos o que será a sria íu- ' fo! recolhida A ganiierr. do Esta-
j tura sfeie. a diretoria rio Riacivie- ! do. Dnnri-~- eorhecimen'" do
! lo Tc-nis Clube promoveu um co-; ocorrido ao *ocretario d<- Adn^i-
|q:etel. sáiari.i pass-icln. otundo j restrací" G»»™!. sr. .Adolfo Oe
;;•; apresentaria a planta da =«de. ; Oliveira, estr determinou oue o
! ciue obedecera ao.s mai? modernos procuro fosse distribuído Biatui- Joaouim
I traços * arquitetura moderna, t^meute ao povo, na b»«e o* ; s,imos.
I Embora a cfcit-i do .necio ca con«-' cuilo* por pw»^!. oue riov^rá PAGAMENTO
i tiução amaa nao esteia mr.ca- j rirorumr naoXlcle Serviço. A ris O governador rio Estsçlo dn Rir>
Ida. o sr. Oswaldo d« Atahyde.l visconde do Rio Brunco. o cartio autorizou o pagamento da ?ub-¦diretor social, adiantou que «eré 1 rorresa-^ndent*1. a partir das 14 vençSo rte :«X) mi! c*r'.:7?t:at so
|*3VUfto breve". ! horas. r»v:?bendo »m seíruida o : CUihr d; Nataçfio „ Roe.-,'.!-
j A .-.ms-.ruçáo da nova í.eie *| açucar. j Osmpista.
uma nas Iniciativas procrameidas t Aptirou-se nue o mmorisU que TAXIS MAIS caros

; em conif-tmraogo aç> 24." ar.íver- . t«iir«ro;«Tou e.—a cRrea 'spoi-id?- As corridas r> t--si «m eM«:e-
.saio «io c!'ine. nn próximo d a ' rn a InQuerito admrnlítratlvo, de. rói íorum aumento dei a parf r'
j 10. sabido Cj-tatfto haverá '«emjv«w>do -.-- minido HsOTteiíjiWfPl*?, rr oatem, ."--n-ir» asainadt porta-' 

;!.> animado ptla oryaettra te ,tcr d«,e«r?jina«Ao õr» «rovírnidor ria rwio Inspetor G^rii «ta Tran-

Comissão .\-.ici»'-"'?
cáu dc Km-rpc";'
i.11.1 «>¦ l3uáos

real zadns.
ii Departamcnifl
uranca Pnhti* «¦

nin .1949-iS5Bi >
o.ue u<avam i». -
ritatnrntc «lrw:5=
entre 3^ qüai? *_
fina. n ópio. o c
n.etiie. s maconhJ
as diligências 'iv
de«envolv imenw
l!»50-4íl: em 'í»5'"

i em 1953-100: e«
üt.-i^tii; ex. ISK
1104: e. em i'-':,:>-

\r-" I
rat9 :
r-tí. '"ei

61e f«

JÍMof.c.r Silva e & .eintcri Mírisa. < Toro ri-= B».-rrr. ¦ &t'o.
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BUENOS AIRES. 8 t.FPj — Adolfo Vitolo, mlnittro do In-
o, e ria Deiesa Nacional l interino i desmentiu hoje. catcuo-

.,Jif,-;f. que uma baíe militar devesse ser cedida á uma po-
tíncia estrangeira na Patagônia, no extremo sul do pai*. O

no fez este desmentido ante. um grupo de parlamentares
mcir de boatos correntes, nesse sntido.nilnist

eem vi

RAPTOR PEDE PERDÃO

MOVA YORK. 6 1FP1 — Uma nota manuscrita anexada
ii roupas ria criança raptada, encontradas em uma estação do

Metropolitanom». f
T-ltio p
Agora eu
Que

de Coney-Island, f«7, receiar pela vicia da cri-
nota dizia: - "Não queria fazer mal a' ninguém,

lào difícil, Patinado. Doente. O oceano é 'Ao atraente,
encontrarei talvez a paz. Tentarei manté-la aquecida,

bom Deus me perdoe".

PEQUENO MUNDO"

MIKOYAN REVELOU DISPOSIÇÃO SOVIÉTICA
DE REALIZAR NEGOCIAÇÕES SURRE BERLIM

WASHINGTON', « d'1'1) — O sibsceretário de listado
norte-americano, sr. Kohert Murphv, declarou à noile passada
que o viec-premier soviético Anastas .Mikojan afirmou que seu
governo eslá disposto a realizar negociações sôbrc o futuro de
Rerl>m e sugeriu que o Kremlin decidiu dar um passo atrás em
sua posiçãn de intransigência no problema.

Mtirphy fé* essas declarações depois de um banquete nfe-
recid a Mikoyan pelo sr. Kric .lohnston, presidente da Asso-
çiaçàn Cinematográfica Norte- mericana.

O senador Hiibcrt Humphre.v, que retienltimenlc se entre-af

vistoii com o premiei- Kriishev, em Moscou, e também presente I

an banquete, concordou com Mtirphy no sentido de que a II1SS |

parece disposta a licenciar o problema de l.crlim.

Disse Mnrphy que Mikojan deu a impressão ile se achar
"disposto a ncgociaçiies" sobre Berlim e nutras questões in-

ternacionais.

LONDRES. 6 FPl — A "nacelle" do balão "Pequeno Mun-
V chegou a Bridgetow. Barbadas, após ter coberto uma dis-
orca d" L500 quilômetros por mar. informa-se em Loud-es.

Anteriormente, o balão havia realizado uma viagem ri» 2.700
llômctros nos ares.

ARTISTAS PROTESTAM

BUENOS AIRES, fi (FP) — Atores, e autores teátraic de-
di-aram'" tii;l ár ho-'e * manifestações de protesto pe>as sti-
(«sivaí demolições de tradicionais teatros, que conduzem ao
««aparecimento a arte cênica na capital argentina. Primeiro,
os manifestantes ocuparam simbolicamente o Teatro Apoio e. d,?-
bois flzeraiTi .suspender todos ns espetáculos leatrais em Buenos
Aires. O objetivo rio movimento é fazer com que o Congresso
Vote iiraa lei destinada a .«alvar as últimas solas de espetáculo
de Buenos Aires.

CAIU O BOMBARDEIRO

PIj.VITSBURGH, S iPPi ¦¦¦ Um bombardeiro B 47 cam ao
1, incendiando-se, com quatro homens a bordo, três dos

Biiais puderam ser retirado do aparelho em chamas.

GUATEMALA RECUSARA

GUATEMALA, fi (FI1) — A Guatemala rejeitaria cie novo
n protesto mexicano, no caso do governo desse pais apresentar
nova reclamação sobre o osso das embarcações de pesca em ásuas
nacionais-, Informa-se nesta capital. Delegados da Cruz Vermelha
íiiatcmalteca visitaram ns marinheiros mexicanos feridos, e lhes
ojerscétam mediação para se comunicarem com suas famílias no

MIGRAÇÕES EUROPÉIAS

GENEBRA, fi 'PI1' — O comitê intergovernamental para «a
misiaçôes européias, que tem sua serie em Genebra, am.nciou
qui- no mico cir seu oitavo ano de operações, mais de 850 mil
emigrantes foram transportados « seu cargo.

O total do ano cie 195R foi dc mais cie 93.ÓO0. O numero de
fliilerantej quo serão transportados em 19ã9 í calculado em cerca

i< 125 mi.
JORNALISTA PRESA

NOVA YORK, 6 'PP'i — "Miss" Marie Torre, critico de radio
(televisão cio "New York Herald Tribune", recentemente conde-
nada <i dez dias dc prisão por um tribunal fcneral. foi presa na
manhã cir ontem.

A jornalista tinha se recusado a divulgar a .'onte de tir.is m-
Iprmação que tinha prestado num artigro sobre Judy Garlanri.
Oõnclenade em novembro de 1957, tinha apelado da sentença.
Sendo confirmado o julgamento, dirigfu-se á Cone Suprema, mas
cs'a se neeou a examinar o caso.

COM PÔSTER DULLES

MOSCOU. 6(PP) — A convc
sação que o sr. Anastase Miko-
yan, primeiro vice-presidente dc
Conselho rie Ministros da URSS
teve com o secretário de Estodc
norte-americano Pôster Dtllles,
foi anunciada pela acréncia Tass,
laconicamente.

A agência Tass limitou-se a
indicar que a entrevista durou
uma hora e meia. citando as
personalidades que assistira ri.

PAZ NO MUNDO'
WASHINGTON. B <UPt> -

lepois de conferenciar durante
ri minutos com o secretário de
stado John Foster Dnlles. o vi-

le-primeiro-ministro s o v i c t. i -
;.o. Anastas 1. Mikoyan, disse
aos jornalistas que "haverá pau
no inundo"

tercámbio comercial e que a con-
vers ação liavia sido "provei-

tosa".
O dirigente soviético revelou,

também, que o presidente Eise-

Lincoln Whitvc
rie imprensa rio

chefe ria seção
Departamento

cie Estado, assinalou que n con-
versação com Dtllles havia sido
cie caráter preliminar e que hfl-

imowcir o receberá no próximo j veria conversações adicionais
dia 19. ao regressar cia viagem
de observação que Iara pelos Ks-

liados Unidos, o que foi confir-
Mikoyan. a segunda pessoa em [ macio pelo Departamento dc Es

importância na hierarquia sovíé-
tica. declarou que havia tratado,
com Dtllles da crise de Berlim.!
rin questão germânica, do cie-
sarmamonto e oc questões de in-

Preparada a Posse do Novo
Presidente Gen. De Gaulle

6 (P.P.) — Vinte
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CAIRO, fi Fi'. - O sr. Das Hammarskjold secretário-geral
(ia OM'. -hrci-.ii ío Cairo, vindo àe Ryad. por vt« lérea. sesunrio
amiriciou ; emissora do Cairo.

TURISTAS FUGIRAM

KZY WEST, Flórida; fi (UPI) — Um barco cheio de Uiristas
llMt<;americanos que fugiram de Cuba deve au'ac..\r. hoje, aqui
(íepoií d» passar a noite ancorado em .'rente á costa.

O barco t o "City of Havana" e traz 67 pas^eriros.

TENTOU SUICÍDIO
iVOVA YORK. fi fUPD — A atriz Inger Stevens foi decla-

rada cm bom isiacio. hoic. depois de. aparentemente, ter inse-
rfdo. em seu apartamento rie Manhattan, uma solução cáustica,

A atrir. sueca de nascimento e rie 24 anos de idade, foi le-
Vdòa, ontem, á noite, às presas, rm estado grave, para o Hospital
Coltimbus.

DISPUTA FRONTEIRIÇA
HAIA. 6 iTJPIi — A prolongflda disputa fronteiriça entre

Honduraí e a Nicarágua inictoti sua primeira fase formal, na
Corte Internacional de Justiça, com a apresHit,».çSo do rnemo-
fUl inicial cio governo de Tcguoigalpa,

O documento foi entregue pelo representante rie Honowras
|tlê«» raso. sr. Ramon Crur..

RÚSSIA E INDONÉSIA
LONDRES, fi IUPD -- A rádio de Moscou declarou que a

IPRõfi r a Indonésia assin-ararri um acordo cie economia e co-
littêrclo mediante o oual Moscou ajudará o governo de Jacarta na
|tO!isíriiçí0 ri» fábricas cie aço e ferro e uma fábrica dc fosfato

' organiüsçào cie granjas mecanizadas para a produção de
irror.

Aerescpiüou quo a URSS facilitará equipamentos e dará assis-
llêneia .^nica a crónito.

PARIS
um tiros de canhão anunciarão
na quinta-feim, 8 cie. janeiro, às
ll.hs30GMT, a entrada om fun-
ção do novo presidente da Repü-
blica frances:,, general Charles
De Gaulle. Marcarão também vi
solenidade . fora do habitual, que
presidirá, á proclamação oficial
do chefe da nova Republica.

Com efeito, sob o regime pre-
cedente, o presidente da Repu- jblica era eleito por um Congres- !
so formado pelos senadores é j
deputados reunidos no palácio de i
Versalhes, e a proclamação do !
escrutínio' consagrava o novo;
Chefe do Estado. Este se dirigia :

depois, num cortejo simples. '

para a residência presidencial oo 
'.

Eliseu em P.iri.s. oncie ciu efetua- j
da a transmissão cios poderes do ]
nntitio uresidente para o novo. i

Sob o' novo regime, o presiden- :
Ic da Republica é o eleito ria Na- :
ção. reprcsentoda por um cor- ¦

po eleitoral mais extsnso, cuja |
üaso è a Conselho Municipal de •
céroí rie 38 mil comunas franco- !
sas, e mais os. delegados dos pai- 1
«es do Comunidade. As opera-
çóas de apuração dc votos, dis- \
persas, exigem uma proclama- ;
ção.

Esta proclamação será feita i>s ¦

quinta-feira, no Eliseu. na pre-
sença dos grande* corpos do Es- ;
tacló, pelo presidente rio Conse-
ilio Constitucional.

Nessa ocasião é que s"ião rii-
nos os tiroí rie canhão, ãs mar-
tens do Sena.

Proclamado, o presidente fe
Gaulle assumirá suas funções.

Tonifir-se-á dessa forma o Grão |
Mestre ria celebre Ordem cia Le-
<,:ão dc Honra, instituída por Na- ,
poleão, e lhe colocarão no pesjo- ;
co o grande col.ir desta Ordem.' 

A . tarde, ãs Í4ÍÍ8GMT", os lols
presidentes, 

"o que ise retira",
er René Coty. c o geneivtl Dc j
Gaulle, irão juntos, escoltanos
pela Guarda Republicana, ein
uniforme de sala. até o Arco do
Triunfo, se recolherem perante o
túmulo do Soldado Desconheci- .
do. Lá se separarão. A mesma I
brilhante escolta acompanhar»

o general De Gaulle até o pala- i
cio presirienci.il. Otitia, menos
brilhante, formada i>er motoci- !
cletas, conduzirá o presidente
Cotv oue sc retira.

TRABALHO INTENSO
TARIS, 6 iHr. ArllHIr Higbee íl«

t.TIi — O General Charles dc Cnml-
1? intensificou, ontem, seus trnbn-
lhos sabre o ultimo grupo cir re-
formas nue decretará em Tlrtucle de
Rcufi poderes fit» emorgóncifl como
Primeiro MlnUtvo Interino, antes (le
tomar posae conio primeiro prcsldin-
i» cia nora qninia republica íran.-?-
*í. qulnta-telN.

Espcra-i» n'if umas JW reformna
ipjdm efeniacias numa seriei c|ii«e

e I Ininterrupta ;le reuniões de uabillí-
te, boje e Quarta-feira. Nos utiímoB
cllás. De Gaulle desvalorizou o Iiaa-
co, 

'estabeleceu 
um programa do

ftviatfirldnde econômica n reorgnni?jou
o sistema militar.

tado,
Posteriormente, talando ante

as câmaras da televisão, Mikoyan ;
opinou que as conversações com \
Diilles e outros funcionários nor-
te-arhericanos haverão rie mellio-
rar as perspectivas para a paz e
reduzirão a tensão da fruerra
iria.'.'Veremos o seu resultado",
observou Mikoyan. acrescentan-
do. en. seguida, por meio de seu
intérprete: — "Haverá paz no
mundo".

SAUDAÇÃO VERBAL
O Departamento de Estado,

por sua vez anunciou que Mi-
koyan havia trazido uma saúda-
çáo verbal cie. Nikita Kruschev-
primeiro-ministro soviético, para
o .secretário Dulles.

quando o funcionário soviético
regressar ria excursão que o le-
vara até los Anseies.

Mikoyan chegou á Casa Bran-
j ca acompanhado do embaixador
i soviético, Mihail Menshlkov-,

Não se sabe se observou de seu
j automóvel vários manifestante.?
I húngaros em frente á Casa
] Branca com cartazes quo diziam:
, 

"Mikoyan, volte para a Rússia" e
: "Quanto sangue queres mais.
: Mikoyan?"

* 
!

CUBANOS FESTEJAM VITÓRIA — Jubilanto, entregue a um*
alegria ió comparada ao bom Carnaval carioca, iovens, rapazes, v«t-
lhot « crianças confundiam-se nas ruaií de Havana, festejando com
músicas t danças a queda do ditador Fulgèncio Batista. Pertencen-
les ou não ao Movimento de 76 de julho, os cubanos festejaram

uníssonos a queda do ditador. (Foto United Press International)

Novo Governo
a Extradição

Cubano Pedirá
de F. Batista

..,:,::. .•-::-¦: :'. ;V::: V::'v. -,',:. [:;:< '^ 
il ii .'.:'., ".,:, ;. >.Íii:r /.?, i:iii •¦' ' "; '¦' :m:: sW: ¦ÍkÍ.íí''.:"- ' ' 

:'-f:::.'''- '." ; HAVANA. 6 (UIM) — O lircsidciilc provisório, Manuel
Urrnt'a, declarou, à noile pns.siul.-i. no palácio presidencial, que
seu governo pedirá a extradição de Ptilçrcncin Batista, asilado
na República Dominicana.

üinitia acrescentou que "o tirano s-ansuiiiário de Batista
serii o último ditador da história de Cuba".

IMtÀCINHAS 11KAS1I.KIÜOS DA ONU — Portando a bandeira sob cujas ordens eslão servindo,

pracinhas brasileiros do llntalliãii Suez recebem condignamènte o Serrelário-Ccral «Ia ONU.
Sr. Das llammarskjold cm >.uii recente visita aos contingente* das Niiç<"ie.s Unidas que
ituardani a paz do Oriente Médio. A foto foi feila na divisa dc Gaza «• Israel, na
Dier RI Helah. onde se acham acanlonados os soldado- do Brasil, (foto iniled

— lernational)

cidade
Press

de
In-

ERA INGLÊS, O SUBMARINO
ACHADO PELOS PESCADORES

SAN SEBASTTAN. Espanha, fi. Todavia, o mistério foi maus
(UPI) — Um submarino sem tri- tarde esclarecido. Com efeito um

pulaçáò e destinado ao ferro ve-1 funcionário do Almirantario i.d
lho, que dois barcos de pcica |
espanhóis encontraram á deriva;
no Golfo dc Bi.-c.Tfl. prOVWOU
Sianric ncritaçáo nrs.ie balnra-
lio.

Segundo á.= primeiras informa-
ções, o submarino era britan'.«o,
porém, o Almlrantado disse- em
Londres, que nenhum submarino
de Sua Majestade foi deixado a
deriva e sem tripulantes em qual-
quer parte do mundo.

mititl que o submarino pertcumi.
na realidade, á froia bt'1'unión
com o nome de "Virulciit" po-
rem. acrescentou que o subman-
no cm questão foi dano por am-
ov-stlmo à marinha crega, em
1846';

Acrescentou que. como gregM
e britânicos não mais quisessem
a bolonave, a iiimili havia sido
vendida á uma firma comercial
para ser desmontado.

Informou-se, recentemente, que

o submarino havia encalhado
quando e;a rebocado da Ilha cie
Malta para a Grã-Bretanha. A
confusão se produziu porque nim
foi possível Identificar imediata-
mente o submarino como sondo
o "Virulent".

NO FAI.AÍ IO •
HAVANA, õ .FP) O presi- i

dente provisório dn República ;
Cubana, sr. Manuel Urrtitld, •»¦ '
tá agora no palácio presidencial, i
Parece r.» confirmar que a dlver- i
gèncie entre o ".diretório" revolu- .
ciohário e o Movimento de 26 dc |
julho, que tinha retardado sua
entrado no palácio, esiá atual-
mente solucionada. Oficiais cia,-,
forças rebeldes assumiram agora
a direção dos comissariados cl-'
poüria rie Havana.

CORPO DIPLOMÁTICO
HAVANA, li (UPI) O Corpo

Diplomático apresentou, ontem.
sma respeitos ao presidente pro-
visório, Manuel rjrriitta, no Pa-
lácio presidencial. Entre os dl-
plomatas encon'trava-se o embal-
xadot' cioj Eísifltlori Uuidi^. t'.n;.
T. Smitli.
PEDIDO Rt!CONHECIMEN'J O

BUSNOS AIRES, 6 iVP) — O
sr. Jorge Beruclf, representante
diplomático dc Fidel Castro na
Ai-fíentlna, e Alberto Ksplnosa
Bravo, ex-embaixador d« Cuba
cm Buenos Aires, visitaram o mi-
nlslro das Relaçõei- Exteriores.

: pedindo-lhtt o reconhecimento do
i novo gove'rno cubano.

IMINENTE
BUENOS AIRES, 6 UPI. -

¦ Um preeminenle funcionário do
. Palácio Presidencial (Casa Ro

i saciai qualificou, ontem pe'n ma-
nliá dc iminente o reconheci,
mento rio novo re»lme de Cuba
pelo governo argentino.

O informante acrescentou que
depois cie estabelecidos «'guns
detalhes protocolares. era pos
sivei que o reconhecimento se
dPssr: a qualquer momento. Con-
tildo. Isto ocorreu antes das (il-
vetgénclaa entre alguns setores
dos rebeldes cubanos aludidas em
noticias de Havana.

Urna ver. feito o reconhecimen-
to, um avião da Forço Aorea
argentina levará á sua pátria um

numerosos exiladei
ivem ua Argentl

grupo d.-
cubanos cjlie
na,

HONDURAS ItKCONHIiCE
TEGTJCIGALPA, 6 IFP) -¦ C

governo de Honduras reconhecei
hoje o governo revolucionárit
cubano do presidente provisórK
dr. Manuel Urrutio;

M1ÍX1CO TAMBÉM
MíiXICO fi 'FP' — O Méxict

reconheceu o novo governo cuba-
no.

VOLTAM EXILADOS
BABRANQUU.LA. B iFP)

Por vúi aérea regressaram i
Cuba 2S exilados cubanos, pertoiv
cente ao Movimento dc 2G rtl
julho.

Férias Sem Pre-
ocupações Sao
Bem Melhores
Realmente, \ii.is ferias scrai

bem melhores se gozadas sen
iltialquer preocupação. Dcntri
ralas destaca-se . do imiformi
dr -seu tilh» i|iie estuda. A ('(!¦
I.LOI.W. avi.-a eítar átcndcndl
ilcsil,' já iMiromciul.ij nrste sen.
lírio. K |pinlirc--«v: A COLEGIA1
tom uma experiência rie mais rlt
'lu aiui) na cionfccçüo de iinifor.
mes, enxovais e calcados riitnro.
samente dentro rins modelos nfl-
riais dv rada colégio. A COLE-
fSIAIi 1.; S. Francisco, 38/40.
Filiais cm Niterói. Petrópolis
Ramos. Tijuca, Ipanema «s Meier.

Telefone: 43-7484
Tel.i 43-7484

Repórter Associado - Tel. 43-7484

II MORTES O RESULTADO DE
ESORDENS NO CONGO BELGA
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'•t»l'OI':t\ II.Il-, h. ti i'ti _ liil.iiniou-
.1 pt«.si,HS morreram em conseqüência dos acontecimento! I'"'ido» ne.-tn cidade, capital dn ConRo, Belga. i
'¦nirr c,5 morto.s figuram liên habitantes do Congo que cai-

j* ótimas do* disparos d» tropa militar durante uma ma-
"lícào feil'nrrrifm

11-«iiilcm a noite aeitaçao nao Obstante .'¦ picençit m.llte. a população nativa'Uio 
Exército. Páia-quecistas euro- vrarem-se de seus amos imperia

ontem, na praça dn Merrado. Alem di<so, se
<\uv outros õfl foram atendidos por ferimentos di-s,i im Hospital eeillral dn «-idade. O total das vitimas se-ir»iifiilf. é

r»l" »n II
maior, porque muitos rio-.

"apitai pi,ra ser atendidos.
Coibidas reuniões'fnie

*tan

feridos não se apresen-
com medo dn poliria.

peus do quartel de Kamiua fo-, listas

j ram trazidos de avião pari re- —

I forçar a tropa regular do Congo
1 de Thysville, comandadas por
| oficiais beiças.

"ABAKOS"

Os amotinados sáo os "Abftkos"
' ou seja conRleses de baixa cias

se socai que vieram do oeste p.i-
jrciens se circunscreveram no

vários grupos dc
... do Congo continuaramP«üecendo a orcem do Govcr-

fera! que
_ inco n„ proíbe reuniões"s-. no bairo Con-

As dc--

bairro nativo, que compreeni1
tres quartas partes tio sua po
pularão de 700.000 habitantes

ra trabalhar na capi.al. Reccn-
temente formaram uni pari ido
político que exige a Imediata In-

O dependência do Congo da tutela
uairro europeu sr- manteve cal-
mo e normal, embora o bairro
arborlgene esteve em constar,:''

«tico pr,
"IfUroí cia r.riaric

UA poderão recuperar
ianteira em foguetes
llimt j60, * lFP) ~ ° ''c,,i- 'ogu«les inucpianelaiiot poderia ¦

,'° 
°"l '«guetes. Rudolf Nt-. itr rtcuparado pelos Eitadei Uni-

'um Jl! d'po»i,»«,o dejdtidei, "de hoj* para amanhã". M
M«tju#|P'j dí Pi,*n,• P«r« «i peiquiws nassi larreno í*i-1
Süiró, 7? um "«ne* dt mil I tem mali cenctnlradat ihi con*- [

... '¦.dtclírou que o adian- i truçãe déttet foguttt* daixaast d» •
'«"«•tico em matéria da

bclea. Acredita-se que vário
dirigentes "Abakos" fizeram, há
pouco, uma visita ao Ca:ro- cuja
emissora vem exorando continua-

proces
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ÇO DA iXPLOSÂO
!SM f*l KTAHML

A-MBOL, s fp, ._
Íf tem rtortos P feri-

!'-'v^°.'<'nUriam o balanço
íi ^n!a «aptosto verifica-
... P" e Of minl,lmanhã cm*.:eci.T.cn;0
"'I.TIOU
Slifl, um

comercial deno pavimento té:-
^movei, q..p abrane;a• -t.na cráf.r3 r goií

A 'xplosâo atingiu
¦g«íío , derrubido um
i-.il l "'«ava n:,!- do
, no rr.om^n-o da »xplo-

1 to

•aílí

4-3-'4*

tar,considerada primeiramente ca-1
. mo '. "um auunla comercial". For
i outro lado, segundo Nabel, o car-.
burante soviético, mais podaraia

> do que o utilitado pelo» Estados
Unidos, seria uma mistura da ta-
salina a do hidrogênio liquido.

O senhor Nabel criticou também;
a forma dos foguete» espaciais to- j
viéticot t norte-aemricanos, asao-
gurando que "a forma de leplt
cam aletat eitabiliiaderas não ofo-
reee at malhara* condições para
uma expedição interplanetária
cam passageiras".

Nebal preconisou que a farma
do futuro era a da disco, achata-
do ne» bordas e mtis alto no meto.
etta forme permitindo eo foguete
voltar à Terra depois de sue vle.
gem «o espaço.

MILIONÁRIO RtCmU
PRÍSÍNTÍ Dí KRUCHEV

NOVA YORK. 6 «F.P., —
Uma "trolita" c três cavalos
brancoe de puro sangue, pre-
sente dc Nikita Kruchev «o
milionário norte-americano
Cyrus Eaton, foram desem-
bàrc.idos de um cargueiro ru^-
so, ontem, nesta cidade. Ea-
ton. que é amigo do presiden-
ic rin conselho d.i L'-'üo So-
viétíca. havia man.fritado atl-
miraçío por es.-.a atrclagem
no transcurso d.- visita leita
ao mesmo pais. recebende-a
Imedictamento como presen-
te de Kruchev. A "troilca" e
os cavalos serão tiwiados pa-
ra uma propriedade de Ruon.
sPuada nss proximidades de
Clevelanct. Um treinador e
um veterinário soviéticos qus
estavam encarregados oos
três puroõ KingUCS duran-? ..
travessia oaísarão um.i sema-
na 'a casa do milionário uor-
te-amerioann fim oc dar ir.s-
truçiVtí a re.*pi-.!o da mir.e.-
rs rie cuidar os MvalOS.

FANFANI DEIXOU ROMA
COM DÍSTINO AO CAIRO

ROMA. 6 (PP) - O sr. Aniin-
tore Fanfani, presidente do con-
sclho e ministro rio Exterior da
Palia, deixou esta capital á.s 9
horas e 10 minutos, com dosti-
no ao Cairo, em visita ofic.al.
Antes oe tomar o aviai declarou
Fanfani que a sua vi.-.gem ao
Cairo "estava ligada á tradição
oc amizade entre o Eeito e a
Itália o tnilia o ob.ictlvo cie um
atento exame rins problemas a
cias relações econômicas, culto-
rai< e po!itica.s entre os dois
paises","Trata-se ainda - salientou
Fanfani — rie viagem de um
membro da aliança ocidental
qu» não pocic esquecer os vin-
culos que o ligam ao* seus alia-
dos nem que n política cia Ita-
lia deve tender a amplia- a ãren
ds prosperidade e ria liberdade
em todo o Mediterrâneo".

ERROl FLYN E GEORGE
RAFT ENTRE REBELDES

HOLLYWOOD, 6 (FP) -
Erro/ Fti/un, heioi dc tantos
filmes de capa e espada, aea-
ha dn passar duas ^einantis
junto ao chefe revolucionário
Fidel Castro e foi ferido tinas
veies, levemente, no braço e.
i,-í perna, revelou sen secreta-
rio, em llollvKaod,

O sr. Roniiie Sheldo. amigo
e secretário do célebre ator,
declarou que Errol fíyv.n II
nha lhe telefonado de Havana.
••Só pudemos conversai duran-
te alguns minutos" disse fie.
Errol Fli/nn. que ielelcnava do
Hotel Nacional, lhe dis.se Q'c?
tinha passado uma parte tias
duas semanas na companhia
de Fidel Castro > .le s:u., ho-
meus. "Ele me contou oue oi
soldados barbudos de Fidel
Castro dormiam a seu redor
enquanto telefonava", declarou
ainda o .-.r. Sheldo. acresceu-
tando que Errol tinha "monte»
de coisas para contar e totós
porá ilustrar sua história.''

Um outro artista de cinema.
George Raft, lambem está em
Havana. Seu secretário. »r.
Lconard Stone. conseguiu se
comunicar com ile telefonando
para o Hotel Capri. "George
me disse que linha sáo pre-
movido a coronel honorário pe-
los revolucionárioi t. qne ntti-
dava a reabastecer aos homens
ic Castro". George Rilt i pro-
prietária de parte Jc cajsirto do
Hotel Caprt.

"Vansuard" de Brilhantes do
Brasil na Elite de Londres

l.uNMíKS, ã
miilisl", calejrori
lime númeri»

"Mais de
estiveram
assislireni
ses oram
mãtiro e

— (.Meridional) — A revista "The Diplu-
,ula publicação inglesa, insere em -seu nl-

a seguinte noticia:
mil pessoas, inclusive membros d» família real.

no Palácio de St. James, nn dia I último, para
à recepção em i|ii«. embaixadores de diversos pai-
¦onvidiidos do honra do Marechal do Corpo Hipln-
de lady Salisbui y-Jiines, na apresentação do sua

filha Marictle, que casara naquela tarde, na Iireja de St.
alargarei, rom n hnnorable N. I. A, Kiennes.

Os membros do Corpo Dlplo-aj
má tico demonstraratn.se parti- 

'

cularmente satisfeitos rom o fato ,
de o melhor dos presente- ler |
partido de um seu par. o em •
babtador brasileiro, sr, Assis I
Cliateaubrlanel. Fra urii broche
dc diamantes, estimado em locKin|
libras esterlinas."

COMO E' O "VANGUARD"

A jóia brasileira foi batizada
como "Vanguard", om laro d»
semelliança de suas linlias com
ns de um losincte. Esmerado tra-
baiho de arlezannto de um artls-
ta brasileiro, Alphonso Joalllicr,
n broche já so enfilelra entro a".

.mus expressiva! peyas da oitn-
vcsarla moderna. Foi construído
com brilhantes puros c haguetes,
exigindo quatro mos"-. de cuide-
clos.i bião-tle-obra. quo começa-
va com a sele. Sn daí pedras, la-
oidaçáci adequada, alé o <eu ar-
listico ajuste an conjunto.

O "satélite artificial" brasilcl-
ro, agora na alia sociedade lon-
ririna. compõe-se «Io 50 quilates
de brilhantes e haguetes, rum
cerca do 268 pedra'-, além rin ar-
macáii do platina.

Conhecidos perito» europeus
não renaloarani elogio á maravi-
lhosn poça.

Liberdade Dos Tripulantes
Foi Reclamada Pelo México

K' ¦ *j -,.." r* -B
mw t^^^dmm

* I
! S

REPERCUTE EM LONDRES A VISITA DE
(H\TEALKRI\M) A TUIECOSLOVÁQIIA
LONDRBE-.ã Meridional Teni; Eslováquia, o embaixador — que

repercutido na imprensa i:.gie*a
as impressões do embaixador "Vs-
sis Chateaubriand iobre a íua re
cente visita á Tcheco-Eslovaquia.
Ate mesmo órgãos especializados,
romo a revista "The Diplorr.ati.sf .

publica em seu ultimo numero es-
te comentário:

-Um periódico brasileiro. O
JORNAL- araha ri- publicar urna

e proprietário de 22 jornais. e=-
tações de rádio e de televisão —
é de opinião "que a Tciieco-Es- j entregoc
iovaquia alcançou unia impressto-
nante prosperidade, nos uitimos; O suhsccrolano de relaçOes orte*
anos. £ suficier.-.e — escreveu

GUATEMALA, 6 UPI' — As
16h 3i"«n de ontem, o Primeiro
secretária, da embaixada do Mé-
xico na Guatemala- .toso Luís f.v
rles entregou ao Ministério dc
Rrkiçôfs Exteriores uma nota rie
-eu Goiérno em que pede a li-
b?rdarie Cos tripulantes dos bar-
cos pesqueiros qac foram c;p-
turadat pskis autoridades ci:n-
tema!te;as >* 31 oe dezembro
passado.

Lins t.aries «presentou-se a cs-
sa hora ::a.s relações cxter.ores e

i nota assinada pelo
embaixador Dr. Francisco Igaxa.

olhar n poro nas rtias ou p*ra
a.s vitrinas. lotadas de a!:mc".'is
e produtos industriai*- es:>e:a"iV
que infelizmente, não sr pode ver
na Argentina ou no B:acil" O

<é~ie c> artltos <lo emoaixador diidio:orr.ata brasileiro «igetí * "-

Bra-il em l^ndres sr. Assis Cha-1 rremen-açS.'» das relaçó»* rom»r-
teaUbtiand. r?'atando o q.:e rtu «••.a^ ào seu pais cem * Trhci-
na St» rápida visita á Tche<«- Eslováquia".

riores, Dr. Francisco Llnares
ArandB. riis^e qu? nãn so trata de
um -pro;cs:o escrito" do Govtr-
i'?i mexicano, m.s.s sim de um p*-
èidn. L:nares Aran-i- se encon
trav-i ríunido com o Míniitre do
Exfrior Jcsu* Ur.ria Mur.' a »
o c irifclheiro on Chancelaria
ousnrv» o rorrespor.dontc- da CPI
o interrogou.

"Eatamas estudando a nota üj
Governo moxic.-.no — disse — a
quil Io, entregue » chancelara
há pouco tempo. O texto da
nota nioxioina foi «Vdn a eu-
nhecer. »^ta semana".

LUNIK A 800
KM DA TERRA

MOSCOU. 6 «UPI. — O fogUi -
le cósmico soviético se achava
nas primeires horas de hoje a
8CU mil quilômetros da torra <•.
.v.frunrio yr. ca!cu's. se r?lo.~arA
ra orbita cm torno do so: ama-
r.há ou nu quir.ís-teira o ma Is
iard?r

On:»m se perdeu todo ron:a:o
rcn. o fotruetf. 65 haru dertoi'
d.- «»«i Isncamento

X^ of^são. o í*>»:i**-'» i*i h?v a
slcançado uma altura ce «vo
rr,:l quilômetros.

O "VANGUARD" DL BRl-
!.HASTES — Vencendo difi-
culdades técnicas superiores ds
que encontraram ns Estados
Unidos e a União Soviética pa-
ia o lançamento dos tens sa-
tilites artiticiais. Alphonsc
.Toaiiher idealizou. projetou,
dirigiu e construiu o "satilite"
brasileiro em brilhantes puros
e haguetes. numa demonstra-
çcio do fnexccdfreí ranaridade
(.'o <!r(CS07iaf<» nacfonoí- Trn-
ta-ye de um modelo semeVian-
Ir aos teleguiados, constituiu-
do a unira pera deste gênero
i 'n^eeiria em lodo o mundo.
A mio de oora. dos melhora
artistas nacionais de ouritco-
ria f lapidação, consumiu qua-
tro meses, tendo Alphont»
loaillier vencido toda sorle de

empecilhos, inclusive a lapida-
cêt- dos diamante., para a me-
ii-a dc peça. nam trabalho de.
cúcotacúo cm que pó« o pro:a
o seu admirarei talcnio pro-
invovol. Os hiilhs::!" *éa
da -s-<<fu«vo norionol do T-i-
àrqvto Stifteiro. E'trcir. rin Sa/.
íotoHionr/o. rprorincíJcmcn!*,

_íí pedras.

i Fã

CM.

' f: .*"..--- -
^^íiJfc^íL:1'^^' ~^l-*£!±£*m&2gm^ L^&C&Skm^^



£n££££3^ %\'*Í 
'w-w ¦•»-¦'¦;K^E3á5S"^«I-4^itf«»^i^ JU« WJPJjgJUWJIÜI!»'. I ..U . J. I .. 

" ' """" ' -"¦"""""" ^
g-rrJÇ*JM

DIÁRIO DA NOITE — Tcra-a-fcir». 6-1-89
PRIMEIRA SEÇAq

Sãilm,^^ 0 PROBLEMA DO PREÇO DO AÇÚCAR
nn DFMJiniin ar mi llll r W ai WU »•-»•—sDA REMODELAÇÃO DO ENSINO
8^0"O"B~iO»-| "-¦-¦-----— as ni-psiierlou a solenidade,

mo »-ilim nobre do Conselho Diretor da
N° $M° 

Comercial do Rio dc Janeiro,
a cerimônia de posse da

do BrasilJúnior

llrasil. quo f«-~"" , -,-". p„
novo presidente nacional, si. It
or FMllkcl. Em seguida, houv

do
cargo ao

Pc-
c

dn novo
Câmara do

Vssociaçao
ícalizou-so ontem
iov» Diretoria cia Câmara
i-ári-s atividades.

A sessão foi aberta pelo sr.
•atilo Brito de Vasconcelos, pie-
sidcnlc da Câmara Júnior
Brasil; quê passou
n
ler Fr
a cerimônia ele posso
Conselho Diretor da
nio de Janeiro, composto dos sc
gulnlos diretores: Presidente -

Francisco de Paula Vilmar, 1.
Vice-presidente - Ma'»'0' :£*%
(os Marques; 2° vice-pres.de.it-
L Miltiades T. de Oliveira; c-
ci-etário - Paulo cios Rejs Gon-
calvos; 2.° secretário
iio Nonato Machado;
reiro _ Wilson Lappiti Luís; \ i-
•ma- 2 o lesou rei ro -- INcison
Fonseca Medeiros; diretoresi -

Cedro Auçusto Guimarães e l«n-
liando José Castro Santo--

A seguir- n sr. Paulo Bril
Vasconcelos pronunciou um dis-
curso, referindo-se ao objetivo
,1, entidade, sendo secundado po-
lo sr. Rui Gomes do Almeida,

DIREÇÃO NACIONAL
Seguiu-se a posse da nova

ictoria da Câmara
Brasil, composta elo
eleitos: Presidente

ic, também, do novo Conselho Diretor da Ca-
mara Júnior do Rio de Janeiro.

Presidiu a solenidade o sr. Rm Gomes
dc Almeida, presidente da Associação Co-

inercial. que. assim, prestigiou a solenidade
homenageando a organização que tem pres-
tado relevantes serviços á coletividade bra-
sileira formando quadros de liderança nas

Raimun-
1.° lesou-

ele

di-
Júnior do

seguintes
— Pcier Fran-

lluao

o novo presidente da Câmara ,
Júnior abordou três aspectos ca-,
pitais do programa de ação cia .
nova diretoria: coesão e expan-
são do movimento júnior, cola-!
hnvicàn na organização do C~n
grosso Mundial e participação cm I fiança em que as

lai-i/a. escala na remodelação elo
atual sistema rie ensino. Neste
ponto, o sr. Peter Frankel abor-
dou a necessidade dc ser elesper-
tado. nos jovens, o espirito de
liderança, expressando sua con-

Câmaras Ju-

niors haveriam de alcançar o ob-
jetivo traçado .formando aiitênti-
cos líderes.

No final. Ini feita uma liome-
nagem á Associação Comercial,

, representada pelo seu presidente,
. sr. Rui Gomes de Almeida.

slldss^.^^sr Mia*
30 "1- 

^ndttrl^l canavieira"^'atividades se desenvolvem .em
nfdade i da Federação, compreendendo um parque de 400 tabu-

estão vinculados cerca ele 40.000 pequenos e médios
aferrr de mais de 2.000.000 de trabalhadores incorpora-mun ,n..,s .ncliislria.ls Todo ésse compjexo de in-

precisa ser pre-

mia

subvem
ci,

País. praticando dessa forma ».aquelas resióes de-3

Além disso, e como
chegou, ainda, o Instituto do Açúcar c do Álcool a

d" preços, pkra tornar possivel _o abastecimento
aíaiides áreas dc consumo
medida discriminatória, precisamente contra
r.or ooder aquisitivo.

O agravamento do custeio da produção, abrangendo ¦.mlldtr,

mero de fatores, »lém da fixação dos novos níveis do salário rr,.'
dos demais padrões na escala dc remuneração, levou , |,„,

uo Açúcar e do Álcool, tendo em vista os instantes apelos»-,
vinham sendo dirigidos pelos órgãos de classe, a procedera,'' ' •—">-.»''- ~ .-•-¦' oi-icspona.

'¦'¦'pES

pQ^IFfR

r •- M -—-

'M B^Hatf

Exército Entrega Prêmio
"Tasso Fragoso de 1958"

»lém da fixação do;
padrões na escala i

tüto"do"Açúcar" ê do Álcool, tendo em
lhe vinham sendo dirigidos pelos orgai
•as pesquisas dc custos, compreendendo os exercícios co
es às safras de 1934/55 a 1056 57. Os resultado, dessa

mo e

^i-ecomposição^de^verbas' que experimentaram impacto,
ni-tlr daquela última safra, revelaram oue o valor do
SuIlSnSe açúcar cristal ••standard-, dr 99 3» ele
na condição "posto vagão ou veiculo na usina . deveria
706,00, como se demonstra a sc-iui:

RUBRICAS

"Tc
Exercito"

kcl- 1." vice-presidcnlc
ínlila Fabril; 2.° vice-presidente -

Antônio Alves Filguciras; scerc-
tárlò - Ivan Hcriz; tecotireiro -

Jaime Pcrliii. .
U=ou da palavra n novo picst-

dente. ir. Poter Frankel. que fez
o retrospecto do moviincntn a,i
candidatura rio sua chapa, dizcn-
rio dos propósitos vitais c tm-
portantes. para o engradeeimen-
to da notável obra .ta realizada
pelas Câmaras Júnior-, nao so
no Brasil, como em vários paises |
do mundo No discurso que pro-
nuncioti. » orador referiu-se a
necessidade ele ser dado o maior
esforço no sentido de que aican-
co grande exilo o XIV Congresso
Mundial que está programado pa-
ra novembro próximo nesta cn-
pilai, "onde se reunirão repre-
sentántcs "juniors" do mais de
,~0 nações, com a finalidade cie
discutir, ponderar o decidir pro-
blemas que serão trazidos dc to-
cias as câmaras do clobo".

TRÊS PONTOS
Noutro trecho do seu discurso.

Em solenidade realizada, ontem, na Sela Oe-
iieral Rondou, por ocasião da passagem do 76
Lt versário de fundação da Biblioteca do Exer-
¦tin oo,,r.,ai d- Esército Trsão de Alencar

IVaripe .1 eb u dis mios do geii. Fforta.ncv^Itoa
BÍayner, chefe do Bit. Maior das Forças A «das
o uvémio "Tasso Fragoso 1958'. pela sua obra

"«flotw - Uni pouco de história do nosso
As Menções Honrosas foram concedi-

ategi-i dor, aliados no segun-
da 

'guerra' 
mundial", de autoria do coronel de Ar-

HOMENAGEADO
GUSTAVO BARROSO

Antes da cerimonia cie entre.-
ra cios prêmios aos vencedores do
concurso literário promovido
nnualmente pela Biblioteca do
Exército, íoi inaugurada uma
cvposicão alusiva á atividade
rulturál de Gustavo Barroso, que
acaba dc completar 70 anos de
Idade Saudando o conhecido
historiador, falou o general João
Batista dc Matos. Em seguida,
Gustavo Barroso usou da pala-

! vra para agradecer a "carinhosa
homenagem" que lhe era presta-
ria. expressando a disposição de
prosseguir nas silas incansáveis
[«•squisàs históricas para o tor-
t-ulecimento da cultura pátria.

A seguir, sob a presidência cio
general Florlano dc Lima Brav-
ncr, Chefe cio Estado Maior do
Evército, teve inicio o ato solene
constante do programa elabora-
cio pela Biblioteca do Exercito
Fizeram parte da mesa °s M's-
general Edgar do Amaral. Chefe
cio Estado Maior das Forças At-
S,.h.« .endêmicos Austregesilo

doUlUai.a Heitor Almeida Herrera: e •po.~sie1-

Marechal Pedro Labatut". de Aftonso Ruy.
Aoós ressaltar o mérito dos trabalhos vence-

dores'referindo sio do general Araripc como sendo
"uni trabalho que contribuirá sumamente para
que f.i' gerações vindouras compreendam a per-
sonr.lidade de Tasso Fragoso", o acadêmico Aus-
trtpcsilo de Athayde, presidente d-.i Academia B a-
sileira dc Letras, disse que participava naquele
lr.stinie de "um espetáculo maravilhoso dr roo-
peracão e entendimento entre civis c militares".

aferição

numa posição impar,
de elevação do custo

Preço

Viflent»

Novo

Preço

de Athayde (presidente ria Acs-
demia Brasileira de Letras, e
Gustavo Barroso; almirante
Octavio Medeiros, ministro-presi-
ciente do Superior Tribunal Mi-
litar; general Jaguaribe de Ma-
tos. e a sra. Evangelina Frago-
so Pires, filha do saudoso gene-
ral Tasso Fragoso.

O coronel Umberto Peregrino
Seabra Fagundes, usando da pa-
lavra, teceu considerações em
torno dos 76 anos dc existência
da Biblioteca do Exército, vossa -
tiinclo, na oportunidade, a signi-
ficação do seu concurso anual de

Ml João Batista de Mattos, coro- i
néis Floriano da Silva Machado ;
e Adá-ilton Sampaio Pirassitiun- t
ga), bem como a iniciativa da |
Biblioteca rio Exército a qual, |
segundo o orador, constitui "obra ]
de estimulo, de maior comunhão
entre o espirito civil e o espírito
militar".

— Passaram os militares —
disse èle — cv colaborar nos ma-ls
diversas atividades do pais. O I
que posso dizer é quo estou di- \
ante de um espetáculo niaravi- |
lhoso de cooperação e entendi-
mento entre as duas classes. A |

Matéria Prima 
Custeio industrial 
(mp. de Vendas e Consignações
Juros do Capit"l de Financia-

menlo 
Juros do Capital do Investimcn-

lo 

SOMA 

Mel Residual (parcela dedutiva)

Margem Industrial i6~-i

228.05.00
162,59..'10
17,33.40

334,97.10
227.72 7!)
27.95.76

raarias, acadêmicos

LEME RESISTIRÁ À
VIOLÊNCIA DO MAR

.itevatura. Frisando que brilha]}- obra que o Biblioteca do Exerci-
tes vultos da história pátria sao ! ln està realizando mostra que a
homenageados nessa iniciativa. , p^ti-i-a é uma continHirlr.de. e não
disse o orador que em 1956 a Pc- ,50cIo ci£ix.,r ^e ser assim, pois
liobrás patrocinava o Prêmio tercmos c|e honrar o nosso lecado
João Ribeiro, em 1957 o Prcnuo . a 0 mRj0). conceito do Brasil
Professor Barão Homem de Me- j cntrc as naçocs civilizadas.

(íon^Xa1mci"rg?crNacTon^| Aludindo aos valores daqueles
e no ano findo foi a Associação oue lograram conquistar os pio-
du Comércio e Indústria de Blu- í mios. declarou o BMdetmco Au,-
ivenau que patrocinou o Prêmio , t-egesilo de Athayde serem de
General Tasso Fragoso'. Finali- alta valia culturol. litcro i o
-ando sua oração, teceu elogios, histórica, os trabMhos apies;n-
sóbre a figura c a obra do sc- | tados a Comi~sao Ju^dora. ao-

Alencar Araripc, ¦ bre o obra "Tnsso Frasosi

eus ás quais
agricultores,
rio» aos encargos agrícolas c
erésses sc entrosa e se harmoniza de maneira que
SC^que=,S 

JoSTSMoT Açúcar e cio A^coo, o^U

" 
, o ao alendimenlo das necessidades do mercado loiorno como

também no quo concerne à exportação para mercados " "n°\f'*

çaT ao; que o Brasil ocupa hoje. no mercado livre mundial, o lugai

de eunrto maior exportador.
Evidentemente, para que tal situação possa ser preservada faz-se

irdisoeffl ea operação agro-industrial canavieira constitua ati-

vidade remuneradora. Neste particular, compete ao Instituto do Açu-
•ir p do Álcool rever, periodicamente, os custos de produção e fixar

preços eomoativeis com" a realidade econômica, através dei inquerl-
os à base de pesquisa contábil procedida nas escritas de usinas suo

metidas io sistema de contas padronizadas que permitam a
ela realidade do custeio

Essa orientação tem colocado o açúcar
iuniais tornando-se o produto fator primário ¦„„..„_
le vida Realmente, uma vez fix-dns os preços do açúcar, vigoram
cies com toda regularidade, até que. rompida a sua estruttlia poi
fatores os mai.s diversos, nue escapam â aeão c a disciplina do 

JhlS-
lllulo do Açúcar e do Álcool, mas que interferem Inexoravelmente
no custeio dis operações industrial e agrícola - sc impo- c sc e-
rifica o rea.iustaniento elos nrce-os do produto, se.ta na fonte cie pio-
ducãn. sela nos mercados do consumo

Conseqüência dessa política é o preço ainda agora vigente paia
o açúcar cristal, dc CrS 481.50. ni condição "posto vagão-ou veitu o
na usina", estabelecido dc acordo com a decisão do Instituto cio
Açúcar e do Álcool e a Portaria n.« 561. de 23 de agosto de 19.6
da COFAP. Também os preços vigentes ainda ho.ie no perito 

*\
deral e em São Pa ulo, para o açúcar refinado, de CrS 13.00 e US
1310. respectivamente, foram fixados na mesma ocasião, tudo com
base em inquéritos de custos de produção cuias pesquisas 'oram pio-
pedidas tanto nas escritas das usinas como nas das refinarias.

Desde então, e como decorrência do processo ínflacionano que
implica" na perda do poder dc compra da moeda e tal como vem
sucedendo com todas as economias e todos os produtos, ocorreram
sucessivas elevações dos preços de todos os fatores que interferem
na formação dos custos dc produção e de refinação do açúcar,-se-
guidas pela elevação das taxas c impostos e tantas de fretes que
onenm a produção e a comercialização de produção.

Esses aumentos excederam todas as parcelas c margens que na
viam sido reconhecidas e o próprio Instituto elo Açúcar e do Álcool,

fim dc assegurar a estabilidade daqueles preços fixados em agosto
íoífi vin-so na eonlinsència de mobilizai- recursos cada vez maio- -,-.,,,1 •'•"'• uu c ciiiiini-i.il ^ 

adoção dc outras | se evidencia dos números que vao adiante alinhado
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PREÇO FINAL POR SACO
60 KG
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AÇÚCAR REFINADO
Iguais repercussões se verificam no custo da industria ri.

nação, no Distrito Federal e na cidade dc São Paulo, onde o abs
Mento é feito através de refinarias autônomas. Procedida a pcsi
de custos, dentro do mesmo critério técnico, comprovou-so o
vámehto que torna inteiramente impossível a sobrevivência da
rida indústria, comprometendo a normalidade do abastecimento,

proporcionar a assistência financeira c

DISCRIMINAÇÃO DAS RUBRICAS
FORMAÇÃO DOS PREÇOS

DIFERENÇAS

O engenheiro responsável pelas obras de proteção da Pi mu do

l.omo sr. Silvio Leão Teixeira, contestou informação dvulgada se

cundô a qual a referida praia poderá vir a ser destruiria pela
lènci? do mar. a despeito dn rcTorço ali feito.

- A praia eslá bem protegida o o? moradores cio
ciem tirar tranqüilos. Mesmo que venha a ser castigado

torle. o local nâo oferece perigo — disse o técnico.

vio-

Leme po-
por ressa-

ca
definili-F. "crescenlou:

- O que disse íoi que as obras om i|iioslao nao sao
;-a» uma vez quo para um trabalho do maior envergadura ha ne-
cessiriade dc pesquisas cm laboratórios para as quais a Prefeitura
00 P'strito Federal náo está aparelhada, segundo parecer da co-
missão de. técnico» eme estudou o assunto. Tais pesquisas so poderão
ser feitas 110 Rio Grande do Sul ou om Portugal. Mas até que »e po-
nham em prática outras medidas a praia do Leme resistirá galharda-
incuto Nãn há perigo.

nerál-ministro
detentor do prêmio.
COMUNHÃO DE ESPÍRITOS

Como orador oficial, o etcadè-
mico Austregesilo de Athayde,
que presidiu a Comissão Julga-
dora do "Prêmio General Tasso
Fragoso 1958". iniciou seu dis-
curso, pronunciado de improviso,

I dizendo-se emocionado com a
' declaração feita pelo coronel Cir,-
berto Peregrino, dc que "110 ano
vindouro, a est.v mesma hora. es-
taremos distribuindo o prêmio' "Fouidiá Calógeras" porá re.~s-.l-
tor trabalhos devotados ei cstii-
dos brasileiros".

Prosseguiu o presidente ria
Academia Brasileira do Letras
enaltecendo o trabalho da Cu-
mis-são Julgadora 'composta co

1 historiador Brasil Gerson, gene-

DADOS POSITIVOS DO GOVERNO BIAS FORTES:

Em três anos, resgatou mais apólices
®ue seus antecessores em cinqüenta anos
Notável esforço para recuperação das finanças de Minas Cerais — O pa-
gamenro dc juros e a revitalização do crédito — O trabalho do Govcr-

nador e dc seu secretário das Finanças

Um pouco de história do nosso
Exército", salientou:

— O trabalho do general Tris-
t.õn de Alencar Ararioe contr-
buirá sumamente nnivi oue as 1
novas gerações eomoreenriam o '
que foi o general Tacs~ Frngoso. ,
e n coloouem no seu devido lugar.

Em outro trecho de seu disetir- |
\ »o. n nresidente da Acad-ini- ]1 Brasileira rie Letras declarou nue ¦
I a. comissão aue iuleou os t-nh-- |

iho» "prosiou nm s-r^e.o om,-. 1
me, não só àv T"ivns lv'-,óri:i~
nit-.<! rpmb^ni pç ltínvÍTÍO-5" n nu^
no.s 111'--.¦>-¦"•-; "noHp-*-" r**>',oP,'V'-l*
,mr'- matéria oarn rego~:jo espi-

• v-'„.,l"

Pc-.- fim, enaltecendo mais uma
'¦~~ o c.onsr^camc-tn rivi'-mili-
'"-. .s"li"n'ou onn este S" fe~ ~'.n

j benefieio dn Pátrln — "o culto
Ida criei'-';-, que constitui a ròr~i

principal d* unidari» d°s povos".

JONATAS SERRANO

MATÉRIA-PRIMA
— Preço CIF da uíatéria -prima ..
— Capatazias no cais do porto • •
— Estiva 110 cais do porto 
•- Carreto para a refinaria 
— Estiva "a fábrica 
-• Faltas c derrames ' máximo 1"'

CUSTO» DA MATÉRIA-PRIMA

CUSTEIO DA REFINAÇÃO
— Mão-de-obra industrial 

3 — Material ric embalagem 
9 -- Material de filtraçãn 

10 — Consumo de combustíveis
11 — Consumo dc água. luz o força 
12 — Conserv. o reparações d,i fábrica 
13 — Despesas não-classificadas 
14 — Quebras na fábrica 

SOMA 
15 - Retorno pela venda parcial da sacaria

CUSTO BÁSICO IND.

í CUSTEIO DA DISTRIBUIÇÃO
Salário-, dc distribuição 
Com. a vendedores c cobradores 
Dcsp. de propaganda o publicidade .
Cons, dc comb.. lubrificantes e pneus
Conserv, e reparações do veiculas ....
Despesas não-classificadas 

1

BELO HORIZONTE. 3 iDn
Sucursal) — Ao se fazer um ba-
lanço cias realizações do Governo',10 Estado 110 ano [indo dc 195b.
náo pode deixar dc merecer o
maior realce o grande lsío.-i-o jempreendido pela administração !
do sr. Bias Fortes no sentido do i
conseguir a recuperação ecanó- jinica e financeira dc Minao, la- 1
ixla de que sc vem dcsernpo ,
nhando com o maior devota- i
mento, na Secretaria das Finsn-
ças, o titular da pasta, sr. Tau- j
ctedo Neves. Os mais .ímpios 1
mpectos desse trabalho etc reer- |
guin.ento estão focalizados na |
mensagem que o Governado) du ;
listado clirisiu ao povo mineiro :
ontem, c que sai publicida na
pi escute eciiçâo. Outros, porem. 

:
o.' alta importância, não undo '
5 cio ali expostos, igualmente .
1:1c rocem u atenção do povo ml- •
m.ro. Assim é que a obia dc ,
iiiuprração financeira, que já sc
1 v.cicncia pela colocação cm dia
dó pagamento dos vencimentos jeic funcionalismo, pela rovalorl- '
zação dos tiiulos do Estado com
á Iroca cíOb anteriores poi n>)tas
promissórias com garantia de
pagamento 110 prazo, pe1, ele-
terminação dc efetuar ã vista «.¦
compras dc materiais a Um dc
obter para os cofres públicos
acentuada economia c por ou-
tias medidas dc imediato alcan-
ce, tem como um dc seus pilarej
principais o empenho em cercar
as apólices estaduais do mais
alto conceito, assegurando-lhes
o resgate e pagando-lhes o» pa-
10.» com escrupttlosa exação.

O plano de recuperação tiuan-
cclra, lançado pelo Sr. Tanrre-
ó<- Neves c aprovado pela as-
scmblcia begislaUva. tem uma
cias bases 1:0 lançamento o... no-
VO tipo de apólices destinada:, a
fornecer recursos Indispensáveis
à marcha da administração e a
consecução da equilíbrio urç.i-
niontôrio. Isio só se torna nos-
Slvcl por estar o Estado dc MI-
lias com o seu crédito restuira-
cie por inteiro. E' o que demom-

O GOVERNO QUE MAIS RESGATOU APÓLICES
t) primeiro dos aspectos, a localizar refere-se a Divida Fundada

Interna, atinente ao resgato do apólices e pagamentos dos .juros des-
ses tituios. As emissões do 1895 a 31 de dezembro d0 19o.) soma-
ram Cr$ 5.378 414.900.00. Havendo a emitir Cr" 1.649.763.000.00 .Nes-
te período do meio século foram resgatadas apólices 110 valor dc
CrS 538.914 700.00 havendo, portanto, em circulação. CrS 
3.189el3x00ü.0O. cm 31-12-35. Cràricamcnte, assim se espelhava a
situação ao findar 1953'

1 missões dc 1395 a 31-12-55
Apólices a emitir
Apólices resgatadas 
Apólices cm circulação ...

CHS
'Í'fi49.'7G5 

ÓÓÓ.ÓÓ
538.814.700.00

3.189.835.200.00

CBS
.373.414.900,00

5.373.414 900.00

No montante dc apólices
obrigações do Tesouro, ric 9'i

resgatadas ate 1953 sc incluíram as
ao ano. as quais, na realidade, foram

iiinveitida» pelas Apólices rio Empréstimo Mineiro de Consolidação.
ftotirotl-se uma espécie de-titulo» para -o. emitir outra. Na verdade.
portanto, 110 periodo de cinqüenta anos foram resgatadas apólices
no valor dc Cr$ 324.348.800.00. conforme demonstram èsles ciados:
Apólices darias como resgatadas de 1895 a

31.12.33 .-:
Obrigações dc 9': convertidas em apólices ...

Na mesma ocasãn foram en-
(recues os cl'ri!o:rps de honra >in-
-siudnntes det.-ntores do Prêmio"Professor "ona','* Perratio". '
cuia Comissão Jvl-aclnr" foi
constituidn n-1i yjr-f-."--, n •D'nt- |
ra L"ite, escritor ,Io=ó Cru» Me- '
rleir~" e coi-on~l nrofessor Duva!
de Morai, c Birros.

A comissão iulTado-a do PrAmio '
"Geneml Tflsso Frago»o 1938" foi
-onsf-ituid" P~'n acadêmico Aus- !
'•¦eiésiln ele Athavde, historiador
Brasil Gc-son, general Jo"~ Ba-
tisto do Mattos, coronéis t~'iv:s.
nn ela -Silva Machado e Adailton .

I °--'iinaio Pira-sinunci.
' Estiveram nvesentes ã ~olsntrl«>-

, ^e, enh*e o"'ros o nln1'-^!!^ <"lA
\ K»ciii~din Ot"v:n ri- 'Pi~-r'v~--|-i

'in X'Tocieii'0*! ftii-p.c; rio o'rM^: r*«
• r,iin'stros rio STM ea' OMwslo
í ~rr,,cn:vóre'. l-":""rioi'-n Mcrlo F"-
j ksh~r. civi- n'av;n Bnrgel d" Rc-

/.onde r. ^clalbnvto B~rr,-'~- raa-
"~r-hai Milton de F-eitas Almeidft,
dona Evaneelin.v Tasso Frati"---o.
ten-cel. Murilo Bòrs»s MÒTC'i-1.
reoresentante do min!sf''o ci>
Gueri','1: os Bcadèro'cn« Gns'nvn
Barroso e Austrccéslln dc Athay-
de c o embaixador da Espanha-,

16 -
17 -
18 -
19 -
20 -
21 -

CUSTO INCLUSIVE DISTRIBUIÇÃO

CUSTEIO DA ADMINISTRAÇÃO GERAL

22 — Ord. e salários do administração ....
:?:! — Feria» c indenizações
24 — Gratiflcaçõss eventuais •J5 — Com. dc Previdência Social 
26 — Assistência Social 
27 — Material de expediente 
28 — Desp. postais, telc". e Hcfóniciís 
29 — Impostos, taxas o licenças 
30 — Aluguéis e arrendamentos 
31 — Juros c desconto» 
32 — Se~uros d- imóveis c mercadorias 
33 — S-curos diversos 
34 — D~.»ii-sas nfto-çlnssifiçadas 

CUSTO INCL. DESP. ADMINISTRAÇÃO GERAL
35 — Pa'crla dc Arredondamento 

CUSTO FINAL DO PROD
35 -- Margem industrial 

PREÇO DE CUSTO POR SACO DE 60 KG.
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PREÇO DE CUSTO POR QUILO .
!mpò-:o dc consumo (4rél 
Imposto de Vendas c Consignações

PREÇO DE VENDA AC) VAREJISTA
Margem do varejista

CrS 538.814.700,01)
CrS 214 266.900.00 1

Resgate real operado em 30 ano» CrS 324.348.800.00

Nos dois primeiros anos da administração dn sr. Bia» Korlcs, o
quadro é bastante expressivo:

ID56 - Apólices resgatadas  CrS 72.120.800,00
IP.V7 - Apólice» rescatada»  Cr$ 81.676.000.0(1]
Em virtude (lo Dec. 3.350, dc 4.4.57  CrS 191.260.000.00 ,

CrS 348.066.700.00
Some-se fsse total aos res-ates efetuados cm 1958, que devem I

ultrapassar de Cr$ 200.000.000.00. e encontraremos a boa verdade
dc que o Governo do sr. Bias Fortes procedeu a um ressate rie apóli-
ecs superior ao efetuado cm cinqüenta anos passados pelas admiiiis-
nações anteriores.

PAGOS MAIS JUROS DO QUE A PAGAR

Outro aspecto a considerar, de muita siiiiiificaçâo. é o do paea-
mento dc juros dos titulos públicos. Nos dois primeiros exercícios
ria administração Bias Fortes foram pagos mais dc 300 milhões de ,
cruzeiros. Sabendo-se das dificuldades financeiras que ocorreram e |', rias conclusões otimistas qut comparações nn» permitem, o quadro '

t seguinte c animador:
. 1956 — .Juros paios rie apólices  CrS 275.6:16.071.110;
. 1957 — Juros pagos dc apólices  Cr$ 293 043.836.00 ;

Cr» 373.670.927.00!

O mais significativo ainda t. que rons-miu o atual Govtrno man-
ter a constante iniciada em 1951. qual seja a dc fazer com que a»

iram os dados que a seguir se I importância» dc juros pago- sejam superiores an» juros ¦ pagar. Em
tran-crevem. obtidos nas fon-
te» oficiais, pois por êlcsscvé que
a administração Bias Fu.-W» ;4
resgatou mais apólices -»"idi;ais
do que a.» resgatadas no? cin-
quenta anos anteriorc» a di. <•
tjiie o.s juros pagos pelo atual
Governo mineiro atingem senia
maior do que o» juros a p.i-r.M-
pelas obn-acôcs do T»'s-.-i::o
Vtu-y o que dizem o.» iiuncos,
com singular eloqüência:

1930 a situação estasa invertida, como prova o quadro oficial abaixo:

JUROS DE AP6UCES

1950 - Pagos - CrS 39.647.777.00
1951 - Pagos - CrS 102 673.436,00
1952 - Pagos - CrS 117.024.18I.O11
1953 - Pasos - CrS 153.373.181.00
1954 - Pa-os - CrS 190.349.071,00
1955 - Pa-o» - CrS ln9.P06.426.fKl
1936 - Pa-os - CrS 275 636.071.fMI
1937 - TagOí - Crj 29B.013.856,(K)

t
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PREÇO DE VENDA AO CONSUMIDOR

I

ANTERIOR ATUAL
 

:
515.20.00 763.70.00 330.50.00 

4,04.40 4.04.40 - |
1.47.00 2.36.79 0.39.79""" 3.00.00 3,00.00 - 

| 
,', ',., 0.P0.13 -- 0.90.11 |

,'.''|'.'"!.'.'.'!"!!'.'!......,  5.15.20 7.63.70 2,30.311 j

NA REFINARIA 329.76.73 732,76.89 253.00,16

|
'29.30.94 39,72,47 ".91 3 

.. 17,30.90 47.57.30 30.20.10 
... 4.10.56 6.23.33 2.12.61

e lubrificantes''.'.'.'.'.'.".'.' 4.82.7fi 18,48.18 I3.65.«
0.76.42 n.99.94 0.23.-2

4.60.53 6.59.68 1.99.10
.... 0,57.38 0,31.08 • 0.26.»

5.91.77 9.02.69 3.10.9!

 
597.68,64 911.71.56 3M.0I.fi

8,71.85 12,27.13 3JU3

ÜK REFINAÇÃO  
"""588.96.79  

899,44.33~ 310,41.59

I
19,73.94 25.06.29 v32 3-1

. 6.43.10 9,50.95 3.07.35
2.94.76 2.94.76

..... 2.50.09 3.45.44 0.95.3)'.'.'.'.  
1.67.22 3.84.68 2.1i-«

,] 0.33.16 0.54.34 0.21.18

622.59.06 944,80.34 322.2l.i8

. 
¦ 

I I
. ... 11.32.03 15.19.08 3-37,(H

3.31.16 4.05.40 0.71.33
0.46.31 0.57.27 0,10.9-

8.22.29 10.06.01 l!3" |
0.68.77 0.83,85 °'i5J" 

'H''illif'

 0.54.12 0.60.30 '
 0.29.96 0.52.11 """l j WS

1.60.78 0.52.88 !¦"• ¦. *l>jpMB-niM---
0.23.97 0.66.84 0-<--{! |
1.32.87 3.47.59 '"' ': §jM

1.64.71 1.04.13 !'•'<¦¦<[] fa-r^rn.rt
1.34.70 1.64.67 n.'í. ; Os f AD
2.29.03 4,34.71 1"''^ ^f:\^\AJl}

 j 
'656789778 983.43.42 ~~~ (! 

. Ü)FVTi T^42 _o.-^iii|J[ Kr
INDUSTRIALIZADO  

656,89.78 "' 
9S8.20.00 331.30.11 1 r^

— 1.12.18 12.00.00 ¦'¦¦¦ V2 »Jihii-lf.l ele
,,r.;'.:~ --'•W.in.i rua

 653.77.60 1.000.20.00 --'Sg'1" met

10.92.96 iieT^ 
 -:;:: ÍS,,^

«^•P. «-«-Cg " fi »«bel?o™i4~,i 0,47.a2 0,i2.d0 _l!---lB

iüsTo^ ísTiaTw ^ S;^;ll,„
0.60.00 0.60.00 v\t '«aSSoi-oa /4

:::;::::;::::: 0.52.00 0,73.00 ~*iaWff?,<AI -^ .-..",, ;Betam
13.00.00 19.50.00 n'- nlftft,

Ma laàt 1
Prata Quinie
ata é dia 1.° e
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traía»;-por m,
final, servio ci
Mario com e

DISCRIMINAÇÃO PREÇO V1GKNT" NOVO PREÇO CRESCIMES1

Custo da Ma;e-rio.-Pi'iii:ii PVU 
Frete. Despocbo e Carreto da Matéria-prima
S.ilário.=. ordenados c Comissões 
Encarno.' Trabalhistas 
Custeio da Iv>dusti'itiil-''çao e Administração -
Imposto:, e raxas 

M.irsrrr, dn Reftfindor 
Margem do Vorejlita 

499.50 00
30 26.73
67.80.03
14.03.23
43.33.01
89.83 18-

730.00.00
52.76.39
89.48.79
17.17.29
98.49.57

134.32.88

743.12.18

36.OU.00

1 122 25.42
12.00.00
36.00 00

Parcela de Arredondamento
781.12.1F.

— 1.12 18
1 170.25.42

— 0.25.42

PREÇO DE VENDA POR SACO DE 60 KG 78O.OÚ.0G 1 170.O0.00

-9.13.1J
0.56.'»

-9O.0" 00

PREÇO DE VEKüA POR QUILO 13.Uu Ou 19.50.00

A pagar.. CrS 53.912.996.60
-A pagar.. CrS 31.318.579.40
-Apagar.. CrS 43.731.769.7o1

A panar.. CrS 99.933.732.00
A paear.. CrS 114.957.724.60
A pacar.. CrS 120 896.264.50
A pa;ar.. CrS 202 859.081,80
A pagar.. CrS 277.959.683,30

O acadêmico Aus/reçíitio rr» |
Athapde. presidente da Acade- |
niia Brasileira de l.*'<-a-. tala-i- !
do em nome da Con..; sáo Jll- '
çadora do "Prcmin fj--'i<-rel |
Tns.so Fragoso 1B5S" s>ialtc-'>i
a iniciativa da Rib -,,"ca dn
Ercrcito como sfnno "umei ofcrn
dc maior comunhão rwr o et-
pinto evil c o apinlo .nilitar"

Sao èssv» os rcsullados que constam da proposta que o Ins-
liluto do Açúcar e do Álcool encaminhou » COFAP. sugerindo o
ícaju lamento dos prce.-os do açúcar dos tipos cristal e retinadn,
lendo em vista, inclusive, a necessidade dc atender aos novos ni-
veis oe salário mínimo c a revisão nas demais escalas, conforme
plcilu» lormulados pelos respectivos sindicatos profissionais.

a» prestar estes esclarecimentos, as entidade» de classe que
tong 'rr,am os produtores de açúcar em seus diversos grupos tem
rm mira deixar clara e ressalvada a sua posição face aos órgãos
responsáveis pela gestão da política econômica do pais, seja no
que dir respeito especificamente à defesa da produção do açúcar
— o Instituto do Açúcar c do Álcool — seja no que diz respeito
¦ abastecimento c preço — a COFAP.

;-:»'-o certas, essas entidafles. de que face aos
pos'0* e fundamentados na própria conjuntura que
uai» decorrente» de fatores alheios ao seu alvitre e a margem dos
conlsuies c\ercido> por aqueles oreanismos. não pode ser negado

nitidamente econômico e »ocial dos reaju«tamento» pre

do Acue"'

Ala?»»

,r»il)«

C!

« contido
I tendidei»
; i  Cooptraliv* dos Utintirei de Pernambuco
1 2 — Sindicato da Indústria oo Açúcar no Estado d« Po-namhuco
i 3 _ Associação doi Fornecedora» d» Cana de P«-nambueo

— aanco dos Plantadortl di Cana de Pernambuco
— Sindicato dei Trabalhadores na Indústria
— Cooperativa doa Usinei-os de Alaooai

7 — ãindicato da Indústria a* Açúcar no Estado dc
S — Associação doa Plantadores do Cana de Al-oo-s

— Sindicato da Indústria o( Açúcar do Estado da P"
10 — Cooperativa Striip-nte dos Produtores da Acucar
11 — Associação doa Plantadores dc Cana de Sergipe
1> — Soclodada Cooperativo dos Ualneiros da Bahia
13 — Associação doía Fornecedores do Cano da Bah'»
14 - Cooperativa Mista doa Fornecedoras de Cant dl P*h"
15 - Sindicato do Industrio do Açúcar no Estado da BaH"

i 1* — Cooperativa Fluminense dos Ualneiros
argumentos oi- ! ]l 

~ »'"«<«• do Industrio do Açúcar no Estado do Ri» «

atravessa «VI :!'"" *1-#cii«*o Fluminense dos Plontadores dt Cana
1* — Sindicato Agricelo do Carapebus
J* 

— Associoção dos Fornocodorci do Cana de Cap.van
31 — Associação dos Fornecedoras do Cana d« PlracinW
« — Associação dos Forncctdores o Lavradorei dc Ca"» -

Bárbara do Oeste.
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REGULAMENTO PARA OS BOMBEIROS
Pa-coiil Pereira de Moraes, chefe da Seção do Pessoal

01 "'aior' 
Pedro Pereira Rosa, diretor de Contabilidade do

''"''7 Bombeiros, e Augusto Martins Bahiense, chefe da So-
10 

o nunbAção do Departamento de Administração, «cabem
**' 

designados pelo ministro da Justiça, senhor Clrllo Júnior,"' e - comissão incumbida de elaborar o Regu-

fcipo

i',l"rde constltuirom
\(nt" I""-""0
Lderal

dos Serviços do Corpo de Bombeiros do Distrito

BALEADO PELOS ASSALTANTES "
... pjuin, de 41' unos, on-baixo, sacando ele do um revow

*''''"'"-—- para casa, á riia ver e. alvejando Etpidlo, para
m. i limava"' V Machado, 4R2. om Vai fugirem os dois a seguir. Apre-
k aliando nás prcxlmiddes, sentando ferimento transfixante

r°i'-dn)s determinaram que na região contai direita, mãos e
- ! bem i""1" ihos entrc' braço esquerdo, foi a vitima

rS'"' 
rcló"io de puláQ e todo socorrida e internada no Iíospi-

jihoiro ciuc1 tivesse nos boi- tal Getúlio Vargas. Encetaram
vs, .creditou o operário diligências as autoridades rio 24."

«allantcs, teimando cm. Distrito Policial, a fim de idenli-
i mor'cotiíípcimoiito deles, ficarem e prenderem os assai-

i.

que encolenzd moreno e tantos sanguinários.

DESASTRE COM
PDF: UM M0RT6 E RIDOS

HORRIVELMENTE QUEIMADO
Náo se sabe ter sido acidente ou tentativa de juicidio. O caso

ontem num terreno baldio próximo de sua residência, na
I' Bela Vista, srm número, Altalr Vasconcelos, cie 28 anos, teve

e't5s Incendiadas, sofrendo queimaduras BOneralIzJdíS, de
llmeiro »° terceiro graus, sendo socorrido no Posto da Assis-
V , litl Mrici -.. depois tic? medicado, removido para o Hospital

¦» Aqular, onde- ücou internado ern estado tle choque. Esta-
t|, completamente embriagado.

ESCLARECIDO EM HORAS 0 CREME
|\-, matiliã de ontem esquina p.E. Barroso e Paulo, que pas-

Capanema « ParanapuS, saran a trabalhar, conseguindo
fado'fióveniaiior. o iclografis- em horas deslindar toda a his-
lilíi lii'.dc \'!¦¦(••i Nacional. Ma- lória. Manoel fora alvejado pelo
IpI ('ómes da Mola, de 31 anos, companheiro Alberto Bandeira
tidente a ruii Taturana, 292. Peret. domiciliado à rim Sâo
lartamenlo 151, foi socorrido Luiz Gonzaga, 2.032. casa 4, qun

Hospital Paulinó Werneck, lambem é funcionário rio Minis-
Irescntanclo ferimento pune- lério cia Justiça. Tiveram uma
Tni« no abilome, produzido por. discussão defronte ao "Café San-
lia Após os primeiros curati- to Antônio", situado na rua Hi-
|t"fp| removido para o Hospi- lário dn Rocha. 656, que foi tes-
li"Souza Aguiar. O comissário termtnhadn pelo dono do esta-
llniavcra cie serviço no 30.° beleclmento, Manoel Lopes Bran-
Islriío Policiai, registrou dao. Logo adiante entraram em

lorrència bem como encetou luta. sacando Peret de uma arma
BinMicia» sem contudo obter e atirando nn colega, pari fugir

que esclarecesse u fato, so- a sesuir. Tratam os policiais
bitando então colaboração da agora cie descobrir o paradeiro
Micia Técnica Entregue ao de- do fugitivo, a fim cie ouvi-lo no
lílvè nraríco. minou -o policial inquérito instaurado,

ra a Ilha, acompanhado dos
FERJÍÍOS m DESASTRE

A camioneta chapo número 2-52-56, dirigida pelo 5.»u proprie-
|rh Júlio Joaquim Batista (4-1 anos, comerclário, rua Tc-odoro da
¦va 916, apartamento 102), ontem, na rua Senador Bernardo
Inleito, 

'em 
frente ao prédio número 88, colidiu com o canil-

fio chapa numero 7-61-6S, cujo motorista fugiu. Tarifo o sr.
¦lio, como a sun esposa, d. Evanir Muller Monteiro, ae 40 anos,

vlajova ,io sen lado, apresentando contusões o escoriações,
leioêfam curativos no Kosnitc! Souja Aquiar.

0 IPASE TEM QUE PAGAR
IPASE terá que pa>íai as de numerário suficiente e que"jyas 

a metade dos vencimen- seria ta] a avalanche de proees-
ijue seus maridos recebiam sos, capaz de levar a instituição
vida, conforme sentença, pro- à insolvêncin. Pediu lambem que

liiii pelo juiz Clovis Rodrigues, a responsabilidade fosse trans-
Vara da Fazenda Públi ferida ít 1'niâo Federal, recor-

, ra ação movida nor D, Emi- rendo no Tribunal Federal de
Guimarães La ríeciu-.-- e ou- Recursos, cujo presidente, mi-
. baseada na lei :|..'I7:>. de 13 nistro Artur Marinho, vem de
marco do ano passado Xá» repelir orièrKieimenta. clelcrmi.
onformou a autarquia com nanclo (|uo o IPASE cumpra o
'cl»áii alegando não dispor julgado o sem mais delongas,

ESFAQUEADO PELO TIMÓTEO
Próximo dc sua residência, na esquina da rua Marquês de

^ucal, ontem. Fc-trunrio Flrmlno, de 34 anof, morador na rua
trai Pedra, 16, lol agredido a faca por José Timóteo- dos San-
sofrendo ferlmenlo penetrante no abdome. Em estíclo gra.

Islmo lol iocorrii!o e internado no Hospital Sousa Aguiar. Pré-
] »m flíiçirante, lol o scur.odo autuado no 13.° Distrito Policial.

ASSALTADO NA "FAVEIA DO ESQUELETO" -
[0 srãfico Levir 1'lala. residen- procura de sua empregada. Ma-

i roa Fábio Lu;., 1110. cisa 20, rui ric Lourdes cie Oliveira, (i-
Mficr, ontem, na "Favela dn lha cie Manoel dc Oliveira, que
iiclelo'', (oi assaltado por cèr- nlio regressara ao emprego,
de dezesseis indivíduos, ar- As autoridades du 1!).° Distei-

idos cio facas o navalhas. (|iie t.n Policial tomaram conheclmen-
roubaram o relógio dc ouro, to da ocorrência, riu.; se verlfi-

li.icio cm cinco mil cruzeiros cou em plena luz cln cü?-. cerca
iiiiportnncia dc 1 ili cruzei- das Ifi horas. . . .

CURSOS RE PRATICA FORENSE
Na sode- do Sindicato dos Advaijados do Rio de Janeiro, á

(3 Qulmc de Novembro, 38-A, 7.° andar, das 13 as 17 horas,
° dia l,° de março do corrente ano, estarão abertas as inseri-

s para os "Cursos de Pratico Forense", cujas eulas seráo minis-
idai per manlstrados, promotores e advogados militantes. No
»l. somo conforides certificados aos assistentes, que sc fami-

so com o Prorosso Civil, Penal t Trabalhista.

" *" :':".'xA':::::y yr.-y.yy'.-:-. ¦yy.--.-y.-:<.\.:. ¦->' '¦•:¦;: :"¦::-;-i:-S:i:-:-:-x-:'"-.:-v:,--:iy:::-.:.•-¦¦' ¦:_:i-\:-:¦;-.

Kncoiilra-se foragido o motorista dn Prefeitura . P, D. í-'.. ;.léni do motorista criminoso, que, se.gun-
responsável pelo desastre eorn um carro cl.i Limpe/.a j do apurou a Policia, dirigia bastante alcoolizado.
Urbana, ocorrido, ontem, na Estrada da Gávea, no i Ao notarem cjue o veiculo ia capotar. Arlindo Kan-
qual perdeu « vida um gari — Sebastião Lucas -• 

j gel, cie 40 anos, solteiro, residente na Cruzada São
e (rés outros sairam feridos, quando o veiculo ra- Sebastião, bloco fi, apartamento 12,1. Henrique ria
potou, violentamente, ao passar pelo locii, dono- Silva (25 anos. soltoiro, rua Maruuês clu São Vlcen-
minado "Buraco Quente", naquela via pública. ' te, !47. grupo 25, casa 23» e Salvador Rastos dc

No carro sinistrado, viajavam quatro garis dn Souza, cie 27 anos, solteiro, domilici.ido a Estrada

1 •' .
MORREU NO DESASTRE - O
gari Sebastião í,wcos Filho, que'icoi) imprensado ;.'¦> i'.i77iin'nio
c faleceu quando dum extraiu

no Hospital Miguel Ccuto.

D. Castorina, bloco 40, aparta-O
mento 2,3, pularam, autos que o
autocarga se precipitasse, saindo
apenas feridos. O molorlsl.-), por
sua vez, também conseguiu livrar-
se do impacto, ao que tudo indica,
logrando sair ileso. Arlindo sofreu
amputação trmmálica da mão cli-
reila.

MORREU
Sorte diversa teve o gari Sebas-

lião Lucas que foi parar sob a ho-
leia do carro, com a cabeça presa
debaixo da ferragem cio veiculo.
Embora retirado ás pressas pelos
companheiros e conduzido imeciia-
lamente para o Hospital Miguel
Couto, Sebastião vaio a falecer,
om conseqüência ci:i forte contu-
são recebida.

EXCESSO DE VELOCIDADE
Pelo que ficou apurado, a causa

cio sinistro foi a velocidade exées-
siva desenvolvida pelo veículo, que
ne dirigia ao centro ria cidade,
tendo ao volante um homem com-
pletamenle alcoolizado. O carro,

lie chapa D. P. 9:73-3, numero de . Quente'-'. O motorista, ileso, tratou
ordem 98.510, ao tentar uma»cur- .de fugir.
va fechada, escapou r.o controle! O comissário cie clia no V Ois.
do motorista, vindo a capotar pe- | Irito Polilcàl anotou a ocorrência,
rigounnicnto nas proximidades do . pondo policiais no encalço do pro-
lugar conhecido por "Buraco I fissional criminoso,

íüí"

ALUGAVA OS APARTAMI
ARUNCMIHI-S PELOS JORRA

Miguel João Ohaycn é o autor de mat.s uma modalidade d"conto da casa para alugar". Lia nos Jornais anúncios referc.nlet avenda de aparlamemos e casas, depois mandava sua empresada.
Natalina Alves Queiroz 'rua da Gamboa. 47). colocar, também, um
anuncio em que divulgava que tinha, a "firma" cômodos pnvn alll-
gnr "com toda facilidade". A "arapuca" funcionava na Wcnld.a
Presidente Vars&s, 4ÍG, num escritório insts.lnxio na sala n." 1.70)1.

Muitas pessoas procuravam -
diariamente, "seu" Miguel pnr;;f

immm o dínheíro e
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. ia. D. Genes, enlão, cliriííiti-seresolver seu problema rie como- i /, Delegacia da Roubos e Kalslfl-dos. Ah. preenchiam uma ficha j ca,ões ontle apresentou deiuin-
cia. Foi aberto inquérito. O co-; e pagavam a importância de 30(1

! cruzeiros. Depois que viam o
! prédio anunciado e. naturalnien-
| Io, aceitando alugar, eram convi-
I dadas a pagar dois meses de alu-
j guel. Quando tratavam rie

ocupar a moradia escolhida, eram
j repelidas pelos respectivos donos
! e Miguel nada pociia fazer, como
| é cibvio. pois não tinha autoriza-
i ção cios proprietários.

Numerosas foram as vitimas
| que Miguel conseguiu ludibriar.

Ale; que cl. Genes dos Santos]
Silva (20 anos. casada, residente

I á rua Bororó. (13), lendo no "Jor-
nal do Brasil" que, nn bairro dc ,
Engonhn Novo. alugava-se casa

! por fi mil cruzeiros, procurou o
: escritório da Av. Presidente Var-
; gas onde deu com o vigarista.' Combinou, então, com Miguel ir

olhar uma c-asn, nn rua Araújo
: Leitão. Antes, porém, pagou os
i .300 cruzeiros ria praxe.

Na rua Araújo Leilão, no nu-
i mero fornecido pelo vigarista, d.
I Genes encontrou a empregada do
; proprietário rio prédio que lhe

informou estar a casa á vencia <•
I não para alugar. Percebendo que
i eslava sendo burlada, ci. Genes
I voltou ao escritório de Miguel e

exigiu cléle a devolução dos .'IDO
cruzeiro-, ao que êle respondeu
não poder devolver a importan-

S. PAULO. 5 (Meridional;, — •
Mus um motorista de praça foi'
vitima, ontem, d-i sanha erimt- |
ttosn cie dois ladrões assaltantes, '
Graças á sua calma pôde. contu- ;
cio, escapar á morto, poii os '
bandidos estavam dispostos a tu- j
do para conseguir fugir assim |
que sa apoderaram de todo o di-
nheiro pertencente ao prolissio-
na! do volante. A vitima. Al-
frecln José rios Sar.tos, d,> 28 anos,
casado, residente na rua Piraci-
cabanos, 129, levada por uma
viatura da RP ao D, 1., és 2 lio-
ras cie hoje. d;ss(. 4 autoridade
cie serviço que tempo antes, pas-
sando pela Avenida Ipiranga
com o "taxi" cIt chapa. 11-25-00.
ío; abordado por dois rapaws,
magros o baixas, sendo um lou-
ro e oul.ro pardo. Ambos ihc pe-
dirani que os levasse no bairro
da Ag na Rasa. Quando o vel-
culo passava pela rua .laboüca-
bal, próximo ao prédio n. 1001,
os desconhecidos, com revólveres
ciai punho, pediram-lho qun es-
taclonoís,! o "taxi" c lhes enuv-
gusso tudo quanto po.ssu.i-a —
2 ;jO:i cruzeiros o'que foi fel-
io. A seguir, os assaltantes, di-
/.elido-lhe que estavam dispostos

TOMBOU NA CURVA — O caminhão de '..ro cia Prefeitura, no
local onde tombou, murando a. morte cie. um gari e jeritnt.nUH

em mais tris.

¦es
Invasores do Cinema do Méier

a maLá-lo caso tentasse pedir
missário Pano. a fim de proceder I socorro, puseram-no para fór-i üo
ao processamento rio vigarista, j auto e desapareceram, dirigindo
pede ás pessoas lesadas que j o veiculo. Horas depois o -laxi"
compareçam àquela especializada | foi encontrado na rua H gino,

com algumas avarias. Ao que sc
acredita, os ladrões após a prn-
t.'ca rio assalto, teriam provoca-
do um desastre com o automóvel,
abandonancio-o.

(rua cia Relação, liã. :i." andai),
a fira de prestar declarações, ele-
mentos indispensáveis para que
sejam tomadas as medida
quaclas ao caso.

.-ide-

Rigoroso inquérito policiai militar vai ser in.»
laurado pelas autoridade» do Exército, no sentida
de apurar responsabilidade e punir ns culpados
pela invasão ocorrida, na noite de sábacio, no "Ci-

Oi autores da invasão, segundo apuramos, jã
estão identificados, sendo seus nomes mantidos
em sigilo pelo delegado Veríssimo, titular do 22."
Distrito Policial, jurisdição ern que ococreu o la-
mcnláve! fato. Por outro lado,' fomos informado»

nema Imperator", localizado na rua Diss da Cruz. j que o delegado Veríssimo encaminhou ofício ao'
no Meier, quando um grupo de miljtare», à pai- ! general Amatiry Kruel, Chefe cie Policia e ao co-
sana, armados de cassetetes, revólveres e metra- ; ,-cmel Pedro Paulo, chefe ria Policia do Primeiro
llindoras, penetrou naquela casa de espetáculos Exército, estando ..^ tardando respostaB das co-
e agrediu vários espectadores. ' municaçóes.

AUTO DE UM CAPITÃO L 
Üs oficiais que penetraram, , ,,.,,,.,, , .

hiopimtdamentc, no -Cinema Im- "ra„ ene",u' 
,K 

nom° Wa»la«c foi , e de outras pessoas, o falo asnuj
peralor", utilizaram um automó- '?.. P.'.vot ,u!5 Monteclmenlps. | rniria, na ocasião, maior gravl^
vel de marca "Anstin", de pro-
priedade do capitão do Exército
llené Isidoro de Castro, residen-
te a rua Araújo Lima, 115, no
Andaral, ipie serve no l..° Kegi-
mento ric Cavalaria de Guardas.
Na ocasião em que os oficiais
praticavam a balburdia naquela
casa de espetáculos, um popular,
cujo nome não foi revelado, ano-
lou a chapa do carro do capitão,
que ficou estacionado á porta do
cinema, rom o motor ligado,
aguardando a s.iida dos mesmos.

TENENTE FOI "PIV07"
Segundo investigações realiza-

cias pelo comissário Xnde.r Curi,

SENDO ORIENTADO PARA
O UXORICIDA

o "pivot" dos acontecimentos, i rniria, na ocasião,
líâ dias, aquele oficial, em com- ; dade.
pnnhia de sua esposa, roi ao ci- VINGANÇA
nema numa lambreta e, euquan- ; Ao que, tudo indica, o oficiai
10 procurava um local para esta- j perpetrou um plano cie vingança!
cicinar o veículo, mandou que ; uma véz que no dia seguinte]
sua mulher fosse comprar os in- j um choque com vários soldado!
grossos. Alguns elementos que1 do uma Unidade sediada cm Siic!
habitualmente se reúnem ria ga- Cristóvão, chegou aquêlo cinema
leria daquele cinema, dirigiram procurando os elementos que. hal
gracejos para a senhora, tendo ; viam desrespeitado o tenente 4
quase ocorrido um conflito. Já j sua esposa.
que o tenente Wallace, ao snher ; Diante disso, a policia chegotl
que sua esposa havia sido cies- \ t> conclusão que a causa da in-í
respeitada, dirigiu-se ao grupo c : vasão de sábado foi motivada poi
exigiu explicações. Náo fosse In- í Io incidente ocorrido com aqtiè-4
torvenção do gerente rio cinema' le oficial.

Ao contrário do que :-c esperava, não se apre-
sentou ontem no 25" Distrito Policial o homicida
e quase suicida, Waldir Ramos rie Lima, que na
madrugaria do dia 13 do rnèn passado conformo no-
ticiamos, assassinou a tiros do revólver, no inle-
rior ria sua residência, na fundação da Casa Po-
pular, rie Deodnro, sua amante, Noêmla Clara
Francisco! Praticado o homicídio, Waldir. num as-
somo dc arrependimento, lentou por termo â vida,
golpeando o corpo várias vezes com uma raça.

Falando ontem, ao DIARIC t>
DA NOITE, o crimínalista C l
so Nascimento declarou-nos r,u
o desencontro serviu para qu

Gravemente lendo, (oi socorrido nu Hospital Car-
los Chagas, onde se submeteu à delicada intervon-
ção rinirijica. ficando internado naquele nosocòmio
durante uns dias.

O criminoso deveria apresentar-se ontem, na
delegacia da Marechal Hermes, em companhia do
advogado Celso Nascimento, causídico que contra,
toll para defende-Io. Houve, entretanto, um (lo-
sencontro, ficando a apresentação marcaria para
outra data.

Mi DO PGüTUGUÊS
0 BRÔT0 E A COROA

.-laMi.-i c|0> sumos, proprie-tArio de um Im: dei Leblon, Si-«0 na ttia Jnãn Lira. K8. é um portuifuòs vivo. Vivo por-- :: •" no anuir, contraria ci conceito gerieraHap.do a
itrlclcs, tidos como platônicos, Tem tant. i
mesmo bairro, m niesmn ru,.i onde mantémiKDrtícImcmo, conseguiu equilibrar-;

"I

NTRE

|P<ito di!
acld-idi! qu

entre duas moças.

ndversti"

m quais dividi» seu cora-• P-ifti manter-se, entro'sraroa (Avani Queirós dos
,f'/.!'m 

'note iLorlntc
,,. »Mia mais du que pi-•ic.1. Desempenhava pap:-l-•m ,i Garrincha cm cam-sem |>crrn;--> v

Píüiir na bola'.
mister assinalar, pos o¦*.*:•m :r.a» nind» rciorcar acraatie de nossn herói, que««c nem jovem nem bo-tmats: lambem nfio di'-"t Ernnclc riqueza, com

», divldia-sc c-ntre as dunsWlhe faltaMe disposição
«niBadas bo.ml.is quando
«... : li"1''":' 'ia» carinho.s do'••.. e Be;-,-.
'«. como nem todo o dl-
R t totaUvel. o vivo lusi-«minou mima sinuca d<=¦ ap detroniar. simultânea-•'•c--is duas jovens. rfn.»R:ou

TIMOU SUICÍDIO COM |
4 BALAS f NÃO tAORRZU ¦

i Por motivo.- até agora ijnoii'-,
cios, tentou o suicídio, na norio |

! de ontem, o funcionário publico' Ascendino Pereira, casado, de 35' 
unos de idade, rua IijarntA. 8Gó.

j em Marechal Hermes. O íuncio
| nrlrio tentou contra a vida. des-
j fechando 4 tiros de revolver, sen-

do que dpi? projétis foram atítv
I :?ir a rcgifiò mamaria esquerda-
! enquanto ou outros dois acerta-

ram a cabeça, na resrião ociptn-
frontal. A.s autoridades do 25.°
D.P. tomaram conhecimento cio
fato n Aücondino foi recolhido,
em estado gravíssimo, ao Viospi-
tal Carlos Cliagas.

''brado, porém -oi cont-.do p:<r Avanl .que llir segurava a
íi^~^" 

:<" ** ,':)r 3*{y '^x>s ° apanhou pela gravata), ín:-** a".cas uma definição. Com habilidade, paro não .»c com-r-"wr. ante.» d» rieíinir-sc. acons-lhou:

«. •E,d';ii'' Miita calma, menina*.
^«1 tiuero - fxisiu Avani — que você se defina."'sa n-tienou Bety -. com quem você fica.

A PtllMSIRA GARA- i j

; es automático' j» :

j lá ns dj rua aos boxos h .fil de estnc'on unenio. 9 •——~—¦«——•-»——

n..s u^^smmmBmmM -S«,rkfl TâfPI —
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Programação
da Rádio
Tamoio

HOJE
isao — Minha Munlca. onr ta-

«or
I3,IN> _ Rcvlita Norle-Anicnc».

ni
U.M - Sderim ropulur
)l,iiii — .Musicas na Ucillnoa
15.00 — Tcsunr.) cias nntUbm
15,311 - Canção e Koinanc»
15,53 — Kltmo!, Mlnàncora
IfitW — IHscos na Vitrine
Ki'.v> ~ Paisagem Musical
IJ,00 — Alegria da canrnn
n,\s - r-iratla de Discos
n'3ll — Clranttloh»
IS.Ijn — OlitiacAo .Musical n- 1
111,11(1 _ Solos Maravilhosos
18,25 - 1'tasli Musteal
ili.Sii - Asüncla Nacional
>n Ort _ Musical l.nldp Aéreo
:«,M - Musica d» Cllion
;0,55 — Nas »sa» (ta 5iUSK«
<IH(I _ SeliMui-s ile '"¦('"
Bl,M — Encontro Musical
21,30 — Inieriirciiie".ics ,i)ualtiuii
i"l ,5 ~ NovidaOe Musicai
33 00 - Ritmns de Comera
22.;io — Ptomenadf
2-!,r,5 — Gravação 1'retlllru
J.l.na •- Distração Musical n» J

o mi _ Sfrmata Moderna
a",1ii _ ititmi.s a Mel» 1 ut
l'nn - Knr?rramrnln

éle melhor orii-ntar-.se o seu oons-
titulnl.e no depoimento ciud irn.
prestar 110 25" Distrito Policial,
uma ve?, que o criminoso ainda
sc encontra bastante abalado
rom 3 tragédia e poderia sj
complicar nas sua.s declarações.

F.ItA UOMINADO
Waldir. conforme publ

sou a tratá-lo com ri-pidov. e
constantemente ambos estavam
brigando. Um riia, depois cU" va-
cios convites de Noemia, resolveu
c ompnrecer a uma sessão nu c!n-
tro, onde observou C|Ue tudo era
mistlficliçáo, ficando mais re-
voltado quando mn enfo.m-iiro

cie nume Walter. cjue "recebia" u
caboclo "Ventania", agarrou-a

nossa erilcüo do ontem, re- lhe aplicou um beijo na boca.
portou-se aos antecedentes da
tragédia. Dis-se. entro outras cni-
sa,s" qu« não tinha a Intenção de
matar a companheira, nue lhe
exercia completo domínio. A
mulher, entretanto, passou a
(requentar um centro Ksplrita
nas proximidades de sua casa e
modificou-se inteiramente. Pas-

Diante disso, Waldir proibiu-a ile
retornar ao Centre» Ksplrita.
Houve tremenda discussão, aca-
bando Noemia confessando que o
enfermeiro era seu amante.
Waldir, transtornado com a re-
vclaçfto ria mulher, apanhou um
revólver e lhe deu vários tiros,
tentando, em seguida, o suicídio.

0 segredo de uma organização
que cresce vertiginosamente

0 REI DA VOZ S/A, promoveu dia 31 de dezembro grande
festa de congraçomento entre diretores, sócios e funciona"

rios — Presente Da. Angela Alves, irmã do
inesquecível Francisco Alves

Ex-empregados da padaria os
assaltantes de Jacarepaguá

Não obstante ns diligências realizadas até agora, as autori-
dade» do 2ti.° Distrito Policial ainda não conseguiram descobrir
os autores rio homicídio ocorrido na ooi'e do clia HO do mOs pus-¦lido do qua! foi vitima o comerciante Anlonio riodrirnies, assas-
sinado com trás tiros de revólver nor uma quadrilha oV assai-
fartes, no interior kl,-, "Padaria Atlântica", que era cio sua pro-Drfedade, localizada na flua Cândido Benicio, 1.148, em .lacn-
repacuá.

A.S MASCARAS
O crime, conforme divul?a-

mos, ocorreu por volta das
2:i.'.io horas, quando o comer-
clante já havia cerrado a.s por-
tas tle seu estabelecimento e
se encontrava na caixa regls-
tradora contando a féria do

dia. enquanto Atol de Almei-
cia I7,:;sn, Vicente Cláudio cln
Rocha e Joaquim Vieira cia
Costa Queirós, seus emprego-
cios, faziam o serviço de roti-
na, Na ocasião, três assaltan-
tes armados, dois deles com
máscaras vermelhas no rosto,
penetraram na padaria, en-

EX-EMPREGADOS

O detetive Inácio dos Soutos,
designado pelo rie!.íi;aclü .ioilo
lülias para fazer a.s diligencias
em t6mo cio caso. encontra-se
vivamente empenhado em des-
lindar o crime. Todas as sua.s
Investigações estão voltadas
para os ox-empregados da pa-
Sn ria.

Em palestra com a nossa re-
purtngem, esclareceu-nos iquc.-
1? policial que o homicídio só
poderia ter sido praticado por•i-tnentos une já trabalharam
na padaria e que conheciam

mento c os hábitos rio neio-
clante. Contou-nos, ainda, que
os dois assaltantes que estavam

trando pela porta dos fundos as dependências do estabeleci-
e. após imobilizarem os empre-
gados, foram auí a caixa, lu-
limando Antônio a entregar-
lhes o dinheiro. Esto, entre- com máscaras, seriam conheci-
tanto, reactiu. Apanhando um dos. tanto assim que o chefe
pequeno banco. Investiu con- do bando, um preto forte, mal
tra os marginais, quando foi encarado e que possui uma cl-
covardemente assassinado, indo catriz ou mancha no lado es-
tomba- junto A mesa onde cs- querdo do rosto, nlio trazia
tavam a.s mac|iilnnrin.s de seu nada oura se ocultar. Acredita
estabelecimento. Pratica Io o detetive Inácio aos Santas
crime, os bandidos fugiram que os autores do crime dentro :
precipitadamente, num cami- rie algumas horas estarão pre- |
nháo marca "Opel", que ha- sos, pois está investigando vá- 1
viam deixado estacionado nas rias pistas e vem contando com ;
proximidades, sem levar uni n colaboração de pessoas iue l
único centavo da padaria. os conhecem.

nS5>ot,So 
*|U|-' in recomendando calma. Manuel dos S

.••i-'-. procurando uma posição estratégica. a Um
San-

, de
ls'47A"* 6C**'*° Precisa, o'momento não tardou, pois as
r» m«U ='e '2*a'fln"'wwn. numa disputa em que predoml-
'¦Vvt d» 

*™ldade .Vminina ferida do que o amor pelo bra-
"ro-i 7m"Ir,-'r Qunacio Avani e rictv estavam atraca-

StW^ni í;,t1r' "ma a**rancar cs cabeios da outra. Ma-
•«tío d» jíl havla tomaôo um chã o*e sumlço. Houve In-
Ittts é„„ mr";5ria. impedindo que as duas moça» sofressem
»tm.™ hsiccs. Mesmo assim tiveram ambas que ser
3*S*^iHo5«,lt*1 MlBWl Couto.

ai :+:*.w:''- !° D:strir0 Policial.

f «'•

.„ »„.,^  para ond» (ora levado.
r'-*A-tv i ")r,qa' ° viv<5 Mami'1 dos Santos fa^a dra-
- E^* Lt a:'rf-àiiie rie plantio-

'5» tit h,T. 
'"¦^'-^ 

Pelo .Tnor dr Jeuçl râo mr leve * pre-nua» ranças.

ri:fic:i avesce
nOMAtlOR

AS CLASSES PRODUTORAS
£ A VIGÊNCIA DO
SALÁRIO MÍNIMO

As classes produtoras, representadas pelan Conlcde-
ração Nacional da Industria, Confederação Nacional do
1'nmércio Confederação Rural Brasileira. Confederação
Nacional dos Transportes Terrestres e Federação das
.«sociirões Comerciais do Brasil, reunidas na sede da
Confederação Nacional da Industria, dando mais uma
mequiveca demonstração do seu propósito de preservar
a harmonia entre empregados e empregadores e man-
ter a atitude em que sempre se colocaram de estimulai
e defender a pai social, resolvem na atual conjuntura,
admitir a contingência da revisão salarial decretada
para. no tocante à vigência da medida, abster-se de
qualquer recurso à Justiça, reconhecendo, entretanto. »
rada empresa a faculdade de pagar, desde lo;o. a re-
munenrão fi-vada. se assim o permitirem as respectira*
possibilidades.

AS DIRETORIAS

¦SaEreSs! W 'linK.1 I

BC*WÊy7 I H\l

:- 'Mmx^vüt: 
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Assistência Social Aos Favelados
de Parada de Lucas

Sob a orientação do arcebispo '

auxiliar do Rio dc Janeiro, D,
Hcldcr Câmara, a Cruzada s.
Sebastião, continuando sru pro-
grama d|. assistência social ás
elassss menoá favorecidas, inau-
curará hoje, terça-feira, ás 10
horas, no local denominado "Ka- i
vela da Rádio Nacional", em !

comerciarios, tornando assiH
posslvci. através do R1SSC, t
instalação de um Núcleo pari
at"ncie-los.

O novo Núcleo conta com o:
serviços médicos, dentários, júri'
dicos, cie assistência á infância i
assistênoia social, pediatria, scp
viço pi-r-nntal. jardim do Infàm

Parada de Lucas, um Núcleo cia. todos oferecidos, gratuita»
Assistência! nue atenderá aos! mente, nos favelados locais.
favelados daquela ?or:a. A sua Inauçuraçao deverái

Estudo.?,- realizados pela Cruza- comparec1!', além dn D. llelde:
da s. Sebastiáo junto com a Ad- j Câmara e do presidente d) Sen
minis: ração Hoqional do Ssi viço j viço .Social do Comércio, autori"
Social do Comércio, presidida dados da administração p do Lei
pelo engenheiro Hilton Prcllas nlslativo do Distrito Federal, e»
dt- Souisa, demonstraram entre os I tando convidado também o pf>
moradores da "Favela da Rádio ] blico em geral, oara visitar ai
Nacional" um Índice de W'. de In»"tnlaç0es do Núcleo.

No último dia do ano tine íin- . de um mès inteiro do ano anlc
: dou. a Diretoria do Rei da Vou rior.
; rtcebeu em sua filial d? Coaa- | Kato em si bastante significa»!-' cabana, para um c iquetel srtts 1 vo foi o de o Rei na \oi ter dis- |
I acionistas, funcionários, auxilia- I tribuido gratificaçô-s aoõ sr;s
I r«s. Imprensa e amittos da or?;a- ; duzentos e tantos func.cnarios,
1 nlzacSo • no valor de aproximadamente
! 
mza,;ao- três 

MILHÕES DE CRUZEI-
o objetivo era homenagear o. ROS em esp(ccie

; seu quadro de luncionários. j paiaram ainda, out o-, miro-
Abrindo as festividades, falou o , bros da Diretoria e funcionar o.

' 
sr. A. Medina. Dirctor-Pr.-s:ien- ; para em seguida ser Iniciada a

! te da firma, que em palavras distribuiçft? de prêmios e m-di-
i clara-, traçou o passado e o pre- - lhas aos funcionários que mais
: s'nte do Re! da Voz. Falou chi j se destacaram em seus s tores.
i iòbre a posição de absaluta li- du;-a:ite 1953.
I derança dD Rei da Voz na ven- , A nota de cmoç&o da testa, ro.
| da d- televisores, reIrigerado.es. a homenasem prestada ao ou-

discos, eletrolas. etc. Prassesuln- cm vida. foi grande amigo aa
I do, o sr. A. Medina disse ainaa i urma c qc seu iy.-.»;iui-i tt.,v»- ¦
1 do trabalho e dedicação por te. Francisco Alves, o tnesquec - |
: parte dos íuncicr.árics que ali ] vel HEI DA VOZ . na pesseu d? !
1 estavam e da confiança do.i acio- sua irmã Da. Angc.a d? Moraes ;

nlstas. atitudes, decisivas nj pro-1 Alves, auando esta rol recemaa e ,

PEDRO DE ANDRADE
(1°. ANIVERSÁRIO)

Rita de Andrade, Sebastião de Andrade
senhora e filhos, Nelson de Andrade e Rita
de Andrade Falcão esposo e filho con*
vidam os demais parentes e amigos para

a missa que farão celebrar por alma de seu querido
esposo, pai, sogro e avô PEDRO DE ANDRADE, na Igre-
ja de Sâo Jorge, quarta-feira dia 7, às 10 horas.

«±"»

gres.A da firma, condurindr-a à conduzida a mesa da Diretoria ;
situaçio atual, quando sonunt? pelo sr. A. Medina. sob aplau-
nes do-s últimos meses dc 1958 OI sos. i
total de rendas atintjiu cifras', Sem duvida, foi uma IsU qu? ,
maiore» qu'- no decorrer dr to- ' nicancou pl«namenls j-?i!s obje-
do o ani d» 1957 » em ap nas' tí»-os de confraternlracSo e arni- i
doi« dias de trabalho, êss? mis- ' zade. T>e parabéns o Rei da vosj
nw «otai íoi m-iito maior que o. a sua Diretoria.

PEDRO DE ANDRADE
(1°. ANIVERSÁRIO)

IRMÃOS ANDRA0E & CIA. LTDA. por
intermédio de seus sócios e funcionários,
convidam os demais amigos para a missa
q\n farão eslabrar por alma de seu sócio

fundador PEDRO DE ANDRADE, no altar mór da Igreja
de São Jorge, dia 7, quarta-feira, às 10 horas.
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AINDA SETE CORPOS NO BOJfl
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NBB/i«m bonde /oi parlado, em mude da- medulas dc segurança postas cm prática peta
PoUciu i-oi,i .ca-

CORONEL DANILO:

«Majoração no preço dos
ís beneficia pobre»

— "A maior parte da população compreen-
deu, facilmente, o beneficio geral e a nec ssl-
datle dc tal lumiento. — disse o coronel Danilo,
referfndo-se ao aumento da.s passagens dos bon-
des posto em prática a partir de ontem.

O diretor da Divisão dc Polícia Política tíe-

clarou à reportagem que cl nova tarifa que nu-
menti o preço dos bondes beneficiou o pobre
passageiro quo recorre ao elétrico para fazer
percursos mais extensos. Para os residentes cm
Copacabana - acrescentou o militar — li»,
realmente, uma diferença de 1 cruzeiro, uma

vez que estes só se serviam do
bonde para pequenos trajetos.

Tl'l)0 "O.K "
Durante o dia de ontem, se-

gundo informa o diretor ria
DPi'S, nenhuma anormalidade
se registrou na cidade cm '.'-'la-
ção à, majoração dos preços das
passagens dos bondes. A ooli-
cia esteve de prontidão, sendo
reforçado o policiamento nos
pontos considerados perigosos
como focos de agitação, assim
como nos próprios veículos da
Llght, nos quais viajavam, a ti-
tulo de prevenção, elemento?
da.s várias corporações milita-
res sediadas no R o de Jane'ro

REGISTROS
As 4 horas cia matlrugaaa -i

general Amaurv Kruel inicia,
pessoalmente, um seivfço de tis-
calizução e, pcio rádio, pede in-
formo sóbre a situação à Sala
de Operações e Planejamento
— 5,10 — Na Estação de Bon-
des da avenida 28 dc Selem-
bro: 71 elétricos entram em irá-
íego. 6,15 — Bondes circulm-
do normalmente. 8 horas - Na
Estação de Vila Isabel": 100 bon-
des e 50 reboques trafegam in
orüem. 8.40 — o major Murilo
de Barros. chefe do policia
mento ostensivo, provldencis
segurança para 39 bondes qu<
estavam cinda despòllclarlos
13,30 — Estudantes desuni
calmamente, o restaurante rir

Calnbouço. Na Faculdade Na-
oional rie Direito, ao meio-ciio:
estudo n t e s movimentam-sc.
14,-10 — afixados dois cartazes:
"A grave pela pátria: bonde
,\qui é perigoso". Atiram um

Ovo num policial c colocam me-
sn de "plng-pong" encostada no
mu.o. 20.00 - UME E VÍFS
soliiim manifesto protestai!-
cio contra o aumento cio boniiés
c outras utilidades.

Sete corpos ainda restam submersos entre a f»se'a9em.^onS"";
dia" da "Vasp" que mergulhou na Guanabara Ontem, homens-ras

da Marinha de Guerra conseguiram retirar mais dois corpos - do

co-pHôt Carlos Maldonado e do rádio telegrafista 
farino 

Qunedode

Brito que foram os últimos tripulantes içados do bo|o dcnapare ho.

Acham-se, ainda, desaparecidos os paisageiros Eduardo Chaleire,

Marciana da Silva, Antônio e Júlio Caos, Mano Giveci, Atílio Wirme.

6 ErjáS'eceb°eCram 
alfa dos hospitais os sobreviventes Rose Rondelli,

Fernando Costa, Raul Rosa Duarte, Luiz Povlno Filho. Henrique Jor-
dan, Samuel Bae, Lídia Maria, Angélica Rocha Miranda, Gregorio
Rocha Miranda, Cristina Rocha Miranda, José e Julia Rocha Miranda
lole Cortês, Altair Carneo, Nelson Camargo, João de Carvalho, hran-
visco Romano e Jaci de Oliveira.

O.s corpos du co-pilolo o do™
rádiotclegraüsta, que foram en-
contrados no interior da cabi-
ne de comando, estavam muito
mutilados, estando aquela parte
do aparelho bastante danifica-
da peia ação das águas.

Peia posição em que foi en-
contrario — o rosto voltado para
o cinto dc segurança e as mãos
em atitude cie quem tentara de-
sabotoár a fivela _. chegou-se á
conclusão de que o radiotelegra-
fista Quinecio morreu quando
tentava desveneilhar-se de sua
poltrona.

RETIRADA A CAB1NE
Com o auxilio do.s bombeiros

do Aeroporto Santos Dumaiit. a
cabine do aparelho foi retirada
da Guanabara. Depois de três
horas de cerrado trabalho, o sar-
ger.to Itamar conseguiu prender
o cabo cia cabrea á cabine. dan-
do inicio ao içamento. Assim, já
foram retirados o motor, uma
asa e a cabine do "Scanclia".

MAIS HOMENS-RAS
Para explicar o.s motivos por

r;ue os trabalhos estão sendo re-
tardados, o tenente José Maria-
no da Silva, comandante dos lio-
mens-rãs, esclareceu que seus
subordinados só podem permatie-
cer debaixo d'água até um má-
ximo de 40 minutos, limite ésie
oue vem sendo ultrapassado com
espirito de .sacrifício. Acresceu-
tou, ainda, que determinou a re-
quisição cie seis homens de seu
comando que se acham cm fe-
rias, devendo o.s mesmos retor-
nãr ao trabalho imediatamente.
O reinicio dos trabalhos, hoje,
estava sendo aguardado logo que
melhorassem as condições das
correntes marítimas e visibili-
dade.

No interior da cabine. foram
encontrados além do.s dois cor-

puj. uni quepi o uma pasta co.n
material ue \uo, mapuo, etc. ro-
i-oa e»Cü oOjOsOS usuio senão ic-
CUiiltuOü e entregues a ouiii.í;sü.o
au inquérito fwmaneuuí ue ao-
.juhi.c.5 aeronáuticos.

No Aeroporto santos uiíiiiuiib,
o ii. an rrepio, uireuur ^-'
nAor1, k/. a lueiiiiiicaçiio ciu.-
cui'i-u.) acravcS uc uujtíioj ue u^o
pc&ooál uas viiiiinas, u rariioceití-
(jtaiisca íoi rtícoiiaociüo peios clu-
uuinenios eiicoii»i'ttãos em süUs
uc.isu.,, au piloio que o p.loto Mtu-
ouiiat.0 io, meniiiicaüo pelas inl-
cíuis cie seu lençu.

UH.oUlO CoWFlUMüü
O relógio ua cab.no de coman-

eu estava pa.ado marcancio uoze
ncras e sece minutos, exataiiiei)-
.e ;i iiora fornecida no notic.á-
í.o sóbre o sinistro em que per-
deram a vicia mais dc uma deze-
na de pessoas, entre passageiros
e tripulantes.

Foram árduos os esforços tlesenvolviaos pelos h
tçarem os corpos rios passageiros c os destroços
Vasp que caiu na Guanabara. A tolo permite c
com reduzido o "Scandia" bem como as dificuldar,
meus dn Marinha enfrentam para cumprirem a t
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AO RECOLHER AS REDES
PESCADOR VIU CADÁVER

O pescador Ari Queiroz, rcsidcti-
te na rua Joaquim Peixoto, 21, em
Niterói, na praia das Chnritas, no
Saco dc São Francisco, viu com
surpresa, ao recolhei' as redes lan-
ct.das ao mar no dia anterior, que
entre os peixes capturados se en-
ciintrava o cadáver cie um homem
de eôr branca, dc vinte anos pre-
sumlvels. Dando conhecimento do
f:'to á policia, foi o corpo removi-
tio para o necrotério, sendo ali
identificado como sendo lloráeio
Silva, residente em .lacarezinlio,
nesta capital, e que perecera ato-
uado.

isposa do Médico Fugiu
os Filhos Pela Segundo

. . _.^„ ,,.t . inivun l?„lnL. rin ,\BV RARROSAReportagem de LUÍS VILLARI NHO — Fotos tíe ARI' BARBOSA

GUARDA QUIS SUICÍDIO

voltando, ontem, á residência
dc. dr. Álvaro de Paria Ponte
irua Martins Ferreira, 54, apto.
L'03 Botafogo), o novamente em
contato com aquele cidadão, a re-
portagem do diário DA NOITE
foi informada de que, mais uma
vez a sra. Juiia Adriana Rocha
Miranda, de quem aquele oiédico
está se desquitando através cie
processo que já acusa cerca de
7 anos, empreendeu nova fuga,
carregando, cm sua companhia,
ns menores, filhou do casal: José,
Cristiano, Gregório e Maria An-
aclica.

Para escapar a uma decisão da

O clr. Álvaro Ponte, que é me-
dico cio SAMDU. do IPASE, pro-
fessor da Faculdade de Medicina

chx PUC e da Escola de Enfer-
mageni Ana Néry, tcuiou parle
na iiltiiwa guerra como medico,
tendo participado do conflito na
Inglaterra. Df volta da Europa,
conheceu cl. Juüa Adriana, com
quem se casou em 9 de maio de
19-tó. Dn casamento, nasceram 4
filhos, que são o.s menores cm
questão. Seis anos de vida con-
jugfll turbulenta findaram com
um pedido de desquite, feito pela
esposa, e*.ii 1951. á Quinta Vara
de Familia. cujo titular era o

1 dr, A. Teles Neto.
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I
1 ü

Os Mudos da Foi cia Mlttíar ostensivamente dispostos nospon-
tos mais visados da cidade impediram as manifestações comia

o aumento dos bondes.

Ontem, cm Niterói, Wilson da Justiça, que a obrigaria
Penha Magalhães (35 unos. casa-
do, travessa Dilse. sem número).
tentou o siiicidici atirnnclo-se sob | déncia
as rodas de um lotação. O tres- ravela1
loucado homem, que é integrante
da Guarda Municipal da vizinha
cidade, foi transportado, cm esla-
do grave para o Pronlo Socorro.

entre
•¦ar os menores a seu pai, D
Jui;a deixou, há dias, sua resi-

á rua Visconde cie Cn-
70. com destino a uma

cidade flumh ctise. Utilizou, pu
ra tal uma ambulância cie uma
casa cie saude da Zona Sul. cale
alugara.

Tanto esta senhora como os me- , drama que cie vive -eq
hores saíram apenas ligelwnuníe mais em torno do aesui»
contundidos. I quatro filhos do quei me.

Recolhido no Hospital dos Aci- relação a tragédia conjt
dentados. Juntamente com seus que esbarrou a suainuo
quatro filhos- d. Júlia teve alta I Juiia Adr.
no dia seguinte regressando ã sua
residência. Enquanto isso, o ¦''¦
Álvaro Pon:; pro seguia eom 03
recursos para que s ns filhos '.he
fossem entregues. Entretanto, tu-
do foi inútil, poi-, conforme ve-
gistramos acima- a referiria se-
nhora náo acatou a decisão jiuti-
ciai. recusando-se. discricionário-
mente, a abrir mão ci-a pos-c im
menores. D Júlia. um dia de-
pois do deixar o hospital, desn-

tido o seu paradeiro e',,,:omento. Também ihirfnc '

micos profundos na »•
atual. Tanto .ísmü; qu:. •
i, conhecimento
aquele facultativa ptoçj
nossa reportagem. »tt;-
nosso ompcnlio a fim «e
zar o paradeiro de seu3
filhos. Por volta (te --
dn dia 30 - dali OO l
- a reportagem do DIA?
NOITE localizou os nicne
se. Cristiano. GiesonoJ

aue haviam sld
vi!

: pareceu se'.—. ,,
O processo oe desquite entre o ignorado, no momento, lainoetn | ihjdos corno vi'.

dr. Álvaro ii d. Juiia é longo e as criança» a acham desapareci- rii Guanabara, a o He;?'
niovSmentado, Nele tomaram par- das. tudo Indicando que estejam acidentados
t.c. além dos advogados Vallete I

FRATERNIDADE ARDEU AO AMANHECER E

QUATRO IRMÃOS SÓ SALVARAM A PELE
^" .  . „_*.. .„..,ií- ,-uiiso r. ns s hnms p 40. rio e o laboratório dentário c

Perr.v (pelo Ir Alvaroí e outros
pela esposa elo médico, nada me-
roscle 60 magistrados, pelas mãos
cios quais passaram todas as pro-
vas c petições que formaram o
volumoso caso de familia.

INFLUÊNCIAS ESTRANHAS

, das. tudo Indicando que estejam
j o.n companhia de sua mãe,

LEITEIRO KEVELOU
Através do leiteiro, que

4 FRATERNIDADE Eclética
¦*¦ venal foi devorada

Espiritualista Uni-
pcln tog» que hoje, as

primeiras hnr.is da manhã, inompeu violenta-
mente, vencendo as possantes mançueiras lios
bombeiros c a Inrte chuva que cata sobre a clilatlc-

o Incêndio leve Inicio no ::." ín.iar do velho
casarão il.i Avenida Prcsidcittc Vargas, 1733, onuc
funciona a sede regional dn sociedade mística

QUATRO "IRMÃOS" UÜHMI.iA m 
Quando o, irmãos da Fialcr.u- •

dade Eclética que ali doimi-im
ao perceberem o foçto tratar nn
de fugir, sendo que dois deles ati-
raram-sc do 3." andar na rede cie
salvamento do Corpo dc Bombe'
los. iram eles Alcides Vieira Ar
coverde e sua companheira Ire..;
Um outro irmão conseguiu pal-rai
a rua enquanto Raimundo Fe:
nandes de Carvalho , irmão ir:
bali. atirava-se ao solo- nada sr.-
frendo de grave, Esse irmão cli-'
gou dc Goiás no dia 26 de lc-
zembro ultimo, a fim de trat ir
de assuntos referentes a irmanda-
de. cuja .sede principal fica alua.-
mente no Planalto Central a iO
quilômetros da nova Capita,. To-
dos perderam seus pertences no

fundada por Oceano dc Sá cx-olicial da Acronáu
tica c conhecido rntre os seguidores da seita como
"mestre Yokaanan". fcsse profeta, ex-milionário
do Ar da Cruzeiro do Sul, cx-méilieo c atualmente
convertido cm finura adorada por uma multidão
de fieis prcmupava-sc cm construir cm lírasilia a
sede da Instituição, já lendo instalado numa fai-
xa dc 430 alqueires dc lerra, numa cabana dc lona,
o Templo provisório.

prédio velho e, às ã horas n 40
minutos, ja estavam pràtic- meu-
te debeladas as chamas. As au-
toridades do 13." Distrito Poli-
cfal tomaram conhecimento do
fato e mandaram abrir inquérito.

10 MILHÕES l)K PREJUÍZOS
Todo equipa mento médico, tres

aparelhos de raio X. o consulto-

rio e o laboratório dentário c
uma estação de rádio amador,
além de outros apetrechos. fo-
ram consumidos pelas chamas,
ocasionando vultoso prejuízo.
avaliado em 10 milhões de cru-
zeiros. Nada !oi possível salvar,
ficando somente as paredes de
pé.

RÁDIO
1280 Quilociclos

incêndio e o irmão Aníbal, ficou
somente de cuecas.

A Fraternidade Eclética Espl-
rituallsta Universal, foi fundada
cm 194G c logo após a íundaçã .
tomou o prédio, ora sinistrado,
como secic. Ali o.s acompanhado-
rea de Yokaanan. realizavam -ua.>
sessões. A fraternidade foi cre->
cíndo- lã existindo Centro M.'dl-
co. Gabinc.e Dentário, Farmá-ia.
Biblioteca- E-laOo de Rádio tr
um Serviço Social, para atendei
as famílias dos irmãos.

O chefe espiritual- na fede re-
gional. substituto de Yokaana ê
Antônio Macedo ReU irmão Ve-
mé^ioi. que ate ás primeiras ho-
ras da manhã de hoje. não " -
nha conhecimento do foco que
destruiu a sede da fraternidade

TAMBÉM U3I SINDICATO
Cs bombeiros qu? ai, estiveram

presentes -,-.cr:m. aiém do Quar-
lei Central. Je Vila Isabc. .10
Cá-- co PÕrto • cie São Cristóvão
mas não conseguiram dominar, a
tempo, as clumas enfurecidas.

Além cLi fraternidade, funciona-
va também no prédfo o Sinu:-
cato do pessoal aposentado da
Estrada de Ferro Central rio Bra-
s.l e um depósito de tabuletas de
propaganda e cédulas do ve:ca-
dor Levy Nrvei. Do lado esqitoi-
do do prédio existe a filiai cia
Serraria Aparecida, de César
Marques Pinto, no numero 1T2Í
e nos fundas dormiam o gerente
Ccsar Antônio de Carvalho, su.t
espúsa Alice dos Santos c um fi-
lho do casal, de 8 anos dc ida-
dc. Os bombeiros conseguiram
impedir que o fogo atingisse a
Serraria. Do outro lado do pré-
dio destruído fica o Hotel Brasil
cujos hóspedes acordoram -o-
bressaltados.
YOKAANAN SÁBADO NO RIO

Anualmente a Fraternidade
Ecleuca Espiritualista Univcr-al.
no risi 20 oe janeiio. encerra -*-u~
trabalho- oo ano .jiiieríor. l'ir.i
a fesia de encerramento, oesem
cheanr ao Rio no ;>!ox;mo si a i-
o "Mestre Yokaanan". O fo^o lol
iãpico,  ce tratava õc uai
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o iii.i lii.io iüvro-u pela madrugada e cm pouco femna dcstrti.a
totalmente a FralernidcCc Eclética Univcnal.

Olrcuafitaiíciiis as mais ostra-
i nhas Influenciaram os inúmeras
! decisões que marcaram o pro.e.;-
I so cie desquite entre o médico Al-
I varo Ponte e sua esposa. Umi .
I junta medica, composta dos dou- j gacin

toresRifael Quit- nilha Jr., Orii- ' ¦
I ncia Sócrates Anioritn, A L. No-

bre de Melo, Cicinato Magalhães
Reis e Amlin Curi. Conforme dc-
clarações do clr. Álvaro Pnnts.

procedimento dess.i junta foi
dos mais surpreendentes. Sem
examiná-lo, os facultativos de-
claraiam-no doente mental. Kssi
decisão féz com que a dra. Yete
Bomilcar Ribeiro dc Souza Pas-
sarcll desse ganho de causa à
sra. Juiia Adriana, e. ainda, que
a posse dos filhas rio casal les-
se confiada á requerente.

ItEVOGADA A DECISÃO

Por intermédio de seu advoga-'
do. o dr. Álvaro Ponte consegniu
que essa decisão fosse revogada,
quando a Quinta Câmara Civel e
,i Procuradoria, ambas por ur.a-
nlmldsxdc. casõou o Julgamento
anterior. A decisão rcvogat.órU
ocorreu no dia 23 de novembro d«
1958, e dela participaram os cie-
sembarEadorcs Mário Guimarães |
Fernandes ?inlieiro. Eurico da
Rocha Portela o Hugo Auler.

No dia 23 dezembro ultimo. R
mencionada decisão foi levada ao
conhecimento dc d. Juiia Adria-
na, a qual declarou ao oficial de
Justiça que não entregaria ^»us
filhos. P>ira cumprir o seu inten-
to, d. Juiia fugiu para São P.tuto
cm companhia dos garotos.

OXDK EXTRA O "SI AXIHA"
Para a ing': Sáo Paulo, na sua •

fugi com os filhos- d. Juiia tomou
o "Scandia" ca Va p. que m-T-:

lüulhou na Guanabara dia 30.'

j ri<'iiico beijou,
i fi.ho José deixa:
I mesmo nos outn

é ° ' é.stes tá tinhai
mesmo que íaz entrega cie leitej
tanto na casa do dr. Álvaro co- j
mo na dc -uo ex-espôsa, o me- i
dico veio a saber que cl- Júliu Daria a repe
suspendeu a cota do produto < 31 i fotografia pubui
até o fitn de março. Diante de | DA NOITE o i
tal notícia, dr Álvaro compare- tem recebido n

n.a- c telefonei!

|«K

i:i:t'i in i

ms

SAO

ia!1
ceu ao 3." Distrito Policial ond'
apresentou quebu oo iieicgado
Pires de Sã, titular daquela dele-

o qual prometeu tomar aa
mrdici-.i1 que ,, caso reclama.

PAI EXTUEMOSU
Nos contatos que a reporia-

C.em manteve com o médico Al-
varo Ponte, iiôde observar que o

amigos. feKci
dos filhos- n
r< tinitivair.cn
qui éssr dire
assegurou, ri
responsáveis
decisão judicial
aquilo que a lei
ilustre facultativo,

• pet
itids

nel

EMPURRANDO O TRF.SZ1SIIO — Ur A,iar'f ra.j
cícnar o compos1cdoJ.il/io elétrica rjur com.! °"\^r-

ic divertirem quando voltarem á ±±n Cl

»^»:.«ft**"*ss^«i
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ONTINUARA'
PRESTI

Reafirma Jayme Alves a confiança que o
Vasco deposita em seu técnico - Ainda não é a

hora de parar, diz, por sua vez, Gradin

APOIADO
SEMPRE

Como era de esperar, voltaram a correr
*l „. rumores de que o Vasco, face ao novo

Sucesso, iria remodelar sua direção tecni-
«Segundo esses comentários, o teenleo
rradln cujo contrato terminou a 31, seria

-s afastado e substituído por Pelegrini.
o vice presidente Jayme Alves, no en-

i tanto, desmente categoricamente tais ver-
B «cs reafirmando:

_ Não há nada de verdadeiro nesse
I sentido. Gradin continua merecendo toda a
i nossa confiança. Em absoluto conitamos de
m substituí-lo. Êle continua apoiado e presti-
fâ1 rsiarfo como sempre.
1 "aiNDA NÃO e A HORA DE PARAR
?3 Por sua vez, também o próprio Gradin

ü desmente que houvesse colocado seu posto
$ à disposição do Vasco.

_ Naturalmente, declarou o técnico, o
Vasco teria toda liberdade para agir como

mm

bem entendesse e fiz sentir isto ao vice-
-presidente Jayme Alves. Acho, porém, não
ser esta a hora de parar. Agora é ir até o
fim.

Depois de ligeira pausa, acrescentou
Cradln:

— E quero, ainda uma vez, tornar público
a minha Inteira satisfação pelo comporta-
monto do meu quadro. Lutou sempre deno-
dadamente, empenhou-se ao máximo, suou a
camisa e se mais, não conseguiu nenhuma
culpa tem. Faltou-lhe sorte em al?umas vê-
zes e, no resto, cumpre se recon'io<-a, o
Botafogo ajiu com extraordinário acerto.

E terminando:
— Mas nem tudo está perdido. Apenas

teremos de recomeçar e, assim, ainda está
em nossas forças alcançar o que tanto ai-
melamos e temos o direito de esperar.
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Exclusão de
Gualter do

quadro de

juizes da

Vizinhos (Io í>r. tiunlter
(".iiiii.i ile Castro, residen-
tcs cll S- Cristóvão, tcle-
foliaram à nossa redação
para informar cim- o juiz
cio clássico Vasco x Bota-
foco, na noite de domingo,
quando via na televisão o
filme do encontro, teve
uma crise nervosa, tendo
sido solicitadn\socorros
médicos.

ScRiiiiclo ainda o iclcfo-
nema que recebemos, o
juii liuallcr Gama de
Castro, une está receoso
dc sair ã rua, tantas são
as ameaças que recebeu,
está com us nervos abala-
lios, sendo que a visão do
lance que êle considerou
irregular, para anular o
¦rol ilo Vasco, deixou-o
ainda mais perturbado.

Ainda a respeilo <le
(iiialter, podemos infur-
mar que n Vasco, '*u«i
eonla rom ii apoio iln Flu-
niincnse e ilo América —
também prejudicados por
éle — votará pela i-xrlusáo
lio ilesaslradn juii iln qtia-
dro dc árbitros tia reriero-
ção Metropolitana

ESPORTES

aums sales 37
apartamento 307

Ultima Yustrich, por intermédio do presi-
dente Braune, a compra de sua residência

Com insistência loi noticiado, nos últimos dias do ano, que o
treinador Yustrich estaria de malas pronta/s para mudar de clu-
nn. Não ficaria no América, éste «no. sendo o Vasco apontado co-
mo o seu destine mais provável.

Por diversas vezes o presidente do América desmentiu aquelas
uoticias, que [o:am finalmente contestadas pelo próprio técnico.
Disse sentir-E» bem no clube rubro, afirmando que não pretendia
mudar de rumo.

Falindo ao DIÁRIO DA NOITE, a propósito dc Informação di-
«••ulgada por um vespertino, segundo a qual Yustrich estivem pi-
-e, sair, por ter eiclo atrasado o seu salário, o presidente Woiney
*íraiine desmentiu categoricamente tal versão. E acrescentou que»
nunca navia atrasado um dia o pagamento do seu treinador. Final-
n-ente, revelou que Yustrich, seu amigo, havia até deixado CO :nü
cruzeiros em suas mãos. para ultimar a compra cie um npartnnun-
to nas Imediações do campo do América.

Podemos mje informar o local exato do apartamento com o
•¦iiial negocia yustrich, tendo por procurador o presidente Wolrey
Braune: c fi Rua Campos Sales. n. 37, apartamento 307.

- Ep.se detalhe - observa Woiney Braune - talvez basto ps-
ta acabar com as ondas que maldosamente envolvem ..is rcboôRS
entre Yustrich e cj América. Que são as mais normais e cordiais que
se poderia conceber.

. Garrin-

"0 importante é não perder o ritmo" (João Saldanha) —

Ronaid e Nilton Santos aptos a voltar ao time — Neivaldo

em tratamento - Concentração

Milton ünntos e Ronaid j;i poderão voltar ao quadro do Bo-
taíogo. O- clüis, recuperados da contusão, participarão do trei-
namentò cia semana e formarão no lime para o novo super
campeonato.

O proiroma cie treinos do Botafogo será intenso, Saldanha
acha que o importante é não perder o ritmo, manter a rotina.
Hoic o treinamento começará com ginástica e individual. Ama-
nhâ novo exercício e na quinta-feira o conjunto.

CONCENTRAÇÃO APROVOU
A concentração na casa da estrada das Canoas aprovou in-

teiramente e continuará. O clube está mesmo disposto a com-
orar a casa para servir aos jogadores como concannv.ao deu-
iiitiva. O local é tranqüilo, clima excelente e os craques estão
satisfeitos com as instalações.

NEIVALDO UM TRATAMENTO
Ue um modo geral o estado físico dos alvi-negros e bom. O

único que preocupa 6 Neivaldo. O ponteiro deixou o campo com
o tornozelo atingido e ainda não está conseguindo caminhar nor-
malmente Ue qualquer maneira, o doutor Hilton Gosllng con-
fia em poder lançai- o ponteiro no primeiro jogo do super-super.

O.s craques alvi-negros receberam ontem o prêmio dc trinta
mil cruzeiros pela vitória sobre o Vasco.
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Emissário do Sâo Paulo f, C

ber np Valclomier safter preço
Continua o impasse entre Valdo x Fluminense - Sócios

depostos a se cotizarem afim de conseguir os 200 mil cru-
zeiros — 0 tricolor bandeirante, o procura de um

centroavante
I
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GARRINCHA CHEGOU TARDE — Um minulo apôs à sensacional jogada do gol alvl-negra
cha teve vina chance de ouro para liquidar definitivamente o Vasco. Foi um tiro de Pn
cite Miguel defendeu com o pé. sem afastur a bola da frente dc. sua mela. Muni Garrin:
boln sobrando, pedindo um pé e partiu como um raio pura marcar o gol Ma cangou
um segundo tarde.- Nu seqüência de Domingos Pereira pode-se ver o mergulho da Cair
tentativa de alcançar a bola e a rebatida de Coronel, gue mandou a pelota para comer.

rubro-negro, a burba do Vasco ia crescendo...

'!! " !l
ha viu a
iíl.CC —'ncliu na

No falar

Contlniiu seu solução o -ciso
refetc ã renovação ne contraio.

J:i divulgamos em várias opor
cujo compvonv;sc que o prendia
ainda liãn chegou a um acordo par

O PASSE SERIA COLOCADO _
A' VENDA

Sabemos que o.s desmeiuiclos
virão, mas. segundo conseguirmos
apurar, sc Valdo relutar na aaeu
tnçáo do:- 27 mil cruzeiros, com-
preendendo luvas o ordenados, o
ictl paísc será colocado á venci.'.-

Por outro- lado, falam que as-
soclaclos de prestigias, se cotlsa-
ráo, para atingir n soma dos 2:)0
mil cruzeiros desejados n-'lj jo-
•.'.aclor.

O S. PAULO
INTERESSADO

Entretanto, noticias procednn-
tes da capital paulista dão con-

Valdo x Fluminense, no que* se m1' ir

unidades, que o artilheiro rio 53,
ao tricolor, terminou no dia 31,
a a revalidação de um novo.

ta do interesse do São Pnulo F.
Clube, na aquisição de Vaido.

Um emissário bandeirante virá,
a esta capital discutir com os di-
rigentes do clube de Álvaro Cha-
ves, o preço do atestado libera-
tório do jogador "colored", que
ê tido como o ideal para formar
ro lado de Maurinho, Canhotei-
ro e outros, pela sua agresstvi-
ciado.

Resta saber se o Fluminense
esta disposto a se desfazer cie
Valdo que. apesar do que dizem,
ê o mais eficiente da sua linha
ofensiva.

I
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BOTAFOGO E VASCO DA CAMA
JOGARÃO SÁBADO OUTRA VEZ

10, 14 E 17 AS NOVAS
DATAS PARA O SUPER
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A reunião rie ontem, na FMF despertou grande expectativa-, O Flamengo desta va ficou como "bye"

Como cm esperado, o niuvi-
mento ontem, nos corrcaores Ma
FMF íoi cios maiores, pois cies-
peitou atenções de toda e «iria-
ele, a reunião cios clubes Interes-
surios no "super-supercttmpeo-
nnto". face ao 'esultado da p-.iri.i-
da de sábado. O sorteio clu ta-
bela, ci'a aguardado com grande
expectativa, pois as três oure-
miaçôes esperavam apenas o re-
sültado da sorte, para traçar o
programe.! de treinamento das
i.uos equipes.

MOVIMENTO,
A's ult.inws houas cia tardo,

chegaram a entidade carioca, or
senhores Paulo Azeredo, Renalo
Estellta, Otávio Pinto Guimarães
e Vaiecl 1'erry. pelo Botafogo. O
Flamengo, sc fez representar,
pelo presidente Hilton Santo? <¦
i-rs Álvaro Sa o Alceu cie Cas-

nu .enquanto pelo Vasco da cia
mu, surgia apenas o sr. Medndn
Dias.

Nesta altura cios acont.ee men •
los, o movimento oro cios maio-
res, pois Boto fogo e Flamengo,
estavam na firmo disposição dc
decidir logo o titulo, enquanto o
Vasco preferia manter o mesmo
crítetrio de jogos apenas aos sa-
bados.

DATAS PRIMEIRO

Iniciada a reunido, com o sr
Antônio do Passo na presidência,
passou-se et cuidar da questão
cias datas, po's corno se sabe. u.-,
íris clubes têm compromissos u
cumprir no exterior c a quês-
tão tempo é d» maior imporiaii-
cia. O assumo mereceu alsuns
debates e, finalmente, ficava as-
sentodo que os jogos seriam nos

\% ;
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OS BOIAFOGUENSES SE TORNARAM CRE
UMA DÍVIDA DE GRATIDÃO QUE JAMAIS E

DORES DE
SQUECEREI

Declara-see (ârvadisn teocatío com a maní-

í es facão vccclsitfa tio vestiário alvSnejjjVO

Dois principais motiveis levaram Gradim ao vesliárjo butafo-
irucnse imediatamente apus o triunfei nlvi-ncgro: primeiru ctutipri-
mentar, comn liuin c perfeito tlcsportijlit quc r. eis seus venccdtircsi
v. depois, procurar l)>di paru. pessoalmente, desmentir, cerniu jli n
havia feito peia Imprensa, a entrevista nue lhe fora atribuída n ua
oual desmerecia ti» valeu elo craque: nlvi-ncgro.
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Depois cie: abraçai- u Dicli e rc- vj cie polui
ceber deste a afirmativa de não j inédito.

nn) absolutamente

guardar nenhum ressentimento,
porque; não dera crédito no que
fora dito- Clradlin pediu n Dicli

v. que lhe apresentasse a João Sul-
-S danha.

Foi,

Náo •e preocupe di..

ícliiclc, cllose-ncs,
depois, Gradim uma coisa quc
me sensibilizou protundtimcnte.
Os botnlogue.iiicis, com aqueia ho-
uienagein. tão expontânea quão
delicada, ..riaram ume divida uc

iiticãei que jamais estyjecere:'

I
rííI

técnico bqtH foguense ao abVaçirl Muito grato loi. igualmente, pn-
Oraclim, Iranquiliiiando-o pilo
que lhe íóra linputudo, Quem
lhe conhece sabe? quc voce não
diria semelhante coisa.

Ao se cie...pe-ui e pelo seu ges-
to, Gradim recebeu calorosa sal-1

ra mim o eutinecimento qu? Ira-
vei com J''.,e. Saldanha. 5c e
conhecia de le.uige e cir reiertiti.
cias. Verili...uei .serem esu> ii'
lelraniGiite Instas e cie me eaii
vou com n sua simplicidade.

Vão trocar visitas campeões
dl e

§

S&--S

Jogará o Flamengo, tricnmpeòo carioca, cin São Pnulo,
contra a Português» do Desporlcy, bicampeã bandeirante,

a 11, e, a 13, os lusos retribuirão o visita
Os campeões juvenis do Rio paru os torcedores e associados

rvwSm^aoUi0.y,^ lror-"' vis,tas' tl0 rubronegro no sentido tlcO Flamengo, trieanvpefit) carioca, prestigiar essa inlctotlva. odqui-ira a sao Paulo un próximo dia rindo, todos, u seu Ingresso11. a fim cie enfrentar o Portu- i
gu.'s.,i cie Desportos, bieticitppft
paulista.

Retribuindo a visita, o quadroluso viril no Rio no elin 18. uaralutar com o rubronegro, realizai)-
do-se ei partida nu Gáven.

VENDA DK INGRESSOS
ANTECIPADA

Para esse encontro revntiche c
a fim cie facllit-.il' ac* torcedores,o Flamengo fierú venda antecipa,
da cios ingressos que, ao preço cie
20 cruzeiros, poderão ser encon-
[nulos no loja Superball, na Cm-lerla dos Empregados no Comer-cio e n,i Sapatarla Tiluca naPraça Saenz Pena.

E, por nu-sei liitcrmiidio. o rii-rei ar de futebol amador do Fia-mengo, Alceu rie Castro, apaln

CHURRASCO
EM ITAEPU

EMBARCAM HOJE OS CESTOBOLISTAS — A seleção brasileira ric basqiietebol que participará
do "lll Campeonato Mundial' u realizar-se no Chile, viajará esta manhã, a bordo de nv'áo dn
" r»-... A tu iie.Vi/,,,11 „,. .. t'„... lU«n .1 „,..,.¦., . í„ ~ li  J.u  t. .•_ ... i .

iipeo/H.. ... .  ..."Pau American", rumo a Santiago, A equipe da CBD, que detém a hegemonia sul-americana, lev.
o rubro-negro Kanela, como técnico e a delegação serei chefiada pelo sr. Mortah Silva. ¦- VLTl-
HIO TREINO — Ontem, a tarric, Kanclu reuniu seus pupilos na quadra coberta da Gávea, para um
derradeiro treino de conjunto que. acabou revelando a estupenda forma dos cestobaltst.au. As mano-
bras, bem c.nncntenadas deixaram excelente, impressão principalmente pelo bom aproveitamento

rios tiros ric meia distancia.

Dr. Paulo São Thiago, feliz:
minha profecia se realizou»«

Quando o Flamengo perdeu para o Vasco previ
novo super.
"A sorte decidirá a posse do título".
"Dida não faltará a este super-super".

um

í

cie
c n

do

Face nos seus compromissos no
novo "supercampeonato", o Fia-
iiiengo, cancelou como se sabe, o
seu compromisso para participarcie um torneio Internacional, em
Assunção, Agora, os rubro-negros
estão com .suies atenções inteira-
mente voltadas para os jogos
que pociciãii decidir o titulo. Nci
Gávea, reina clima de mufio en-
tusiasmo e a pa tivra de orcem.
e dc mob liznção ele forças, poisagora e> Flamengo voltou a ter
chances de conquistar o honroso
titulo.
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Para comemorar a extensãoÜlWi nena linha ele nt iluis ai
praia de Italpu, no Estadollio, a Associação pró-Melliora- imcnto» elo Bairro "Jardim Pa-1icndlnha Itaipu", cnm n eolabo-ração do sr. Plínio Gomes Matosriliio. ofereceu um churrascoontem, na antiga secie ela Fazen'da. homenageando seus sócios ejornalistas especializados em Tu-rismn c E.vcursionismo

A festa foi organizada peia Di-tvteina elo Clube ".lafa^ita" leu-do a frente o< srs. ,iosé 
' 

Sadl 1Norbert, I.uiv pCixolo ciomes Fl'lho. Il.rso,, Bezerra Fernandes 
'

Ceres Laresl de Tello, Carlos (iü.icira Carriço. Raimundo Gonzo-
<re- 

çtn esquematlzor uni sistema rie
IJffiO dc eficiência Os tituiare<

ca da Silva'. Alfredo Karli
gprius c Jorge Speclale, A «Ban.
dmha do llio Douro", sob a rilrcCio do mestre W8B„er ,{am,„Baeta executou diversos numero.dc seu repertório.

TREINARAM ONTEM

Ontem, o.s jonadorcs do Fln-
mengo se apresenterani, a tarde.

i na Gávea, pois Fleitas Solich ha-
| via programado trerno dc cem-
i junto paia todos o.s jogadores. O
i coletivo, mostrou desenrolar nosmais movimentados, anotando-s»

o grande empenho dejs titulares,

quanto Norivui anotava o ponte
dos aspirantes

Titulares: Fernando - Jotl
ben ~- Pavão e Jotdati ¦• Ja'in
e Deeiuiiilia — I.tuz Carlos
Moaelr Henrique — Dicl,: t
Babá.

DIDA SENTIU
O detalhe importante to;

presença de Dfda. que tremo
apenas uni tempo, saindo depois
pois sentia ei reg á(, aiin.aicui
Gutra surpresa Inmbein foi pro
porcionadn, pela determinação te
Solich pura que Jordan deixasse
o campei, pois segundo o treina-
rior o lateral esquerdo, mostrava
perda dc peso c dal, a medida.

.:•• IHL*.^ rX:S

lei aram n melhor por 4 x 1. notamarcados per Henrique i2>. Dtcl(e Babá pur.i ns ganhadores, en

O nrqtieíro Fernando foi submetido a treinamento especial.
Mostrou muito bon dtjp0!lçe5o.

Dida Sentiu o Joelho
e Jordan Perdeu iPêso

DR. JAIRO CORTES DE ARAU|0
M E I» I l n - K ,\ i o > X

Elaine* raetliolóficoj, completos _ tstòmaBo e intwtíne» nor
proce>«i» especializados — Tomorrafi»

HISTEROSAl.PINtiOr.RAFIÁ
Mexicn. 41 - &• andar - Aplo. J02 termina San!» Luzia)

TELEFONE: 524447

Quando o ll^meiign solrcu aquela derrota por 1 \ u na primei-rr« rodada do supercampeonato. n dr. Paul» São Thiago, nos diiiami plrnr vestiário:
— Vai bater um novo super, llnlafeicn. Vasco r- Flamenrn srlauai.irao novamente'.
A principio, checamos a nâo aerrdilar nu história, crntrct.mto(¦« falos se sucederam e a proferia Ho mr.ltrn elo Flamrneu st Cnn-verteu e»m mudado liranito os trrs rlubess. rm irualdadc otitrivrt
E ontem guando chegávamos A redação, recebíamos um tule-fcinema do dr. P.mlei, lembrando-nos da sua previsão

(

ATENDA SOMENTE AOS NOSSOS
AGENTES CREDENCIADOS

Informamos ao comercio, a industria e ao puonco em gera." qu»«o^tnte estão autorizada; a arrecadai donativos »m nosso nora»as DfSSbw o.TJdoras da Csneirn da Or^amsaç.lo 8io Vicente e ciaCedencia. da ro":c.« Fm im.-v de qualquer duvida ou irrcguiarl-
dade, pedimos a fineza ae :eiefor:Mrem par» Í2-1H9

ORGANIZAÇÃO NACIONAL SAO VICENTE. DE
COMBATE AO CÂNCER

Avenida Nilo Petcnha, 12 — Grupo 113

BANCO
PROLAR

Juros dc 3 a 7 %
Aberto ininterrupta-
mente até às 17 horas

RUA SETE, 99

-A SOKTK DECIDIRA
O TITILO"

Ante- iiic:-Ji!G que a reporta-
gem lhe íizesse qualquer p-rstin.-ia íoi dizendo:

"Tinha rrrtez.i de quc isto
aconteceria. A Igualdade de ícr-cças. náo dA. conscquen-cmentc.
superioridade a ninguém.

E qirm srjrã o comopâo?E* (lilicll ó> te ri ?e>r. A for*..-
dcciíllrA com quem fie-orá o -I-
tulo.

-IIIOA NAO FALTARA' A
ESTE SrPFR-SlPER"

IJcix2ti:ciô ie :ado Oj palpnct a

enuamo! no terreno eme mais m-
teressn ao^ torcedores. SiL-er ^>

! uovldadrs qtt;- se relacionam com
o Flamengo.

F. D:dn. QOtltor?
Está oem melhor. 0> d.af

que tivemos (i( íolpa, permitiu: qt," o ícu tra'omento fosse inten-
. sltlcodo. A contuífto cedeu bas-
tante e ate abado, èle e.-tará em

I condiçôef de jog-ir.
E o pp^çrnm» de treina-

mente»?
Hoje. n.:\erá uni individual,

amanhã, outro c o apronto na
quinta-feira.

E a :au::a?
Contlnumr.0! tit-.!is.ir.oo a

sauna. cujos resultados tím sido
dos ma s itws.

NCiih-iin outro problema?
Felizmente, náu Agora e

encarar a realidade n <rnt-irmaá s
co-iqU!«to do ambirlonade? titulo
de 33. o mais valorizado oc te-r.i:.

aln.s 10 tsahado.p. 14 (quarto-lei-
ra' e 11 (sabido).

FI.AMFAGO "BYE"

Como das vezes anteriores, o
primeiro clube a ser sorteado, foi
o numero três. o "bye", seeido o
Flamengo o escolhido pela .-.orle.
O Vasco recebeu ,-, numero 1 * o
Botafouo 2.

A TABELA
Conhecido... cií números a w-

beUi estava automaticamente
pronta dentro do mesmo critério
cte se manter vivo o Interesse
do publico, proporcionando uma
linal realmente decisiva.

Eis h tabela:
Sni.Mclci — Botafogo x Vasco cia

Gama:
Quarta-feira 'dia 14) -• Fia-

mengo x Perdedor do 1.';
Sábado idla 17j — Holaíotto x

Ganhador do 1.".
MESMO HORÁRIO

Os horários também náo fo-
ram alterados, mantendo-se o
inicio cios prclios principais para
as 21.30 horss.

JUIZ, AS SEXTA-FEIRA»
Quanto ao problema de anil-

tragetn. não houve absoiut-ariien-
te possibilidade de alterações, o
que seria difícil agora. Decidi-
ram os clubes, que os árbitros
ccititiniinrão sendo escolhidos as
sexta-fefras, no mesmei horário,
obedecendo a forma usual, isto
é sorteio quando não houver pus-
sibiildade cie comum acordo;

PROGRAMAS
O Flamengo que descansai á

ma s esto semana, já ontem rei-
niciáva seus treinamentos com
iím coletivo bastante movlmen-
tudo realizado na Gávea. O Bo-
tafogo decfcliu que. seus jcçta-

dores ainda desta vez, vão se con-
central' na residência cio eneje-
nheiro Jael de Oliveira Lima, r.a
Estrada das Oanòas. O Vase'o
Igualmente concentrará r.p.n.s io-
gadores a partir cie quintia-íei-
rei. ninda no Hot-ci Promenade,
em Correias.

CONSTITUÍDA A SELEÇÃO

ÁRABE PARA 0 MUNDIAL

DE CESTOBOL
CAIRO, 5 (FI') — Acabo de ser

constituída n equipe cie ba.sque-
tebol cia Republica Árabe Unida
que tomará parte no Carnpeona-
to Mundial rie Boln no Oesto a
ser disputado no Chile, no fim
cie junho vindouro.

A seleção c composta de M jo-
gadores, 12 egípcios e 2 sírios
são eles: Sumi Chilbaya, de 25
anos, capitão -Jo Exército egípcio"scratchman" desde 1954; .'"uaci
ei Haclibi, 2li anos, professor cia
Academia Militar, integra a sele-
ção desde 1354, Raymcuid "Roro"
&ibungny, 27 anos, "scratchman"
desde. 1951; Helmy Ibrahim, 23
anos, estreante na seleção; 41!e
Arabnn, 27 anos; Nabil Abriu
.IskaiieJer. 24 unos. "schatchmftn"
desde 1955: Abel Síbry, 23 anos,
estreante; Hanafy Abu Taler, 21
anos, estudante, estrante; Saíwat
Moti Abdcr, 23 unos, estudante,"scratchman" riescle lOS.í: Moha-
mes Hemeida 24 anos. estudante
estreante: Bihaa ei Dine Fattan.
22 anos, funcionário publico. To-
dos esses joganores são egípcios.
Os dois sirlos são: Ahmed Sadek
26 anos, "scratchman" desde 1957.
c Zoseph Zaknr, 20 anos. inte-
gra a seleção aesde 10S7.

O treinador da equipe é o liun-
ítaro Br.abo Janos, nntleo assis-
tente da equipo nacional de boln

flei cesto cia Hungria.

PaulisHnha é um...
(CONCLUSÃO DA 3.' PAGINAI

tra coisa. O principal era tirar
a bola dn nosso campo.

Qual o melhor jogador ele
partida?Garrincha. E' o melhor icm-
pre O melhor dn mundo.

Você c paulista mesmo nu é
só apelido?

Sou. Dr Sorocaba.
Quem trouxe voce para n

Botafogo?
O Otávio, que era médio i'os

(aspirantes. Eu jogava no São
Henln de minha cidade. Otávio
fez o convite e èle mesmo patroua passagem.Qual foi a maior emoção nn
futebol?

A vitoria de sábado.
E o bleho dc trinta mil?
Também. Completou a ale.

grla do triunfo.
Você se inspirem ein algum

i joerndor. Gostaria de» jogar como
| quem?

Sou fã de Nilton Santos Sr
; puder fazer tudo que «le fa» no

futebol vnu nrreditar que sou
; craque.

Espera f~ campeão diia»
. vezes numa temporada?

Clarn que queria repetir en
tre os cobras n titula de aspiran-
lc. E não nrero que estou rhein
de esperanças. Era um eomern
de ann como nunea tive.

Está satisfeito no Botafogo?
E' o meu clube. Gente anil-

ga, sintn-me teimo se estivesse na
minha casa.

Que ei que vncé vai farer
rem m gordos bichos dn super?

Metade vai pra tasa. Pira
minha mãe. O resto bote nn
banco.

Você Já pensou que pode
tirar famnsn e milionário com •
fntcbnl?

Xãn. No momento sõ penso
em ser super-hicampeáo. E' o que
me basta por mquanto.

GIIAIHM CONTINUARA'
Apesar do Vasco ter perdido sua terceira.chance elr c,,,,,,.,,

n titulo da temporada de 1Ü5H. reina (in ban hemuerii,, ,^,7
tranqüilidade. Em palestra com o "DN , informou o „, . ?'
Soares Alves que <» treinador Gradim çonliiuiiir» n„ ,,„,„ «*

sem cnntrato. Sua situação scra resolvida le.Se, após ei e-ncerranuSI
do "supercampeonato" '

>•(
TREINARAM OS CRUZMAI.TINOü

Os jogadores do Vase'o da Gamo estivem rn ontem, rxia •.•,•,¦.,
em São Januário para mais uma sessão oe ginástica wmi,;
guicia de revisão médica. Varias ausências foram snotatitK .'„'
motivadas por questões físicas. Roberto está contundido nn tJ,'
zelo Miíiucl 110 Joelho e Paulinho mostra perda de pêsn *

Grnciim ate agora não definiu a sua equipe pura a pr,r..
partiria cio novo "super", mas ha possibilidade cie Delem voit',,,,
comando do ataque, pásseindo Roberto para a mein esquerda, tat8(
Wftldemnr. -- l'«(- ¦

AGORA EM TEREZINA
O Madureira encerrou invicto ns seus conipromçssr,5 ,,„ {,

Luiz, tendo derrotado domingo, o Sampaio Correia por 1 \ « j]marrado pnr 8eto.
Os teiceilore-s Miburliaiiiis jogarão hoje em lerr/.ina. r.ontrj

Rivcr e depois faraó doi.s jogos em Kortalcüa, '"'
.... ,9i

FI.liMINENSE
Cs tricolores voltaram ontem p;:!i maniiS a nt vídudp, ¦..>..,,

do Individualmente, em Álvaro Chaves Até agora, o Piutr.iriéra
não csqucimotizou etn definitivo o seu programa eis atividade* ai»«
do Rio-Sfio l'aulo ;>•!

F.ONSUCESSO
cf)s rubro-anis faráo ensaio individual amanha,

ein Teixeira de Castro. Até açora nSn chegou e f>\i
maejSei de Curitiba, psra a temporada eiuc a rrjmp'-
no Sul du pais.

Pelei miüíi'¦""li CWlfit,
ICTHrj (|„.

POIITUQUÊSA
A lusa carioca recebeu novo despacho talcfrráíico do ;'„• f>>.

t»;5, informando Cjtte até estii tarde coní rmara 1111 cancelará 1
temporada ric 10 joçioí-. no Hio Grande dn S"'

O plantei da Portuguesa continua de ferieis, estando s spi|,
sentaçiio confirmada para o d:,a 13, pela manlifi, no campe (j
Mavilis.

--'•(-•••¦

CNI) E O AMERICA
Ao que estamos informados, o CNI) vai inlcrticlai o i.m,^,

sobre irregularidades anotadas na sua delegação qim -.rirulu pm
o evterjor. O clube enviou ao órgão máximo, ( relação dr im,,
grantefs da embaixada constando o nome de um iortiillsla ()uer,ii
viajou. Como o Decreto-I^ei 3.199 é ciarei sobre est:i queslSj,j
CNI» vai interpelar a direção rubra.-- '•' —-

AMERICA, EM MONTEMIlKL
O América vai participar de um Torneio Quadmuçulut 15

Montevidéu, que contará ainria com o Pefiarol, Nscioníl t -v.
Juniors- Amanhã os rubros enfrentarão, no Estádio CenteiiSr».t
Pefiarol. (•'<-

BANGU INVICTO
O Bangu continua invicto na temporada our e^is cumptluii

pelas Américas. Os alvi-ruhreis cncerrurân s^i^ cemipromissiis t>
i|ii.ir|.j'!tn

áno Erstfij
1110, no Fi'
com dtsixi

ciuaclrangular de San José da Costa Rica, jogando
contra n Ducla, de Praga.

— 1 • 1 ---
SAO CRISTÓVÃO

O Sáo Cristóvão continua na expectatiw do empre;
Monteiro confirmar a temporada ae 20 .io;.;0;,. r.o min
ranti e Santa Catarina. BpjuIío Monteiro já viajou
a Curitiba.

) # (.—
MAIS CASOS

O Canto do Rio comunicou a FMF ter rescindido ei rontraloír
jogador Iberc, tendei por outro h-'t>. >!er.-.' ir. ;, nuintli íi

CrS 1(1.374,00 referentes a salários atrasados do jngnelnr Ricardo
t'eimo Informamos, a situação du Cinto do K ei ,| preeúrla. pv

nianeln ontem, Elmo e Mauro representaram contra o i-lnfie, |iii|i
11 FMF, alegindo oue ha três meses não recebem salário"

_ . )».(..
BOTAFOGO

As atividades ontem em General Severlano, se restritigiui
apenas a manobras iticlivciurs de aliíims Dmf'--sioiiii< A srmri'
novidade foi u presença de Zos-alo ciue treinou em tempo iin.ir.
com bom rendimento, prlti.ipniriien.e nas corri .a- Nilton 3mW
esteve no Departamento Médico pura aplicações cie luz sríií.i.i
no Joelho atingido, e Itonalri gessou o tornozelo esquerdo .>•(-—

EMBARCARAM
As estréias cariocas que. vão parti'l"1!' ''n raninroiialn Dtisllrill

de Basquctchnl, embarcaram ontem, á noile, pela (nu ri rei ilo S»
paru Natal.

VIAJARÃO
Em aparelho ciei Pan American, a delegação brasileira fntn"fll Campeonato Mundial de Basquetebo] Masculino', viajará «53

com destino a Santiago rio Chile.
}e»(-~

CONCENTRAÇÃO
O Botafogo vai concentrar seu plantei para s primeira pai-

tida do "supcrsiiper", nas Canoas a partir ei» nulnti-ielra 'tmlktl
os viiscainos subirão quinta-feira, para o Hotel Pronrniel», W
Corrèas.

)»e
SANTOS F. A PORTUGUESA

Corno se sabe o Santos «"tlá vrt'am'"re n essacio no contuaj
dos Jogadores, Lu.i e Tifio Miio.ilc, ombos ria Portuguesa esne!
Ontem, o campeão paulista telegrofou ao sr Manoel D'A|»i
Gonçalves, informando que, só esperará ate1 cila 0. pein respcitj
final. O.s snntistas ofereceram Cr$ 5.000.000,00 por Lua, Macotf<
Russo 011 Cr$ 4.000.000,00 por Lua e Tião Macalé. Se o assunto a
resolvido como se espera, os referidos jogadores poderão embarOl I
para o exterior, onde deverão se. incorporar ,i delegação santi'1'»
onde ela estiver.

) • f- —
FLUMINENSE, EM BAURU'

I.alaiete da Cosia, antigo técnico do Canto elo Rio t ncuo "'•'
nador do Noroeste, de Bauru, deseja levar o Fluminense, pw
um jeign amistoso naquela cidade do interior bandclrint-1.

1 et 
CANCELOU

FVieie ao novo interesse trazido ao "iupercampeor.atc;", o Wi
mengo decidiu cancelar os Jogos, que tinha programado para A«5!'
çüo, tendo o presidente Hilton Santos, explicado 11 medida '¦'¦>
telefone Internacional, ao empresário Severo Maresra, quc'»]
cm Buenos Aires. O rubro-negro vai participir ipens.s i'1 Ta:" .
Hcxagonnl, em Lima. A delegação viajará dia 19. atuindo jj|Estádio Nacional, de Uma a 21, 24. no e 31 cio oorrenti' ."-S'8;',

depois a 7, 11 n 14 de fevereiro 110 Chile c a 18 e 21, em Bmpj
Aires.

íMmw?.í

ffl HOJE:

I

RÁDIO TUPI
1 280 KC.

a%

20 herai — "Fl»h>li9ht de Rie de Janeif»
20.30 hi. — "Divcraõet Cibele" — P»,rt<l

nio das "Casas da Banha"
21 horas — "O mundo c dos »ives" — f*1"

cinio dos "Produtos Amo".
21.30 hs. — "M« dá o meu bonc" — '•"*

cinio de "Irankio'.".
22 horas — "Esre norte é de morte' — '»"*'

cinio da "Margarida Carioca Vegcfil
22,30 hs. — "Panorama Político".
24 horas — "O mundo em sua casa"

1 py

tJlf »v.*.'>'*1'-*^"*."' -*--*, ..A- A. .. jt.*.ja_ .*-,—**
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ARTHUR DE CARVALHO

APLAUSOS PARA O GESTO
01] AJUSTOCILIO ROCHA!...
\l.vO poderia faltar cm •'UiM.VS K OUTRAS"
'' o registro dc outro daqueles acontecimentos
expressivos do seu calendário. Circulou de ani-
vrrsarianti-, ontem, o senhor Huldo Attiidemo
Torres, cx-vicc-prcsidente Social do Flamengo.
Sua atuação, durante alguns anos, nesse poste
loi assinalada por uma serie de realizações ar-
listicas, recreativas c sociais, realçada pela fi-
nura dc traio com que eram orientadas c con-
(luzidas.

0 CALENDÁRIO de "UMAS K OUTRAS'* tem
ainda o prazer de assinalar, funda em tem-

po, o transcurso dn "iiappy birthday" ria se-
nhora Jo.sith Mazzolti ria Silva, que com o seu
esposo senhor Fagundes da Silva formam uni
tios pares elegontes do nosso mundo social. -
A senhor..! Alice Moura, com aquela simpatia
característica, também, contou tempo na data
dc ontem. — Outra nota simpática rio dia de
ontem, íoi a efeméride da morenissima de olhos
negros, senhorita Leda Lúcia Marques Coty.
que, geralmente, 6 assinalada enfeitando, as noi-
tes cie convívio social do Flamengo. — A se-
nhorita Sània Regina Fernandes, cujos atri
butos cie graça c beleza foram, recentemente,
consagrados com a sua proclamação como Rai-
nlia cia Primavera do America, faz da data de
hoje, quando comemoramos as suas 16 prima-
vera.!, uma legitima fcsla para 00 círculos so-
ciais cio grêmio dc Campos Sales.

"IT.MAS E OUTRAS" registra, com prazer, a*-¦ amável visita que. o conhecido "foot-liallci"
do XV dc Novembro dn .taii, senhor Geraldo
(Japonês) Martins da Silva, acompanhado de
Mia esposa, senhora Ondina Cahallari Martins
o do íiciiticrruclio Geraldo Martins Júnior, fez
á nossa redação. O cx-defensor do Flamengo
depois dc rcpoiisantcs férias cm nossa capital,
retornou, ontem, àquela cidade do interior pau-
lista.

"t *
"| 'MAS E OUTRAS" continua agradecendo eL retribuindo os votos contidos nas gentis
mensagens dc Boas Festas e Feliz Ano Novo
enviadas pelo senhor Lourenço Pereira ria
Cunha c Família, srta. Marly Moraes Sarmento.
sr. c sra. Affonso Pcrazzo, sr. Abilio D'Almei-
da c Família, sr. e sra. Domingos Araújo o
srta. Évora Salles do Silva.* *
SENSIBILIZADA com os afetos de seus neti-13 nhos e com as homenagens de admiração
do numeroso circulo da família, a senhora Na-
dir Monteiro dc Souza, esposa do operoso diri-
pente rio Flamengo, senhor José Carlos Monteiro
clr Sniiía. comemorou, nntem, a sua data nata-
liria. As alrcrias com que se revestiu o evento,
juntamos os cumprimentos de "UMAS È
OUTRAS".

i\ SENHOR José Araújo nos contou que o seu
sono "tranqüilo..." foi interrompido, preci-

samente, às 4 horas da madrugada de domingo
com o tllmtar estridente do telefone... O fa-
moso cronista rie "R...onda Diária", que açor-
dou um tanto espantado para atender, ouviu
tudo que foi dito do outro lado rio fio, respon-
tiencio apenas alguns...: — "pois não... ", "nois
sim..,", "poi.5 não...", "pois sim...", etc. .
Reproduzimos aqui o que foi rlito: — "Isente...,
í n Zí Araújo?... A moçada istão aqui na Ccn
trai do Brasil!... Istamu bramianrin... sa-
br?... I elis fntão mi ptdiru para telefonar.,
(feü lima pausa..,) para "ver..." a cara c!i
roer..."

j{ SfcMiOKIJA/JNIlA Claudia (Clauriinha)
Grangciro Araújo, enfeite de \ anos do larilo casal Ulhahetli — José Araújo, com o trlun-fo botafosruense no último sábado, amanheceuo domingo dando vivas c mais vivas ao Bota-logo, que é o grêmio da afeição dc sua ma-mac... Surpreendida, entretanto, com a apro-ximação de seu vascalnissimo genitor c natural-mente não querendo desagradá-lo, a interessan-te "petit jeune filie" muito viva c intellsrcntc

como só ela, sem se cncabular, encontrou a se-
giiintc sairia: — "Viva o Botafogo... daGama!..."

A e/cjiiCJicle du senhora Marianu Sttm-**(tlo Moreira i.cilc, que hoje assinalamos
como um dos nossos mais caros aconl.eci-mentos. constituirá uma legitima lesta pu-rti a sociedade metropolitana, cujas ttlcgii-as encontrarão, naturalmente, espécie! rr-1/c.ro 110 Clube dc Regatas do Flamenga,onde n ilustre Bania está situada como umaoi símbolos da a mu feminina rnbro-ne-
pre. 1:111 reconhecimento nos seus nobres
predicados de espirito r de coração comproecollteior, a senhora Antônio Moreira Lei-te, lambem admiradissíma pela mui cie-ciiiicta e pelas suas maneiras 'laveis, .scranwímoMida, no decorrer do dia dc hoje,com os mais expressivas homenagens deromfroçío por parte dc. quantos tem 1 uén-tura tle contar com n convivência c amiza-

tle do distinto casat.

A senhoritazinha Claudia (Claudinha) Gran-
geiro Araújo, que é vista na "picture" na ino-
cência de seus encantadores 4 anos, encontrou
uma saida inteligente para. não contrariar o

senhor José Araújo, seu feliz papai...

\ SENHOR. Carlos Brant, um dos maiores
V "pivots" cio futebol brasileiro do passado e
tido, já naquela época, como um dos senhores
mais econômicos do mundo,.,, atualmente, se-
gundo soubemos, faz de uma nuas caixas de
fósforos... Explicamos: — abre o.s palitinhos
ao meio...

l^.MüOKA não haja mais nada (a não ser uma
cordialissima amizade...) entre o senhor

Mario firaunc c .1 senhorita I.cila Kaslclli Ra-
mos, podemos assegurar que ainda existe crente
ai... de coração partido... c dc pensamento
voltado para dnis lindíssimos olhos verdes...
(l'clo incluis, vimos uma bonita página escrita
siibre os mesmos...)

(') SENHOR, .ln.se Maria Caldeira, jovem r bri-
^ Ihanlc locutor desportivo ria Rádio Nado-
nal, noivo há bastante tempo ria senhorita Ire-
11c Miiglione, ornamento da rocicclarie dc Barra
Mansa, aconteceu no altar, nos últimos dias rie
dezembro, sem dizer liaria para "UMAS E OU-
TRÁS"... A benção religiosa c a recepção no
Clube Municipal, foram duas notas elegantís-
simas para o "socicty" daquela próspera cidade
fluminense.

(\ SENHOR. Arislocilio Rocha, um dos bons
^~ apitadores da F.M.F., pelo seu gesto co-
ra.ioso, prendendo dois malfeitores que assai-
taram c provocaram o atropelamento de sua
vitima, senhor Francisco Maria de Souza fei-
xoto, à noite, cm plena avenida Beira Mar,
está circulando 1:01110 um dos senhores mais
cumprimentados da cidade,,. Os dnis perigosos
assaltantes foram dominados e entregues às au-
loridades, graças aos conhecimentos 'de "jlii-
.iilsii" do senhor Arislocilio lincha... (Vamos
aprender "jlll-jilsu" pessoal?...)

4 o *

/ \ SENHOR João Castro Menezes escolheu um
M cios melhores animais de sua couciclarin
(Stud Patrícia) c está intensificando o treina-
mento para as próximas competições híplcss.
A jaqueta cio senhor João Castro Menezes, ad-
vogado o uma das elegâncias impecáveis do
nosso "socicty", í rubronegra e deverá repro-
duzfr os belos feitos 11a temporada dc 1D39.

(\ JOYKM senhor Sérgio Ronaldo Soares da
^' Silva, do alto comércio do café rio Espirito
Santo, veio passar as festas de ano novo com
II sua noiva, a sempre elegante, senhorita I.iicla
Maria Nogueira Dias. Na passagem do ann,
acertaram a data da benção nupcial: 23 de
maio!. ..

*

r'OM destino a Canes, onde representará ,.
Confederação Brasileira rie Desportos no

1 Congresso de Atividades Submnrmas, viajou,
110 último riominoo, em avilto da Panatr rio
Brasil, o senhor Viclorio A'ba Serra rie Berre-
do. Depõfs, além cie Roma e 1'aris. o conhe-
cido desportista percorrerá outras capitais do
Velho Mundo...

AINDA NÂO COMPLETOU 20 ANOS - CAMPEÃO DOS ASPIRANTES, PODE ACUMULAR COM
O SUPERCAMPEONATO - FOI O TRANQÜILO NO JOGO AGITADO - PAULISTA DE SORO-
CABA - GARRINCHA, O IMARCÂVEL - CRAQUE É NILTON SANTOS - 0 BOTAFOGO

MERECE MUITO MAIS - A MAIOR EMOÇÃO

*Uahçá<: rn,.r,J0nTALBC'DA - Embora íen-iam se separado <ua
le «o -/,;,„ am Flomenoo r Botafogo, os (orcedo res rubronegra
'«¦ia

fureimenfei nai três rezes cm que
bronegros c alvincgros se uniram notamen-

(Reportagem de SANDRO MOREYRA)
Quando os alto falantes do es-

tádio anunciaram « formação do
time do Botafogo, houve um OH!
de decepção no setor c-n se aper-
tavam as torcidas do Botafogo e
do Flamengo. Faltavam dois no-
mes importantes. O campeão Jo
inundo Nilton Santos e o dina
mico* centro medio Ronal.! níio
jogariam, Nos seus postos caia-
vam o veterano Beto e o novato
Paulistinha. Naquele ohl ia o -ic-
sani-mo dos que queriam a der-
rota do Vasco único resultado que
Permitiria a continuação da gucr-
ra pelo titulo.

— Sem Ronald c sem Santos,
está para o Vasco — pensaram
quase todos os torcedores.

Pessimismo infundado. Durou
pouco. Com três minutos do ba-
talha já Garrincha ciava um"show" e um gol a Paulinho. Dc-
pois o Vasco cresceria, decidido e
feroz na sua tentativa pelo cm-
patc. E. lá atrás, a defesa cio Bo-
tafogo era um bloco solido e in-
transponivel. Um paredão onde
as bolas vascainas batiam c vol-
tavam. sem a menor brecha pa-
ra passar.

O TRANQÜILO OSVALDO
SAMPAIO JÚNIOR

Durante noventa e seis rrrinu-
tos (parece que o juiz pensou que
havia prorrogaçãoi a defesa do
Botaíogo foi magnífica. Dentro
dc todos os estilos. Da classe ao
salve-se como puder.

Havia o Tome no estilo leão.
O Cacd na sua tradicional sobrie-
daclp. O Neivaído, anão virando
gigante. O Beto com o ent.usias-
mo dc um aspirante. Pampolini
achando tempo para exibir cias-
se.

Um. no entanto, foi o mesmo
do principio ao fim. Para a tor-
cida do Vasco -- e talvez com ra-
zão — o seu estilo foi o "chato".
Era bola para frente, era bola
para fora, mas ninguém passava, estádio,

redação, contando sPaulistinha, nossa na história
O ano, porem, mal começara e

Saldanha se viu ás voltas com
dois sérios problemas dc defesa.
Sem Nilton Santos e sem Ronnlci,
linha dc lançar um suplente.
Podia ser Scrvilio. que tem expe-
.riencia. Podia ser .lorge ou Edson
já tarimbados. Saldanha preferiu
o garoto Paulistinha. Certo de
que cie era craque bastante para
não sr deixar levar pelos nervos.

O garoto vai ser a revelação
deste ano. Começou bom e vai
terminar melhor.

OS COMPANHEIROS
AJUDARAM

Ontem. Paulistinha apareceu
na redação. José Araújo, ainda
maguado pela terceira champa.i
nha perdida', ficou espantado.
Não queria crer que aquele era

Escalou o menino, perfeitamente ° zagueiro que barrara o ataque
yascaiho.Quantos anos você tem?- Dezoito.

E começaram as perguntas.
Quando você entrou em

campo estava calmo?
Entrei sem preocupações.

Estava até animado. Meus com-
panheiros me animaram bastan-
te. Principalmente o< do time clG
aspirantes. Rossi foi um deles.
Depois, eu acreditava na vitória.Você nío chegou a temer o
empate?

Não. A nossa defesa eslava
muito firme. Pensei foi em outro
gol. Tor que você chutou tanto
para fora?

O jogo não estava para ou-
(CONTINUA NA 2.« PAGINA)
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Náo deu a menor chance. Seu no-
me: Osvaldo Sampaio. Seu ape-
lido: Paulistinha. Sua idade: a
de Pele — dezoito anos.

Paulistinha é um dos muitos da"fornada" que Paulo Amaral rc-
velou este ano. Campeão invie-
to de aspirantes, projetou-se co-
mo um dos melhores da equipe. ... _ ,.Há muito, Saldanha estava de O fato c que não criou o menorolho nele. Promoção certa. problema para o seu quadro.— Sobe o ano que vem. Vai Quem tentou passar por ali. rie-
para o lugar de Servilio — avisa- sistiu. E tudo isto sem apelar pa-va o técnico. ra as botina rias.

consciente.
REVELAÇÃO CERTA

Paulistinha entrou, on verda-
de, numa fogueira tremenda. En-
trou num jogo de quatro milhões,
com mais rie cem mil pessoas no

jogo que não pertenciasomente a seu time. E foi figura.
Se não teve jogadas brilhantes
foi porque o ambiente cm campo
não era para isso. Ali ninguém
podia facilitar. Paulistinha íoi,
sem duvida, o mais sereno da
defesa alvi-negra. Botou muita
bola para fora — dizem. E daí?
Ruim era se botasse para dentro.

fERNANDO BRUCE

Como é que a gente pode
expücar o novo empate?

QUE 
é chato. é. Muito chato. E ainda mais difícil dc ex-

plicar c compreender. Já o primeiro empate havia dei-
xado muita gente dc pulga atrás da orelha. Pensando col-
fas... Marmelada foi expressão que entrou de estalo na his-
l'irla di decisão do campeonato, embora a gente, que acom-
panha dc nertn a coisa, não pudesse aceitar a escabrosa idéia.
Tois a roda gira, o super se completa, e a situação volta *
ctaca win. Nós sabemos que os três times estão apavora-
dos, joíanrio para defender-sc, o que até certo ponto pude-
rá justificar a série indefinida dc vitórias e derrotas. Maj
quem eslá de fora não entende essas coisas. Ou não pro-
cura entender. E o fato é que fica sendo, realmente, a coisa
mais difícil dêslc mundo explicar como é possível um su-
ncrcampeniiato se seguir a um siipercamnconato, para que
seja tentada a decisão dc um simples campeonato..,

GOSTEI dn scnsacion.il vitória
conseguida pelo Ame-

rica, em sua primeira partido internacio-
nal rio ano. Não foi Jogar em São José do
Porto r.irc. mas cm Buenos Aires. Nãn en-
frenlou um Torres Homem, ma.s um Rivcr
Platc. p triunfou brilhantemente, impondo
ao fatnozo esquadrão argentino um 2x0 qu"tora dito muito bem dn qualidade do futebol
brasileiro c, também, da situação aluo' do fu-tebol a"gci"'tino. É preciso que náo se perca a
expressiva vitória do America na ;>gi!ação rios
fitipereim, tona tos cariocas. Merece o aplausorie todos nós. aplauso que fixamos neste regis-
tro de pleno reconhecimento.
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NÃO GOSTE/. de ver os ponteiros
Sabará c Pinga com-

nlelamcnte diferentes daqueles dois extranr-
Hilários ponteiros que, no principio do cam-
ueonalo, elevaram o time do Vasco à privile-latiu situação na tabela, situação que, mal
hi bem. Mté hoje vem rendendo. Cairam ver-
licalmentc dc produção e. em sua queda, ar-
rastaram o time vascaino, podendo perfei'.a-
mente ser cisa a razão da impossibilidade em
iiiin ficou n Vasco de. rm tantos golpes, fle-
Hriir o titulo. Quem viu Pinga e Sabará no«iiméço do campeonato, sente hoje o que dei-
varam dc produzir.

SUPtRCAMPBÕES DA IRREGULARIDADE
A vc.tlade c que nenhum dos três times conseguiu, ate.

hoje. merecer o titulo pelo qunl vêm lutando com tanto em-
pr-nho _ n.-is com tão pouca convicção. Sempre com vanta-
gem sobro os outros clo's. o Vasco'foi o ouc menos méritorevelou. Por sua vez. o Botafogo c o Flamengo tiveram opor-
tunidaçlcs do ouro, não as conseguindo aproveitar. Sán' 11-
mes qtic se marcam pela irregularidade, não conseguindo fa-7.c\- vim* boas partidas consecutivas. Brilham hoje."para apa-
gar-se amanhã. Assim tem sido. desde que começou e. bata-lha dí, oecisão, E, depois de tantos jogos c dc tantas ohan-
ce,-;, a gente não pode afirmar, com plena segurança, qual rios
três parece o melhor. Nesse ponto os empates finais têmtido perfeita lógica. E já está se firmando a convicção de
que n campeão, afinal, sers o que tiver móis sorte. Não se-rá. evidentemente, o melhor. Qu? a irregularidade os nive-lou comple tamento.
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Concentrações forai do
Rio provocam derrotas

MÍLCHIStDECH AYRES DA CRUZ
Curiosamente, náo consti t u i u

surpresa o insultado do último
jogo do super. A previsão para-
doxalmonfe otimista com que so
esperava » transferência da deci-
são final do titulo máximo, po-
dia, facilmente, verlficar-se no vo.
lume-record da renda do Maraca-
nã. Duas ferças partes da torcida
foram assistir à pugna de soba-
do para ver o Botafogo triunfar,
como aconteceu.

E êsse triunfo, como se sabe,
foi fruto de pura chance, logo no
Inicio do primeiro tempo, fato
que iria determinar a igualdade
de condições das três equipes que
estão disputando êste Infindável
campeonato.

Registre-se, como coincidência
sem maiores pesquisas, o resulta,
do idêntico obtido tanto pelo Bo-
•afogo como pelo Vasco, ao pro-
mover concentrações fora rio Rio
e diso resultar a derrota. Parece
que os ares frios, neste verão, dl-
mlnuem, cemo dissemos, as cotas
de calor exigidas para as pugnas
decisivas ou, no minimo, provo,
cam desvios imperdoáveis na pon-
taria dos craques atacantes, como
e gól escancarado e o goleiro ven.
cido, como ocorreu mais de uma
vez em investidas vascainas, o que
bastava para consignar o empate
e, em conseqüência, o ambiciona.
do titulo.

Estamos, desse modo, novamen-
le, n» estaca zero. Flamenguistas,
botafoguenses e vascainos, preci-
sam, mais uma vez. lançar mão de
todos os seus recursos para defi-
nlrem a sua exata posição no pa-
norima do futebol, que, neste ano
chamado de ouro para o esporte
brasileiro, ofereceu, durante toda
a temporada, as nuances mais im-
previstas e os espetáculos mais
desconcertantes, para uma análi-
se segura sobre a evolução do es-

porte-rei, em qup |ifhb h comagr-i-
ção máxima iá atingido pelo Brn-
sil, ao conquistar o torneio mun-
dial.

Segundo temos ouvido, granderesponsabilidade da situação a quefoi arrastado êste campeonato, ca-
be aos técnicos. Nenhum deles
pôde demonstrar, de maneira con-
vincenfe capacidade para armar
um sistema técnico e tático em
acordo com as múltiplas reações
das equipes adversárias, limitando,
se, via de regra, a repetir esque-
mas fáceis de destruir e absoluta
ausência de espírito improvisador
com o qual poderiam alcançar o
objetivo ideal.

Concordamos, em parto, com
tais alegações mas, igualmente, de-
vemos apontar outro fator fia-
íirantomcnte visível nestas últimas
disputas, que até mereceu obsor-
vação do iulz Gulguê, quando cs-
teve entre nós: a seqüência quase
Ininterrupta de faltas praticadas
pelos conjuntos, que chegam a des.
vlrtuar a pureza c classe de um
espetáculo, onde a presença de
grandes craques exige o menos
nos',ivel a prática superada do
primitlvismo esportivo.

Uma coisa, no ent?nto, fica bem
evidente, após esta última partida
do super: não temos, a rigor, pre-
sentemente, nos quadros do fute-
boi carioca, um conjunto realmcn-
?e coeso, disciplinado, superior, en.
fim. A vitória de qualquer deles
fem dependido de mera chance,
de acidentes imprevisíveis, dc fa-
?orei bem distantes de uma obje-
ttvidadc ascenclonal da qual po-
derlamos, sem vacilacão estabcle-
cer prognósticos seguros.

Que o bi-super, ã vista, seja, de
fato, decisivo. E' chato mesmo, co.
mo dizem os árabes, esperar por
uma coisa que nunca vem...
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- • Ai, meu rico Basquinho, lu btraste inulhci
dc malandro, istupoire-

QUEIXAS AMARGAS
Noticiam os jornais que a hinchada lusi-

lana tem queixas amargas do juiz Gualler Ga-
mu dc Castro. £ que o árbitro, afinal dc con-
Ias, só prorrogou a partida por seis minutos...
insuficientes para o gol dc empate, uái...
BAMBOLÊ

E, durante o festival de Mane Garrincha,
Coronel voltou à sua condição de praça ele pré.Na Impossibilidade de conter o "toninha",
agarrou-se u éle, fazendo autentica propagandado livro "Agarre seu homem". Mas. ao apagar
das luzes, virou foi mesmo bambolc, dançando
cm torno rio ponteiro como Cirando. Cirandi-nha. E o hnincm entrou cm campo como coro-nel...
LUSITANAOAS

Depois dn ultima derrota, torcedores (por-lugucscs) do Vasco começaram a. dizer que

Shoots & Chutes
JOSEPH QOMPEAGA

£ como um Coronel
vira Praça de Pré*.*

"houve marmelada"; que o Basco num puderia
pirdeirc- ele, ele. Entre os manifestantes esta-
vam exatamente os "mecânicos" que ajudaram
a inventar aquela roda quadrada, cm Tras-os-
Montes. F. anlão?
POR VIA DAS DÚVIDAS

Aterraram o Paulinho, dentro daquele
quadradinho que fica na área perigosa. Mas o
juiz colocou a "redonda" um quarto rir- milime-Im cio lado rie fora ria risca rlc cal. Muito vivo
esse Gualter Gama rlc Castro, uni...
"OUTRA

Todo o Maracanã ouviu o apito rir (lltnlterProrrogação, punindo unia •¦cama dc galo"aplicada num. defensor bola/or/ucnsc. Depois,a bola [já fora dc jogo) foi parar nos pés doPinga. Este a empurrou para as redes. E vaidai a hinchada da ••santa lerrinha" apareceudizendo que um gol foi anulado. E anlão?...
CHAVE

Do Botafogo: 10-1-10, on melhor todo mun-
mundo na defesa... c o Vasco suando a camisa.
Resultado: o time cio Belini não passou nlím
rio bambolc...
CARTEIRINHAS

A diretoria dn Vasco da Gama ticaba decontratar 14S caminhões pulricularcs; Sfí car-idas dc "Fcncmc"; ns vagões da Central rioBrasil e G.5 ônibus ••gostosões". Quer limpar, cmtempo recorde, ns imediações ria sede, pois há,mais rarlcirinhas rasgadas ali rio que cabelona cabeça da Maysa Matarazzo...
TROVA
Dei fcsla com doce. c vinhos,
com doce c vinhos, uái...
Todos vieram, lodinhos,
à jestinha "do papai"...

a) Mune Garrincha

TROVINHA
Ê/c uno fez bom papelao "segurar" seu Mune.
Deixou dc ser coronel
para ser praça dc pré...

TROVÃO
Eli quis empatar o jogoe me tornar campeáo.
mas não "fiz" o Botafogo;— foi lilícha a "prorrogação",

a) Basco

-——— —— II

comum", da qual --e beneficiaram, po Is estão outra vez igualados ao 1'oiro e poderãorcnquisia do titulo dc campeão, aqora acrescido rie um bi-super. Eis um flagrante ria
torcida -aliada", colhido antes do jogo.

Surgiu logo a bandeira
ESPORTE E OUTRAS COISAS

JOSE ARAÚJO

O VASCO DA GAMA VETA JUIZ
QUE ÊLE PRÓPRIO DESCONHECE

V xaÃm^-^^Emw

V1NUUKM chegará ao cúmulo dc dizer que o juiz
Gualter Gama dc Castro c desonesto, ainda mais

que o conhecemos. Mas a verdade c que rlc loiccu
o resultado do jóro Vasco x Botafogo, a vafor do alvi-
negro. Tendo atuado nervosamente, revelando pavorá responsabilidade. Gualter Gama de Castro marcou
fora da área a falta dc Orlando cometida cm Fíuí--linho. visivelmente, dentro da área. Penalte clariiií-
mo, que o juiz não teve coragem de marcar.

* *
V NÂO teve porque, antes, havia deixado passar um*"* penalte de Tome em Roberto; deixara que Amau-
ri agredisse Roberto a soco dentro da área (caso dc
penalte e expulsão) e anulara um gol licito de Pinga
Faltou-lhe moral, portanto, para punir Orlando com
a penalidade máxima. * •
f\ BOTAFOGO vetou os dois melhores juizes —" Amilcar Ferreira c Albc.-to da Cama Malcher —

ao pas:,o que o Vasco vetou o desconhecido Valter Al-
ves ique nunca apitou um jogo dc profissionais i c
Aírton Morais, deixando que entrasse no sorteio Gual-
ler Gama dc Castro. Ora. deixada pelo cx-prCildente
Arthur Pires, há uma nota no Vasco encarecendo a
necessidade do afastamento dc Gualter do quadro
de juizes, por motivos que foram esclarecidos. M33.
justamente porque a iniciativa era do sr. Pires, or
atuais dirigentes resolveram contrarià-lo. E pagaram
caro.

u ,V repórter telefonou, domingo á noite, para a re-
sidéncia dc Cradim. Quem o atendeu foi a cs-

posa do técnico, que acabara de ter, pela televisão, a
resenha esportiva da TV-Tupi e oue aproveitou para
perguntar: " O sr. viu a televisão, agora?" Como o
repórter dissesse que sim. a esposa dc Gradim, justa-
mente revoltada, declarou: "Depois do que ri tia te-

levisáo, se eu fosse homem, seria capaz até nem seidc que. O que o sr. Gnulter tez não se fa?"* *
(jUALTER Gama dc Castro descontou cerca de cincominutos que foi o tempo a.isto pela •'cera*' dosbotafoguenses. O que muita pente deseja saber é oseeulnto: se, naquele período o Vasco empatasse, ojuiz continuaria descontando o tempo?...

* ¦"•

YyURANTE o conflito que estalou numa festa degra-finos. cm Copacabana, onde o deputado uae-insta Josc Cândido Ferraz teve participação ativa Io<exibida, cm grande forma, uma bandeira rio Fia-mengo..
z* *

^ VITORIA do América sobre o Rlver Plater. nopróprio Estádio Monumental, cm Buenos Aires.«l\a claro uma coisa: que o futebol brasileiro se 11-oertou do complexo que o perseguia quando cm con-ironto com n futebol argentino. Ainda que tenha sacolocado, este ano. nn quinto lugar, a verdade é que",.„t^',(,-r rlnlr c um d"* Brandes quadros do futeboi

^f.TOS paredros do Vasco não comprecn.
dom a passividade da "boca do túnel",

achando que um gol anulado, como o dc
Pinga, deveria provocar reação imediata,
com invasão dc campo, agressão ao juiz,
paralisação de jogo e o que mais houvesse.
Entendem esses paredros que o Vasco, no
presente campeonato, sempre exibiu ar-
mas leais, o que não ocorreu com seus ad.
versártos. 1
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: noreu. o volani-' srn sacâo rio ano passado:

Bmigu.66dando
no exterior, continua

cartas'9 para o Brasil
Mais uma vitória do Bangu, agora em Oosto

Rica manteve a posição irivejfcvel dc Invicto no
exterior até hoje, graça ns exibições primorosa'- de
sue equipe. O ultimo compromisso do grOm o dp
Moça Bonita foi conlra o A.làjuet* quo loi derro-
tado por 2x1. .

O Ume local apresentou um goleiro novo em
Reiniciado o jogo Campos em-«

páloii « partida aos seis minutos,
Zóai.mo fez o gol da vitória

contra-ataque, Não encontrando
r quem passai", pois 'idos esta-
vam b-im marcados, Zóaimci Io
iÚ a área contrária e mareou '

sua equipe, amando o reserva Carlos Alvarado
que teve excelentes intervenções

O logo foi moroso na primeira parte, apamv
temente com os jogadores se estudando rêcipro-
camente porém a partir dos 20 minutos os orasi-
lelros passaram a atacar constantemente o arco
local e nos 40 minutos Mftuca fer. o primeiro gol.

0 MAPA MUNDI DÓ FUTEBOL
Escreve MELSON ROMAR

„ol d.? vitória aos 41 minutos
O juiz da partida foi GUltler-

mo Unianai e o.s ciois limes for-
iv.aram assim: AXjAJUELiA
Vunes* Montanoro e Soto: Moli-
>a E<qúlvel e Urblna; Peárson,

Mervera, Ulloa. S. Soto e Cam-
pos.

BANGU — Ubirajara; Jcv-i t
n.;rcy; Carvalho. Elcio * Zó*i-
mo; Carlos. Mituca, Jaime, Rn-
h^iis e Joubert.

Frit

m- VASSOURADA TÉCNICA
MA COMISSÃO DESPORTIVA

Não se eleve interpretar a palavra cm sagun-
do sentido, pois, quando empregamos o termo
"vassourada" quisemos, apenas, dizer que haverá
renovação. Nada mais. Não há o que varrer, mas.
sim, alterar, modificar e substituir. Eis porque
nos'pareceu feliz a expressôo de nossa nota: Vas-
soúraáa na Comissão Desportiva. K verá berr
tarde...

O ncfsn Auíoniobll -:'.'i.". é <> mais entravado cio
MAQUINA HUMANA #—

Eis tudo o que » indispensável . vassourada qu
.Numa terra onde nada ss faz of!-
cialmente o Automobilismo terô
que sobreviver à sua custa, ou. no
caso á r-ti-ta du dedicação de ai-
guns dos çcus mais cipaixonadó
entusiastas. K como assim acon-
tece. é necessário que o clube se
aparelhe, em seu principal oruáo.
a Comissão Desportiva, de een>
que se dispoiih-i a trabalhar; que
çojo sincera, dcdicyulft. qu? dio-
clüza para a cole.tivide.de, sem vai-
ó-dc. .sem demagogia, soui -le-
rrionstraçô-s públicas de falsa
aparência. Assim, não admira
que estejamos e<perancio pela I

mundo, e, possivelmente, o único pelo qual o Go-
vemo se desinteressa inteiramente. Enquanto cm
todos os demais países as Prefeitura."; e os pró-
pri05 governantes dão ao belo esporte a malhar
aluda, traduzida cm permanente apoio mora! «
financeira, aqui. r.o Brasil, tudo se faz com difi-
euldade. Intensa e imensa. Uai o Automobilismo
precisa de material humano para poder vencer,
..••ii, melhor, não .sucumbir. E' a grande verdade.

Ul, IIMA LAlV***tv-»-«-v# ¦
 UOCA.IíONDF. 'REALIZOU ||

Datas ! Adversários I Cida"cíe" T~ 
" 

Paí7~ I Vencedor j Eaeom |

195R ii
¦>¦'-¦' Colo-Colo Sanitário - Chile Colo-Colo 2x0 i
25-2 Wanderers j Valparái?o Chie Wanderars 4x2 1~2-i 

i Selec de Conceptfon ! Concepcion , Chile Bangu l«n i
5-3 Wanderers Valparaisó Chile Bangu 2x0 J
1-a Besiktas | Istambul Turquu- • Empate «-<• .4
3-5 j Fernebache . Istambul . Turquia Bançtu '™ ik
4-5 

' Besiktas ! Istambul ; Turquln Bangu «° <|
10-ri : Galathassaray Istambul '• Turquia - Empa:- m
U-5 Racfnr F. Bsirutli ' ! Líbano Bangii fixO _
23-5 I Olimpic de Pneu Atenas j Grécia Empate j 0x0 ¦
25-5 P.-nathinalskos Atenas 1 Grée Empate 2x2 ¦
2(i-5 j A.E.K. Atenas i Grécia : Emoate 0x0 ¦
30-5 \o. A, Spora I LuxemV.iirn I Luxemburgo B&nfru .1x0 H

1-f, ; úane-Rosíl. de Vlncenza Luxemburgo Luxemburgo Empate lxl U
4-ri . Rouen F. C. Rouen França ¦ Rouen 3x1 M
7-5 1 Grenoble Grenoble j França | F:rr,p3i- lxl 5

l.i-fi ' S. C. Ilspanliol Barcelona ; Espanha Bangu 3x0 «
21-6 Valcncla F. C. Valénefa Espanha Bangu 1x0
22-0 C. Atlético M.Jdiid j Madrid I Espanha Atlético 3x2
28-0 Benfica de Lisboa ! Lisboa ' Portugal Bonfica 2x2

NOTA: Nessa excursão, o Bangu conquistou titulo rlt e.a-iapei-o rto Trvnido Internacional, U
disputado em Luxemburgo.

 ._
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rço
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.( jámjior
5 Jaime
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-1 Garça
-2 Haiinf.l

3 Marata

_1 Exfici''.'
5 Dona !

- ibaybí

Jl* párrio
Í.100 metro

I
O Deporlivo Espanol, embora reforçado, perdeu para

por ?xl, no recente torneio de Caracas',
Sn-'t\

RÁDIO TUPI -1-230 Qüilocicloi

ÍLi Natclsç
i i Don ia
I 3 RCOCIU!

|_4 IíSÇ'3l
I ,1 Banj:
I 6 Demoli

S-7 Bcrtho
¦ 8 Feljo

¦ irá derrubar qua- Comissão, em situação de direito.
. .ida atua! Comissão Despovtl- pois Já existem os que trabalhai)*
va. integrada, iielo menos, de três ixir ela em .situação de fato: Levl
elementos que por ela não podem Cravo e Euclides de Brito. Um
tmlv.ilhar dada a.- sues ocupnçõcS e outro se vem esforçando ao la-
particulares: Arv SanfAna Pr!-! do dc Peráisí.o apenas como ivir.i-
mo Flores! e Hélio Sureru;. Tró.sjgos. Levi ainda tem tim.j situi-
cartas fora rio baralho e qus lâ|t,ão definida, mas Biiclides, nao
deveriam ter renunciado, a fim .':'.¦
colocfir o presidente ã vontade
para limo recomposição qu." ia
tardou danais. Logo. portanto,
que os novos estatutos estejam em
vitçor- o que ocorrerá muito bre-
ve, virá a vassourada providen-
ciai.

Sangue novo í o qu

Outro qu-'1 n-.irto tem
p Maelino S.uros. E

¦óbolhai 1
iluda há

outros em condições ae seri.ni
aproveitados. Gente boa não fa]-
ta. O que está faltando é vas-

• ourada. mas náo confundi-la
com « de Jânio Quadros, pois a

precisa a- iaqui é puramente técnica...

ESPORTES DE RING

CAMPEÕES »E FAMCARIA
<|EE SÓ SABEM É FUGIR

VALE TUDO
Deixamos, propositadamente,

oue transcorressem alguns dias
depois o_ur Carlson e Valciemar
fustigaram Kostóllas e Rlkido-
.•nn, insistindo para eulrentá-
los, para localizar a fuga ver-
ítonhosa, em rápidas linhas, que j dera sela:
servirão como mais um protesto| tr.i-io: ou
de nossa pnrle contra u embuste
de aventureiros qup só vêm ao
Brasil para prejudicar camuflar

p enriquecer. Contrastando, i---
s:»ii, com a íair.rt que graiigen
ram tun íáo Paulo, o Grego e o
.laponés ingiram de dois brusl-j da não v recuperou. E. se outros

.'• da "uiarniBlada" e da .01110.
nação, pura e simples. São gigan-
tes .'om pés dí> bano.

BOXK
Dentro de alauns d.as Lu"í.'-o

estará rnfrentando I>agomar Mar-
i.ne/.. Lula impoltàlite e que P<>-

o fuluro do- nosso pa-
bn:n ou cr.ai. Não há

outra alternativa E' que Luizão
irá Jogar a sorte cie sua própria
carreira; abalada com a derrota
por K O que experimentou do
mesmo adversário, da qual, pelo
menos e a nossa impressão, aln-

l.-iro^ que sc sentiram revoltados
rom uma encenação iricte e cies- -
pudorada. As lutas Mião vieram, .
mas a !:c,ão ficou .- a convicção
gerai d? (;iie nem Kostóllas, nem |
Rikldozan são de briga. Eles são

(atores nfio existissem uara mo5
irar a grande dificuldade que se
apresenta a Luizão, poderiamos
citar mais um: a extensão da
luta Mais uma ve-, LtiUão t«ve
iue <ici'ltar os 15 rounds que lhe

^EbBH^KBK t ' iüaaaaaaa— aiaVa—

• s3___ír^<B_aa7 '>* JSlk mmGOmWyw

m§ -_aa\___R m^^Um^rytf&Bmy''-'
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ga

nho. timoneiro do clube oJro, quando
it-io. O Sfio C?telavâo vm brílhnr nn

recebia um troteu
j/*mo r\tf> ano.

J ^rão deslavo: eis ü no o fo-
I Min no Uruguai, .se não souber

se resguardar suficientemente. E'
c ponto principal. Para sobrpví-
ver na atividade Luizão precisa
estar atento, agir com cuidado c
ní.o psperdlçar energias. E se as-
Sim nâo fizer poderá repetir Mem-
tcvldéo: apagar suas forcas de-
pois rio 10 assalto. Todo cuidado
será pouco.

.riL-jirsr
O acaso nos colocou diante dc

Paulo Rctnito. E uma curta via-
gem nos proporcionou conhecer!
algo de novo sftbr.' o Jiu-Jit.su, j
Por exemplo: que o Campeonato i
Niteróiense está por poucos dias |Paulo acha quP terá inicio nos 1
primeiros dias da segunda quin- j
unia dp janeiro. E adiantou que 1
a sua turma está bem preparada 1
e. com elevaria moral. Também '
dissp aup recebeu, com satisfação,
a nova de nii" virá o certame Es-
tadual Individual, o qual. acha,
será dos mais interessantes. Pi-
naüsando concluiu: "JA estive-
mos atravessando quadra bem'
pior no Esiado. Presentemente
tudo parece propicio ao melhor

! desenvolvimento rio jiu-Jitsu. E
parece ime que éle virá a ser far-
lamente conhecido. "Graças a
Ramos de Freitas, será oportuno
dizer...

0 MAIS DISCIPLINADO
ESCOLHIDO NO URUGUAI
— A Associação Uruguaia de

Arbitres dc Futebol classificou o
jogador paraguaio Juan Angel
Romero, avante dn Cube Nario-
nal. como "o Jogador mais corre-
to de 11)58". Romero recebeu um
prêmio.

JUIZ QUASE LINCHADO E
INVASÕES, NA ITÁLIA

ROMA. 4 1FP1 -- Violentos in-
cicipntrs se verificaram no Está-
nu. Olímpico dc Roma, por oca-
flí.o do iogo cie campeonato dn
primeira divisão, pntre o as Ro
ma e o Alexandria.

Aos 15 minutos do segundo tem-
po. centenas de espectadores,
descontentes com a arbitragem,
invadiram o campo e tentaram
agredir o árbitro, assim como os
jogadores cio Alexandria

A pronta intervenção das lor-
cas de policia permitiu lazer vol-
t.irem a ordem e a tranqüilidade.
O ioao Io: reiniciado apó< uma
Interupçfto de rlnro minutos. D/v
pessoas foracr. presas.

LINHAS SêBHE
SUL-A nEUÊêJA /m/MIIP

O Sul-Ainericano de Buenos Ayres segund
:i:clo ináica. terá o êxito que. os argentinos espe
ravami Além do Pais promotor já estão virtual
mente inscritos Brasil. Bolívia, Chile. Paraguai
Peru.

PARAGUAI; SIM 9 .
Também o Paraguai que esta-

va pendendo da aceitação da
contra-proposía Argentina acei-
tou a soma de 30.000 dólares
Devemos lembrar que o Paraguai
foi alem do Brasil o País que se
classificou na America do Su
para o mundial da Suécia
CONVOCADOS ARGENTINOS

A lista cios convocados argenti-
nos é a spuinte:

Goleiros: Negrí, Roma e Bpi-
talei:: Mqui.-ros direitos: Ori/fa
Cardoso e Anído; zaqueiros es

BOLÍVIA ACEJTOU
Aceitou a Bolívia a proposta a.-,-.-

20.000 dólares para sua participação.
tem comparecido a qua.se todos os Cai:
Sul-Amerieahos.

ta. ria sele

NA BATALHA DOS GÔLS
AN6ELILL0 E VENICI0

Uma batalha de centro-avan-
les da Argentina e Brasil neutra-
l.zfltl outra partida decisiva hoje,
quando o Internaclonale, terceiro
r.a tabela, empatou a um aol cou.
ti Nápoles, que esta em quarto,
Válentim Àngelillo, da Argentina,
íibr:ii a c-omageni para o Iwer-
ao 34 minutos do segundo tempo
e pareceu que ia ciar os ncl.; pon
tos a sua equipe. Porem dois ml-
mitos depois o brasileiro Vinlcio
Menezes deitou por ferra as es-
peranças dos seus adversários ao
marcar o go! do empate para o
Nápoles, Igualando a contagem f
o numero de pon;os.

I quérdos; Nuin, Munia P Dit.ro;
médios direitas; Simeone, Bar-
bens e Desanzo; centro-médiòs;
rjrriolabeitia, Origuog o Cap;
médios-esquerdos; Varaeka, Be-
tinotl e Reynobo: ponteiros-direl-
:os; Corbatta, Nardlello e Boc-
gio; mela-direitas; Antônio, Hêr-
rera. Rossi e Guenzatti; centro-
avantes: Manfredlni, Onea p Pr-
reyra; meia-esquerdas; Rodri-
guez, Castro, Sosa p Oalla; pon-
íeiros-esquerdos; Broockers. yurii-
ca r- Belen. i.PP)

IMOLA ACEITOU
Segundo declarações a impr--ti-

sa Feola, o técnico campeão mun
riial acaba dp aceitar o .-oreo ci,..
preparador da seleção brasileira
que Irá a Buenos Aires. Já nn;

jogos do "Supcr-Super" Feo.s (
servará vários Jogadores t.
sive Moacyr, o provável subsí-it
to de Vara

BANGU ENFRENTARÁ
AGORA 0 DUKLA

O Bangu vai ciar sequér.c í '
seus compromissos r.o Tern-
Quadrangular Internacional
San José cia Costa Riía, jngi
do ri>a 7. quarta-feira, contn
Dukla, cie Praga. O roteiro c
alvi-nibro« marca para o dia
viagem de San José até Bar:;
quiiia. na Colômbia onác o Bi
211 jogará dia 11 com os M:
na nos.

ATACAIVTK SCHIAFFIaO
ACUSADO DE -MOLEZA"

MlI.Àü. i ii P.i ¦ Surgiu uma séria divergência ¦¦!.... ,. (li-
retoria ria AC. M;lSo e o jog-idor urunuaio rie futebol Juan Seita!-
fino

O famoso .r^cante. que havia sido condenado p. paga: :111a
multa elevada poi "evidente passividade dentro cio gmmadc

EQ
11," pã'.*-1

l.iW mpuc

só recusou-Sc mus afirmou que amanhã náo intei
vai enfrentar
futebol,

Gênova, na disjiuia
rara o quad•onato Italií

AMÉRICA, OUI^TO COLOCADO,
VENCE KIVER, MESMA. POSIÇÃO

O América, quinto c
derrotou mcreclüdmente

tocado 110 campeonatu caiioca de futebol,
por 2x0, o conjunto cio Rivcr Plate, que..jtipoii igual posição no certame argentino, o América ioi?o;. donvineira excelente, sobretudo no primeiro tempo, quando dominou

os argentinos á vontade, náo refletindo éss.,? domínio a diferença de.im lento a favor dos brasileiros ao terminar essa fase
No segunde tempo, os brasileiros marcaram um tento logo tiottègundo minuto, mas .1 substituição de Rossi nor Ramos Delgido,nn cent.ro da linha média, deu móis firmeza ao conjunto argentino,

y.ie passou a exercer Intensa pressão, sem poder descontar a van-
tagem, em vit-uue rio excelente desempenho da defesa brasileira,o- gols di partida foram nis-ivcados por Calaüans, aos 24 mi-nulos da etaon inicial, c Nilo, aos dois iiiiiiii'os do período comple-.iipn'a;

Sob ,1 dlrecS
• nlinnaram:

do árbitro José Prüddaurie, à,*: n,ls\'- equipes assim

AMÉRICA Rodrigues, Jorge e I.uio. Moreira. Leonidis *Diana; Oilazans, João Carlos. Oenivaído, Canário e Nilo.
FirVER - Ovejero, Pem -- Nuin: Malazzo, Ross Ulepoi,- Ra-iiios i>eig.irio. p Schnclder; De Bourgolng, Volro idepoia Rodrlguez.)

Oneea, \t?nenrie: .dp^nit ci« -cliu e 7,ar:-te.

EMPRESA SÃ O CRISTÓVÃO
UNHA DIRETA

RIO-POÇOS DE CALDAS
Oiarlamantt ai 6 horaa — Informações: Gutchet 1?

Rod Warlano Proroplo

Viií'o. r.ão andou bem Repórter Associado - Tel. 43-7484

O São Cristóvão de F.
moderniza a sua sede náutica

O S. CrisloVào F. H. vai .nlcia; .-..ti. i:-.è: ,i
«en-.ço de tcriapiaiijyeni de sua .-ede náutica,
sita a Avenida Brigadeiro TrompoMvskr, na iiii« d.i
Governador. Pretende o ciube da cair.i.a alva no
terreno cedido pelo governo, construir ampla- ga
ragens para barcos de regula!, a rtmo »• barco.;
de vela. campos de basquetebol e volibol. alem de
um pequeng campo de futebol. Todo o conforto
terío os associados do veterano clube "cajuense"
para prática de seus desporto? predileto-. O .-»r-
viço dc terraplanaeem seré feito peia Prefo::ura.
cuja concorrência :* foi :"e.s;radi no Tribuna-
de Conti>«.

* 

* 

• 
¦

A conconên-ia paia a construção da :a;a ja
Lagoa Rodrigo ce Freites. ainda r.So f(;i publie-fl-i
apesar dos grar.ães e-ifotcos tio dinâmico cr*>sl-
nefe Ga-stáo Marli de Figueiredo. Desde meaioí
do meu findo, a respectiva verba fo; liberada r>c:o
pr.feiu» Sá Fifire Alvim, miif. sua ordem da «tv-rr-

miji ua coucoiienci.1. nâu loi cumprida. l*eiõ qu*
ae verilica, cxlstt mé vontade na consbuçAo c«
por-ão de saida, pavilhão de ch-gada e pirâmides,rm cimento armado. A raia olímpica, peios ier-
viços de reíonstrucão. por parte da entidade náu-

I tica. tem custado mais de cem mil cniK-iros. »(l1 de madeiramento, que logo depois das regatas,
tem sido roubadas. * * «

A tradicional piova interestadual "Forças Ar-
matías do Brasil* Instituída há vários anos pelaFederação do Remo dc S. Paulo- este ano náo será
disputada, pelo menoy. os clubes car-.oeas. não t:.
vertm ciência da corrida n» di3 25 na raia de
.lumíjatuba. * * •

O Conselho ÍJe. bcratiio do Vass-o da Uama,
estere reunido na .'--rnana finda para votar o or-
çamerro rie despesa t»ra o departamento de tu-

i tebol proi^íional.
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ROMEIRO, EX-AMERICANO.
ROTA "RANÇA" EM
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Romeiro

O Palmcliu.'.. de S- Paulo,
derrotou á noite pasmaria i
Barcelona d'.--ta cidade por 4xt.

Os cols dos br-iíileitos foram
marrario= por Paninho (3i e
Tonwítnlio.

O- qu"dr*s foram o»; seguln-
te?:

PALMEIRAS — Waldir. Wal-

UM GRANDE ESTÁDIO

PARA PORTUGUESES
LISBOA. 4 - (ANI) - Está I

quase concluído um estád.o que !
este uno seri inaugurado c se des-
tina a trabalhadores o e-:Adio
está dotado eom Instalações e:
campes para a prática de qitav» 

'

Iodos os desportos- ¦

drinar e O?ra!cío - .lotpe. For-
miea e Zeo.u;nha: Julinho.
Paulinho. Parada. Romeiro e
Chinezinho.

Mfinhio ftetlTn rti
Bcxolottn rt"

.ri. «

Ar.tti

1'íti.j

n.icik

¦ Ko'-;..

' Oru:.
iiorx;»!< *-**»!

IIUME.M
BARCELONA - AllSBdO, E,- !

tevês e Leciro: Macias Solar- j
M e PatT.-on; BV,se.-«. Pinto. ; Rua Rovirio. M —
R'ífo, Spenrer e Aquino. hnrai

>is no

t- <•

Bolsa Internacional
- Craques transferidos

DO BRASIL

Dura. cio Flamengo para o La Coru-
na, segunda divisão espanhola, contra-
to rie 3 anos. "50.000 

peseta.v
IM» PARAC.IAI

Lesco.no. do Olímpia, par;, o Atlético
r> Madrid. o ogador paraguaio é un*.
cio-, «rar.cie.-. valores rio Clube 0'.impt.i

Agulllera. do Olímpia, para o Sevii
F.spanha.

DA ARGKNTI.VA
Isidoro Garcia ex-detensor do

carlta Júnior para o Cerro Fo
como treinador

José Maria Sanches. do Atlant
ra o Ovirdo. da primeira divisão
nhola.

DA HUNGRIA
Tiooí Tannovicz, para o Rlví

te. S'.«ve Benoze para n Rive:
DA ITÁLIA

Santlni, para o Kivc: T.t.'f

tenno.

• TA-
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WALDEMAR

í "M
è 1

J Portilho
reapareceu

vitoriosamente
Depois tle uma susneri-

sán de várias corridas o

freio José Portilho reapa-

receti.. na reunião de tio-

miiiRO, montando a égua

Keliarià, O popular 
"Mister

,loe" reapareceu vitoriosa-

mente e deverá na presen-
té temporada dar muito

trabalho e lutar pela esta-

lisura. Na foto vemos

quando Kcliana dominava

.lavaneza. junto à cerca;

mais atrás aparecem Ge-

rebaita, Niotzy, Citadelle «

Gualisca.

m m
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375 com parciais bons - Che-
Waldcmar Cosia eslá satisfeito

Nesse numero cie cavalos de "nandictip 
que

lemos na Gávea, Samurai pode per conaideraclo eo-
mo cios melhores o foi cie perfeita resrulsridíid'? c-ni
vários compíomlfifios. Quando não ganhava che-

liava colocado, defendendo os "placês". Depois,
roi.sn natural nn turfe. começou a decair

o pensionista de
agradecido o repouso,

e estando, mesmo; aisis

ue pnlnir em dcjscanso

COSTA

ESTAVAM ÍNDÓCEtS
Os animais Chaco e Continei;.

! lal foram retirados da corrida de' 
s; bacio devido a Inâocilidadc,
Retardaram a partida do 7" ,3á-
vco e. acabaram scr,.:iü :
porque não havia mais
Uva. A sirene já havia

etira aos
alterna
soado.

NÃO SAIU
.\ potranca Itetieargo resolveu

náo sair. ejuando rofugoii a par-
tida p se atrasou basmnte. A
conduzida dc Raul ürbino esta-
va sendo levada cnm muita fé
pelos .seu., responsáveis, Na pró-
xima. a filha cie Matigerona deve-
ra ser encimada r-.omo rival, pois
a corrida d" ontem não valeu.

,INDA não ••colou" no hábito dos tu'-

fislas cariocas, as carreiras do lú-

potromo dc Campos Eliseos em Caxias,
de tão làcil e rápido acesso- liem ruzoá-
reis têm sido os programas apresentados
pelo Derbij Club Fluminense, iá agora
lutando com certo desespero pela nu
nutençâo de um equilíbrio econômico,
capaz de permitir a garantia de conti-
unidade de. sua lão bem planejada im-

claliva. Sem os recirsos necessários para
insislir na sua programação, a novel en-
liriailc turfista não resistirá por muito

lemiio aos caprichos de uma sorte madrasta. Está faltando

algo para colocar a máquina turfisla de Caxias, no ritmo nn-

ies Idealisada com tanto entusiasmo. .
tia necessidade d" romper com certas determinações e

-¦rinlcciòs vigentes, nlramdo pa>v o hlpódromo outros pro-

fhsionaif de: categoria e do agindo aos apostadores. Alem

desse importante detalhe, há ainda que cuidar sem duvida, a;

desagradável aspecto que oferece o hipodromo, com suas oura-.

Inacabadas .Veio podemos revelar os motivos que impedem
nos Derby Club Flu minense de. abril a sua agência de. apostas

vo centro da Cidade ou ém outro local do Distrito Federal,
seria esta a solução única, a •¦salvação da lavoura" que

Voltando aos treinos
nemai' Costa mostrou _iei
galopando com disposição
bonito.

Depois das primeiras partidas, Samurni foi
submetido, ontem, a um trabalho mais longo e
evidenciou, então, ter pegado estado novamente.

MILHA KM 1.02 3 5

i Montado pelo A. Silva, o com-
I panhoiro de pensão de Sinhò
! trabalhou a milha em 1.02 3/5,
I õ;uno por não estar cem por
I por cento com a pista.

Terá muito valor o exercício.
sabendo-se c|iie o filho cie Vaga-

I bnncl II saiu fazendo parciais de
an 3 ,'i e fechou o prirrijerí) cjui-

. lômetro em (13 3 5 para cs lilti-
; n.os duzentos metros

|"\0.v.4 cromulografia resolva
" começar o ano de 50 bo-
íundo prá jambrar o pau no
cúcuruto desk, turma que ain-
da não aarc,1;'.a que ela ,-ejn
de briga. Destu ieila o nora-
>o Edgar M- Oliveira loi o
coniempteao prá inicio de con-
versa, O moqo -esoiveu ganhar
a sua coTidinlia logo uo ccj-
i/iéco dei história ae óí) e me-
teu umes e outra, na nitiüna
.limpa, mus no exame, o papel
saiu mui; manchato que imciiB
rie vereador na boca do povo.
Quem levou na i.abecn tam,-
bem foi o oobre do Raul Ur-
bina que não via u sua cara no
esjieüto cie chegadas há nnri-
tos e muitos «nes. Mau co-
vié.co de temporada este cs-

. íl :-.il

i f
¦U

ÍI1CÍ'
cabe
nível.

diretoria da entidade, promover o quanto antes pos-

RiboE só reaparece
abril no G. P,«

raem
Outono»

SATISFKUO

Como dissemos acima. Samurai
e cuidado por Waldcmar Costa,
a quem ouvimos apó.s o banho
que éle deu no valente castanho

O veterano profissional que
deu cartas no Derby e São Frari-
cisco Xavier como piloto," com a

pioverbinl boa vontade, risotiho.
declarou:

Gostei muito do tratiailio
cie meu cavalo e vou inscreve-
lo no "handicap",

Tirou os óculos, passou o len-
co no rosto suarento e continuou:

Desde já posso ri.-/.er eme
sejam quais forem os competido-
res, vão cortar volta pura pinhar
do meu.

K concluindo:
.— samurai tem muitos páreos

para vencei" éste ano.

G P JOSÉ
P RAMtREZ

Hoje, à tarde, no lii|iôdrn-

mu ela Gávea, teremos a

disputa dn "fi. V. José 1'erlro
Itinnire/." prova niáximn do

turfí» oriental que éste ano
reunirá um hom lote dn pa-
relheiios estriinceirus

^^^J<><jf^>y,-J-,_iTji_w^x_ri^_fcf^-w-i>--»-w-.i*'.i~-~r*i* »*"S

A MÁ
O 

LIDER Paulo Morgada eo-
meçou ú história de 59

compieiameMe de pesinhò ca-
nhoto descoberto: não arrnn-

jnii nenhuma vitortazinha nes-
fcis Ires reuniões c ainda V(,i
ler que contribuir com cinco
notas com a esr.nge. do "seu"

Cabral para (i caixa dos pro-
fi.ssionats.

l/ALANDO em estatística, o moco Francisco Madalena va!
' ter o prazer rie ver o seu nome figurar em primeiro lugar,

pelo menos depois de passada a primeira semana de corridas.

O "Chiquinho" ganhou três carreiras e é o lider: salve ele.

A BOA
IVNQÜANTO aqui pela Gávea

vamos passar dois mepes
rie corridas mixuberitas, iá em
Cidade Javrimi sc5 numa ro
união são realir.ádos oito pro-
\as clássicas bem in.portaiues.
Vai longe q turfe bandeirante
e o nosso ciqm r.a Gávea pre-
cisa tomar algumas, lições com
éle.

IJO.//.' íe« c.'i Mar,,uns o

grande Prêmio "José Pe-
dra Ra.mircz"; acontece, que
náo se ,'icbe tin<;;j a respeito da
carreira, embora hajam dois
representantes àa crônica tur-
fista carioca lá no Uruguai
Coisas rio liirln.

VÍÁNOEL Bezerra da Silva e
• Luiz Rigoni largaram ca-
beca com cabeça na estatistioa,
numa promessa de ser.sar.ior.Pvi
luta neste ano de 59. Trêf vi-
tóvia.s para cada branco: acro-
ra é só manter o ritmo.

nUBENS CARRAP1TO con-
"" lir.ua com a done sorte
completamente em estado de
afastamento, em relaec.o no-
meninos do "stud" Verde e
preto. .4,'c' iigura sò têm jeito
vexame os seus novo»" nensio-
vistas, embora o lUtbinho es-
leia cheia de esperança nesta
temporada. Clareira e. os no-
vos. potros vêm por iii e e. coi-
sa rei mudar.

KQUF.l.A vitória rie Pai Tiago, que è o Seamastcr para os
mais antigos no turfe, deu panos prá manga e quase quo

o Waldemiro de Oliveira entra de gaiato na história, n,

que o fofoca toda quem fez foi O Celso "
"ex-propri

/•'AUDEAMU55 vol toe. mesmo
1 com a eorcUrur.c. i e não

faz outra coisa a náo ser :<.\-
nhar; o potrinlio nacional estó

em franco progresso ç poderá.,

faze: frente aos melhores da

América do Sul. no "Derby

Sul-Amerlcano" de maio pró-

xlmo.

rínrio" cie Seainasl.ei.

em
Diabo Louro" Pine;

FOLHA DE URTIGA
VAO estou aqui prá botar cantidinho no refresco de
*' ninguém, embora queiram afirmar que eu esteja con-

tra o D»rby Club Plurainense. Náo estou contra ninguém;

minha função é informar e agora posso dizer que o ura-

dinho de Caxias vai fechar mas uma ver, para uma vas-

sorada tipo Jânio Quadros. Há muito elementos rompii-

cando a vida do Derbv Club Fluminense e espero que .o*

reabertura, mais uma vez. de Campos Eliseos a coisa se

normalize. O resto meus amigos é só tutu...

PROGRAMA DE DOMINGO

Embora alguns iníticvwos, nau se pode negar

que Ribol seja o lider da geração aqui lia Gftvsa,
táo facilmente dominou várias vezes os adve-rsá-
rios, Aperns na csit\.n o ülho tis Rie..'k deixou

V O 1, T OU —
Havendo i.ern.inadu sentido. o«»Pal-el-enao

vilenií- alazão foi retirado cio
'•entrainement" e submetido a
cura. ficando em perfeito esta-
dc graças, sem dúvida, á uompe-
téncia dn seu treinador Miguel
Gil.

Agora, honro e firme, voltou
R"bòl io '.'entrainement", com-

a,; impressão, mas depois firmou-so i em 3
reiras normais fez jus ao títiilG, terminande
csinpanha no ano passado, no "Grandfi Criterici
bítido, mas por motivo perfeitameaiY explicai

d.áiiamente a pístA
para exercícios de saúde, a fim
perder as banhas.

O valente' alazão somente rea-

parecerá em abril próximo,
disputando o Grande Prêmio
"Outono", que é a primeira
competição de vulto da tempo-
rada. Enfrentará ai todos os

!^lel^<¦<• *
¦•fl»
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Se correr o que corria em
Caxias, Ruston é candidato

Gosta df atropelar no final o a milha ó o seu agrado

i bons ria turma, inclusive vai
í corredores de Cidade ja.cí

entre eles o campeão Gnud
mus, Xadrez e Xaveco Nãu
o filho de .Rieck. ao contrario
que se riiz. a São Paulo nos
inicio rio ano. só o fazendo, ta

•vez. em maio. para diSDUlar
-Derby-Bal Americano".

Ribol que não tem os locom
tòres muito bons, sem o que s
ria imbativel, fará n campar,
deste ano .visando, princlpalme
te a trtplice-coroa. E desde q
rontiçia passar pelo primeiro
obstáculo, os outros: dois serão

| menos difíceis em virtude dos

| percursos longos dacia a sm
I longa qualidade de "slayer". FOI A FORRA Uiara não resistiu riesta l

conseguiu a vitória jic- deixara escapar
piloto

strosa atropelou com
na semana antenor.

melhor açSo
Bequinho foi o

¦e'

>6

a

1 5R

PfM-n. a -fina flor" cia Gávea.
o hlpódromo oe Caxias foi um
bom arranjo, dando oportunldn-
de a vários animais que coriser

giiiratr. car aos seus responsa-
vois a ajuda de um preimozin.hii l
espécie de -meia porção" mas j
úitesral como nos prun/i/s hl- |
póaromos. Assim foi que Do-;
rongon?Oí, Kansas Gar. Hebe e i

outros matanços cònsifiulratn ti- i

i-sr uma fotografia p*ra a hiati- j
I na. Também Ruston loi lá bus- |

s* I cai o seu quinhão, conseguindo

lf i k não nos falha a memória I
i r.tr.s vitorias » algumas coloca- j

_ I çi-es sob a direção rio vterano ;

_. jóquei Waldemiro de \ndrade,
O^ seuc èxito^ foram conquista-

• 6o<= sempre no estilo rios anln.nis

que gostam de riislã ncia. o atvo-
54 i pelam r.a reta psra riaila.r r.o

. I tina! Foi assim que et" ganhou' 
em Caxias, e poderá fsif-r ago-

r« aqui na Gávea, nesti <-"i:a

tnuporada ae veráo,
Está inscrito num páreo na

rmlha, como dissemos ac.ma.

percurso mie é mimo co seu

acradr. embora enfrentando -,co-

ri. animais melhores que derro-
tnu !á em Campos Eliseo» Ma?
numa corrida de pcrlpéc-as fa-
v.vrãveis. Ruston pode perlelta-
n.ente checar brigando peld vi-

trria. K trata-se de uma "pou-

le' b»m tentadora.

Maiorais do semana DEPOIS DAS CARREIRAS

JQQUÊí

Si

1

Nas primei as reuniões da temporada dn ann
rie S0 se destacaram os lideres I.ulz Kigonl .¦

Manoel Bcr.erra da Silva. Tanto „ freio paranaense como
n hridâii pernambucano conseguiram toiali?.ar três vitória»
i» vão assim encabeçando a estatística, prometendo desde e
inicio uma lula r)a« mais emocionantes durante toda a tem-

pnrada, Comctjarani bem os dois destacados ídolos rios tur-
flsla> rarioeas e por esta nuãn incroeem fiirurar Ioro nesta

primeira apresentação dos mainraiç da semana entre os jc>-
qucls.

cidade, grandemente apostndo po
lo publico e. desta feita, aban,
donado nas apostas, tomou a
ponta 100 metro;, após o "piqus'

e, acabou com a corrida come st
i di? no meio turfista. No final

j apareceu o Nice Buy. mas. Gar
I den resistiu a atropelada e aca,

I bou vencendo, rateiando fl1",!.l)ftt
i para desespero daqueles qui
I umn semana antes haviam -isco

] 1'mdo o pilotado de E. G. .SiVvi
1 para chave de suas acumuladas (
! apreçaram o cavalo de ferradu' 

ras de ferro na pista gramada i
desafiar a aígucla dos observa

TREINADOR T a m -
bem

no setor rios treinadores. d'">:s

profissionais se destacaram
nas reuruõe- da abertura da
a;ual temperaria; são elos
Claudemiro Pereira e Prancis-
cn Madalena, ambos com três
vitórias. O pr;nie:ro será mais
unia vez ,-ério concorrente na

luta pelo estatística, conforme
demonstrou na temporada
passada, o segundo to.lavin.
«boi número suficiente <ie
bons parelhelros nada poderá
aspirar, e vai figurar por pou-
co tempo entre os pt-iw in -

colocados. De qualquer form*.
F- Madalena mereceu o titu-
lo de maioral da semana.

PARELHE1R0 -

tir». i Si ; 4. to SUurlan .
Pírne.hyr.1
E«» Vüs»« .

10 5'.

í» 5i

ir 53

4tíJM*I«HM*
TELEFONE 43 7484

Keapareccu em ótima fnrnia a potran-
ra Oiancla. uma lordilha defensora da

jaqueU do "Stud" Ipiranua. Ganhou fácil a Prova T»pe-
rial- carrei-a i-cnlral da reuniãii de dominRO e. por isto mes-

mo. vai figurar como maioral entre o* p:irelhciros. Dianela

iiinfirmou o* bons esercicios que pn»sui:i para aquela rar-

reira e nâo Irve difinildadc para levar de venrida as suas

rivais, mcrerrndo. pois. fiíiiiar como o mrlhor parelheiro da

sem.mi que pasmou.

TRtS A TRÊS
l.uíi Rigoni e Maneai Be-

tetra d»- Silva dividiram o<
louro* nestas primeirn reu-
niée* da temporada de 59;
(anta o freio paranaense co-
mo o bridão pernambucano
ganharam três vitória», aque-
I» com Cristal. Araria e Ta-
bo ranavcral t èsle com Dia-

grama. Drosera c Sestrnta

Lwwmww^ ¦i.''?r^y^—'Tr~'i'^r^_-^—-*^^-"*---

\ indocilidade de vários animais continua sendo observaria petos

íurfistas que cbinpai-ecem uo Hipodromo ria Gávea. As partidas .-So

atrasadas e defeituosas cm vista das condições Irregulares com que
<;i.i. apresentados párelheiròs bem amparados na.s apostas. Sán ver-

rtndelras leras e não se acostumam com o -•startlnç-gate'", sendo

l«-vados para ns bòxes e outro? retirados peia impossibilidade absci-

lute de alinhamento, Os coices sfio distribuídos á granel e «<m isto

sofrem os animais dóceis que. parados, obedecendo as ordens de ali-

r-hamérito, acabam sendo atingido». Na sabatina, vários foram os

parelhelros que apareceram Irraciveis, sendo alguns retirados pela
Impossibilidade absoluta de alinhamento. Nâo deve haver emitem-

pcrisaçôes para essas "feras". Algumas ••surpresas"' para o- após
t;-dnre.-. principalmente de animais que haviam 

mente. mas. que não deixaram de ser acompanhados como foi o I No mais a corrida apresento!

caso de Cylon e do próprio Lord Ca nave ral. bem amparados

apostas pelos sabidos", adivinhando tudo aquilo que se passa
bastidores, o assunto principal das conversações foi o desp:stamento

oup mais umn vez sofreu conhecido confrade. Foi procurado exa-
tan.ente pelo tratador para irradiar uma Informação que não pro-
rcòia. mas. na hora de consultar a '"pedra" todos compareceram

pura as "comemorações" e houve até um apostádor que conseguiu
ecertar uma boa quantia npõs telefonar para um -clandestino"

que era a "chave" rie todo o negócio. Nos tempos bicudos que cor-
rem. a maioria anda se defendendo dc todo o jeito e ate a Imprensa
5 procurada para o "desplslamento". Ninguém escapa dos Eolpes.

no'

falhado anterior- t dores. Coisas dn turfe moderna
es.entoi

nas [ alçuns resultados dentro das ro' 
uiiações dos entendidos que fiai
deixaram algumas "barbadas'

enquanto outros saíram aborreci
dos devido a pouca sorte.

Adtante-se que Jeton mancol
durante o percurso do ultimo pâ
reo. Foi o favorito.

A corrida de domingo foi um
pouco melhor para os "cátedra-

tiros" que acertaram cm cheio
com os seus escolhidos. Basta di-
zer que vingaram ses favoritos
e tia; a satisfação de muita gen»
t,. que não acenava nas corri-
das Pena e que no ultimo pá-

r<-o aparecesse aquela bomba"
do Garden para estragar todos
os cálculos dos entendidos. O íi-'
lho dc Winter Garden que havia
atuado aba:xo ria critica na cor
roa de encerramento da tempo
rada. apareceu metarmqíoseaot)
Antes havia perdido ate a velo-

¦ LEU
CONriEÇA O VA-

LOR DO SEU
CARRO

Antes de vet">

RÁDIO TUPI -
1280 Quüociclos

LOTERIA
FEDERAL
lflmflnHQ»

.milhões
der ou comprar
um a u t o mó v e1
consulte a coração
da semana da
"Bolsa de Auto-
móveis' da revista
PN.
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SEGUNDA SEçtó

íiwe*ír m0m-/mf»AaitMmo ^—^

•••SERÁ QUE VOCÊ POMJ
_ Na..ar no MAR...TELO?

Beber cerveja no BAR.. .BANTE?
-Pular como SAPO... NACEO?

Tirar terra de um buraco com PA .. .LEru ?
Dançar com ELE.. .TRICIDADE?
Mostrar-se aos outros bem NU.. .TRIDO?
Tomar, de vez em quando, a sua xícara

CHA'...PEUZINHO?
Desobedecer a uma LEI...TOA?

Mobiliar a sua SALA.. .MALEQUES?

de

Olhaiido-se as caras de
uma família japonesa

reunida, é que a genie
eiiÉéiulé o provérbio6*tal pai, tal filho. •9

»••>•

•j\ <T)

\ v \
' \ \
i \ \
' \ I
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'11
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SANTO DO DIA — São Luciano, mártir
S- Luciano dc Simoaitn. na Siris, teve pais cristãos "e «ri*.'• UitJi»

om j f,,
i sícetij.

PSICOLOGIA DAS PALAVRAS
(O subconsciente dos vocábulos)

P I A D I N H A
Meu íilho, você temPAI:

mâozinho.
FILHO: — Quede?
PAI: — Está no hospital.
FILHO: — Puxai Já está doente?

m.ais um, .ir' meçou a guerra.

li

O ator HYME PU,HO (.rádio e televisão) considera as DEZ
PALAVRAS MAIS ENGRAÇADAS DA LÍNGUA PORTUGUESA!

1 — Mandioca
— Mailaca
— Biiliifns

•1 — Pagamento
õ .-- Mexerico

D Amanhã, as DEZ PR LAVRAS do

— Fofoca
— Vigarista
— Xurupilo
— Esculacho

10 — Brasilidade
mor LAURO KAHIANO

AMASSADA: Nao tolera a cama para aranhas.
AMA nem frita, nem cozi- PASTINHA: Ate que
da. ..
BESUNTADELA: Não quer
que besunte a sua.
CAIÇARA: Leva o tombo e
logo fica boa.
SOFREAR: Não sabe fazer
outra coisa.
SOLIDÃO: Não quer saber
de comprar nada.
TENDENTE: Palavra que
está apta a comer nozes.
TENTEI A: Pode servir de

co-

... .urna senhora perguntou a famoso bailari-
no como é que éle conseguia dar saltos tão ad-
miráveis. E éle explicou:

— E' muito fácil. Basta saltar para o ar
e ficar parado ali uns instantes!

E tem o história daquele
pneumococo que provocava

tanta pneumonia, mas
tanta mesmo, que foi

nomeado "pneumococo-relation"

onde
dos

1UZ «lii

nome te,

corvoboraít
je Deus; y,

!'l

PSICOTESTE \
QUANTO VALE VOCÊ ?

Será oue uoce tem alguma no-

çáo do que os outros pensam a
seu respeito. Terão eles conslae-
racho pelas suti? palavras e con-
scl/io ou ntio ligam no riue roo?
diz? Onde estará colocado uoce,
na consideração ris seus aml-
aesí

aiudara a stioer ;
que M outros tht !

•.->> <••:-. •¦¦¦v:..t,y'*-,...vy.; .v.

sas

a:

$5

Ksse teste <:
qual i o valor
dão.

(.Atribua a cada resposta po- i

sitiva. o.' pontos indicntíoí:
i. A maioria das pessoa.. que \

voef. conhece, demonstram in-
teresse em rê-lo novamente? 1

2. Vocc sente que seus compa- |
nheiros de trabalho e seu ckr-
/e, lamentam a sua mudança pa- \
ra outro posto? 5

4. Você participa ativamente ¦
uns atividade, da comunidade? S ;

í. Voei está sempre confiante ,
no futuro, embora encontre ooj-
tacvlos a transpor? 5

ff. Voei sente que o nmor e a ,
amizade das pessoas que lhes são
raras aumentou c fortaleceu-te
com o passar rios tempos? 5

7. Os seus amigos ou pessoa! ]
dn família, correm nn seus atirt-
lio assim que. vocc precisa? 5

5. Quando culpado você ad-
mite suas falhas, erros « o/en-
sa, tentando des/atê-los? 4

9. Você inastra-se generoso
quando oferece auxilio aos ou-
trás? 4

10. Você sente, que é uma pus-,
soa otimista que encoraja e. com-
prrende os outros? 4

Um escore Se 31 pontos ou
mais, demonstra que você é apre-
riado e querido por todas at:
nesioru que o conhecem? Com
um resultado entre 13 e. 30. voei,
aprenta muitos pontos onde pode'
te esforçar para aumentar seu
valor, perante os outros. Abaizn
de 13i demonstre que vocc tslá
cotado muito baixo perante os
amigos e conhecido^, porque você
oferece muito pouco no* outros,

Aniversários
Fazem unos, ho.it:
Dep-atodo Jofo M«cr.»ao, P*-.o

Distrito Federá);
-- f,r. Munlz Fai<'Ao. gOVÍf!l*<tor

de Aíngoas.
._ tonem! Cai-lo» S'iá.i de An-

di-ndc.
sr, Jorüe Jnbour, ex-aepuu-oo

IMlcrn! ¦
sr. Antônio Rfibelo de Almeld»,

médleo.
s:-. ,loSo Cabral de M*:o New.

profcwor Doniinfroí d« fonta j
Rublm.

sra. Nalr Bueho do Prnno.
sra. lone Goiana de Carmino.
p:a. Clarice Bento Ribeiro.
sra. L-.irlonn Marques da Stlrà. :
sr. Roberto cie Araújo Mota,

«drogado.
sr. Murilo de Ollrelrn Ciuima-

rftfü.
-- sr, Home-o Homem, Jornnlláta.

«r. R-íneto Marcondes de Q'iel-
rói.

Homena&cm
SR. CAMPOS PORTO — Comple-

tando » 9 do corrente, 7 ar.oe fie
Idade e a 1H do mesmo mis 45 ano»
de serviço publico, durante oo qurils

JCMM&A*/
porduziti 7fi-Uo«.i obra olantiricn,
«mlísOfi e artj-nhadores do ar. Cam-
pos Porto, diretor do Jardim Bo-
tanico do Rio de Janeiro, Irão ho-
'mn*ge&-lo com uni almoço de (on-
íraternlzacAo e medalha alusiva á
dsta. O almotio está sendo m.trocí-
nado delM «graelArioa eom es me-
dalliaa -Mérito D. João VI". oíere-
ckias por ocflslüo dos festividade*
do sesqulrentenárlo rto Jardim Bo-
t-anico.

Na Caso Horms-nny (R ;a Gonçal-
Tfs Dias.. 50J e na redação fio "Cor*

reio (ia Manha" com o <r. Fufld
Atala. a partir das 16 horas, pode-
rio ser procuradas as listas d« f.-de-
eâo.

Em benefício
CAMPANHA DOS CANCEROSOS —

Reallair-se-« no próiimo dia 17. no
. cinema F*x, em Ipanema, um»

prende apresentação artística em

uvbiau 1117 Mfi DIA Acabil de rheRar an Rio. proce-
MYRIAM LUZ NO Klü — dente de Xot« York. a conheci-
«Ia radialista e jornalista Myriam I.ui, cujos progMOM atra-
vr» da F.mlMora lnlernacional de Nova \ork WRUI-. con-
(am com enorme audiência no» pai*e* de língua espanhola,
c cujos artlsos são reprodmldos em vários jornais do con-
tinente. Mvriam Lui. que se destina a Santiago. » convite
da Universidade do Chile, pretende entrevista- chefes de go-
vérno latino-amcrioanou oom referência a Opsraeio Pan-
Americana. Na foto. a visitante em oompanhU do sr. Ted

Teitelrolt, representante da Vo/. da Liberdade no Brasil.

A MESA CHEIA DE OBJETOS

í~ BALCÃO
DC
ANÜNOOS
DO

-

O JORNAL
ROA «MMtQO UIVA. li

LOJA

Emissor de televisão
a 2.270 m de altura
MADRI 'S.E.I.i — 1'jocedMÜo de Rnoau, foi u-an^pui'-

Md a par» Martn. cm seis caminhões, embalada em setenta c
dois volumes, com um peso total rie trinta c cinco toneieaRS,
a emissora rie televisão que ha de .v>r inítalari» no alto rim-
maáo "La Bola .de) Mundo", em Navacerra ia, í 2.270 metros
dc altitude. ...

», difícil operuçào de sua definitiva localização verincar-
se-á'tão logo o tempo c as condições do terreno o permitam.
Por outro lado está se utilizando a instalação das torres da
iunçao herziana Mariri-Z«ra«oza-Barcclona. pendente da clie-
gada ria Holanda rio equipamento elítrico e grupos eletroReno?
de caracteríeticas muito pspeciaií. para começar ps trabalhes
rie provas técnicas. Simultaneamente estão sc realizando os
trabalhos finais ric instalação da emissora de televisão d«
Barcelona.

O rfejoerfador tocou de rrp»nte na mesinli' dt cabeceira, inter-
rompendo o» tneriíínçõe» rio professor- firam U horas dn manha
na casa de campo isolada onde fora descoberto o corpo do eseri-
tor Frank Owen que ali morava com os seus amigos Alan Morse
e Ralph Gard. Fordnev lornou a examinar tudo o que eslava «n
ema da mesa: O despertador, os comprimidos para dormir, o c.in-
¦•ciro rcuio. a" ií a s baios rte coma c inno formulei dr. testamento rm
branco. O revólver 38 do qual partira o tiro que se alojara no lado

; cireito das têmporas, estava tio chão numa posição compatível r.om
. o suicídio.

Fordney começou a sua investigação.
Entrei no quarto de Frank. ns :»:' e 30 de ontem e convidei-o

| a ir d cidade comigo — diste. Ralph Gard- — tle nao aceitou o
convite- Vi-o dar corda no despertador e acertei-lo para as 11 no-
'<!.«. Disse que estava muito cansado e ia dormir- Quando chequei
a estrada, encontrei Alan. Sa: na meu carro ás 22 e 4d.

Eu eslava esnerando minha noiva. Dollv Dean — c.rp! cou
Alan Morse- — Sal 

"de 
cc!« eus 22 * 10. Dollv 'icoii de passar ás

22 t lü. Vi Raloh, sim. Esperei até ás 22 e 45. e. então, entrei em
-asa nara telefonar para Doüy. De passagem, bati na poria do

: uuartó de Frank, mas êle náo respondeu- Entrei no quarto, acendi
a luz e encontrei-o morto. Fiquei atordoado- l.ogo que me refit

i rio choque, telefonei pa*a a pot*a. Dfi o teefonema ás 23 r 4.'. 
São toquei em coisa alguma.

Tocou em alguma coisa no quailo? — perguntou o prole:-
. sor oo delegado, que cheqara antes deles.

Náo, professor. Cheguei aqui às 23 t 40. ftt as investiga'ces
preliminares, tranquei o quarto e lacrei a fechadura r sai á 1 e 20.
O senhor é a primeira pessoa que entra no quarto de Owen note
de manhã.

7sso proia oue ri oure er.me. Pode prender o suspeito, d:
legado.

COMO FORDNEY DESCOBRIU QUE HOUVE CRIME? Dl

QUEM SUSPEITOU CLl?
(SOLUÇÃO XA XOXA PAGINA)

her.eünlo dc Campanha dos Canee- ^
rosoí, com um prO(i'.'«ma que eons- ;
tara do seguinte: I parte — "Baile-." 

j
e- ear.ro pila artista Italiana Udl(,
Mai-hltio e Rino Landi. II parte — !
Taranteífi - costume típico — onn-
to, Dorr.enieo Vanalllottl e Lídia Ri- ;
no Landi - Contrastorl — Oriundo :
e Dança Espanhola. III parte -• '¦

AprP5?nr.-ic>*o cie modèlojí .1o conua.- ;
arado costureiro C. Marehltto, e in-
crriv.xpnt o com o conjunto Itálico-
-anto, sob a direçAo de Salvador Vo.
mero.

£.vcur.«õe.«
TOURING CLUBE DO BRASIL —

Aproveitando ss féri.is cIp janeiro, o
Tourlng Cluno do Bt-asll levara a
efeito suo XX Exciii-sáo a Buenos
Aires a Barlloche. o.< excurslonlstUí,
viajando no transatlântico it.Mia-.io
"Ana c". Tlalterlio euceselvament»
Montevidéu e Buenos Aires. demo.
rando-se aeis cilas c-ompleto» nfòta
ultima cfipit-al, Sfirüo visiwdos o
Deltft cio Tigre, a cidade úz I-a 3PIatR,
Lujan (com seu famoso santuário Se
N"o.«a Scnhorei e outros sítios pltn-

• rescos da Argentina, A seguir por
j vl« fér.-ea. IrSo • Barilloche, r.onne-
' cendo a Península de I.ao-L.io Iji-

ço Moreno. Bahia t.open. Cerro CM-
tedral. Islã Vlctorla. etc. De novo,
por ri* férrea, voltarão a Buenos
Aires, per» o embarque de reuresas
«o Brasil no paquete "Federlco C
da Linr-a C.

CRUZEIRO TURÍSTICO AO NOR-
TF - Em conseqüência os entendi-
mentos realizado» e.Ure o Departn-
mento de Turlamo rio Tourliig CKi-
be rio Brasil e a alta atlmtnlatraçíio
do Lolde Brasileiro S/A., deverá v:a-
llzar-se, em Janeiro rte ÍÜSS. o XV11
Cruzeiro Turístico ao Norte. O tia-
vlo escolhido t- o paquete "Almlran-
te Alexandrino", de antiga linha
transatlântica do Loldc e que a^a-
o« de passar por completa relorms-,
SerAo visitados oe principais porto»
do Itinerário Rlo-Manaus. desde VI.
tória até a capital amaíonense. Co-
mo no. anos anteriores, haver* om
cacife porto d.* esfft'.*», UMA rrírlpáo
tiplon resional ofereclrie pelo Tou-
rir,? Cube. além Sc festes e reesn-
çôes organtZftdftá pe:o> le? wentan»
tes locets desso entidade.

lado virtude, quo desde pequeno o pusevam a estud
aplicou-se ác letras, mas também corroborou o coração
ride Ficando órfáo ainda moço .sentiu vocação pira
cio Com grande desinteresse desfez-se dc uma parto do.', smfo
não ficando senão com o que havia de mister para concluir oj s>-,
estudos. Cultivou a filosofia, mns mui prlncipalmenti as cito
eclesiásticas. Ordenado de pirsbítcro e chamado a servir na ta
de Antióauia. distinguiu-.-:e por seu zelo, ciência e piedade, Tc«j
d si um trabalho extenuante e demorado, o do rever os textos A
Sasrada Escritura, tanto do Antigo como do Novo Testamento «,
corrigir os erros e cs inexatidões nélcs enxertadas pelos copist'ait
pela malici.i dos heréticos Foi aquelfl a terceira edição cia eV
Mira segundo o- Setenta, e mereceu o aplauso universal, «rtitii
muito a S. JCronVno para a suo versão dn Vulgatn

Tendo ido e. Niconiédia para ní exercitar n :eu mxnislértoíi
salvação, Luciano achou-se de chqfre envolvido vc. perseguição r*
citada por Diocleciano. Invado k presença dn juiz. não -n atliA
sou magnanimamente a fé. mas julgou do seu dever d«
loeamentc a inocência do.-- cristãos contra a iniouidad
ros Imperiai-, E dizia: "Com que direito ousais vós
cristãos e condená-los A morte? Sc eles. iluminado', p
tial adowm o verdadeiro Deus- em nada ofendem o i
*í vossas leis. Se pelo contrário pretendeis que os .
cam incenso aos vossos deusís. desenganai-vos! Derrai
=n sanpue. mas não nos arrancareis a fe!" Enas so
cerbaram o tirano, que o sujeitou a diversas tortun
cristão, repetia o Santo, e sirvo àquele Jesus qup vos p<
que O não conheceis". Persistindo S. Luciano nesta
fis-âo eortoram-lhc a cab^c-a no eno 312-

Prática — A simples ciência nada vale. se não i
pela sabedorin- aquela vem do homem- est.i d mana
conseguinte, a Deus om especial a devrmos pedir.

Oração — Senhor, concedei a todos r.s vosso» n.:;...-'-.o-
de repetir com S. Luciano. que. todos são devedores S I«reja íi
•na disnidarir. dos seus talentos e dos seu? don-. Concertei s ^
e.s cristãos nue possam compreende que uma só coisa •? ntccüárt
Salvar « alma. t

0 LIVRO DA SEMANA
PÁO NO DE5ERT0, rior Thmas Mer/on

! rnlecào ric notas pe«'oais sobre os salmos tía Bfhlia
Preço dn Catálopo: CrS fiO-00 — da semana. C?<- UM
EditOM Vozes — Tabuleiro da Baiana.

37.° CONGRESSO EUCARÍSTICO MUNDIAL
Conforme a vontade do Sanlo Padre Pio XII íoi escolto

Munique, a capital da Bavlara. p-ira lugar cio 37 Cont;r6iso E-.iti-.' 
vlstieo Mundial, rie 31 de julho — 7 dc agosto de 1960

Munique está situada no próprio centro de Europa na .->;!¦
tiue precede os lasos e as montanhas de Ba viera. Tem boas o]
municações ferroviária: com todo^ os pai"es. pois ache-;» na t:-
cruz'lhada de 3 auto-e-tle.das: além disso possui um eranrte to
po de aviação cc>\\ linhas aéreas para todos os continente*

Durante a Segunda Guerra Mundial ficou destruída mais íi
mêMdc da cidade: não olrtanto. ek ressurgiu mai= bela aindn
também as suas numerosas igrejas, destruídos total ou pavcialmfitij

i foram reconstruídas tó<la.s:
A catedral çó»ica da "Nossa Senhora" com a

I re= ímnbiientes. símbolo da cidade;
A Igreja paroouial de São Pedro, a nwis ar:: eom magníficas jóias: i I?re.ia de São Miguel o

!ico renascentista o maior e mais importante de Ale
abóbada eolíndric/i: a Igreja d- São

¦quitei
comtrufdo pe

de fama mundial Oosmes D^miâcs e Eeid'o Qtiirim
Santa Ana e São Mitruel. em Bergam Laim. dias

•rucoes eclesiásticas cio XVIIT século, pr." Micttel P
e mais. uma série de grande Igrejas do Século XIX coman
fíãn Luiz, con a sua pintura mural ri" dimensõ".< c eomaosi(5o
gantAscap "O último juízo" por Pedro vo" ComelUis:

são Paulo, um exemnlo rie e--,!!o neo-córico:
São Esnno. um modelo d« estilo nco-românlco.
No temrin da após-guerra foram ronstriiíri-'-.' 16 iareja» M

entre elas: são Lourenço. a igreja do Anjo-- e do Cor'"''
das Trmãs NiedTbronn,

rtlnnioue é eidad" episcopal desde o ano d- 1821.
1.100 anos foi serie episcopal a. cidade rie Fre.isins siU
do norte de Munique. Ao elevar-se a Baviera ? reino
.onal rie Fi-eising foi trasladada para a cnpita! e r
Baviera. sendo o bisperio elevado a um aree-bispe»
dup'n de "arce-dlocese Muniotie e Preising".

CAmo sucessor do earde<i! dr. MigU"l Faullv.hr.
1952. Sue Eminência o cardeal dr Jo=é Wendel dirigf
ia aroe-dlocese de uns 18 milhões de católicos, tendo
também a dir«cão local superior dn Congresso.

fAs notfls !í°tmi trPMi^^tfls, nos fovam ^iivíacín?
Frei Venftncio Wllleke O.F.M.. Diretor rio Deparam

Cinema, da Conferência dos Religioso; do B

importam
r-olíndri;^: a Igreja

majestosa do est-lo barroco, construída por
A Igreja de São João Xepomuqti.-

-na poderosa

>fi'
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Boas Festas

K preciso ficar nem esclarecido que náo existe vai
para os oficiais que requerem sua transferência para a
mn com uma ou duas promoções. Na ativa, além rio .«
ele.- gratificações previstas pelo Código de Vencimen
gens. Es.-as. exceto a de tempo de serviço- os mil: a:•
deixar o serviço a'ivo. Eis a verdadeira situação. O
serva, mesmo com duas promoções, percebe menos n
promoções, na ativa.

Daí não terem fundamento as criticas daqueles qu<
çar o descrédito das classes armadas, mostrando as s
lias dos militares.

A "Emenda Ferrari'' vem provocar um desequilíbrio nos flua~j
vigentes das Forças Armadas, porque os seus componentes, d*«'
25 anos de serviço, em sua totalidade, estão amparado.' poi ItU?
lhes permitem a melhoria de montepio, pela- promoções .1 i)Uí*
direito. Somente por isso é oue sc verificariam as transferi*
tar propaladas. Ninguém pode criticar o homem que pensa enj1»
parar a sua família c c mais nobre a atitude daqueles que pre-**
prejudicar a sua c«rreira para defender o legado de seus lieraí-'

Foi isso o que o general Lott quis dizer em suas. flecl'
Como uicle do Exercito, tem a responsabilidade rie sabe
rea! de seus comandados, a fim de que pos.vi o Govêim
nhecImetUo previamente do que poderá acontecer de be
naquele setor da administração publica.

Os políticos que pensam no Brasil nâo podem ce'.U
t-nc das palavras daqueles que. democraticamente I

hecimento rio publico os devidos esclarecimentos pa

a slliU?
¦ .ímar f 1

e d' -M

rpi 0 Itvj
ií ao "1

f M -"I
..! pr.nsávels pela elaboração das leis sejam orientados no bem -,f:

j Ag.-*decerr>o,« « reu-lbuimos -t  
 ,I cumprimentos ne r.Oi enviaram:!

! M-,:sc-.i dr Arte Modem» r Bienal de ; th»i«a— Ooseadui-n Ttnls Clube —
í SAo Puni» — Agenda case de Pub:i- • c!-.e.'e cia Escritório dc Propaganda
j cldfid» Ltd*. — Colíslo Pan-Awerl> i e Bxp»;aõio Comercial do Brasil n.i
I «uno — Esporre clube Acra. de Hl. \ Alemanha — centro cios Cronistas
I terol — TV Rio. C«n»l 13 - Socle- | e Eêporttstn.« do Turf - SKMP R.\-

tílo e Telexlsüo — Sr«. Antônio Cn-

h

' riniria — Departfli
cio 3KSI - Mamifsi
tie Borracha e Plaatlco*

i A.

Rei*
• \rl\

• oaeie Bra«tlel.-a de Alltore*. Com-
I poíltore» e Escritores d« Mvulcffl --

Confederação Bresllelr» de Voüliol
I — Presidente do Instituto Brasileiro

do Sal, «r. Dloclíclo Dar ms D-.iart»
i — Escritório Rejlonel da Unlao Pan-
I Americana -- AtlmlnLstraeSn n» Ve-
I nerarel Orüem Terceira de S Fr.v.i-

cisco da Penitência — Empiesa Lut-

\. - Vircncia do I.'-' '''"-* -".^P
perantlat.ii — Ccni o -'^ °Í3cr:

r-:
de Flscallziicáo tn pflf 

-
bra:. cíieíe do Departamento de Re- nhle. de Segure» Garanti
Inçêes Públlcns d« Varlg — In;».-- i Orerl^nd do Brasil S. A -
American Orange-Cmah Co. — Cia. i aas rollRudei no Omp" B;"*

Coam*.

Cia. | aas
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SEGUNDA SEÇÃO DIÁRIO DA NOITE — Terça-feira, 6-1.«9 PÁGINA 1

tVsVV' v "V NOTICIAS da L B V
Jesus eslá chamando! Deus é. Amor, e nada existe

fora desse Amnr.

MENSAGEM DA BOA VONTADE
ALZIRO ZARUR

"Glória a Bens nas alturas, paz na terra aos homens de boa
Vontade! Esta e a Mensagem do Amor Universal a lódas as cria-
luras que a desejem receber. Ninguém lorrt paz neste mundo se
não tiver ROA VONTADE para com as leis de Deus, porque nin-
cuém transgride impunemente essas leis. BOA VONTADE para
rom os necessitados de caridade espiritual e material, .lamais.
como agora, se fez tão necessária a BOA VONTADE no mundo!
Especialmente entre nós, é preciso que haja VOWTADE: entre
religiões c seus fiéis, entre partidos políticos e seus prosélilos,
entre patrões" e empresados, entre ricos e pobres, entre brancos
r pretos. BOA VONTADE em todos os momentos da vida, por-
nue é rom BOA VONTADE que se resolvem os problemas, Im-
manos e sociais, de iodos o.s povos da terra.

Sn compreende a vida e o mundo quem conhece o Evange-
lho ele .Icsiis, interpretado em espírito e verdade. A grande maio-
ria da Humanidade não sabe por que nasceu, por que vive, por
epie sofre e por que, um dia. morrerá. Aos que vivem assim, mor-
los espirituais, só há um caminho: BOA VONTADE para com

ri estudo esclarecedor do Evangelho de Jesus. Só os ignorantes
da; ieis divinas conseguem ser maus. ;

Ouça, ns Rádio Mundial, freqüência da 860 kcls., a partir daí
21 horas, o programa "Jeto» Está Chamando", na palavra de

Alilro Zarur.

A LBV SOCORRE O POVO
Como patrocinadores, que são. da Campanha de Redenção ti-

nanceira.da LBV, estão convidados a comparecer á sceic central
da Legião da Boa Vontade, á Avenida Rio Branco. 43. terceiro
andar, para receber o.s diplomas a que fizeram jús, mais os se.-
guintes Legionários:

Waldemar Kuplich; Felici_no Corrêa; Maria José Tenorio;
Posto Número 3, de Mesquita. Estatlo do Rio; Casal Ferreira Cas-
lilho; Carlino Vicente. Valverde; Odeie L. Goldani; José Maria
Cpulinlio tle Souza; Ulisses Ferreira Mendes Souto; Ermelinda
Barros Caldas; Osvaldo Franca de Almeida; Ricardo Benedito dos
Santos; Rotina Maria dos Santos; Ilercílio dos Santos; Família Al-
fredo Alves Pereira; Amélia Vasqttes Barbosa; Ingc Rub; Dulce
Monteiro Bastos; Corina da Costa Alves; Sérgio e Solangc Las-
sance Guimarães.

Todas as religiões são boas,
quando cumprem as leis de Deus.
As religiões orientam, consolam
e amparam, mas não salvam
ninguém: cada um se salva pelas
boas obrs;. Aos homens é pns-
sivel enganar, mas a Deus nin-
saem engana. Portanto, as re-
liglões sáo caminhos diferentes,
que conduzem ao mesmo ponto
final: DEUS. Mas é preciso que
ne crentes tenham BOA VON-
TADF. t> náo se odeiom cm nome
de Deus, porque Deus é Amor.

As conquistas tios bens mate-
riais não trazem felicidade a
quem quer que seja. Os ricos
vivem atormentados por prova-
ções que não entendem, e leu-
tamente se .suicidam no? prazo-

res ilusórios. Os poderosos te-
mem a própria sombra, tlcscon-
fiados de eternas traições. Os
ambiciosos das ciências, das le-
Iras e das artes nunca estão
satisfeitos, e só enxergam rivais
naqueles que os rodeiam. Nem
a riqueza, nem o poder, nem a
fama podem fazer alguém feliz:
so quem cumpre com BOA VON-
TADE <>s leis divinas conhece a
felicidade real. embora relativa,
deste planeta de dores. Na rea-
lidado, nada é nosso. E na ho-
ra da morte é qu? se vê que nin-
guém é dono de coisa alguma
;ia terra.

O mundo está dividido em 2
grandes ei).»« v •
BOA VONTADE e criaturas de
má vontade. As ,,.- ,,u.> .

TADE conhecerão a Verdade, e
a Verdade as libertará, como en-
sinou Jesus. As de má vontade
só evoluem a golpes de sofri-
mento, espiritual e físico, rece-
bendo os frutos da sua ignoràn-
cia inexorável. A maior desgra-
ça humana é a ignorância das
leis divinas.

A caridade material é sempre
louvável, e só depende dá BOA
VONTADE dos que podem ajll-'
dar. Mas a caridade espiritual
é mais importante. Disse o Após-
tolo Paulo: "Eu poderia dar uma
fortuna aos pobres e não lazer
caridade". A caridade material
s-ri p completa quando ai-ompa-
nhada de caridade espiritual: é
preciso esclarecer ns que sofrem,
nara que saibam por que sofrem.
O contrário é estimular a mendi-

cáncia e a ociosidade dos igno-
ranles espirituais.

Quem. com BOA VONTADE,
estuda as leis divinas sabe por
que deve amar ao próximo como
a si mesmo; cada ser humano
é uma panela tio grande organis-
mo chamado Humanidade. Logo.
ninguém será inteiramente feliz
enquanto houver um infeliz na
face da terra. Quem faz mal ao
seu próximo a si mesmo faz mal.
Quem odeia o seu próximo a si
mesmo se odeia. Quem rouba o
seu próximo a si mesmo se rou-
ha. Quem mala o seu próximo
a si mesmo se mala. Fora do
Bem não há salvação para nin-
guém!

Glória a Deus nas alturas, paz
na terra aos homens de BOA
VONTADE!

Mensagens do Astral de Ramatís
Sôbre os Tempos São Chegados

PERGUNTA: — O nosso globo desaparecerá do Cosmo, netie
fim tic mundo?

RAMATÍS: — 01)! l'or favor, não subestimeis lauto a obra do
Ps;'. A Terra ainda é uma planeta jovem, que mal se prepara
para os admiráveis eventos elo futuro, quando oferecerá as me=-
ma; alegrias de Marte, dc Júpiter e de Saturno, que atualmente
sáo júbilos para suas humanidades! O "fim de mundo" profeti-
r.ado refere-se lão somente ao fim ela humanidade anli-cristã;
será uma seleção em que se destaquem os da "direita e os da es-
querda" do Cristo. Trata-se tle promoção da Terra e de sua hu-
manldade; lembra um severo exame que. para os alunos relapsos
e ociosos, representa terrível calamidade! Mas de modo algum a
vossa morada planetária sairá do rodopio em torno do Sol, onde
1 sra bém constitui importante âncora do sistema. Após a opera-
fão cósmica, que lhe será rie excelente beneficio para a estrutura
geofísica, deverá possuir maior equilíbrio, melhor circulação vi-
lal-enerpética na distribuição harmônica das correntes magné-
ticas além de oferecer um ambiente psíquico já higienizado.

Mesmo depois que o vosso orbe já estiver desabitado e hou-
ver cumprido a sua missão educativa no Cosmo, ainda circulará
em lórno do Sol. qual nave cansada á espera do derradeiro pi-
loto para conduzi-la ao porto final! Na figura de um esplendido
viveiro do "consciências espirituais", que em sua massa plane-
laria se espalham, vindas da Consciência Cósmica, a Terra vos
doará as túnicas resplandescenles de futuros propostos do Pai,
destinados a cooperar na orbe divina! Assim nos diz a pedagogia
sideral, que há muito conhecemos. Os vossos destinos angélicos
já e;iáo sendo determinados nn seio bondoso do orbe terráqueo.

PERGUNTA: — Afirmam certos estudiosos do assunto que,
por diversas vezes, o povo so afligiu na suposição do "fim do
mundo", ante trágicos acontecimentos que pareciam combinar
tom as conhecidas profecias; no entanto, tratava-se sempre de
rebata lalsol... Será que, agora, estamos realmente beirando
esse acontecimento tantas veies Ilusório?

KAMATIS: — E' Jesus quem responde a vossa pergunta pelo
E\angclho de Sáo Mateus: — "Porque ouvíreis falar de cuerras
e de rumores de guerras; olhai; não vos perturbeis, porque im-
poria que estas coisas aconteçam, mas "não é ainda" o fim".
Alhures, o Mestre acrescenta: — ''Levanlar-se-à nação contra na-
rao e reino contra reino. et. haverá pestllénclas, fome. terremotos
em todos os lugares. E todas eslas coisas serão "princípio" das
dores".

Conseqüentemente, os acontecimentos alarmantes devem ser
dignos de muita atenção porque, embora incompreendidos, por
não terem constituído os próprios eventos trágicos do "fim do

mundo" anli-cristâo, vos advertiram de que se trata rio "pnncl-

pio das dores".
PERGUNTA: — Podemos supor que Jesus tenha predito que

o "fim do mundo" seria realmente na época que atravessamos?
RAMATÍS: — Jesus foi claríssimo ao predizer o caráter do

ambiente psicológico que identificaria a hora dos "tempos chp-
gados", e nos deu verdadeiras senhas que nos permitem lncali-
zar a sua época. E ainda reforçou as suas afirmativas quando nos
assegurou: — "... passarão o céu e a terra, mas as. minhas pala-
vras não passarão". Referindo-se aos sucessos cósmicos, os quais
não se regem pelo calendário humano, pois eslào fora do "espa-

ço" e do "tempo" ela concepção humana, éle acrescentou: —
"Quanto ao dia o à hora. ninguém sabe. mas unicamente o Pai".
Prevendo a tradicional desconfiança do habitante terráqueo, o
Divino Cordeiro predisse: -- "F. aquele que tiver olhos de ver
que veja": pois muitos homens têm olhos mas são piores que os
cegos! Como corolário às suas exortações, para que melhor pu-
déssemos notar um sinal geral em todo o globo, nas proxlmida-
des desses tempos trágicos, aduziu: — "H será precário esto Evan-
gelho do Reino por iodo o mundo, em testemunho a tórits as
gentes, e então chegará o fim". Indubitavelmente, nunca se re-
gistrou em vosso mundo lanla febre de evangelizaçào como ago-
ra, embora grasse a corrupção e as paixões façam a sua eclosào
assustadora. Sentindo que a hora se aproxima, o homem religio-
so — temeroso dos acontecimentos — apressa-se na distribuição,
a mào-cheia, dc bíblias de todos os tipos e em todas as linguas,
que surgem como cogumelos em dias tle chuva! O Biblismo —
alé por aqueles que faziam restrições â leitura da Bíblia por parte
do povo — é um fenômeno psicológico na vossa época, e revela
perfeitamente quo o Evangelho eslá sondo pregado cm todo o
mundo e a todas as gentes, como profetizou o Meigo Nazareno.

Atualmente, o vosso mundo é um viveiro de profetas o de
criadores de novos credos, doutrinas e movimentos fraternistas;
há verdadeira aflição para se consolidarem campanhas de aproxi-
maçào enlre os seres e as religiões. Todos os que se sentem to-
cados pelo "pressentimento" de que estão no limiar dos "gran-
des acontecimentos" deixam-se tomar por estranho misticismo e
ansiedade dc "salvação" do próximo! Há. nesse sentido, uma
tendência eclética no ar o, como reais sinais dos tempos, mistu-
ram-se falsos e verdadeiros profetas, lobos e ovelhas, trigo e
ióio!... Fermentam-se idéias velhas com idéias novas; digladiam-
se velhos pensadores com os novos missionários quo surgem de
Iodos os quadrunles do planeta. O.s conceitos tle "universalismo",
dos novos entram em conflito com o "divisionismo" professado
pelos tradicionalistas das revelações conservadoras!

GRANDE NOTÍCIA:
Otirunt 
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TEMPLO DA BOA VONTADE vibrado tanto. « por tão prolonaad» ..peco d. tempo, como na-
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^.^ ^^ ^ ^ iw((j % %wM >nuneiieào ,,,,, **le Pre-
"d«n!t Aliiro Zarur, na sua fala tos quase trinta mil Leflonárlo, reunidos no CONGRESSO DOS HOMENS DE BOA VONTADE,
«vindo o Irmào Operário te referiu ao "TEMPLO DA BOA VONTADE". Litoralmente lotado por uma onorme motte, que improt-
'ionava pela demonstração da malt absoluta homogeneidade do sentimento jamais observada tob aquela glganretea -cúpula oo
simento armado, fatendo pulsar quato trinta mil corações ao mesmo ritmo do ardor entusiástico, trinta mil alma» vibrenoo. em
"nissono. sob es mesmisslmas sensações de júbilo, o osrtravatando at metmiulmat manlfeitacoet de aplauso a de fe, interoveu. sem
'«vida alguma, o Ginásio Gilberto Cardoso, nes anai» da sua |a gloriosa ealifêneia. • registro da maior tarde ali v«vi™<J™*;
'armado, como foi, o próprio Maracanáiinho. ne 'TEMPLO DA BOA VONTADE", visto que ali se reuniam, vindos de '•*» °»

fiados do Brasil, homens de todas as crenças, dc fõdas as Religiões, de todas as seitas, comungando a mesma idéiai — no*
VONTADE -, guiados pelo mesmo pensamento, • Novo Mandamento de Jesus: 'Amal-vos uns aos outros, tanto quantoi eu vos
"MU" Ilustra estas notas uma folo-montagem em que aparece • Presidente Nacional da LBV, Alilro Zarur, de eostes, '•'•"*»**•
'««•.trinta mil legionários da Boa Vontade reunidos para o grande CONGRESSO ali Instalado o M de deiernbro, o •"«•"•*• "«
"It.m, sábado, dia 3 do janeiro de 1Í39. com a ultima rounlío das delegações diretoras dos Núcleos da LBV do Interior, »•_*£

«''orle A, Ridia Mundj,| E. impre„ionante esse aspecto da assistência que se aglomerou no Maracanáiinho para o COHCnes-
SO DOS HOMENS DE BOA VONTADE

Expressivo Tributo a um Dos Maiores
Produtores da Moderna Cinematografia
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I* grande notícia I

De Mille recebe os cumprimentos dc Joel Mc Crea. ao qual
deu um dólar de festa quando era jornaleiro e mais lartie

levou-o para o cinema

Num gravuc tributo que poucos homens têm merecido durante
a vida, Cecil B. DcMille foi homenageado recentemente com um
banquete rcali?..:cio nos estúdios da Paramount, por oi.asiáo rio seu
7".'1 aniversário.

Y, Fr^nk Fieeman, cheio do estúdio, foi o anfitrião e mostre
de cerimônia r entre outros convivas eslava Anne Bauchens, edl"
t.cr associado a DeMillo durante 44 anos: Samuel Goldwyn, seu aml-
gu durante 48 ai.os e sócio desde 1913; Maiy Pickíord. com quem éle
fli?areceu em "The Warrens of Virgínia", nn Teatro Belasco de No-
va York, em 1807: Joel McCrea, que quando menino entregara jor-
nais na caf.,t di DeMille e mais farde estrelara seu filme "Aliança
cie aço", além ae Bob Hope c Danny K-ave, seus amiga', desde que
chegaram a Hollywood.

Em nome dos cidadãos d<;
Angeles falou o conselheiro Ed-
ward Roybai, que leu a resolução
municipal declarando o dia rio seu
aniversário, "Dia Cecil B. De
Mille", <ni Los Angelas.

familia DeMilie
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Memhros da
estavam presemes: o sr. e sra.
Joseph Harper isiM filha Ceeih,i >;
sua neta Cecília El Boughdaly e
seu genro Anthor.y Quinn. Entre
os astros rio cinema presentes es-
lavam; Charles Boyer. Lee Cobb,
Ricardo Cortez- Julia- Faye, Tina
Louise p Corne! Wilcie.

Bing Crosby. que estava ausen-
le e telegraíarn lamentando não
poder comparecer, terminou a?a-
recendo ainda em tempo de abra-
çar DcMille

Nos 4õ anos decorridos desde
que DeMiile surgiu na Industria
cinematográfica varias ocasiões
festivas têm sido realizadas, mas
todos os presentes concordaram
em que nenhuma festividade ja-
enais fora tao comovente.

A homenagem a DeMille loi
iniciada por Y. Frank Freeman
com um minuto de silêncio em
honra rio falecido .lesse L. Las-
kv. sócio durante longos, anos de.
DeMille e Samuel Goldwyn. com
os quais realizara o primeiro fil-
me de longa metragem de Holly-
tvood: "The Squaw Man".

Depois. Freeman expressou seus |
sentimentos 0m relação a DeM.il, i
le: "Considero minha viria, tan- '
to nesta industria corno no seu
todo. muito melhor porque iivo i
a honra de chamar DeMilo sócio ,
e amigo. Creio que todo:, que o
conhecem dirão o mesmo".

Comentando a tremenda inílu-
I éncia dos 70 filmes de DeMille

em todo o mundo. Freeman lenv '
brou que éle.s foram vistos po-
mais de 4 bilhões de pessoa.-;,

- sendo qtle a ultima versão de "Os
Dez Mandamentos', nos vinte '
um meses decorridos desde sua
estréia, já foi assi.s-.ida por m'í's *
de 40 milhões."O êxito da Paramount Pietu-
res Corporation repousa mais so-
bre os largos ombros de Cecil B.
DeMiile tio que de qualquer ou-
iro indivíduo que tenha em qual-
quer tempo trabalhado para a
companhia".

Em seguida, apresentando Sa
muel Goldwyn. Freeman pagou
tributo aos dois homens por ja- -
mais haverem comprometido a
qualidade das suas produções."Cecil é um homem que sabe
que o mundo está sempre dando
voltas. Sua vida toda seguiu essa
regra. Ele não é apenas um
grande produtor e um grande
diretor, mas é também um gran-
de homem, um grande ser hu-
«nano" disso Samuel Goldwyn, <
que continuou voltando-se par.. ;

homenaeeado: "Cecil, nunca, |
encontrei um homem a quem eu '
amasse mais do que o amo. Nun- i
ca encontrei um homem a quem
respeitasse mais. e tenho fé em

Deus que estarei aqui ainda pjr
muitas «mos para discursar em
sua Tionra".

Mary Pickíord lembrou o tem-
po em qtle ambos muito jovens -
trabalharam em "The Warrens
of Virgínia", na Broadway. e ns
íilmes que fizera sob a direção
dc DcMille: "A Romance on the
Redwoods" e "The Little Ame-
rican". bem como as palnvri.--
amáveis com que DeMille anun-
ciara ao grande David Belasco
que Plckford triunfaria no cine-
«ia.

Encerrando sua homenagem, ".i
namorada da America", a peque-
nina Mary Pickíord. "pediu \
Deus que o conserve po:- muitos
anos. sempre fazendo grandes fil-
mes".

Anne Bauchens. que trabalha
com DeMille ha 44 anos e que
e a única pesaoa que já ed.tou
um do* seu.s filmei, além dele
próprio, falou .'obre os marav.-
jhosos anos passados ao seu la-
ao « expressou a contreçao 'it.
que ambt» ainda faraó muitos
filmes juntos.

Bob Hope. no seu estilo nu-
Diuiistico. comentou o asp:c*o
saudável de DeMille: "Ele -ala
em fom.a. Acho que tom* as
mornas pílulas que o Bíng croí-
by". Confessou, depois que
••"nunca tive um verdadeiro pacel
r.oí filmes de C. B., mas sei qie
é«te homem tem um dos maiores
donr do mundo — talento. E
também sei que èle náo é pobre
porque quando eu e o Bing fi-
iemosuma pontinha para *le
num pequeno circo ("O Maior
Espetáculo da Terra"). êl*> nos
deu meio dólar uitra moeda de
cunhagem especial e valloaüv-
ma... para colecionadores de nu-
mismátíca)".

E. então, mesmo o inconuo.â-
rei Hope tornou-se sentimental:
"E" empolgante poder estar aqui
agora e contemplar este grande
pioneiro".

Dartnv Kaye. que vem «indo
| um embaixador da bos vontade

em todo o mundo, louvou "os
' filme* que DeMUl» ?ex par» CT-
, tretenimento da todo o mundo ,

e declarou desejar fazer con
DeMille um filme "em breve
mostrando a todo.^ os verdadeiros ;
ideais rios Estados Unidos".

Joel McCrcal lembrou o dólar ]
que DeMille lhe dera no Natal; ;
quando era jornaleiro, e rii.-re: |"Este homem maravilhoso aju- j
dou-me quando ou era um |orna-
leiro, amparou-me qusndo eu fiz |
pontas no.s seus filmes, o au-;i- [
liou-me ainda mais qando me .
fe;-. estrelar "Aliança rie Aco"'. ;
F,' uni dos homens mais kais que I
conheço, e orgulho-me rie :o- .
nhece-lo", j

O conselheiro Roybai. ao ho- 
'

menagear DeMille em nome dos |
cidadfios e da.s autoridade.-, de i
Lo.s Angeles, lembrou qtle entre i
outras realizações o pioneiro ria
cinematografia fundara em Los
Angeles uma das primeiras li- ;
nhas aéreas"'rogtllares dos Esta-
rins Unidos além rie ser o pre- ,
cursor rios atuais empréstimos de ¦
bancos a produtores cinemato- i
gráfico.--. Leu. depois, o texto da
resolução municipal, louvando |
D" Mille "pelo conteúdo inspira- ,
dor e reverente dos seus filmes". I

Cecil B. DeMille recelieti duas I
orações extraordinárias. uma j
Aliando levantou-se para agride-
cer e outra quando terminou seu I
discurso.

- Não posso decididamente di- |
zer-vos a todos o que esta home- i
nagem significa paia mim dis-
se com a \o'. emhirgada p-m.i !
emoção. — Colocn.ste-me numa '
montanha da altura tle 77 anoí. ,

Falou, depois, ela jornada cor- j
clial em companhia dos presentes, ,
rias suas lembranças e do tesou- .
ro maravilhoso que colhera riu-
rante os «nos, em amizades. Un- jto na stn comunidad» como em |»odo o mundo, por Intermédio ria j
linguagem universal dos filmes. |— Desta alio montanha riii 77
i»uos, não diviso ódios — í^re.s- |
tentou — há apenas o conheci- |
mento de que o amor n Deus
uepende do amor aos homens. O ,
espirito rie Deus. que esta em to-
dos os homens, pode trazer pau e
oompreensão verdadeiras, qu.in- I
do vencermos o pecado rio Ódio •
iue é o credo cie várias naçois
modernas, — um credo que t,e- jea o Ente Supremo — o falo de
estarmos todos aqui vivos é pro- |
va de que existe tun Ser Supre- ,
mo oue nos deu mente e corno |
para usarmos jxira o bem ou pa- |ra o mal.

Falou, depois, no pocier tio st-
wim em prol do bem, c sua cs-
pefatiça de que fosse usaan piM
construir amor entre os homens
como uma torça maior em prol
na poz do que a reunião dos so-
vernantes mundiala.

Terminando, fez mençRo as
mensagens que ine cnegavam
diariamente, por telegramas. ::ar-
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PARA QUINTA-FEIRA, 8 DE JANEIRO, 1959
Descobertas marítimas e progresso cientifico naval. Forte* tem.

pestades magnéticas que afetarão as comunicações rádio-telegrà"
ficas. Notícias elo avanço da ciência.

No plano nacional, haverá progresso para n Brasil na» roat
relações internacionais.

ARIES
Tara ns nascidos entre 12 h. de 21 de mar-

ço e 14 h. ele 21 dc abril:
Excuaçáo. instabilidade na ação, teimosia,

prejudicial pela manhã, desgosto intimo; «spi-
rito revoltado pela manhã; favombfiidade para
os negócios de tarde, e de noite.

TAURO
Para ns nascidos entre 14 h. ei minuto de

21 ric abril e 15 h. e 57 minutos de 22 de maio:
Aplicação na execução dos projetos; sereni-

dade,.coração amoroso, brilho na arte; progrea-
so nas realizações comerciais; manhã muito fa-
vorável.

(iÉ.MINI
Para os nascidos entre 15 h p Si minuto*

ric 22 dc maio e 17 li. e 59 minutos de 2S de
junho:

Caráter passivo e contemplativo; indeefíãf»;
atividade sem grandes proveitos,

CÂNCER
Para ns nascidos entre 18 h. rie 23 de Junho

e 20 h. e 5 minutos de 23 ele julho:
Sonhe» estranhos de madrugada; origina-

hdade nos projetos, inspiração, tendência, para
os ossuntos estranhos, intuição certa; boai no-
ticias, g«nho nos assuntos líquidos, transportei
e produtos da terra; noite de dificuldades.

LEO
Tara ew nascidos entre 20 h. » 6 minuto*

ele 13 ele julho e 22 h. ei minutos rie 23 de
agosto:

Tendência para a calma social * política.;
alta visão da.s coisas: favorabilfdade de di*;
noile de depressão nervosa.

VIRGO '
Para o$ nascidos entre 22 h. # X minnto*

de 23 de agosto e 0 (zero) hora e 9 minutos de
23 ele setembro:

Imaginação fértil sem concateriação, eler ¦
gancia nos gestos, audácia na criação dos pro-
jeto.s: favorãbilidade sem grandes proveitos.

LIBRA
Para os nascidos entre !) ir.crni hora • 10

minutos de 23 dc setembro e 2 h. c II minuto*
ele 23 ele outubro:

Generosidade prejudicial, habilidade na ar-
te, tendências sociais, grande sensibilidade: g-a-
niios em todos os empreendimentos durante a
manhã.

ESCORPIÃO
Tara evs nascidos entre 2h. r 12 minutnii de

23 dc outubro e i h. e 6 minutos tle 22 de no-
vcrhhrn:

Precip.tação nn execução dos projetos qu*
terão falhas, animosidade nsla manha, nerro*
abalado*: nofte muito '•vorável a tocios os em-
preendimentos.

SAGITÁRIO
Para ns nascidos entre 4 h. • 1 minute* de

22 ele novembro e fi h. et minutos de 22 de
dezembro:

Manhã favorável a todos ns empreendimen-
tos. porem sem grandes proveitos: tarde de in-
disposição psíquica, espirito revoltado

CAPRICÓRNIO
Para ns nascidos entre fi h. e 5 minutos de> VL rir denembro *,

8 h, de 21 de janeiro:
Disposição passiva durante o dia. cautela nos empreendimentos;

noite desfavorável, saúde em desequilíbrio, confusão de memória.
AQUÁRIO

Paru ns nascidos entre «li. ( 1 minuto rie 21 dc janeiro e 9 h.
e 54 minutos tle 19 ele fevereiro:

Expeclativn, desconfiança, perturbações romercais; noite d»
tensão nervosa, traição de falsos amigos, enganos prejudiciais.

PISCES
rara os nascidos entre Ih.« 55 minutos ele 19 de fevereiro «

II h. e .19 minutos rie 21 rie março:
Configuração de harmonia social e mental, intuição, inrie-

pendência, altivez prejudicial; noticias agradáveis, ganhos inespera-
dos, relações benéficas; farde e noite contrárias, apreensões.
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Dr. Atlialbas de Oliveira
ANALISES MÉDICAS

METABOLISMO BASAL
K- Alvurn Alvim. 21 X* andar
Teleíones: 42-4242 e 45-0505

Aberto das 7 às 24 hora»

ttilll

tas, com flores, rie sítcios, empre-
gados, amigos obscuros ou tsu
famosos como j. Edgar Honrei,
Vul Brinner. Oharlton Heston,
Adolph Ztlkor,, Barney Balao.in.
Barbara Btanwyck, James stn-
ivart. Bctty Hutlon, 1/irettá
Yntiní. tantos outros, ae tonas
ns parles rio mundo.

— Essas coisas, essas pessoasestão junto an meu coração. E
do fundo do coração acrodeço
vos pela homenagem rie noje."Deus vos abençoe".

A PRIMEIRA CARA-
GEM AUTOMÁTICA

DA AMERICA LATINA

Rata sendo con*-
rruido em São Paulo
o edifício de 25 a,n-
dares só para auto-
móveis. Cabo.; d? aço,
z a r r a t e elevado-

res automáticos a
transportam os car- M
ros da rua so* boxes M

js do estacionamento. ||
s . s hanvas *jjjjjiajBaajiaJi

-2(1.00 ¦
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NÃO COMPREM
SEM COMPROVAR

OS NOSSOS PREÇOS!

TV 21 - EMERSON,
PHILIPS, G. E., PHILCO,
EMPIRE, ALLACES, RCA
VICTOR,

Desde 37.900
Com instalação eaterna e mesa giratória nn 17

Ktlvinator, Gtlomatic
Hotpoint, G. E.

% F^H fé <v/3»B

r,

Dtide 26500
OU 17

PRESTAÇÕES
SEM

EMTRADA
SITPERLOXO • 5 ANOS DE GARANTIA• AINDA KNCAIXOTADA

TELE-RIO

CUMPRIMOS O QUE
ANUNCIAMOS

MADUREIRA
Rua Carvalho de Souza. 268

CENTRO
Rua Gonçalves Lede. *fi

Rua Buenos Aires, 309
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Grande 0!e/c recebendo das mãos de Consuelo Leandro, i
"Menção Honrosa", prêmio que lhe coube como o melhor tua
do ei lie ma nacional em 1957, conferido pela "Sociedade Tealn

ri.' Alt'-"

latos r.Hí-B4-is*os ewleymià
docemente a frivolidario

CORRESPONDÊNCIA DA "SAISON"

Acusamos o recebimento de mensagens de "Boas Kcslas"
dos seguintes amigos: Heloísa e I.uíj Aranha, Victor Nunes Le_l,
Jacvra <¦ Heron Doiningues, Glorinha e llir.iliim Sucd, Assis
(liate.uibii.iiHl. Alice t- Antônio Aeeiolly Xello, .laeira e Alfrc-
rin Tome. Coronel Danilo Nunes. General Ain.iurv Krnel, Major
Ani.nio .leão, David Nasser, Cole e I.llinn Fernandes, Luiz Pai-
m,i Marques, Irrne Hozkn, Vicente rie Paula Galltcz, Fafa Le-
mos. ,loâu Calmon, Cacilda Bceker, Companhia Sul-Amerieaiia
de Eletricidade, /.acheii Araújo, Sr. e Sra. Valcntini Bnuçiis,
Amaui-y rie Souza Mello, Edson Miranda. Otiion Russo "Co-

lambia.'" l «mpaiihia Brasileira de lliseos, Luciano Bast "ABI"..
Daysc May, Sr e Sra Carlos Lacerda, .Inãn Goulart, Odette e.
Brieio d». Abreu, Ilusso do Pandeiro, José Vasconcellos, ,1 At-
meltla Ca*tro, Al Nct». Antônio Maria. Renata e César Ladcl-
ra l.con KUaehar, Fernando César, nercy Gonçalves e Hen-
rique XalniiUin. "COPYRIGHT"

O cohnv.sta Jacinto de Thormes, com 15 anos de crônica
social, f-ljndo íòbre a lista ric;., "Mais Elegantes", afirni u
-- -Essa íi-ta r. para mim, uma questão vital. Passo o ano tra-
balhando sindicando e viajando, paro que a escolha sela ri-
gorosameme honesta. A honestidade é tudo, Nãn se conse-
pu- "tapear" o leitor por muito tempo. As listas que contêm
outra.-* intenções mi sutilezas rie qualquei espécie sáo recebi-
ria- iOm ironia . A idéia não é original, como tòria o. sente sa-
br. É a história do ovo de Colombo. Apenas fui o primeiro a
adaptar a. idéia ao ambiente brasileiro. Em pouco. as coisa vi-
roti um verdadeiro "bambolè". Surgiram listas, para tudo, dos
melhores deputados, das melhores "show-girls" e outras, nâo
comentàvcis".

s.iirãn rie nossas almas, rnil
perdões estarão conosco e nau
re/a cm caria lábio Esse riiertfl
de fim, essa duvida amanhã,
isso tudo. nos vai obrigar a
crer que ano novo quer dizer
vida uma como se •> anuncio
(Ia Loteria Federal fosso ver-
ilude. Nós mentimos num in*-
tante sabendo liem que o que

vem a nosso caminho é onda
forte violc-ila. raivosa ( de
iitosar qualquer mortal. .Mes-
mo isslin teremos que rH.:_r:
"Feli... Alio Niuii!"

CLARIM DA VITÓRIA
Com esse titulo, recebem';:-

n primeiro numero do "Órgão
do Fá-Clil::? Marlene rio Cen-
tro". oue contém os 1 rnari-
du mento? do Marlenista, oue
sao os seguintes: 1) Saber
comportar-se com decore em
qualquer luacu que sua pre-
sença .se faca necessária. 2!
Prestigiar com seu aplauso e
entusiasmo as apresentações
riu ••Rainha do Samba". 3i
Empresar sua potência de
marlenista, ineorporando-se
an "Fã-Cluhe" de seu bairro
ou ciriaác. 4 , Escrever r.gtl-
lannente par.a a "Favorita da
Aeronáutica 

'". a fim de n-.an-
ter sempre em ascendência o
nível cie sua correspondência.
51 Comprar os "discos" da
"ütaínlia rins Auditórios" e
fazendo com que se divulguem
nos programas especializados
que solicitem votações a'"»-
vés rie carta.= ou telefonemas,
fi. Apoiar indifit-intameiit? os
verdadeiros amigo- de Mar-
Iene. porém, banindo e com-
batendo ns mistiíicadores. 7)
Manter-se fielmente ao lema
— -Com Msrletie, por Mario-
ne, aonde estiver Marlene",
pois assim unicios vencere-
mos,

0 CAMPEÃO DO
"REVEILLON"

"Mais uma ver a "Saeha's"
conquistou essr titulo, pela
duração e seleção. O "seven
to seven" pròloiigou-se ate a*
novo e trinta da primeira
manhã de 1959, num anil-ien-
lr> rie nnlem, alegria, distiu-
ção o elegância, Na casa no-
iurna mais categorizada dn
Rio. destacaram-se as mesa*
comandadas pelos casais Wal-
ler Moreira Sulles. Rcué Ri-
beiro, Dario A/ainbu.ja. í.ou-
rival Fontes. Savio de AUriel-
dn Cama. Ricardo Jafct. lti-
cardo Fasanello e nutras des-
tacadas fiauras dn "liig-
socicty" carioca e do nus-
so "eafé-socieiy" internado-
tini. Eslii de para h é n s n
pfieienle e querido "Captnln"
I.niz Pinto por mais esla vi-
lória

ÁRVORE Dt NATAL

aM ____f.-.
________ Bafe'

Holl> wood

idéias estranhas quanto a "tafk-

ground" para as minha? cenas
rie amor. Tenho tido cenas ro
manticas nas condições mais es-
traordinárias, Em um filme que
fiz no estrangeiro, ultimamente
rieciararam-me amor ao lari-i d"
um enorme canhão Na Grécia,
um galã a mim se declaro:: deu
tro dágua, assim como no ar-
dente deserto ria África já ma
filiara ri de amor. ..qui na Amé-
rica; o capricho rios escritores le-
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Clnegriaiiias tlc*
Poi- JOAN- BABliS

HISTORIAS DO MUNDO DA TEIA
-50PU F,' AMADA EM QUfM.,QUER CIHCU.NST/.NCTA: Fti-

quanto mi almoçava no restaurante dos Estúdios da Pi.imi.ouni, ba
ctn< encon're: Anthonv Quinn que gentilmente me convidou - »!-
slstií' Martin Ritt dirigindo uma prouos.Ei de oasamonto em seu
fiime "The Bláck Orchii" naquela tclrde, Em vista de ser Sofia Loren
¦i estrela d._ produção e dns outros atores envolvidos na romântica
seqüência aceitei o convite alegremente; Entretanto, ao chegar ao'"-et" 

pensei que me. tivesse eiigaiiado. A cena representava lima
sorveteria tipicamente americniíi, um «m bienie nada adequado a
uma proposta rie amor e casamento, Mas an manifestar a minha
surpresa, Sofia exclamou: "So este ccnAi-o lhe parece estranho, «
mim nâo impressiona mal. Os escritòre:
gráficos americanos parecem ter - ¦¦ -

cie argumentos cinemnto-

vou Tony Perkiiis a revelar os
seus sen cimentos por mim sobro
um monte de feno em "Desejo"
(Dcslre Unter The Elms, Círy
Çíwnt achou de fazer o m-suio
num barco a temos em "A Ten-
toção Entrou nn Minha Casa"
(Houseboati. Agora, tenho uma
sorveteria \para ouvir doces pa-
lavras em "The Black Orclild"
e devo dizer que este t o ambien-
te mais confortável, compsiraào
•aos, outros, ."
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PEDRO UMA

Odilon Azevedo aparecia tamWm em -A Compadecida" i, ;,,.„.
íiiiw, no Dulcina, ao lado de Agildo Ribeiro e Nanei We:i*?:n

FATOS E MOriCIAS II %0| í
I. DOS TEATROS Di_ FORA

"\/^

• - -liou é apelido" — que OS-
: leve aqui no João Caetano, (om
¦. Vicente Paiva, acaba de estreai
. im Paramoiint. de São Paulo,
i tendo como "vedettc", a nossa
I Alara Rubla, que volta "<:iri gran-
í de forma"; diz a critica paulisla* * *
! Atila lório agora está ao lado
I de Dercy Gonçalves, na. loucu-
! ras de "A Semprevlva" que >.
\ senhora Dercy Gonçalves esta
1 apresentando no Rival.

*' * *
A propósito, Dercy declarou

í que a história bestificante qiifi
l andaram contando de uma briga
j feia, dela com o marido, esse bom' 

Danilo Bastos, é tudo "íofóca"
|e "falta de assunto". De acôido.

f

' ííue deixem
com sua vici

os artistas em paz
i particular que

B_J
• lito,

(Kíng C
também
no nucL ela é a es
/;ri um c/no nn América

RETRATO DE UM
PESSIMISTA

L"m cronista com triuirnvt.i
paia ver tudo mal. assim se
txpros.-ou rm sua mensagem
dr. Ann Vovn: — "Quando
lór mais tarde, mil rancores

. ,E Lena Home não es-
treou no dia 4 rie janeiro no
"Pred's",. . Dizem que Alk-
mim bateu-se mais pare ser
um rins "rlez mais elegantes"
do que para ficar n i pasta da
Fii-Tiiaa, Oilcula-so em
quatro r_lll.ões i; cruzeiros o
movimento bruto na- pvincl-
pais 

"bnir.es" da cidade na
noite do "Beveillon"... 1959
começou com o "match":
I b rahi m x "Manchete "...

Antônio Vlaris entrou o ano
novo pedindo mais patnor.is-
mo r»n'a "certos" brasilei-
ros. . Anivera-riou o brilhan-
t« locutor e radialista Heion
Dommgues... F.m noite Ins-
pirada o ••Galo Carüó'* pro-
moveu un. carnaval no Mar-B-
cnná . Os -picacinlios r- ia-
tions' após: ,;t:Mbalho exnus-
tivii" apresentaram e glonfi-
(.-aram pRra a posteridade, os
"certinlias", os "mais menos"
e publica ram o retrospecto
das "fofocas" do ano.,. Sau-
ciemos os1 "picaretas" com
aquele "leit-moti.": "Qual
Qua : Quá !"

ZA VI'. ISRAEL - Zivci Ilodann, Hncla e talentos': isrne-i
* uma estréia cinematográfica que podemos ver uo tmo- i

mento no lilme de Elris Preshm para a Paramount, uma e.n-\
ícaiito.ora conidciio. wtiíVcadii iniilvleda "Balada Sangrem

¦eok). A linda atra morena ainda aparece no fume, |
dn Marca das Estrelas, -Uíst Train From Oun H:l .

posa mdia üe link Douglas. F.slando apenas
o beln Ziva, que conla apenas vinte c

dois anos, nasceiCem Haifa, Israel, e lem representado em pai-,
cos nescie a uiade de cinco «nos. Além (Io seu tulento dramuli- \
co ela <s (omb-.?i uma pcintomimitsta notável, pois estudou, por
dois anos com o famoso mestre du arte da pantomina Macei
Marcam Tombem serviu no Exército israelita por deiOiio mt-
ses eê provavelmente a única atrit em Hollywood que sabe co-
mo desarmar e limpar uma metralhadora e arrojar convewei:-

temente uma granada (le mão.

SUZY É MESMO UMA "PROFISSIONAL!"

\ssini. o trabalho de Susan Hnyward num 'sei" ctnematogrt-
ticoé 

"como 
assistir a um "mat.h" bem Jogado ác boxe. se a muito

r-mmlna Susan Havward me permite - comparação. "O resunadu
de qualquer trabalho', disse-me cio. "é apenas tüo bom quanto u
esforço nele empregado" Mas há o mesmo ar de- certeza e
ca no desempenho de um dos seus papeis que vemos num campe-o
de- pugiirs-iio lutando para ganhar uma luta
sua? preparações detalhadas e seu ent
terminação da querida estréia revelou
"Thinider In The Sim", novo ds.inui

Chòpiii. "contovsionistii?' da me-
lodi a: c liei Uni ? detestável .„„_
(quem o afirma é Rcynahlo Hahri)

(CONCLUSÃO)
5e éir tne.-.sf lido — au menos uma vez — a linha melodia ria

"Casta Diva' icr.a encontrado desde o inicio que esra frase musl-
cal — cxter.sa quanto o espaço infinito — que não tem paradas,
r**ue nao tem voltas, mas quo è uma divina criação sempre nova, a
cada compasso, c uma das mais estupendas modulações que nos
dado encontrar em toria a mtisi
lodla e ''siiiBUlaridade" e o "im-
previsto" que éle nâo soube rií--
cernir e que criam lmediatamen-
t. o ambiente, c colorido o ..
emocào intensa.

a universal :U" há nes:a me-

Aniversário de fundação
da Rádio Roqueie Pinto

A It-.i1 i» lloquetle Pinto
miiniloii celebrar, hoje, á*s
IO hora--, na Igreja da Can-
rielárin. mi>sa solene, om

comem ornean
aniversário d.

an -eu -•>.

fundação.

confiam
impeâc

Seu horário ,' rígido,
-H.-mo soro limites Essa ne-

se em seu mais recente pape!
dos espaços abertos no qual

ela tem a seu lado Jeff Chandler e Jacqties Bergetrac. Durante um
duro período rie filmagem local, com sol quente, poeira, tempes-
tildes de Vento e desconforto físico, a rtllva c linda estrela eon.rms-
tou a a ei rr. ira vã o do resto do "casi" o da equipe inteira, Jeft Clian-
riler assim se manilestou por iodos: "Siw.v c uma pro' E em qual-
quer atividade, pugilismo ou cineiha, ninguém pode fazer mtlhor
profisslo-ialment-e",

ASTRO QUE ANALISA 0
QUE HÁ DE NEGATIVO

NAS MULHERES
O simpático astro, que por si-

na! é "ini dos solteiros nv.iis
"promissores" ne Hollywood, pen-
sa que sabe porque certas jovens
não são populares entre o sexo
oposto. Eárl Holllman, que ve..
aparecer com R:cha:d Wldmark,
Lee J. Cobb e Tina Ulise em
"Tbe Trap", em conversa rom
Tina. em.rou a detalhar a "mu-
Iher indesejável" durante uni !n-
iervalo cie filmagem ria produ-
ção. 'Ai.'rio que sâo as pequonas
coisas civ.e uma moça faz 'Ui"
aborrecetn um rapaz, e muitas
vèzis niatam um romance antes
mesmo dele começar", disse Earl.
"¦Por exemplo, há homens que
náo som ain de mulheres que abu-
sum dn "inakeup" ou que usam
vestidos demasiado curtos. Ou-
tros não toleram muito desem-
baiaço numa iovem Acham que
U.-o •• pi"óprio rios homens. Eu
poi' exemplo, não admiro jovens
multo absolvidas em empregos,
carreiras ou ,-om inclinação para
mecânica, Pico aborrecido quan-
do a moça demonstra que é mais
inteligente do que eu. sobretudo
quando o e mesmo, ou quando
flirta com o camarada que está
em outra mesa ou dançando :om
outra pessoa, Por exemplo, não
Rosto que uma jovem..." ma-.

'MAKCUP" TÃO REAL QUE
CHEGA A DOER

Os truques para mudar a apa-
rência cie' urna pessoa há muito
são coti-recidos cm Hollywood, rie
lal modo que as vezes nem se re-
pan neles. Mas quando me en-
contrel com Steve Mario no "set "
pira "The Yoling Captives", fi-
cpiei impressionada. Steve, que
eu conheci como um bonito "a-
ps:: de cabelos pretos, tinha um
La do do rosto coberto por uma
grande queimadura em carne vi-
vn e um dos olhos fechados. O
diretor Andrew Penady foi quem
me explicou > caso: "Steve tem
nesse filme o papel rie um assas-
sitio psicop-ta que teve um luta
titánica em torno de uma ío-
guVra rie acampamento Caiu
con: o rosto no braseiro e ficou
assim queimado. O "makeup" es-
tava tão real que perguntei a

Steve se estava doendo. "Física-
mente, nío", disse éle. "Mas

((liando olhei-me no e.spe-
Iho chegou a doer em min. um
tal aspecto, e fiquei at^ zangado
com isso. o que serviu muito para
a minha atitude mental na cens
que acabo de interpretar",

....

¦¦¦' §Wí^§0k. ¦¦
i ¦ '""#'%' f j
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"
/:« Rodrigues... uni do< su-
cessos de "Rei Momo de Baby

Doli" uo Recreio

MÍCIO DE ABREU

interessa «. ninguc-ni "obrefiii*
com "invenções".

Pascoal Carlos Mat-no puMk-g
o segiiint.:

—* "Na fesla dos1 ' Apoia-" rij
Si'A toda gente louvou a eonlri.
buieãu <le Renata Fromi Cláudio
Corrêa e Castro, Guilhcnne Dit.
kerís. Ilustrando a palestra mui-
(<» hnnita que llriein (le Abreu <n
snbre a passagem da Duse m
lírasll. Particularuiente a manei-
ra simples, direta, sen-, i-í-íiis
imiteis, ria maneira de diwr
versos |U: Cláuilio C orréa t CüS.
tio"

Obrigado, pelo "rnuiio Imniü'
que me tnca, meu --01110 Pastwl!

- O T S. C. esta seir .-¦"•..
Geraldo Queiroz. resolveu nío
aceitar mais a díreçfio d< .•.er.n:•
ma peca cio T, B. < - %-k- ;'•
ria Interessante que ¦'¦ Gercw
rxplica.s.se "porque"'

01:;a Navarro. .Tardei .Icrcullí
e Satli Cabral atualmente, em
elencos (,'p sán Paulo, estiveram
nr> Rio por iilsuns dias

PÂNICO ?!?!
— "Montagens cara - .•

Ihetenas traças ameaevv. <i
cliar o.s íeoíros dn ecp"'..
..ciaram os srs . Almeia
Sales e Clovis Garcia, ãa Cc
missão Estadual ás- Teair
rie São Paulo. Sem peaiã
ou.ríio financeiro mm' a
programa de amparo as com
panhias permanente' )'¦'
como criai bolseis de (siva
paia fovsns áo iníede' o
Estado que queiram <- ?
dieur a arte teatral-

Feli.cs os que ainda 'éw
quem iieoir niíitZlo. ,-í .™
oçui no Rio... Babmr

l

PROPOSTA REGRAVAÇÃO DE IP
DO BRASIL NO ESTRANGEIRO

'/.,¦ Trindade começa ei c.hn em
Aqui está éle em

i.-so to! tudo o ()'.:e Earl pode dl-
z*;r. pois o diretor Nonr.an Pano -
ma chamou-o e a Tina para n
cena no filme em que elo o mor-
to por L»ee, "Mes antes de mor-
re:'. insistiu êle em declarar,
"Deixe-me di_-*r claramente aue
adoro as mulheres, prfttícament-
todas elas". E olhando um mo-
mento paro Tina: "Sobretudo vo-
cé que não tem nenhum desses
cWfeltos que cú estava apontia-
cio lin pouco".

cirande atividade cinematográfica.
"Mulher.,- o Vista"

NOTICIÁRIO DOS
ESTÚDIOS

I' se a superstição «-ni Us.i-
Ijwni.d e verdadeira. Jack Wasl*- '
luirn esla caminhando para o •« ;
trelatr. Vai ser morto cm seu j
lirlmeiro papel para _ tela eru ,"The Black Orchiil' da Fan. ¦
liiniint. qur tem Sofia í.orcn -
Antiiony Quinn como protasr»
liblas...

V nao se detentio nesta
na conhecidissima n: Bei

Pag
ni,

lançando o olhar também j*or uni
poluo sobre « ária de Elvira irs
'•Puiitani". ".. o rendetemi U
snenie, o lasciatem: morír..." te-
r.s constat-do que não há um
retorno cue se.'a. naquela melodia
iniinita. a qual cm .-ad.- momcti-
to musica! contém -ei impfto de

Cavalo Branco

m
Éll__fe^UWh.

"*^^-__^ __S_-**^" *——----—3^»*-^

NENHUMA OUTRA
BEBIDA SATISFAZ
JTAIS QUB O FINO
scotc ii r: no

CAVALO BKAVCO O
SCOTCII WHISKY

ALCANÇA A MÁXIMA
rERFETÇÀO

SALVATORE RUBERT1
força expressiva que piovo;a l5.-
griinas como e:i:c uui milagre cie
suprema beleza.

Estou convencido que o .-r
Haliti sentiria assim aliviada a
Uma *o« eicrúpulos que o inva-
diram o propôs.to da "sinuosida-
de", da "singularidade" o d.»
"imprevisto": mas „So posso ju-
rar que teria conseguido afastar
de sua nieive unia convicção que
parece afinal, fosse uni cioeir,!
para èle: isto e. que para ser
considerado digno rie apreço, um
muticísta deve desenvolver as
suas iáeias metódiras segundo
unia linha "sinuosa" e -iiripre-

F.-:a minhs dúvida me é con-
ftmaria pelo fa:o que Barh e
Beethoven — por exemplo — nâo
tém ni",ii'a símpttia pela slnuosí-
c&d.*.

Imaginava talvez — o sr. Hãhn
— fazer dançar esses dois gigan-
tes ca música cem tremellqu s rie
ancas e proximidades? as deve-
mos considerar sinuoso em Cha-
pin aquilo que e soms-nte uu-a r.e-
r_s'idade de modulação pianís-
t:ea?

De resto quando Chopln esere-
v- cera ee.:i*n. ç melodia é rr.eno-
fragmentéría meuos carregada d»••-r_p-"'o«" e _e -morventes" d<—
-envolve-se m-ils serenamente.
apiove:anrio-;e soaient- daqti^-^s.*- v^rl?á3cítí r»*fnic85 _tfií*rtisi----
nadas por q'.i!ateio. nu sinrop^:?
eoií« que e c.üíuetudinária er_;
tiVíí a p:*_'_.*â'* helliniar-a ã
qual e e£ser,-**-.'!r.fr.;e v<x_'.

«Fl.Ml.

Foi bastante divertida a
ii 11 i m a apresentação no
"Sem Censura", na TV-Rio,
programa em que Carlos
Ihlré se caracteriza cie co-
missário policial para inqul-

rir delinqüentes de varies
crimes por èle mesmo quali-
ficados. O último acusado
foi o poeta e diplomata em
vllegiatura Augusto Prederl-
co Schmidt. que não gostou
rie certas perguntas que lhe
furai., formuladas pelo calvo
entrevistador de óculos e re-
futou-as do principio ao íim
num tem de evidente agres-
slvlda.de; sclimidt ficou fu-

.'..-____-Sg__eSgBS^*_-Sr*i^-'L_"-'M!8:l-?_*- "' •'

SC ll>lllll IMSCOWOS
TIlIRi: SK3I CENSURA

ím.-o. tlnlia-se a impressãu
de q-_e a qualquer momento
iria se levantar para dar
umas "boloctiadas" no Tliiré
sem pedir permissão à Cen-
sina . A verdade, poiém. e

B V- A V_W>_w___^_^__i___B____feí1^ ••¦ -J^Ê ••:-"___H_|S_-
^T **% ' "í____l BB N*èf-B I s^^HyK:
_Pl_i ' 3K* JP-_l____! _____^' -^» >Í^--___U-S'

_H V _¦__-__-! _____Fl:^É ¦ 'l-'í'f''-^t:-í' á ^^^_B_r______

quo o gordo poeta cio "Pas-

saro Ceeo'' não foi visto com
bons ol-íos pelo publico teles-
pectador. Se:r. trocadilho
Manteve-se numa atitude dt-
desdenhosa superioridade

C.^1
- i<_ /

encarando as câmaras ce sos-
lalo, como se temesse o con-
tàgio òa plebe ignara que o
fitava além das objetivas
Schmidt teve razões de so-
bra para descompor o Tliiré
mas poderia tê-lo feito de
um modo mais educado in-

teli?ente, sem assumir aque-
Iu.- poses de vereador barra-
du em baile do Municipal
De qualquer forma- o pro-

çrama foi muito divertido.
Fred . Carequinha nào nos

teriam feito nv tanto.
"¦^V*^ ,—^*->>

/ x ir' :__ i v

C — 7,'

Vn 'iG-ranf»* rio "Circo i--ir-.".- cpreíentav. ns T\
r-r^çiiiij.a ioif_ a*. carr
/lóãio", no ano passado.

?ombrli", programa oue Fied e Ca-e-'-Tipi p-ret c {iirc.ad1-. A promsitú.
j.-r.l drec:-? do hiro da "Fantocn <le- cm tíMí ¦maiícns. do r,ísr-.-> o.íor,

Vn ei G.iíoro- a marcho ••Braiilera." de R-is.,

ABRACE
O baritar.0 5* aio

Sapoli. pela roo-
nelra esplêndida co-
mo interpretou a

caneáo italiana "Di-
citcnet-VtO ..;«'' "••
clíima opresenifl-
çdo df "Vanetp"
dn TV-Fco Serçio
.Y-poi; € um contor
tíe í.".».'' claif,
que mfSie tneVto-
rts OjX>r.B'ií<í_td-S
nu ielevisSs Tem
a« bom j4a>~ de
«':-. n-i _íií-i»;

PERDOE
.tn.isrrdo Sasci-

ir.ínín. por ler liei-
jndo H-tr.irio tíf
Sousa fm mã si-
tuneâo ~"i poara-
mo "iTjBíniruí'*.-
Tonrtii- " ie qvsn-
ta-jeirr, vassr.do.
m: TT-ZKpi. .4'-
tneiido --- atjuetxu
de ume 'ale ene
«r« - "í_**W •.«-
c-?.M(írt*_E ,Joi»íi?-*í
PoitOr. .nití/a-jro.
c--in m"v"ís príj-fT!-
ça ie espirite, t
rcv d í_t__çdf. £ .

MATE
J-âr, Lo'Cdz. 'es-

ponjanel pelo pw-
g-ema "Varitij".
por continuar 01.11-
lindo os titula das
músicas e os res-
pectfcai n_iO'fj.
Lcrêdo poderia per-
feítament» matás-
fazer ur,$ "sUies"
ile opresetnaçio o

para irmo-r f-(e-
ficctnent? c. o'o-
?*.*í.-a. leparinia
os númtma mus:-
r«_». Sfrii exigir

A " ( uliimhia" acaba, de reali-
-rar (..onlrato cum as suas confie-
neres d(. tortos os países, pnr iii-
lermérlio dn "Coinmbla" ili»s=
States, para que l-Ps brasileiros,
[inr ela gravados aqui. sejam re-
gravados em vários países.

* ri'- *

Os I_Ps que deverão ser lança-
! rios no exterior são os seguintes:
j 

"Nosso Amigo Caubv", com Cau-
bv Peixoto; •Ganchos na «tia-

i de", cem o conjunto Ferroupilha.
"Um Gallo Dançante", coni Gal-

¦' li, e seu conjunto:. "Os Cariocas
n Ismael Neto", com Os Car!.o-
cas; "Brasil Campeão do Mun-

, rio : "Bale cie brutos", com Tas»-
so Rangel:, Distração musical"".'com Nekle e Nanei:. "Raile rie
aniversário", com Siivio Mazaucea
p sua orquestra;, "intimamente",
com Lana Bittencourt:. "Cofir-e
and jaz.", com o Brazillan }r- -

, Qua rtet;. " Rock sensacional"".
com Bolão e seus Rcc'„e:-.e?:. " A

| vo? do violão" com Paulinho N-j-
fuleira:. "Noites andaluzas", corri
o pianista salinas; "Humberto
Teixeira em vários ritmes", com

| Lírio Pnnicaii e sua orquestra:,
: "Uni baile com Luizinho", com
in p:an:sta Luiülnho e seu con-
Junto:, "Rosaria", com Rosaria'Meireles:. "Momentos Ronianti-
COS", com Jorge Fe maneies -.

; 
"Jóias de Julie Joy". com Juüe

i Joy:, "Entardecer guarani", con*
Arlstides Valdéz;, "Or?ia de jau*-
ba", com Pauio Marque,-:, "ivfo-

• oniiçht fiesta", com Poly e seu
conjunto; •'Musical Scopo". cem

! Laiia Bttencsiurt:. *PicollssiO-8i
serenata", com Norma Avian:."Mágoas'de um trotado:-, com
Paragruassu; e "Encantos cio
Nordeste" com Gllvan chaves.* »*» *

Pela KAPP. dns Estados fnidn.«.

o jovem cantor de Padova *'it
nos snrpreemleu há pouco Intef"
prclando o I.P "Volare' «l»
iigora cantando COM.ui: rnniV
èssp fabuloso sucesso da W
nienln, destinailo :» seguir i "r
llia dns últimos sucessos musie'U
italianos. Iiono do expressivai i
melniiiosa voz, U>IB_RT0 »-•«'
(ATO pode se. apontado como)
mais grata revelação da nursM
Internacional.

5 ¦ w v •' '¦ i "-IsM81 j ^ &
BRI ABRE

AS CINCO COISAS MAIS
CHATAS DA MÚSICA
POPULAR E DO DISCO

Resposta do compositor Gí-
nirai Mello:

— A Invasão de cantores
torios querer.dc- gravari-

- - O Jabaculê de ceternuaa-
das fábricas de discos, ps-ra obterem mais exe-
e icòes no rádio.

.1 -- As fa_j_f pa.adaá de sa-
cessos .oâo até revolta).

— Os falsos valore» do dis-
co a d_:erem que já atin-
(tirara a casu de. io mil
discos vendidos

- Divulgar d.scoa que se
apresentam sen* nenhuma.
púsMtâMdBÚe.

A*r.st";. _j'e-r.rs a* teio(,i,~
tas do co*npos::cr Oít-flldo
Santiago.

Em lodos os concunoi et
íhore* o"o cno" Horíe,\c
o prêmio oe "rei'eícÇ-0 c

eo ie l9S.s"

SUPER G10B0

mt*yf^^f. *\

WÂ
¦_.. «_S_íK_.

tu
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Os leitores
e «ós

TASIBÊM NA TUI'I - Te-
meu liojc um;. Iioa noticia pa-
ra vocês, amigos leitores Is-
ticclalmentc pan. a ti.rmn dos

rcfados e para os tas das ear-
Ias tlc nn."r.

Sn vitoriosa pio g rama
-Dançando na Discoteca",
apresentado aos domingos, nu

Bíiilio Tupi. ''as lii as 18 ho-
r,s pelo aplaudido loeutor
('otrêii cie Araújo (.. niell.or
locutor comercial de 58) se-
rio lírios os recados publica-
rins en. nessas colunas. K, co-
ln„ atração principal, será
também apresentaria, com a
colaboração dc umn radio-
,1,1, associada, « melhor car-
tn df. umiir da semana. A
carta selecionada (o lida m>

dará sen :. U -
LVmicrofone)

íor ilireito !. um
Ai está, amigos, um det..-

U,j novo i|iie vem ampliar a
interesse despertado pela nos.
sa seção Caprichem nas nur-

Ias c se habilitem a ganhar
um 'II'" >'• enviem seus re
carlos, certos de cpic terão, d.:
iijora em diante, divulgação
multo maior, atendendo a
comprovada penetração do
lirosramn 

¦•Dançando na líis-
eoteca". ""' dos sucessos da
Tupi c uma forte rasão ri',

popularidade ípie possui n lo-
culor Corrêa de Araujii.

\ correspondência eonli
niuru sendo remeti.lii ao en-
rlerrni habitual: "Delia Xará
._ Redação do MAMO OA
NOITE — Rua Sae.adura Ca-
br.il, 103, 3 andar".

~ « —
Agradeço e retribuo os vo-

tos 
"de 

Pe.iz Ano Novo dc'
Constantino A. Gonçalves e
Maria Nazareth M. Q. An-
drade, — « --

DKI.I-.V — Sinto imiilo, mi-
nlia amiga, mas alguns reea-
tini :ém mesmo qi.c ser mo-
diflcados Se assim não fns-
íf, ru JJ estaria até presa, en-
teildrii'.' 1'eis .'• ¦

_ Q —

.-.MO.RENIttHA - Nâo saiu
0 sobrenome ria pessoa a quem
so referiu, nem sairá. As ve-
ics, atrás de um recadinho
elogioso vem unia grande do-
se lie veneno. Por isso, hiém
de nào publicar .sobrenomes
censuro os dizcres dc filgunc
deles, Desculpe-me, mas e o
leito. .

NA VOLTA DO CORREIO
PKK/.ADO POTIGUAR Mi NATAL

T-iücrevo-lhe para dissipar uma dúvida sóhre uma caria queenviei para a seção Cartas de Amor. Devo dizer-lhe.
referida cartn nào foi escrita para você, mas
ex-na morado.

Como o seu caso é idêntico
contusão, em que nada há de mal

Poderemos sei bons amigos c poderia até corresponder--me com você. Que tal?
Não tenho compromisso, c sou estudante. .Sc quiser, pode-recado para esta seção, que rceeherei com todo

que a
para o meu

ao meu, surgiu a pequena

liwm M
^^^i^W^Wi^iWi^'

lá mandar o
ti carinho.

Aqui se despede
l in abraço da

esta que leve- um caso igual ao seu.

ASiOLB

POTIGUAR DE NATAI.
Assim c|iie ali sua missiva ender<!>;adn a Asiolc, mus

qual talava lambem de mim apressei-me em respomler-lhc
Infelizmente nãn sou a pessoa a quem você se refere

pois lenho iibsulutíi certeza de jamais ter lido encontro
,411111 nos lugares mencionados por você; ijuuiilo iis iniciais
>no completamente diferentes da firnm cm (|m. tnibalho, .láve iiiin mio sou eu o "Alguém" (o ipie realmente liinienlo),
pois, se iissini lossc veria o meu grande sonho Iransfonnndo
em reilirtade. c In I vez iiindii ivlesse ser feliz.

"Alguém'
venha en
sou amor

pois cjiic

C.oiiKi min mui
desejo que voe.''
contrai' c pcrrlõc o
se fú" ela ;i errada
os homens geralmente gosiiiiu
dc ser pcrdoiiclos, mus perdoar,
nunca... Saiba que há uniu
grande verdade ncsla rri.su ei-
liulii por você: "Lembre-se de
que neste instante alguém em
algum lugar espera por você"...

Sim, Sempre lui um outro
iilgtiém que espera por mis.
mus dc quo adianta se não é
quem nós queremos'.1 Se não é
quem desejamos e por quem so-
(Vemos, mas por quem sempre
esperamos? Assim é n vida. lie-
pleia de fatos que jamais su-
bcrumos explicar e que não
leiii mesmo explicação, pois
quem c que pode inundai' no
coração, impedindo-o de ninar
ou não?

Potiguar, nãu sei se você me
cnlcndcii; às vezes nern eu
mesma me entendo, pois sinto
que dentro dc mini exislc um
grande amor, mas também um
grande orgulho; e não sei qual
dos dois sairá vencedor.

Aqui Icriniiiii. desejando mais
.mu vez que você encontre o
.ou anuir c seja feliz; que n
vida niincii o pi.iiliii cnlrc dois¦aniiiiho, como o do orgulho e

• do aintir...
São o.s .sinceros volos dc

I m8jH!-.|.|'TÇ'.".'"|í,S'u", V'i''.'s"1&^!1'^
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CORAÇÃO
mi

ORGULHOSO

..........o para iuuuo uso. biUsa japuuoi.. .......
gas curtas e decote com uma tira enviesada prê-
sa no centro por uma alêta, como as que arrema-
tam os panos da saia. Cinto coberto com o mes-

mo tecido e saia de panos com franzidos.

imttâtfámam
ItUlilRIDO ALENCAR B, V.

.São seis horas e ao entardecer, lembro-me de voeé, ape- I
sur de. seu orgulho infundado orgulho que só existe para I
fazei-me sofrer c afastar-nos u.n do outro. Sim, meu nmor, |esse amor, esse maldito orgulho que o faz lembrar não sei de |
que. quando está perto dc mim é o causador dc todo o meu í
sofrimento. |

Sinto-me só e muito infeliz, porque confiei demais no I
destino Por que deixou que eu o amasse tanto? K agora,
que irei fazer?

Sei que nào devo trazer un «oração esta paixão marli- |
rizanle, mas que poderei fazer se ela .'¦ mais forte do que ;
eu e rio que a vontade que lenho de o esquecer? i

dia eu possa ser feliz, cada u.n com o >eu
c quem sabe não seremos "lu e eu", um ao

PENSAMENTO
Fidelidade: a maior pro-

va de ternura do mundo.

Criança é a alma das fló-
res, a raiz da doçura e o
azul do céu.

(Da leitora Catharina de
Assis)

RE£AI!0§

PENSAMENTO
Casamento: uma das

melhores e indiscutíveis
atitudes do destino.

0 COSXVMK va PRINCESA - Usando lindo vestido dc Ia. a
princesa lUcirprirci aparece ai ao enegar, ha pouco, no /ifpódroiilo« siir.T.i'. »a Inglaterra, onde assistiu á corrida. iFotc U.P.l.)

Talvez um
anr.do ao lado
lado do outro?

Esperemos pelo destino Creia-uie, porem: iamais rieiaarci
de n amar.

KTEKNA INFELIZ* 
lembrança. Minha vida que se
assemelhava aos dias du tein-

I pesliule, lornoii-so bela e riso-
nha, porque lu, qual uni raio

j de sol, vicslc trazer alegria no
i meu pobre coração.
j Nunca tive coragem liustini-

le pura dizcr-le Ilido o que
agora desfio, desse novelo le-

! cido em silêncio, no mais lin-
] do sonho de minha vida.
I Kseula. iiiiMi amor, não me
l negues tua eleriia iimiziide; ela
I é um l.álsiiiiKi pura o meu co-
j r:i(,'ão atribuindo pelo sofrer.

Podes crer: o que nos une. nem
| mesmo a morte poderá separar.

Tu és a jóia mais preciosa
| que guardo no coração, liu sé-
; ria Imensamente feliz se pu-
i desse unir minha vida á tua,

viver úniciiiiienle por li. Meu1 .'oração nunca terá outro nmor,
; meu bem; éle será sempre teu,
| assim como é para |j meu pri-
: niciro pensiiineiilo ao levantar

: c o último au deilar.
Cm grande beijo, dl. lua

BOKINMA

MEU AMOR
li' assim que te chamo, em

siléili io. desde aquele dia em
que tive a felicidade de le eu-
contrai- pela primeira vez.

lioje, lodo o motivo du mi-
nhn vida, eslá em luas mãos.
eslá na tua própria existência.

Tenho lua imagem sempre
gravada em minha memória, os
meus olhos, de tanto fitarem
os teus, só sabem refletir a tua

Dl-, Stl.EXK A OTÁVIO C.
IJI-; CA»VALHO - Sinlo suu-
dade das horas felizes que
passei ao seu lado. Lembre-se
dc mini, querido? liesido cm
Bangu...

r:sr

A receita
cio dia
treme de
ovos com

preisünto
Misturar 8 ovos intei-

ros, devagar, com uma
colher de pau e sempre
mexendo, incorporar 2
còlherès (sopa) de mai-
scha, 4 xícaras de leite
e 1 pitada de sal Despe-
jar numa frigitíeira ape-
nas com 1 colhei (chá)
de manteiga e continuar
mexendo no fogo fraco,
até formar um creme es-
pesso. Servir sobre fa-
tias de presunto (El um
prato ligeiro e muito sa-
boroso).

IMPOSTOS DE INDÚSTRIAS E
PROFISSÕES E LOCALIZAÇÃO

Atendendo ao pedido do Sin-
tlici.to cio;; l.ojMní. do Comércio
do Rio de Janeiro, o pref:it> do
Distrito Federal, considerando
que ainda nâo foi organizada, a
ComlssSo tributária criada pela
Lei 899. resolve determinar que
os íniposioí cie Industria- e Pro-
fusões e Loealizaçílo sejam co-
bradas sôbrc os valores conston-
les i-ni Hiiiõ.

Repórter Associado
Telefonei 43-7484

—l'-"-HiMllH W% 1.%* m mmmmmmjL^m^^Ê^^l^KBM^^iSS^ÊfíÊiWS^Z

PlgEÇJkO 0% btLVIO Alvcs

Secretário: lioi.inrio Maul.

 < on espolldeiiei.i fulalivil II
I— PALAVIIAS CHU/.ADA.S Uevu-

rn ser eiidereeiida a SVI.VIt)
ALVIiS. Kun Sacadura Cabral
103, 3." andar. Rio.

CURIOSIDADES
¦ ' ' li .4 O (.' I» U £j A IJ .4 !j mi na batalha de Crecy, em 1346. que «e nliilton pela pri-

iiit-.rn \ti x ar.uri.ina rte campanna.
II O R l/.ON- , . - - ?.—,.

TAIS: l O sistema visual cios passados lhes pírmlte ver aipsvç.-
tílí.) Classe; da.-- nuv.ns e nevoeiros.
c.lcgo.-ia. 7 ^ ¦Rl,a férrea natural, além dr trr nm lònicn exreltnle r
(liras.) Óradcai um poderoso estimulante para o apetite.
(nm arame. . _
- (Uras.. K..U- LABIRINTO IIM Pvir M \ho. 9 — Esten- tiM EMÜMfl
d rr na lareira ... DECIFRADO

Y P r F \é
i 

VERTICAIS
l — Leito. 2 -
íant.i Terra
•irrol eada e
própria per»
cultura. 3 —
Aprende ou nd-
quirc na infân-
cia. 4 - Go:-
tar c x I rema-
mente de. 5 —
Gpocn. 6 —
Sulcar <» ter-
ra>.

(ioluçio dn
problema de PC
anterior:

H O R IZON-
TAIS: Paptta,
ar. PG. na use».
arrieti macaco
atalha.

VERTICAIS:
Tanamá. Ara-
ral. Spreeh.
a c a lt'3. urra
liai.

O tsportWi Hevh rhrfar ao rrfÚRio.
PTrnrrrn-ío uma e-lrada cie ã w»res de
Natal. Ma>. perdru-»r Poderá o l.-itor

indicar-lhe o caminho certo?

Indicar cinco dias da
semana sem nomear r>
segunda-feira, nem a
terça, nem a quarta,
nem a quinta, nem a
sexta, min o sabacio.
nom o domingo?

E' fácil.
Antcs-d ontem, ontem

noje. Hinanhn. dejwis
de amanhã.

A MULHER
Nem um homem po-

dr falar eom deadêm
da mulher, ne recordar
que ninguém chegou a
este mondo sem ter
mãe. Do nascimento até
a morte, o* homens es-
tão rodeados de mnlhe-
res: — a mie. a avô, a
irmã a csnôta. as filhas.

f. aquele que prefere
tnrnar-v solteirão, terá
que depender ainda dr
uma tia. uma irmã ou
uma empresada

L;n Yutar.K

DE UMA VISITANTE LOli-
ItA. AOS JOGADORES !><• SE-
LECIONADO BltASlLElRO DK
HASQUETR -- (une estiveram
concentrados cai Volta Rcdoii-

j da) — Todo-, vocês são mui-
' tn simpáticos, fiquei enonnlii-

da ao encontrá-los lá. Para-
bení e boa sorte a todos.

Dl- UMA INC.OMI'H,-'.KNl)l-
DA, A DAHCY (Cadiambi) •—
Ale hoje estou pura deseolirir
como você, um rapaz bonitão e
eom uns olllOS verdes lão en-
cantadores, pôde eili.iuor'.' •¦.*
de uma rueu lão nuiurn e con-
vencida ... Sineeraineiile, ela
nâo tem u liiinimii beleza e é
digna de [lenii. Veja .só a di-
ferem;.'., qiicridinho...

DE AI.OUÉM, \ MILTON
FERNANDES (que (¦•- n-on--
iranda no programa "Noite de
Cala") — Por que tião me ni-
riou a foto autografada que lhe
pedi? Orculhoso...

*.
DE BALADA VERDE, A CA-

SKMlIsO — Ai, liem? Koi eo-
nier pipoca e ficou lodo em-
pipocado...

*_ _
1)13 ANGEMTA MAGDA, AO

FA CLUBE (da Denise Rocha)
— Quanto tranham vocês parn
elojjiar tanto essa moca? Co-
nheço-a bem e não a conside-
ro "tão linda" assim... Skí-
bam que existem no Distrito
Federal, mó(;as muito mais lio-
nitns do que ela.

 
DK RAIMlin, A C.I.Alii.SSI-

MA - 1'arnl.éiis pela odoiIiui:.
idéia dc escrever aos leitores
uma carta dc nmor fraternal, j
Demonstrou alto espirito hu- I
nianiliirio, num acslo exponln- j
nco (pie por si só sublima sua
personalidade.

DE CAVALHEIROS SOI.l-
TARIOS, A MARIA .IOSE' —
Lamento o que ocorreu <> não
desejo que você vá visitar o"meu mundo".

DE ALGUÉM, A JOURERT
(do FtatneiiKo) — Você é um
amor. 'IT.o delicado, lão niei-
go... c o lipo do rapaz eom
quem qualquer nu.cn pode so-
nhar. Continue assim, que só
ganhará simpatia,

DE ALGUÉM. A ROBERTO
INÁCIO — Voeé é honitinho...
é pena ser casado r. gostar de
conquistar as passageiras.

Solução do
Conto Policial
Morsc "descobriu" o coipo

de Oven antes das 23 noras,
pois saíra da estrada ás 22,13
horas e fàia telefonai. Entre-
tanto, o despertador, acertado
1>ara ás 11 horas, tocou nessa
hora na manha seguinte, pro-
vando que fora destratado de-
pois da 23 horas Fordney sa-
oío que se Gard estivesse di-
lendo a terdade ou não — e
náo í.Of.a moino aparente pa-
ra que tle mentisse — o des-
perlador ou fora destratado
depois das 23 horaç ou lhe ha-
tiam dado corda e acertado
depois de ler tle tocado ás
23 horas. Como so Mnrse po-
derín ter /eifo oucltjuer dessas
coisas, o professor tinha razáo
para crer çue éle estava men-
lindo. Assassinara Otioi e
dcpoí* dissera hatè Io encan-
Irado morto apó\ as 23 horas,
para lançar as zjrpeins so-
bte GiTrf q.i.' f>':n de -asa
pouco anles dts-a hnia.

J&'
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POESIAS ESCOLHIDAS

EU QUIS
SER TUA

(NANCV üuAHYtíÀ MARiriA)
Eu quis ser tua e foi assim pensando
Que certa noite os olhos eu cerrei.
Eu quis sentir teus lábios me bei-

jando
E contra o peito as mãos eu apertei
Eu quis ser tua e aos Santos, im-

piorando.
Uma prece de amor eu recitei:'Deixai que dele ao menos eu so-

nhando,
Tenha cadeias que, jamais terei.
Deixai que eu sinta, num tranporte

louco,
toda a delicia de um amor culpado
Embora essa ventura dure pouco".
Adormeci, Que pena eu ter so-

nhado..
Foi tão real o desvario louco,
Em que fui tua sem haver pecado.

(A você, sonho impossível, da
leitora ASI)

DELÍRIO INTERIOR ^trel^ogs
Nelson Alves de Noronha

A minha vida
uma só vereda tem,
ela a nós unida
sem mais ninguém.

Da meninice que tive,
vagas lembranças reteriho.
Uma contudo revive...
A saudade que ainda tenho.

E tu, que ora encobres
éste criançola que sou,
dc cenários diferentes,..

POESIAS

DEMÔNIOS
SESOSTRIS DE CASTRO

Lá do fundo dos séculos passados,
Uma lenda satânica aparece,
Onde demônios surgem mascarados
E vêm do inferno, que ninguém co-

nhece...

Tentadores, das Evas, descuidadas,..
Dessas, onde o pudor mal resplan-

desce,
Matando-lhes a flor das decantadas
Virtudes, onde a honra se enobrece...

Essas lendas de antanho tão fa-
ladas,

Onde vivem demônios de mentira,
São hoje nos consórcios relem-

bradas,

Depois de realizado o matrimônio...
Pois ao invés dos anjos que eu já

vira.
Em cada uma de vós, vejo o demo-

nio!...
(Colaboração do autor)

DE: LEBAC

Chegaste!
vieste radiante e pura:
trouxeste um cabedal imenso de doçura;
quedei-me, então por ti apaixonado...

Pieaste!
ç, decididamente,
não desle ouvidos àquela gente
que censurou demais o meu passado..,

amastei
e por mim fòste amada;
chegaste a ser super idolatrada
nos sonhos o>ie eu haverá sonhado.,.

zangaste!
in ar; por que meu amor
trouxeste-me o pesar e a dor.
e um viver triste e amargurado? ..

Brigaste!
dc fato eu já previa;
a rusga seria inevitável. K eu ficaria
sozinho, totalmente abandonado...

Partiste!
fiquei, então, tristonho;
e hoje. nos versos que componho,
apenas ein nosso amor tenho lem-

brado..,

Vasaste?!...

I

Voltaste!
estás ainda radiante;
mas a pureza que tinhas ficou distante,
em outras plagas por onde andaste...

(Colaboração do autor)

NOSSO AMIGO
TROVADOR

LEDA
O amor que te dedico
E' muito grande e sincero.

O teu carinho e amizade
E' indo aquilo que eu quero
tini dia tu me disseste:"Teu amor é fingimento".
Por isso até hoje sofro,
Lembrando aquele momento.
O leu amar para mim,
E' tudo o quanto desejo;
Pois sinto tanta mudado
No dia e.m. que náo te vejo...
Ignoro se é pecado,
Te querer com tanto ardor.
Mas se fôr mesmo pecado,
Deus perdoa o "pecador"...

(Colaboração da autora)

E's a minha alma nobre,
cujo desvale jamais culpo
Apenas, sinto o que sentes,.

(Colaboração do autor)

TROVAS
GESNER GARCEZ

Sc a vida é um momento so,
E tudo nela è ilusão...
Querida, de mim tem dó..,
Me entrega teu coração!

Sofrendo, da dor eu zombo
Cantando-a tio verso meu.
Ora é um luto que me espreita.,,
Ora é um sonho que morreu.

rcnho muitos dissabores
Em meio a pouca alegria.
As rosas também são flores,
Cem beleza fugidia,

Eu vejo no azul do céu,
A còr do meu novo sonho.
Embora saiba cantando
Que meu destino é tristonho.

Eu nào canto por despeito,
Nem por recalque tão pouco.
E' porque tenho no peito
Um misto de Vate c louco.

Poetas, cantai a vida;
Cantai a glória, o amor.
Depois em perene lida,
Conquistai do céu o olor.
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RSPRKSKNTAM MULHERES FAMOSAS^. - Diante da irmi Helen.'na biblioteca de TrinittCoHegr. em H cshjnelor.. reem-se alguma* das oa oírocenfoi boneco* que ali se encontram txpostz*.representando cada uma delas uma mulher famo ta. A fofo mostra, da esquenta para a âirtila, abailarina Pavloca. Santa Teresa, uma freira earm elita espanhola a poetisa negra Phyllit Whttttlev.
a rainha hofret do Egito, Hannah Duãon c a ra inha ElUabelh 1 da Inglaterra. (UP intcrnaliojsc/)
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TORÇÃO — Neivaldo. após jogada ríspida com um jogador cruzmal.
tino. deixa o campo para ser medicado. Neivaldo voltou, logo após

ser atendido pelo dr. Gosling
CONTUSÃO — Paulinho sente dores na perna direita dando a im.

pressão de caimbra. mas volta ao gramado depois de medicado.

í^
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SALVA PAULINHO Quando todos já gritavam gôl, Paulinho salva milagrosamente sua cidadela. A jogada do defensor cruztrml-
tino foi digna de um grande jogador
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ABRAÇO AO ARTILHEIRO Paulinho, autor du goi «a vitória ,.;i a».... a.. :—.o o Vasto, ai aparece, depois do jogo, abraçado cfu.
.sivaincnte por um torcedor alvinegro.

rAFOGUENSES — Após o encontro de sábado «-•
uno leão para manter a vantagem de l x 0 ate o ru»£
íado para dar expansão à sua justa alegria. A «

COMEMORAÇÕES BOTA
que o Botafogo lutou como
torcedores vão ao gramado para dar expansão à sua justa

ria foi de fato um prêmio aos jogadores botafoguenses.
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